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DEZEMBARGICY 
'DO P A C, O, 

E AS ELEIC,OENS, E PERDOENS, 

pertenças .de fua jurdiçáo. 

DAO 

I 0A-- O PIN T Ó • RIBEYR.O. 

- 

EM' LISBOA. 

Com todrs as licenças neceirarias. 
_ 

Na celebre Offieina de Paulo Crasbeeck. Armo 1649 
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LICENCIAS 

x71 o tratado, que fe intitula 1,,j1, e ao .D ezemborgo da Paro ,& as Eley. 

Yç.s,fe?doés , texça, Jus dição : Dado pello Doutor João 

Pinto Ribeyro: não achei nelle .cou-fa algúa contra noffa fé ou bons co-

ftumes. S.- Domingos de Li:•boa 16. de tulha 1648. o - 

Fre), Fernanato de Meneie,. 

N71 efle Tratado „cujo titul he 1:;fire ao D ezeris&zrgo do Paço, 

çoés, Perdoés, ftrte74-as de lua jtirdio. Autor o Doutor João Pinto 

Ribeyro Defembargador do Paço, & o Confelho de S. Mageflade,não 

contem couf3 algúa que repugne a nofra íanta Fè, ou bons coflumeS,an-

tes he obra .digna de eu Autor. Lisboa no Convento da SS.Trindade. 

Em,2.0. de lulho de. 1648. C• 

O Doutor Frey Ádrião Pedro. 

Iflas as informaçoés pode (e imprimir o Tratado que tem por titulo. 

Lullre ao Dezesnba, go do Paço. Autor o Doutor João Pinto Ribeyro, 

& depoys de imprefro tornara ao Cordelho para fe conferir com o Ori-

girial& fe dar licença para correr & fé ella não correra. Lisboa 11. de 

Iulho de,1648 o 

F.loão de l'afroncelles Pedro de Silva de Far;a 

Franctfro C a-reloTo derorneo Pantaleão Radrigiíe Pathezo' 

ttuó'f-de, Sou f 

p CdeCe impremir. Lisboa 2.5. de Julho de -1648.-
• o 

O Ba &Tarso. 

Idas as Ircençay do S. Officio & Ordinario que aprefenta fe poffa 

empremir efte livro, & depoys de emprefib tornara a cfla mera para, 

fe w ur, & íflb ni o correra. Lisboa 3,8. de Julho dt t 7 

Psnhro. Meffljes. ,Ind4s'da. Coelho. • 
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ERRATAS. 

L' 01.6. Regra 7. ne, diga, ne. fol.7. reg.4. mayo 

mayor. foI.8. rcg.v1t. gran cou grangcou. 

Mas porque ckfie modo falta() letras ê militas palavras, ou 

por quebr?zre, cu por n:io imprimirê as letras por "cari' bayxas 

ib Je e/nen/lar:10 algreas ele mais importancia, que as outras fe 

tiejx,-io conhecer, &jepoaefuprir cê a pena. 

fo'.9. reg. 7. o coal, a coai ibid. r(g,z7. verdale, ver.-

dade. fol.:3. rcg.2., iaõ, naõ. ibid. reg 6. o imperio, do 

Imperio. ibid. reg.z8. governo, & paz, governo de 

guerra, 8c paz. fol.:4. reg.31. fiós,feus. fol.:7. rcg.15. 

E.fia, falta na margê N 2.7. fol.zz. reg. e aõ, eraõ. 

reg.3. cite, te. fol. 33. r.1. cilo,cílc. ibid. r.7. n ortos,mor. 

tos: ibid. r.z5. perivadia, perfuadir;f,40 goardaraõ 

til-cie o ac: f.4z. r 3. reccberaõ,recebiaõ: £43. 1-.43. ao re-

gcdor,o regedor: f 44. r.. polc,pode: £49. r.2.0. fen;feu: 

ibid. ahi enes, cllas: fol.56, r.9. dos,os:f.63.3o.concluy,,s; 

conluyos: £65. 1-32, a clics os, fobeya os: f.74. reg‘.4. cio, 

pezo: f.75, r,5, prietarios, proprietarios:f,78, r,z8, íudi 

ciis, iudicís: f,8 6, r,,1,7, mais, :nas: ibid, r,33, vzento , 

zcn to: f;87, r, 16, clene, elcgè: f,89, r;33, fell te , fcnte: 

f.94, r,2.4, que rwõ, fe não: f. 96, r,17, §,gerendoriValta 

161: ibid, r,2,1, citada , Citado: f,7, r, 13, dc fertori.bus, 

cfcfen.ro,.-ibus: f,98, r,io, Vafcó, Vafio: f,99, r,6, foraõ,fa-

raõ: ibid, ganha, ganho: r,32.„ fe.,&.afsim 

f,loo; r, 1, 15, Si: f,ioi , r,t o, cop, cap: ibid r,18, ë, &: 

f, i i r, 16, Elhos,filhos: f,1 I6,r,I 5,Seuado,Scnado:f“ 1.8 

r,3z, fe cõ, só cõ: r.15, propriar, propria: 03.4 

r,6, :62,, ibi: 054, r,z1, tona, toma: f,169, r,3o,enfunado, 

enfunada.: f,173, r,z6, fcguind, feguinclo: 075, r,2,9, lua 

Ui a: f,: 83, r,33, reconheceo, reconheço: f,190, r,3 z, e a 

effa pena: f,l 93, r, fè, é: f,197. eo tão, con-

to: fi98, r,5, Cod, ebo, Cod, cod, 099, I, t,vel, ver: 

maioratib, prirrogeniis: 

hbi'eeeemeemi,emeieeeeegiBieeimmLViSmTiReEe 
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,,VSTRE 
AO DEZEMBARGO 

do Paço, & as eléiyoés, 

perdoés,perterrças de 

fua jurdiçáo. 

Dao Iod'.1) Pinto Ri kyro. 

CAPIT. 1. 

Era aquclla immcnfa, & eterna Sabedoria, 

;g1, Deus,moftrar a excellencia, & dinidadc do 

homê,criou o Ceo, & a terra cõ tanta belle. 

za,&perfeyção,primeyro formafre,& fizef-

fe ao homé,pera fazer, '& conflituir fcnhor 

de tudo coanto tinha criado. Não de outro modo fe 

houue Deus na introdução, que fez do homè no mun.. 

-do, do fucedc coando UI Rey entra è huns paços pri-

meyro fabricados, & ornados cõ toda a grandeza, orna-

to, & mageflade, co-lvé ao uzo &fia magell ide Real. 

A cada parte defic tea'tro do mundo deu fuas forças, at 

virtudes partieular9s : goardando pDrè aquclla propor-

ção, cõ q húa fe melhora, & aventaja da outra no lugar, 

& na natureza. Mas ao homè enobreceu cõ mais parti-

culares, & melhores dotes amontoando nclle só tudo 

nas outras criaturas tinha fingularmente 

A 

N.i. 



Ltifir. e ao DezeWa'rgo de Paço. 

pollo, como. Principe, 8c fenhor de tudo, & paraqué, 8c 

por cuja caufa tinha criado tudo. 

A efia conta fe o Ceo,fe a terra, fe os elementos, &:as 

mais coufas, 4 delles fe compoé, refplandecè, & florecê 

é fua efpecie,& fe ornão de variedade,& bellcza,sé duui-

da omefmo homé; a iq todas as coufas faõ fubordena • 

das,cuberto de luz,refplandece coal o Ceo;& matizada, 

&pintado cõ as flõres,& verdor das virtudes,coal a ter-

ra, faz ofientação de fua graça, & ar: .& aparece difiin-

to cõ hüa multiplicada forma,& figura de açoès, como , 

aparecõ as partes,ELfe formão do concurfo dos elemen-

tos. 

N. 24 Efla he a caufa porerDeus, tendo todas mais coufas; 

criadas cõ toda a-perfèyção,lufire,& galhardia,fármow 

ao hornè,breue, & apanhado compendio de coanto ti— 

nha obrada& é hü abreviado mapa recolhe° o Ceo pê-

durado,os.Anjos defiinados a fcus orbes; a terra fofiida, 

ë ii mefina;.os derramados mares; os fechados clemen. 

tos, q'tudó ia() cornprende a maquinado homé. Elle he 

a cifra, é-Cl-todas cilas coufas.fe abrevião, elle he a ta, 

boa,è 4, efião rafcunhadas,cõq merece° o titulo de pe-

queno m ti ndo micros copos. - 

N. 3. Entende todas eflas coufa-scõ feu entendimento, & 

lhes dá alcance cõ o penfamento,q he o Cifazé os Anjos:. 

a toda a parte, & a todo o -titio fe eficnde, &,fc dilata a 

fcmelhanca das plantas.Cõ o fcntido comprende as for-

mas das coufas : o ei tamhe foy concedido aos animaes 

irracionacs.S6a alma do homé conté é ft, & aparta as 

naturezas das couius entre fi tão contrarias,& difiantes 

ê.lugar. O Coo tão feparado da terra por tão largo dai_ 

pae,°,&•diffincia,té-ala alma do honiëhüa cxprelTa fe-

Inctiçança ie fi.Porque-o que no Ceo vencramos,& ref-

p„sy_tamos, que he o fer affento, & morada principal .de: 

aeu.$4:. 



Lufire QO Dezemlargo cio Paço. 3 

Deus, & tabernaculo da Augullifsima Trindade : dia 

honra digo,&efta excellencia he comúa ao Ceo dia al-

,ma do hom. Nella  fe for pura,&  fanta, habita-Deus.He 

'ifto coanto fcntiuFilojudco De nsobilitate,dizë 

do: Nec interris auguflius templunz invenit Deus, viam ani-
. 

nIciln rauionalem. 

O Cco viftofamente ornado cõ'eflrellas, & planetas, N. 4; 

infunde à terra,que lhe fica fogeyta, feus beneficios, in-

Ali indo:he roda a força,todo o vigor,& vida. Do mefmo 

modo a alma ornada. Lreparada co fuas.potencias,-cõ 

hü faudauci infiuxu torna a terra do corpo louçã, & lhe  

vidd, & a faz trtil, & florid  . E ainda abraça è fi a - 

-alma a forma, & carateres dos mais elementos. Porque 

.tendo hüa natural inclinação pera effe corpo,como pe— 

va hú centro ë q defcança,parece-qucretè.a natureza de 

,hCia terrefle graueza. Não de outro modo q aterra, 

-meada cõ a mão daquelle divino cultor,& criador,rece-

bendoas fementes das virtudes, derrama exuberantes 

fruytos de boas accios. -E em coanto refrea,& retè efte 

corpo humano, pera que.fuas partes fe não desfação, & 

defordenè, & cfcondido.per ellaspaffa, & fe dilata, & as 

torna como fruéliferas,he tiú fymbolo da agoa,que cer-

ca, &rodea, alimenta, & penetra a-terra. Poré coando 

levanta dia grandeza corporea, & a illuftra cõ a luz da 

razão,imita o ar.Coandoo animo inflamado cõ o amor 

-he levado cõ arrebatado, & ligeyro curfo de húa pera 

outra parte, como hü hyeroglyfico, reprefenta o fogo. 

Em fim he cfle compofto de alma,& corpo,hil retrato de 

,tudo coanto Deus cõ toda a perfeyção criou De que cõ 

mais dilatada pena difcorre Oduardo Weftono, Detri-

phici ho.minis officio 

A que acrecento fer obra tão dina de admiração,que 

pola fabrica dos membros corporaes reconheceu Ga-- 

A 2.  Yen° 



4 Lullre ao Dozemlargo dó Paço. 

leno U.3. de ufupartium, a fabedoria, a virtude:a bonda-

de de Deus que fabricou o homè, Reputa polo mayor 

facrificio, quanto lhe podia oferecer. Si rionerim iffe pri-

mus, deinde & alijs expofuerim, q_ugnam fapient 

qug virtus,qug bonitas. Zuk emm cultu conuenicnte exar, 

nare oiiinia,, nihilue Juis beneficijs priva/uni erse voluerit, 

id perfeRifsiing bonitatis fpecimen efiefiatuo, & hac quidem 

ratioue_eilis bonitas hymnis, celebranda. autem 

onme inveniffe,quo paélò onmia ponjsiiiiii ackrizarentur, fum-

fapientice efi: effeciBe autem onmino,qux voluit, virtutis: 

efi ihfuperabilis.. 

A cite homècomo a Principe folierano deflá vifiofa 

maquina, do mundo,. propos a altifsima Sabedoria ë, 

todas.as.coufas,criadas advertencias faudaveis de féus; 

procedimentos,& que o aconfelhafsè,& inflruifsê'eõ: cõ-

felhos neceffarios é feus apertos & neceffidades. Largo, 

fora referir as plantas,& animaes,que perafua,conferva-

ção o efião fempre amoefiando; & aconfelhando. Poré-

a mayoradvcrtencia dc coanto lhe convinha,& o punha. 

è obrigação de fc aconfelhar nos lanços de mayor mo-

mento, & aeçcès mayores lhe. deu Deus è..fi mefmo na. 

fabrica defFe-homè; 

Nefla confijeracio fente São Gregorio Niffeno 

de hominis cap.3 & 4, diffe,coantio trato' u da cria-

ção do how è.Gen. i.z6 Facianius hominemad imaginem,& 

fímilitudmem nofiram. Como havia de entregar ao homè: 

o governo do inundo,quizlhe dar que imitar em fua 

mageft.ade,&.enfinallo, q uTc.,fie de confelho ê frias, 

acçoês, pera proceder cõ acerto, & prudcncia neilas. O 

remadmirandam! derme o Santo, Sol creatur nubla delibe-

ratione prgoedente; cor/em paélo cglum; quibus Adi-is nihit 

cfí par. rebás creatis pateft..-ddf-okits),hominïs:Tabricat,ionem 

Creatorillé rerum, quadam cum .confidéfrat5one'dáédi..4 

. naturamt 



Lufire'ao Dezembargo do Paço. • • 

naturam nofiram conclia'it,,vélut. inftrumentum 

gno achnii0rainlo idoneum. O- caí° dino de toda a ad r I - 

ração ! Hc criado.° Sol sé: atia cria çi'lo proceder deli, 

bera ção algúa,afs-irn o CCO: duas coulas,g enue o cria-

do não podè. ter. igoal. Só. pera a fabrica do home fe 

difpoè aquelle Criador das coufas, e& particular confi— 

dcração.. He. a razão, porqcriou r:offa natureza, como 

hi infirurncnto idóneo peraadeniniftrar,& governar kl 

rcyno.. Ncfie fen tido o acqtaMendoça fobre os Reys 

lib.L.cap.5:, 12. 1 L in expofitioneliiterx 11.3, 

Não cra.neeeffaria a aquellá Sabedoria infinita ma, 

yor deliberação, & confelho pera fabricar o homè, do N7. 

pera tudo o mais, q criou eõ tanta perfeyção, & policia, 

cõ hiiasò palavra. Era neecflario ao homè a averten-

cia,& infiruçao do que haviade fazer pera proceder a-

certadamen te è fuas obras -,-& è feu governo;  não arra-

fiadada vontade,: mns guiado do.entendimen"  to, 8: luz 

aquelle Oliardo Vortuguez-,.arqué' violencias 

Cafielhanas  poderao meter é' Cafiella,nao Cafiella nel-

H—eytor Pinto, coo-lugar de Daniel cap. 4. é7 que 

I diz a Nabucdónofor: Conliurn. mem placeat diz 

63q,nas annotaçoès ex Chaldiev, que por eff a palavra, Confi-

hum, fe lè no Hebreo,. malec, dirivado do verbo, Malac, 

v7il•i'quod(ignificat conlflium fujcipere, & regnare, & rompe 

palav-ras: Advertendum;ita effe confilium cum regia 

nitate coniundum, vt in lingua landa, idem verbuin on-

5(7/ ;Pium  capeieJgn,úcat, & regnare. Anda o confelho 

encadeado cõ a (finidade Kcal, na ling oa fanta o mcf-

21,4,-' mo verbo_fignifica tornar confelho  & reynar. Por vcn-

f'cjïura 4o entendião afim Hèbreos ave_t;tidos; do confe-

lho eõ qüe,D•é-tid criou:Adão; Qt_._e quê pronnncialLy.. 

igonunCialuntartlente pedir, & totnarho nc” 

qgc; 
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que deve fazer,& mandar.Principcs não nacè enfinados 

dos ventres de fuas mãys, & tanto neccifitão mais de 

confelho,coanto faõ mais as traças,& cautellas cõ q os 

_ feus trabalhão poios defviar da vordadcyra.regra,& ra_ 

zao de rcynau0 te. Jefvia do confelho, fe. dctvia, & ef-

q'uiva dofaber. E diffe hü direreõt; que tauto :podia o 

Rey,coanto fabia reynar. Ifto fe não faz, lie pode fazer 

bë sè cauí-cibo de peffoas igoaes às mateis fabre que 

fe-pede o confelho.,Efia cuydo eu foy a confideração cõ 

gue Papiniano differa na 1. .1. f. de legib. Lex efl.commune 

prceceptum virorum pjiudentum confidtum.Q2c só cõ con-

felho f-er)oatt-6-i--n-zwgrandcs,& acertadas refoluçoès. 

Abrazado Elymno Maggrenfe cõ o amor da patria, 

& folicito de fua conf.1vaçao, partefe pera Dclphos, 

confultar aguelle Oraculo fobre o que pretendia,& dc • 

fejava.Refpondelhc : megarenfes fitcceffus 

swi luri4us confultaren7: ,E1creuc P.aufanias lib. 1. das 

coufas.Atzicas. Bõ defeng,:ino pera os que prefuMépo-

deté' per ti sós governar' tudo 

Defia.vcrdade tomou o forrateiro, & cautellofo Ti, 

berio Et~or ocafiao pera unificar ao Scnado,&11 

perfuadir,pofial fingidamente,que queria partir co elle 

o governo: zuando ufliverfie (reputlica. fitfficere folus ne-

mo,poffet, Mfi cum altero, veletiam cum plurihus. 'Palavras 

fa6 de Suetonio.em fua.vi.da cap. 25. que Tacito dilata 

bb.i. anual. To certo lie ,dzio .p2cLler h Pr'incipe fatif. 

fazer ra fua obriga4, :falto da ajuda, & favor do con- • 

filho alheyo. Antes Se comu adagLgi_mais vai errar por r 
parecley—o,sue.aCcrmr -:Nç-5-Crió-Pero 

Sra-ri-Ehez na til-flori—amoral, & filofoficaPla-

tão, CWido a E,R-cy D.Sebaftião, por não a-n. 

,fei h o na rua mal confiderada jornada de AfriCa.,Li7fçrje 

Allum ados,& cafi nados por D eus tiverão os hiebireos 

dous4_. 
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dous confelhos levantados é tempo& Moyfes, 11ú ma-

yor, outromenor. Nelles fe determinavão as duvidas,& 

controvertias da ley, cõ,recurfodo incli i. o mayor, no - 

que excedia a fuajurdição:& aind -tdonnyor havia o re-

curfo a Deusicõ q..t.Lè o Pontiftee, 

tava as coura.s demayor momento, &-confideração.Ta-

do o que a cftes contentas toca, efcreve cõ fua netural 

clareza Martim &cano De Pontce veteris Te'flament4 

offitio P011741S,§; 3. Guiados de varios exem. 

& avertidosdeftes, &de outros eonfelhos, de que 

'efià cheya a Eferi tura fagrada,coflumarãoReys da terra 

criar confciheyros-de q fe valefsë, &eõ que repartifsè 

trabalho do gouerno. Cõ elles-confiavão não erraré cm 

fu as refoluçoès, & terè nos errosfe os hauveffecri qud: , 

fe defdarregafsè das cuipTS7C1 fe3hesquizefsè imputar 

Temos terlimunho defta verdade, & da antiguidade N.Iii 

deftelouvavel coftume nos decendentcsde Noe,que 

bitafrão Italia, a què'parece paffou por mãos o exemplo 

-de Deus nacriação do primeyro'bom& que he a mais 

atraz'ada memolia, que nos dão as hiftorias humanas. 

Se lie verdade; como parece, o que nos deu Curfio 

ghiran o no feu livro Ethrulcarum antiquitar7iT 

effe, que no ,anno de-t 634. q penfua conta he ode 3492.i. 

da fundacão de Vulterca, prialeyra cidade de Ethruria,. 

—hoje'rofcana é ita-lia,è hila_aldea de (Cu deftrito, fc dei-

.7:.-obrirão-aeba-yxo da terra as,inernorias daguella Repu-

blica,que hü zelozo da memoriade fuayatria foterrou 

co receyo,-& temor dos Romanos, peraqao menos, nos 

tempos vindouros, conilafre das verdades,que elles tra-

tavão de ercurecer das cidadesi,& províncias, que ven— 

fogeytavão.. 

Teftemunha poys ene Autor, fb!. IS 1. que pera N. 

bõ &ovem.° daqtgella tãontiga cidade havia lii-i-eonfe 

1110, 
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lho geral, que governava tudo o que convinha ao bé" da 

terra, & outro menor das doze cidades, então fogeytas 

Vulterra. Os defle fe fcntião agravados, tinha° re-

cudo ao conielho gêrtl. Alli declara:o.modo cõ que os 

confelheyros erão elcytos, rnuyto pera fe .goardar, & 

imitar è todas as Rcpublicas.Bè fey cõ coanto calor, 8c 

erudição fe lhe opoè Leão Allacio .nas,animadverfoès 

contra aquellas antiguidades. Porè ou fejão verdadey-

ras,ou apocritas,o.que não tê duvida.he, não poder ha-

ver Republica bè governada, fccarecer de corifélho. E 

_que fendo efla tanto mais Zn tiga que a Romana, igoal-

mente havia de fcr nella.antigo o confelho., Vzarè delle 

todas as Refpublicas de I talia, que contenderão cõ os 

Romanos, cordll do qu cfcreve Dionifio HalicarnatTeo 

& nos mais das antiguedades dosRomanos:aondc 

lambe- falia das doze cidades do partido dc Ethruria.0 

que fc diz daquellcs dccendentes de Noc, devemos en-

tender dos que povoarão as outras partes do Juundo; 

poys todos participavão da mela doutrina, - 

Por ventura que à imitação dos Ethrirfcos ordenou 

,Romulo o ICH confelho..Confe.flimiecrevit lenatum .leure, 

.ut effent quikicum adminifiraret ,Rempuhlkam. Logo trar 

tou de eleger o Senado,-pera qué ti veíre cõ què podefre 

adminiftrar .a Republica, diz Dion:tio Halicarnatréo !ib. 

2.. Verdade he que acrecen ta elle fer collume dos . Prin 

cipcs .Gregos: confiLium ,habebant,ex epthPiati&r, ter con • 

felho dos melhores. E-eftranhando o ;mo .uzo dos que 

.proced‹:.-'s fc fogcytarè ao confc 1hp, -diz lo2,0: Ale.7ue itt 

fit 114ro fectelo;•veteres Reges e.v animifiú td,itu,;/fleaten-

' tia pote/iate/a e.vercebant. Qe nto uz.lvao aquelles Rey; 

antigos, como mal fazião osdofeu tempo, governar a 

a; 1 itri o de fti.! vontade. 

.Gran c:ou D ,ondi ,como Grego, perafua patria,Gre-

cia 
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Cia'O credito de que de feus Reynos aprendeu Romulo a 

uzar da orudencia do confelho,como tambè afirma fer 

imitação fua outras grandezas de que Roma uzava. De 

Kornulo diz Liuio lib.t.na meninice de feu reynado ro-

cataque ad concilium multitudine, quce coalefrere in populi 

unhes corpus, nulla-re,prxterquam legibus, poterat, jura de-

dit. Chamou a confelho a gente, a queprefidia, o coal 

não podia unirfe è.corpo de hü povo, fenão cõleys, & 

affentou as cõ que fe devião governar. Não tinhão ainda 

aquelles Romanos, q naeião,comercio cõ os Gregos pe-

ra lhes pedirè as leys,que depoys lhes pedirão,& afim o 

nio tinhão pera oslinitarê nos confelhos. Dos povos 

mais vezinhos a tomarão. Acoftafe efle grave Autor á' 

opinião daquelles,q dizião tornar Ronaulo, pera autori. 

zar,fua nova mageflade,dos Et hrufcos, os doze littores, 

& tnats-oficiaes, cõ que fe faz refpeytada a grandeza, & 

magdtade Real, corno tornou deites a feita curulis, & a 

toga pnetexta. Poloq não he diiTonante, antes mais con-

forme à verdade, deites tomaffe tambè a forma do cõ. 

felho 

Tão arreygado eftâ é todas as naçoès do mundo o 

cofiume de tomarê confelho é feus procedimentos, & 

ceurrencias os Principes,& governadores delle, qne eità 

feyto hü direyto das gentes. Não só uzarão (Iene as na - 

çoès politicas, mas todos os Reynos,Sr Refpublicas, por 

barbaras, & çafaras que fejão. Claros exemplos temos 

vetdaTe-,--no que Gregos, —& Latinos nos deyxarão 

'crerá() das fuas,& ainda das dos Affirios, Perfas, Medos, 

coaefquer outros povos eõ tratarão. Não nos dão 

menores exemplos noffas 'latadas de todos os do Orié-

te, de Angola, Congo, & de toda a Africa, a que chega-

rão as armas Portuguezas. Dos Reys do novo mundo 

110,10 teítemunha-o Inca Garci Laflo de la Vcga, que aí_ _ 

— 

N.14. 
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firma o mefmo de todos os Caifques da Florida é' fu hi-

floria. E he coanto fizerão todos os mais,que efcreverão 

daquellas novas terras,& provincias. 

N.15. Os Sereniffinnos Rcys de Portugal, que cõ tanto cuy .- 

dado tratarão fempre da fegurança, & aumento deite 

Rcyno, todas as materias concerncntes ao bé delle, co-

municarão. & refolvcrão cõ os do feu confelho. Erão os 

mais defies letrados, & que fazião as vezes de Dezem-

bargadores do Paço, & confirrnavão as efcrituras como 

grandes do Rcyno. Cõ toda a miudeza os apontcy nct 

Preferencia das letras às arnzas,per feys folhas daquellc tra-

tado, dcfde o governo do Conde Dõ Enrique atè os 

vltimos Rcys, & fenhorcs naturacs deite Reyno. Alli mo-

firo, como no titulo,& prceminencia de ferem do confe. 

lho erão igoaes aos Prelados, & titulos do Rcyno,& Vea-

dores da fazenda, & hoje huns, & outros não tè mais ti.;, 

tulo,q.o de ferè do confelho. Eite hc o mayor è fita pree-

mincncia de que nos confia è tudo o C'l efià efcrito. Dou 

deita verdade boa luz naquelle lugar. 

N. 16. Eitos erão os que jà no tempo dos Emperadores Ro-

manos logravão o titulo de Proceres, ou de Grandes.. 

Affi nolo enfina a I. Et humanum. Coa'. de legibus, nefias 

palavras. Ia' ab oninibus antea, iam proceribus nofiri palati „ 

quam gkriofifsimo civil .ziefiro, palres confiripti tracciari. Em 

que claramente fe conhece a diferença, que faz dos do 

Paço aos que não gozauão daquella prceminencia. No-

to, que os Grandes do Rcyno, ou do confelho fe chama-

uão Proceres,porque faõ Proceres aos Latinos as pon-

tas das traves fobre que efiribão, & fc fegurão as obras,. 

& os do confelhofaõ aquelles fobrc que efiribão, & def-

canção as obras, & grandezas de hum Reyno. 

N3 7- Achavão Principcs Portuguezes nos letrados de feu 

confelho aquella. conueniencia,clue os EmperadoresRo, 

manos. 
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manos.Efies tratavãb cõ elles todas fuas razoès de cita-

do, & da Republica. E como aquelles sós faõ verdadcy_ 

ros confelhcyros, que fe acompanhão de amor pera cõ 

feus Principes, lhes davão aquella grande honra de lhes 

chamarè amigos, lie o mefmo, que lhes dão os fenho. 

res Reys defie Reyno. De Tito,delicias do Imperio Ro. 

mano,diz Suctonio é fua vida cap.7.Amicos elegit, quibus 

etiampofi eum Principes, utfibi, & Reipublicx neceffarijs,ac-

quieverunt,prtecipuequefunt ufi. Elegeu amigos, ifio he, 

confelheyros cõ que refolvd-fe aquillo de que clle,& a Re-

publica neceffitavão, dos eoaes tambem os Principes' 

feus fueefforesuzarão principalmente. Não menos afir. 

ma lulioCapitolino do Emperador Antonio Pio: Xeque 

de ullis adibus aliquid onflituit, nifr quodprius alamicos re-, 

tulit. Nada determinou sé- o confultarprimeyro cõ os do 

feu confelho. Honrarè Principeslkomanos cõ o nome, 

& titulo de amigos aos letrados de feu confelho, confia  

a tvt ratres. e lure patronatus. Com provao cõ gran-

de erudieão Afonfo Caranza de  artu cap.  1. §. I. illat. 13. 

je-d. z. 1.711m. 2 fèr-é- e no num 2. 2 i.cfias palavras de 

Lampridio na vida de Alexandre Severo. Zuifcias, qui 

viri in eius confilio fuerint, & logo conta a Fabio Sabino, 

Domicio Vlpiano. ,& outros Iureconfultos de grande no-

me, do confelho daquellc excellente Emperador. E acre-

ccn ta: iii onines iurisprofeffores uere len 

,ilexandri imieratorlir familiares, foti. Tanto 

era o cafo,W.--c-I u r-i" d 
------iaçao que elles fazia, qião familiar. 

mente uzaua deites, tão ordinarios crão em fua compa-

nhia, que lhes chama aquelle grave Autor, familiares 

feus & companheyros. Os Reys de Elpanha  os efiima-

vao tanto, que trazião antigamente em fuas coroas  os 

nomes ClõTacíreu codelho. 

Perfuadorae, que a efies Emperadores lhes agradou o N. i8. 

B z exemplo 

- 
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exemplo daquelle concelho cõ que'os Romanos expe. 

dião,& determinavão algüas caufas sê o cone utfo,& ai-ti-

ramento do Scnado,Conflava elle de cinco Senadores,& 

cinco cavalicyros,& nas provincias de vinte jnizes,a que 

chamavão,recuperadores,cidadãos Romanos.He coanto 

cfcreve Vipiano tit.i.cle & cõ clic 

lis.i.tit: qui, es' quibus ex c aufis mannnon licet,§.eadem lege. 

E Ioão Calvino in lexico verbo, confiliunz. Efie concelho 

não conhecia de hiia só caufa, mas dc muytas..Coníta de 

Cicero lib,16.ad Atticurn, efcrevendoa feu amigo Capito 

na epift, 18. & 19. nas coaes diz, que o Senado refolvew 

a duvida de que alie lhe trata, de concilijfententia. Facili-

toufelhe o exemplo cõ o coftume dos Romanos,que aos 

Generaes da guerra davão confelheyros- cõ que &libe.-

rafsè o que convinha pera acerto de lhas acçoés. Da. 

nos lume deite- cofiume Saluflio do bello, iugurthiné7. 

Conta elle como Iugurtha obrigado do aperto, a que: 

Mctello o tinha reduzido,lhe mandou Embayxador, per 

que lhe fignificou, que fe queria entregar a fi,& toda fua 

familia s& Rcyno na fe, & arbitrio &quite tão venturo-

fo, corno valcró% Capitão; & diz: Metei/lis cuntios Semr-

torii ex blernis accerfiri iuSet; eorum, atque—aliorrik 

quos idoneos ducet-at, coní/lizt- haSet. Chamou dos luga. 

res ê que inv,ernavo todos os que crio da ordêSenato. 

cõ cflcs, & cõ os mais que lhe parecerão pera iffo 

idóneos, teve m111'1110 fobre o que faria, lia, more maio  

rum, e.x- concilij decreto, per-legatos lugurth,w 

to pondo' dUcenta mil/ia, elephantos ornnes,^equorum, eg' armo - 

rum aliquantulum. E- goardando o coílume de feus ma-

yorcs,per deci-eto do confelho impos a Iugurtha duzen— 

MS:Mil livras. de prata, todos os elefantes, & certa can._ 

eauAosi & armas, A coufa dia naquellas 

raore-maiofunz,dC. que Prattie,.. & cõ e.Uc leão 

íi 

e 
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CalVin0 ;II lexico verso, confilium, rnoftri)o o antigo co., 

tinhão dc feus Generacs tão 

refolveiè as acçcès defla calidade fem as pdfeas, que 

pera iflo fc lhes deputavão, & c-a). fcu confelho, 

Nio podião os. Emperadores Romanos., , coando fc N. 19. 

achavão aufentes, nas expediçoés irnperio recor-

rer a Roma ao Senado fobrc as matcrias, que ocorrião 

concernentes à mageft-adc do imperio. Pcra proccderè 

nellas com o acertamento devido, ordenarão peffbas 

com que fizefsè concelhO',, & refolvefsè o que mais 

conviefre na refolUção' de materias tão graves., & 

tão concernentes' ao eftado. Mie confelho mete— 

raõ varoès de letras, de.. que tinhaõ tanta fatisfa— 

ai5.- . 

Irnitaraõ os fenhores. Reys Pbrtugal cite refPeyto N . 
, zo. 

que os Emperadores,tinhaõ aos letrados. Dellcs orde-

naraõ o feu concelho ordinario. E peraque lhes naõ.fal-

tare, nunca fazião jornada, è que os não acompanhaf-• 

sê Dezembargadores do Paço; porque lhes não faltaf-

fe feu confelbo- na oeurrencia dos negocias. Zelavão 

tanto a brevidade nelles', que efla foy a confideração 

cõ que ordenarão, que o Corre edor do crime- da 

te_s, que fernapha,  zet e o o icio e  

-celler mói- nas jornadas, pera "que logo alli fe 

as provifoès, que refultafsè dos p 

pcys, que co os dp Paco, que os aco.mpaiavão defpa-- 

c h a fsè. .,‘,3(7eut~y^. P44 -Y 

O mcfmo exemplo feguiu Matias Rey de Vngria, N.. 

yor que todos os de feu tempo nas artes de governo; & 

paz; porque nellc-acharão as-letras,& asarmasfogcyto,-4A)„, :, 

& premio. Dizia elle: nenhum Rcy, ou Capitão pode ler 

perfcyto è armas-defacompanhado das letras,pot que cõ 

°fias ie fabè, è-só .hii.anno,mais.,preceytes.militares;,&,3-7c" 

B 3 
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de governo, mais façanhas, & artes fecretas, & ftiefros 

varios, que cõ o exereicio,& experiencia ê cento. Conta 

Iovio é feu elogio. A efta conta elegeu hú confelho dc 

doze letrados cã que fc aconfelhava è tor4 as as materias 

pera acertar nellas, como defejava. Seguiu o voto do 

Emperador Iuftiniano, que no proemio Inflitutionum afir-

Miau : Imperatoriam maie(latem, non [o/um arrais decoratam, 

fedetiam legibus oportet effe armatam:ut utrumque tempus,& 

.bellorum,(5 pacis retiè pofsit gubernari. Convê que a Mage • 

ftade Imperial não só feja ornada cõ as armas, mas ar-

mada cõ as leys, peraq hü, & outro tempo, da guerra, & 

da paz fej a governado cõinreyreza, & acerto. He o fen - 

tido deftas palavras, na opinião de Cuiacio: Imperatorem 

non ex armis tantum,fedetiam ex legibus gloriofamfibi viao - 

riam comparare. Ql_te não refultão a hü Principe glorio • 

fas vitorias sô das armas, mas cambem das leys. 

Hey de reparar aqui em duas coufas. He hüa delias, q 

todos os Principes, de que acima fiz menção, que ama-

rão, & fizerão cafo dos letrados, forão acreditados de 

bons, fabios, & acertados é feu governo. A outra,que os 

não limitarão, ou lhes taxarão algüa parte deffe gover-

no, & adminiftração da Republica. Em todos os nego-

cios que tocavão ao bè, & utilidade publica, erão ouvi-

dos, ék tinhão voto, sê menoscabo, ou difcredi to dos 

Reys, que delles fizerão tanta confiança. 

1\1.2.3. Muytas razoes tiverão efies Principes pera fazerem 

tanto cafo,& tanta eftimação dos letrados pera feu con-

relho. A primeyra que (e me oferece lie, que nos fe 

confrderão dous retp, ytos,11ü de Principe foberar;o, ou. 

tro dc hü prudente pay de farinhas Como a 'key fobera-

no lhes compete per oficio, & obrigação propria, & fim-

guiar ad m ini fira r jufiiça a feos vaflalios: obrigação em 

que sã co'nfifte a foberania real, fuflancia,&effencia del-

la. 
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la. Ioraphat Rey de ludea por iffo he tão louvado na 

Efcritura fagrada, Paralip.z. cap 19. num .8. polo muyto 

amava a j uftiça, & euydado cõ yue a fazia adminiftrar. 

Exorna cila obrigação dos Reys cõ multiplicados exem-

plos do Texto fagrado Pedro Gregorio de RcpuHicrr 

cap. 6. 8c è outros lugares. 

Mas que mimo, aquelle Sabio Rey de Aragão,8c de N.24. 

Sicilia Dõ Afonfo, que mereceu o nome de outro Sala 

mão, diffeffe,que os Príncipes que não- aelminiftravãoju-

ítiça, erão femelhantes aos doentes de gota coral ? Qge 

coanto cfcreve Panormitano, de rehtsgefiis Alfonfi, por 

fer a juítiça o manjar, & nutrimento da vida, fe Iacob 

Almanfor, Rey de Africa, & de Er panba, era tão grande 

amador da juítiça, que mandou pôr é-feu trono Ui rotu-

lo, que dizia: djuflica té' o primeyro lugar cõ c 1?..y. Refere°, 

Tomas Tym io in_jpeQclo boni magiftratus. par. Ljgno 

---á>ízóil.-9-.P-Ó- era ajuntar mil exemplos Mia verdade,fe qui 

zera valerme do muyto, que della materiaeferrvë tan-

tos, & tão doutos eicrí tares.. 

He a jufliça, como lhe chama Agoftinliu Santo /ib.-r.  

de civitate Dei: Vnicum regnorum co/amem o  efteyo,& cde-

fiai dos reynos. Advertido della verdade trazia empre 

na boca o werador Fernando: Fiar aut pereatt_i,v. 

mandas. Não reynão muyto os reynos,aõde a juftiça 

ta. Efta real virtude hc a que faz os imperios perdura.. 

veys, & de larga vida. Có cfta confideração amarão tan-

to, & derão tanto lugar Príncipes fabios, 8c virtuofos, a 

letrados princ.ipaes miniftros da juftiça. Qt_ie como na, 

confervação do Reyno cflà & confifte a mayor conve-

miencia do ellado, neceffariamente os b avião de prezar 

muyto, . & fazellos de feu confelho; ainda por intereffe• 

proprio: Mais importa a hü Key a confervação dc tua-

Monarquia,olo aquirilla: Maiusdedecus efl parta amitterc 

qual» 
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piam onnzino non paraviffe. Difira muyto a efte propofi• 

to Saluilio de kllo ingurthino. De que difeorro mais lar-

go na deelaraço .dette verfo do meu Poeta em Ui SO-, 

neto a ElRey Dõ Iro o Terceyro. Mais confervar que 

aquirir fe eltimà. Ai.sim o entendeu MauJenbêrto na lua 

pratica Prua.renti,epoliticie,.5 milit. pci fuadrndo a Princi-

pes, como hão &ocorrer aos perigos : Pericults remedia 

gurzrat, tique magis confino, Tiram amis. 'ib. 1. axioma 16. 

Bufquèfe logo miniftros, qu façãojufl-oça, & que ne11.1 

guiê feus Reys, peraque elles gozê iègura,& firme a Co-

roa, cõ que Deos os coroou. 

A efte rcfpeyto fizerão os fenhores Reys de -Portugal 

,toda a eftimação do Dezembargo.do Paço,cõ cujo con-

fclho aquirirão, & fuitentaraõ, & gloriofamente confèr-

vãraõ tudo o que hoje poffuê, a pezar dos mayores ini. 

migos. 

ftc he o proprio, & verdadeyro confelho dos fenho-

res Reys defte reyno; porque nelle,& cõ os miniftrosdel-

le fe aconfelharaõ fernpre cõ elles refolvião, & refolvè 

as materias,que só lhes tocão como a Reys, & ê que cõ-

filie a cireneia, & fuftancia da foberania real, & o fer de 

Rey. De modo, que  o .mefmo he Tribunal do Paco, que 

confelho de Sua Ma eftade écoanto Rey, & fenhor fo-

berano.0 rneim-6-hé Dezembargador do Paço,que con-

felhe ro. Eitesfaõ os Senadores de que propr'.ame=e 

diz ferê parte do corpo do Príncipe. Deites falia a /.. 

maiefl. ncitas palavras: ui de nece 

atam virgrunz ilbifiriunz, qui conrns, & confi(lorto nollro tn-

terfunt. Conta por ilidires aos de feu .confclim, 8c os di-

ferença dos outros Senadores, dizendo: Senatorttin ettain, 

,nam&tplipars corporis nofiri funt, que Ioão Matienço 

,dialogo relator, par. i. cap.+ nainz.10. entende só dos confe-

).heyros, do.concelho de Caftella, & apontando 

03 
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0.g axereitios do n-offp:DezembargOdo Paço,-

Sic in•Iiifpgno Sekatm,, quem Tegiirm   

conflia.r#,fiTRC ir continuo-4F unt -trice>i, eum ti? /ege77d(t' 

, 
egi ufque conden ts,-caujis.'aruis—expecPeidir, . 

4)1que çmni4u-s rebus -rede age7-1.atisitilurifi- Efla, 

he- a)razão,diz,porqfaõ repuf:" 4, , 

ack)s-por paste -ele e•corpo 

-de qu e p-P-rincipe-he a-ca e-çw 1. -jus Semrt€rum.-f:, he ; c_ • - 

Cod.cle 1. O qu'e cõ erudição confirma. O ti 

Rrincipes Portuguczes-declarafão cõ o nome, que lhes 

der:ão de Deaembargadores-ão Paço, porque poys erão, 

parte de feu-corpo, comc,cic hauião-dc-ter o 'nome, - '&i 

ièfidencia oPaço si WinCi p,es nio-rão,.. não querendo' 

nunca mitos apartados cic.fi., Em iantO, ti_coando havia 

jeítas.reacs.,:tinhão fem pre petè I ug4 r. pra:" 

&dep a r aciErn mcfm o Paco, ".& furas varandas. - Os- 

maes trihanaes.faziãq.feusinques. Eflá )3W—.e dc a ra.-

2ão porquê rioffoS_Reys,..& fcnhoies quando fallãO:dos 

Dezern4argadoresilo.Paço„..priMeyro os nomeãõ con 

-fel;Ileytos feuS,&_14(s.d4 tixulo,.& honra-de, ranTa 

m'inencia,„diZendo:, Pectrado,meuconfelho, & Dezem'—• 

bargadox.-dó_Paço;I:4o-natiital fgy feínpre.dosD eZ em-

bargado're§: do Paço,o- for dp,confelho. De modo que  

aizdaqujrajs Dez wb2rõ dopaq6,a -ãO. 

tirava_ode can e heyro....: 
I - , - ,-, • 

Çorrompeufel-eileJáuVauchcoftwne, &preetilinenéia N.23. 

,Cõlque-et4o hwados ininjfiros,q.céngittiïão parte 

cle fet!..corpo,c_ora ambi.cãrc7& tirania de,Calleltã,que Jpr 

4nO dc,t6jç;, ...1\ladrid,aonde fc n4o'c q ava,maiS,.que 

e_abat.en,..defniritti-r;.&.apoucai. á prcíun.cão.Portuguczà;  • 

(-", eu riófo"orgu, to, atropc arè, & avil.tarè' os aiu,fia-

c-TtiTZ-5 U-4--tes.depç-Z5.—, "E,'Rçy,s,nap.t.raes.. Alli fc,mairclou a 

prim. era vez ';.i.O.P.olktorivliguel.Soare'PerejLa, fira 

-4 • ggiil.çjjko,m_a:41,0,.)txue.nke aCreceritado ao titulo de c, 
•-• • 

LiCzem. 

_ 

• 
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Dczetnbargador do Paço, que tiraffe carta de confe, 

• llicyro, polo intcreffe, &Crecimento das meyas armaras. 

Não confcntia a juítiça mandarfc tal, por ler contra os 
,• 

foros deite Reyno, hú dos coaes he, não fe quebrarê os 

U70S, & cofiumes delle. E nenhü uzo, & cofiume mais 

certo, & mais fabido;que fcrê do confclho os minifiros. 

que crão criados Dezembargadoces do, Paço, sè tirara I 

carta do confélho. 

Acrecentafe a ifio, que a merce cõ que os Reys defie 

N.19. Reyno refpondê aos merecimentos daquelles que ele., 

gè pera Dczembargadores do Paço, nãoconté mais, q 

o darlhes o titulo; & cargo de Dezeinhargadores.dellN 

• sè acrecentarèr& do feu confelho,, por fer, efie titulo, & 

dinidadc comobüa fombra daquelloutra. De modo qup 

• nunca fe viu Dezernbargador,do Paço,qiie não foffe.jua-* 

tamen te_ do confelho, sê outra algúa ,declaraçã,o, 

N.30. E he rnuy certo édireyro, que coando hiia-peffoa,a1,. 

cança algú cargo,juntamente alcança adinidade que cõ 

elle anda unido,.sé lhe fer neecfrario, tirar carta da dini„,, 

dade,que anda unida,& incorporada cõ o cargo. j; 

Afli vemos;, que coando, hü,Principe faz merco a.,a1.-

gila pcffoa de UI lugar,ou vifio concederlhe tO-

das aquellas franquezas,& jurdição,qu'e cofiütnão andar 

annexas ao fenhorio daquellc lugar, ou villa.He co-anto 

próva a 'ti; §.cum urbem.-fde ofAio preefea.urhis. Exornao 

pofl Bart:&a1ios menoeh,de przfurnpt.lib.3przf,97,num.14, 

E o tocou Cabedopar.2..decif «n24., dizendo: l'neferi-

tirnfi donetur cafirurn cum fids pertinentijs,„ut per Soa.rfs gl. 

legai,7., O quedeclara copiofamente,Meh 

fumpt. 99. 

N. 2 r. nos,Dczembargadores do Paço o titulo, ,& pree. 

minencia dc confelheyrocoufa tão connexa, & acceffo-

ria, que nunca, nos tempos dos,SergliQuQkReys de,por-
. _ 
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tuÊal,& muytos &pop- uzarão do titnlo,& exercicio de 

confelheyros, cõ delletiraté carta. 

de cilas razoés concorre nos Dezembargadores; N,37„ 

do Paço outra; qp:e he fert, parte do corpo millíco do 

Principe,qüehecoanro;acimájà mofiramos,& fazendo 

cão Principe hilieorpo no governo da Republica4,ad-,, 

minilliaçãodajuftiça,não!hes henecelrario tirar outra:, 

carta,poys cõ a de Dezembargadores do PaçoAcão 

gortio cxercicio dc-confelheyros. , „_„ 

- E fenão digãome, que razão ha pera que os Blfpos, N. 

Condes, é,coantó taes, fiqué doconfelho como vemos, 
8c , 

-- os Dezembargadores do Paço não, que,nifio fõírarão' 

fempre a, mcfma franqueza ? Sendo affi que. igoalmente 

procedod•huns, & ouiros a razão da conncxidade, de 

difcorrC-Menoch.c,onf. 2,50. num.34.&fivq,.& o afi.rmão_a, 

1.3. §. iudicio contrario.i. de contrai... ad.tut. cõ outras, que 

acumula Gabriel Alurez dc Vclafeo axiomata iuris lit. C. 

124...71.1e conliWrdleiz Larr a deo Grano. 

f p.i.num,9 • & I0,& 34. .oys 

qtie feja valido o argumentaá connexiS, moftra daudio, 

Cdneiuncula.intopicis legalib. loco i5..& QU tros, que junta 

Alurez de Velal-co lit./1. num, à so 

E a razão do. aceeffor,id ex reg. accefolium 42,. de regiu, N.34. 

tis in 6.1etiarn Cot/. de iure doc.() que aqui,tern mais lugar, 

poys o exercicio, de confelheyLo he, 8c fempre foy_infe_74, 

Raravel do cargo de Dezembaisador do Paço.,E procc,, 

deo-que diz Menoch---.Tib.3.prcelumpt.97. num. 7 & 8. & 0,, 

aecefforio fegue a_natureza do feu principal, coando he, 

infeparavel delle. & recup.remed.6. num, ‘p. Late Giurba de 

feudis cap.i c 8. S. I. glolii. an. . • 

Né- té" menos lugar aqui o argumento ab gguiparatis, N.j5. 

tirado da tr.f.de legat.i.dc que trata cõ toda a largueza 

Gerdrás arguffleflPt agquipgatis de 

Cz uza 
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uz a menoch.conf,32.-mum, P o rei fend i fio- feMpreeq114-, 

parados,& igoa lados os.1)(;zembar.ga d̂oi:es -do Ptiço,aos 

llifpoS“,&,Condes, que n.aolirão:cartas-conTeguindo --o 

titulo4txcrci,ciodc.confelheyros, pob merceda 4ini-

dade a sue-a' , di ta. preemi nçncia llecõnewa,&-tcceffori4i,. 

nin-gu& pode..duuídar de que os,Deembi-rgactores. 

Paço não tè obrïgaç.ão- de tir.ar_carta de ,.confelhey_r-_os,, 

u e s*.ò-pela..dó Paço fe ha; & deve •regularTua prece— ï 

dencia, cõ os que tambè .forkdo conCelhar fe-lbe- não. 

„..q preferirèPOr razão de out'ra m-.ayor (finidade__ 

,Acreceoto mais.'è.confirmação. de verdade o que-f›; 

N.36. notb-uRoMano.no cp4f.59.& cõ 

&lie, que al-ndaque ,najurdçãO,Teon'eedida...a hii,, 

mniDro 'nãOentten que refpeytaao.mero,-& Mixtó ina-

perio;:,fep-oré das duas .preeminencías. 

conceder aos._que.ex.efeitavão aqueile 

tãO:Cdticcd i das,: ai ndaqU.e..clell as felbo faça. .-particular. 

declaração. 

O .cófluine..delle RÇYÍliQ foy'.,.quec'nko,.tirafre,ra„carta. 

os Dezembargadores 

ros,dque iiunca cleJlearkdou feparado, -8.c Âtefita lhes ão, 

pode empecer pera fuas .predenetà-.0, 

'ar carta:d.c Confelliey,ro,.9uéefUradieado;ü0LtIzDezt. 

- • 

N. 37 M6.fivav'-'40 noffoYriücipera hQrJr1. qe aLavp, 

aos De_zQu'.ibm',gador.çsiç19.. P _p_o_r.qv e 

nefle tribsupal.def,pachav.‘&.asmaterjá, dkit4tio,g)m 

qtiç os E.eys_triai.v.eal.çãç.›Yua 

que'cõ,c,i çsfç'aconfélii gy4p-fp,1?I porToloxigação 

de leu real, & fupremo E ̂que s'è$ elle. era, o l'&1- 

confclIyros AittsAsateri_us':-da 

ku: e do, N.ells.a.e.,liay.;ici c.Otpu,140Uelle:,v,euladey-
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TO altiotba: Office,infirjunentts'; & wrreria, TtrodliActi,er• 

(icirur opu Prin'cipts*,negoria habeant in Senaru iufitriam 

inzpulforem:7atiltratent in(lrumenruyi.:- flopum huic rripki 

lafi,fidus S'enator infliwar. tre, os de M aq-gé'nber- _ 

to ith. t. na fuá pratica Prudentix cõ 

o exorngdo por cIc. Como-a tas Ihe.eitão fcrnprc nOF: 

fos Revs braaaudo, dias noraveys palaras' do St.i'mrno 

Pontífice Gregoriu,- /ib. i.çpifi. a P,cdro Diacono. De 

his, qtaç tiht pró ie. rvancla iufltria 

fi negNis, DitoCa çonal cão as -dos i>Principc.s,,L 

_g_tle_çfelcarrega,do'faa,Rion-rciencía fóbre reUs tribunaes,: 

fc livrao. de dar,contastabé-os,daquitki, è que enes a 

énc-arregló. ' 
- • 

Mas crece o credito, & reputaçad delle tribunal;> 

coando cada hum de feus miniftros fa proprio feu a-

güei:1e grande gabo, que Cieto na P,Iiiii-ppsiCa 9. dá ,tto 

grabdc lurifconfulto St!rvio Sulpicio:`Diz,o Orklor Ro-

mapQ.,7-.7ec•veròjileht;dr -aduzirabilis incredii• 

pene divina eius_in iègiui interp;efandis'quitaie,ex„. 

idicandis fciewid. OrnÀes,q1 ex ,orn"ni' ware- hac in üvitare 

intelligenticup iur4 hauerunr,: fi,vnum it7 locum c4nfeiantu r,  

cum Sr p4io nJzLpndLNquc Cl/1;71711e ritÉs  

iuris confultus,quam iuOiziie frit.  Iraque qu‘e proficifidantur. 

;alegibus,,i;k7i -jure ciVddenzper ad acilit-ar >é,cuitatellzque re:'• 

ferdat,'S{eqzte dwilitue,re &da-113a tz&ns nraWar,:i.qtrar'n cor_t 

tollere. • 

"1- Os titrds-tribuhics figaõ 'mbórá origodo' 4ryto, , e 

osinigros do Paço feguindo-a piladas -de Sülpiciá;.' 

hãodemprê, de fq,cili lar o P ri nei pc'gu'i?nddo pci lp ca • 

mi,niioCda.,cquidadê„pdrgue então feinófirai,Ái. Rcy ver-

dadeyro: pàytda patri'a,,coãndo:fçpdiso cãminho ,que fd , 

dèiasdas,afgereas; Cõ-rsaz.4?) dèférã„ 

" 
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tos grandes imitadores deServio OuçamoS-O 

que ê nome dos confelheyros do Paço diz _R t__muro Ru,, 

lant Votorum eameralium voto S. Nos autem, gut fumus in 

confifiono Principis, non debennis iudicare fecunditm\apices,CT 

fu6tilitatesjetifecuiditm tequit atem ex confcientia. ex áfin 

‘ I. cum quorekitkr. ide re indicara: 

39 - Nas materias,que não faõ defte-lotel4_gravidade,pro. 

bõ pay de familias. Como die•per feus criados, & fa-

- cedê os Rcys cõ ha gouernóc-Coiráiníco, a exemplo de 

LLÜ , miliares governa,& difpoè os ncgocios de fua cafa,& fa..1 

milia,& o que pertence a fua fazenda; affi os Reys, o que 
p 

materialmente rcfpeyta a boa admindiração de fua ma-

yor, familia. De que temos bons teftemunhos nas Croni-, 

caseie noffos Prineipes. 

N.40. - Eftas matcrias que refpeytãoa cafa? & familia mayor 

do Principe,&fua Republica,não faõ as cffenciaes, & fu--Ç 

ftanciaes: antes accidentaes, & atributos extrinfccos da 

foberania real; porque cilas° confifte é adminiftrar ju, 

fliça a fcus vaffallos. Peta o fim &fie governo politica& 

economico criarão os fenhores Roys defte Reyna- tribu. 

naes, convenientes, & adecoadosao fim pera que os or-

denarão, & lhes não derão a preerninencia de ferè do 

feu confelho. , 2 

Em concederè ao Paço,tanta preemincncia, & preto-. 

gativa, tiverão confidcração, a que na mefa do Paço fe 

tra tão os negocios cõ toda algencralidadc, coando affi9 

convê IVi ,&.pertence ao defeargo da confciencia de, S. Ma-' 

geftado, Nos outros tribunaes só fe.tratão materias,k 

pontos.particularcs,ficando,ë certo modo,per eftarazão 

todos os outros tribunaes_como fubordenadoS" ao Pa.e,o4 

pelo corpo que faz cõ S. Mageftade é coantolheacon.t 

felha o que à juftiça, & confervação de feu,Reyno toca 

Por da razão os.,intitulaTko tgabe do fea Dezembar4J., 

go 
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go do Paço, & petiçoês, defdo tempo de D. Afo.nfo V. 

& o mofirey na Prefèrencia (Ias armas, porque no defpa: 

cho das que fe davão aos Reys, conferi-ao, lcus defpachos 

cõ elles, & fcguião feu confelllo. 

...Ha cambe na efeolha de letrados pera Dçzernbargr 

dores do Paço, & confelhcyros dcl Rey aquella grande 

utilidade, cõ quellorecé as Refpubliças, da liberdade cõ 

que votãó os que não afpirão a mayoi:es acrccçntamen--

tos.Q2e hc a,adulação,vcneno dos Principcs,mais 

Dario nos que cfcorjão por maypres pollos,,&,mérees. 

He dia liberdade, & izsenção tão neceffa,ri,lk,fauA; N.4z. 

vel aos Reys,quedezia Julio Cefar,,que fe hauia_gy,rinci 

..r_s_çle curar co .9„uffos...E,fc,Leye 

num.8. He a razãotirada,de fi(ii0.1;b. 
. • 

9. 

cap„36 de.fua natural,hiftoria. A4rmAelle,quefen tipdo. 

fe cites anirnaes carreado&da g-44FP, ,fç 

ço.Iglea,.---faè as abql1?-as, picaonos.cofeustfe-rrpès na narr 

te leta,9s uffos fofrè as picaduras.de que cfpcYáo 

até que.correudolhç .9 faug4, fe 449aliviados , dp 

mal que os agrava;Va, 4: traba I h ava,,,„ 

..0 Principe<he a;cabeça dg Repui)lica,,o1sPonfelheyi, N.43. 

fos chriflãos, & de, verdade lhe hão de aplicar orcmc 

,dio faudavel, & c ue farè d buJnQLq,e,bs ocupa-è  

men ..cõ ervaçã-9,84 -corpo daRepul),lica. - 

fie rcmedio eflà na liberdade,,Ieõfi,4nçia,-. 4:fengano,, 

-poftoclge,cõ feus votos os.magoè, 4rão,cdmó as a'bë= 

lhas as? uffo.E Príncipes Prudentes a imitação dos uffo4; 

'hãode,bufcaria faude nos confelheyrosp,que,ps não adu,-

1ë,& lifongeè. ,Efia lie a teução,i, & firu,pera que fe cria 

tão os conf,elheyros. Pçra iflo fe elegê confelheyros, ifáéo 

eft4 

peta fallarê á' vontade de feus,Rep,, & Matarem, & 'a 

feus povo cõ votos agradavêys aos otfir,idás, Èic cônfoOrt;. 

rucS,Çõ 4 Yoi4ade 4 tensão 10 13Fincipe failejão: ; „ , ( "`5, N 
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N.44. A etia.conta,os Em peraderes Romanosdavão-aosle!; 

xracrés de feu confelhOO honrofon'ome dc zUrrtiges.Cor%-

---1U-d-o—re.crátorareo Ai] ton filefoto,& 

de Elio Verb, que refere Vlpiano ti al..divifralres I 7 

Jure patronatu. dizendo : lo/i/fiats ma.tiarpts, arnicks nOer'; 

.C5-ülrp pude* r,veterem,&.lienefundatam_perit iam an-

E:torgo acrécètãe:"que Cnarriar4o,a .Mtittano,-

-& butros-amigóS tens letrados,,pera refolvert o pentei 

trato -: • Sea'Cum alijsamácis nofiris. 

. peritiacihiit2i pleii2s traélaremus. D e Ti to --efe'reVe 

Su'etenio cap. 7.-Amicos.elegjt,quihu.retiahSpoll.um 

pes,ut Reipublicfene‘éjfartis acuidi,eruitt,phicipueque 

funt u,Ji.'Outios lugares juht,a, &o declara alli Atonto 

'Carranza Cie p'artu fec<7.2,. num.0. 

Eidi novos a .etcolherPau1o'na 1.1alk culpie 2. 2. jj.de ver; % 

aor'ide "finitos appellaie. clebéinus ,non  

tztia onitinfio£: fedquibus fiigint itii;b cum patire-faMilias .hg-

•_neflis  fiiraliaritatis q_u_gctarationibtt/i.A que dà.todo 

fire Seneca na'ép‘i.g. 3.'.°Náo fere gera amigo,. & 

Iheyro do Principe aguellè,(,que c,o o -Prindpç n;',o'eíti 

ver liado c grandes,& putienlares tetpcytos de amor, 

&amizade; & dagUel I as libas manhas,. 4, cOndisçb-éS‘ 

__bre_gue-affen.ra hüa lifa & ver_dadeyw amizadelftes taõ 

bsigne.fe--aírese a -a ar.co-"iiberdad;c, pictio emplèfilio csn 

gue-fe aelikda,eotiferyaçao de Csu Princfpe & de 1..4 

pn Cerando,os dp centelho fao t-acs.; rucrecé 

dliitulcde amigos. cgUe'os Reys es,trakáõ. Dos 

clefrançh•nota-Connarip Iiz. commentar<mris 

• g-ue ,c am&o -aos ndo, leu centelho: Jideks. amicgs. 

rZo; 'por:que-não affen ta a fi.delidade fen:4),Cktobt-t ír?ra 
, 

fi-rm e-, -&;con fí-a tize amizade. • ., 

N.46. ç , di áve -& ol;rigação de' liti-1;ó‘con.,I. 

& pretendia g'antw geraT1 nortte,& . . . 

titulo 
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titulo de amigo. .Affiftia Augufio Ccfar hõ dia no Sena-

do, inflamado de ira, & deliberado a mandar tirar a vida 

a alguns Senadores. Entendeulhc o humor de que peca-

ua aquele verdadeyro confelheyro, & que refpondia ao 

Emperador cã o amor, que o fazia acertar em feu ferui-

ço, & zelar leu credito, & reputação. Efiaua em parte 

aonde lhe não podia dizer de palavra coão carregada ti-

nha a cabeça de humor malino. Feriu o, & farouo com 

efie ferrão, que lhe lançou è [ui efcritinho, que cõ toda 

a preffa lhe fez dar. Continha efie afpero farpão : surge 

vero tandem zarnifex. Efieve o Cefar tão fora de fe indi-

nar,ou apayxonar contra Mecenas por aquella liberda-

de, que fe levantou logo, & farou da crueldade, que na-

quelia—ocalião nele reynava. Deyxou pofio ë memoria 

Dion Caffio lib. 35. efie fueeffo, dino de fer fempre pre-

fente a Príncipes, _que pr'etendè fer ,Mimados per fuas 

aeçoès. Não fe lembrou aquele autoFdos agradecimé-

tas que Auguflo então lhe deu pola faude que recebera. 

Mas lie certo, que falleeido já tão prudente, & acertado 7 a • 

Lonfelheyro, fui-pirou magoado,& alcançado de hü erro, • 

que conheceu ter caidó: Ágrippá To-

rã() vivos, rilio me fucedera' á mi efla defgraça. Et ão eles 

os arbitros de fuas acçoès, &parece que ambos o cura-

Vão como 2S abelhas ao ufro: Duvido de coal mais me 

admire, fe da confiancia, & confiança de MecentiS,fe da 

prudencia, & da doâlidade que tinha Cefar pera fer te-

prendido. 

Mas pera Mecenas poder afrim falar, fcy necefrario, 

que reynalre nele defafog,o dc intérefre, & pouca ambi-  N.47. 

~que confelheyros fc fazdgrandc.s.Era ella ral,que 

tatcancando aquellè Cavallcyro Romano o mayor grao 

nunca dC4TrtiThu pera feu provcyto, ou au-

uKaló.Sunca_quiz:paikda fortuna e" l- que 'Iam]: Com 

D razto 
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razão a celebra Pcopereio por hiia das mayorcs galhar-

dias defium galhardo miniftro, dizendo delle. , 

Pura fortunam, qui. cupis elle tilam. 

Acertara fcm pre nos confelhos qu é". viver independen-

N '48' te dos favores, & medranças. Eftes faõ os que a imita - 

ção de Meffalla Valerio Armão: Senatori in is, quíead 

Rempublicam pertinent, conflito non nifi fito utendunz,..vel cum 

periculo ofenItorris. Palavras faõ referidas per Taci to /ib.r.. • 

annal Que não he de hon-iéele bè.,coan to mais de bõ Ci-

dadão, acomodarfe cõ o confelho-alheyo„ por não defa-

gradar, & perder as efperanças cõ que caminha. Ao me-

nos nãoera deite humor Tema-Iodes, de qué. Plutarco-

nos apophthemas conta dizer: Feri, fed. tamert audi; Feri: 

me, mas efeutayme. Pera aproucytar ao bë, & remediei 

put)heo, feh.a h,ii.onfelheyrq de expor a todo o rifco„. 

albeva de todo o 

igoal brío,& liberdade feguia dias pifadas o outro' 

. ‘• Por tuguez,„ que fen tin do. a razão cõ q. OS Povos. fe quey--

4-aly uaT-ão de El B.ey, Dõ:- Modo o 4: fazer faltas nos cõ'el host 

.‘, 

..ediente dos ne meios de feus vaffallos,, lhe difie 

4/42‘1  k:a can feia° Que trataffe: de- afsi:flir. go.verno, (lefew 

ef& ekyaTab, que kvia, J:;e niv. Alteroute EIRey, ref. 

riOn U.: ci1.co que?: Elle co c eiftancia generofa replicou:. 

kfcaremos; Ref, que' nol gozerne. Né'. por táo livre re— 

fol'uc & táo manifefta afpereza fe: inclinou` o magna. 

Pti.n.dpene fez demonfiraçá,o de fen ti men to vir), 

gu:i,u4, que, o não canta tua Croni c a . Foy ferido-4 faro ti 

íi;!.,aitaçãc?.do uffe,. Devia todo o confelho eftar com; OS 

IN,£(.-caos,fios,, &ferro .j..s„. c ..que jugou aquel-le honrado. 

ce,nfélheyro,.& concorrer com cite: abonando razã'o...p,. 

52 à,,,h2lar à; v,entade do Rey.,22e hiiconfelhe 

niT.,) ador da  prell a, que :1'!Dc (112e feja 

neub mayor 

ej2 
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de aconfelhar. Pareceufe nefla acção cõ Alexandre Ma-

gno, coando'ainda no efvaecido c feus triunfos. Delle 

diz Me.ii-d-J-)çib.t. Reg. cap.3. num. 15. in expofit. 

13. Fertur quidem Alexander Macedo, quemcki) Phtlokhum, 

quo antea familiariter utelatur, áfuoconfcrtio repultie,quod 

nunquam Regem olturgaget, dtcens:fi mala,qu_cjeacio,nonin-, 

  U -nOTC'a,7r1-cit,0 malUs adu--

IãtorAs mais das VzcsJc mal logr-ão 

porqus os afoga° aduladores cá aparencias ma-

tadoras. Não de balde fufpirou aquelle grande confeir 

Iheyro o Conde de Vitniofo fú-a-S fen-tenças: 

Ás aparentes razos-

Cointosju?zos r?roubado! 

F-illava como cfprimentado. Mo parece fentiu o bõ 

Francifco de Sà de Miranda, coando entoou: 

O entendimento,que he nojo, 

Náo nolo quere deyxar. 

COMO fe differa,deyxayslhes os mais dotes cô' que Deus 

os dotou, & aquinhoou, & no vos quer confentir, que 

- vos clotaffecíIc (Defino Deus de melhor entendimento 

a cilcs. 

Atrevãofe, atrevãofeconfelheyros a defenganar Prin- N•50. 

cipes cõ verdade,& cõ j uftiça,que fe faõ coaes devé,mais 

prezo, & eftimão confelheyros livres; & verdadeyros, 

que aos aduladores, & lifongeyros, que só tratão de lhes 

fallar à vontade. Com zelo fan to publicou Fr. Ioão de 

Santa Maria as verdades, que importava faber ElikeyDõ 

Felipe III. de Caffella,na fua politica Chriftãa. Prohibi. 

rãolha, & defacreditarão fuas verdades cõ aquelleR,ey. 

Conheceu elle feu engano à hora da morte,queReys não 

conhecè as verdades fe não a deshoras, polas nevoas dá 

malicia que os cercão. Então fufpirou vendoo diante de 

li : Buen Fray luan de Santa Maria vos me deziur h verdad. 



Lufire ao Dezembargo do Paço. 

Ouviulhc eflas palavras liú Cavalleyrode fuaCamer2, & 

diffe-éõ laílima defi proprio: No frerayo por quien mi Rey 

dixera,que efie havia dicho verdad. Gil Gonzalez dc Avila 

Teatro das grandezas de Madrid, na vida daquellc Rey 

o conta. Não lhe feria mail fc dalli por diante a introdu-

zi& no Paçor_'agw_ç_roílicio dc.t.irio mor ,per 

fallccimenio dc Dõ Pedi° dc  Noronha,Cuydarão algús, 

que por andare mais à vi fia ll-elRity Do toá° o Segundo, 

& lhe ferè aceytos,& lho pedirè, lhes coubcfre, & lhes 

caiffe ê cafa a merce delle. ,Pot é- vendo que ElRcy o dera 

a D.Ioão deMenefes,ij fora governador da Cafa,& terras 

ízroirr-i-r—icipe D. Af onfo feu fil&  dppoys Çondc de Ta:-

rouca, lhe differão tiú dia e pra'rea : Senhor,nrinca crifi2"*" 

ii-j7-pareceu, que V. A. dege o oficio de Mordomo. mor a 

Dõ João de Menezes, & EiRey lhes relponicu: Sabeys porque 

lho dey?.. Deylho,  porque feinpry me fatiou verdade, aindnue 

Inflo me não alia e a vontade: Co n Fã-R-fe-e nde naTCr 

acrccen ,E verdahyramente fe os oficios 

defsê por taes aderencias2averia ahipoucos agravatios,&_.£4.«.; 

oes os R ey17.7;«,7oineAor fer-vidos. Grandes erão os mere-

cimentos daquelle fidalgo:m.as no voto daquellc Key fa. 

bio, os mayores folio o não lhe fanar a vontade.  

O Emperador FedeiTe5-2=na dizia, quê-CHF-te-

N.5 r. ria bons confelhcyros, fe à porta do confelho deyxafsè a 

fimulação, & diflimulação. Todo o dano dos Principcs 

eftà é m'io poderê penetrar os anitnos, & fcgundas in-

tenepês dos que os aconfelhão, & perfuadé--. Aquelle he 

o melhor, & mais faõ confelho, que menos fe acomoda 

Cõ opilo do Principe, a que fe dà. Livrenos Deus da-

quelles, que a imitacão dos paffaros fegué o primeyro 

quefe levanta, 8c, fe vão com elle ê feu féguitnento, & 

mais fe vay acofiado à vontade do Principc, & não à 

razão, & a juItiga. 'MU() efics aos Catualcoés, que Te-

flindofc 
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ilindorc de todas as cotes, no torrão a branca, da fe 

que devem, nem a vcri-nellia da vergonha, & lo atnoi• 

.Atendê pelico ao mal alheyo, & a vergonha, & infamia, • ... 

propria, & credito cloRey. Não era dcfics Dom Ioão, 

& por tal latamente eftimado, & apremiado de feu.j- "-

Principc. 

Qiz EIRey Dõ Manoel,achandofe prefentc é Evora, 

introduzir ha impofigão fobre o trigo, de que fcus po. 

vos fe dcfgoflavão. Pera os facilitar cõ o exemplo da.. 

quella Cidade, rogou a Ioanne Mendcz o Ciciofo, que 

então era Vreador, que quizeire vir no que pretendia. 

Pera o perfundir melhor, lhe prometeu mcrces. Aquclle 

cidadão honrado lhe refpondcu fcguramente, que não 

neceflitava demerces fuas, porque tinha duzentos mil 

rcis de renda, lhe deyxarão feus ayos, & S.A. lhe não 

podia tirar cõ razão, &juítio,a. E que aindaque lhos ti.. 

rafTe, não viria nunca no que S. A. pretendia, porque 

não era jaliça. Efcandalizoufe ElKey da liberdade da 

repofia, mancioulhe que foffe pera caía prefo, & nunca 

mais ferviffe cargo da Republica. Cõ muyto focego lhe 

rápondeu, que lhe agradecia ê merce o que lhe manda-

va, porè não a prifaõ, porque lha não merecia. Cuyclou 

o prudente Principc no negocio, & dahi a alguns dias 

mandou chamar o Ciciofo,& cõ muyta honra, & merce 

lhe agradeceu a liberdade cõ que lhe fallara, mandando-

lhe que continuaffe nos cargos que ocupava na Republi_ 

ca, acrccentanclo, que quizera ter fcmpre a fcu lado tacs 

confelheyros como elle. Conta o cafo Damião de Gocs 

na 4. parte cla Cronica cap. 86. Riais dilatadamente. Havia 

então Vreadores, j zelavão mais o bé publico 7C-j ncfies 

tempos.Cuydo que efia virtuofaacc5:o rendeu a Isanne •  

kiendez Jfer depois Provedor mói- dos Contos, h e o 

• D titu107»:1) 
02_ 

:1;ffi.4.0, 

/45'" 
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iulo4Lic naquella idade .ính-áo os Contadores mores-

he o p.umeyro de que ififffiemoria no livro dos regi. 

fios dos Contos.Sua carta hc de9.de Nouembro de 1504„, . 

,.‘,07lludiciofamcn-t-efen te Mendaç-à lib.I.Reg. cap'8.num.3.fed. 

2111171. 3 que os Reys:,cum onmin corporis membro rofts fo-

'veant,folas oures fepit,nt fpinis, quibus, fi quis vera loquitur, 

cruentetur. Que te os Reys todos os membros de teu cor. 

po cubcrtos, & alcatifados de rofas, os ouvidos cerca-

dos de efpinhos, cã que fc picão,fere,& magoão os ci lhes 

fallão verdade,& faze encontro a fua võtade.Efpinhoufe 

o Ciciofo nos ouvidos DelRey Dõ Manoel, porem não 

chegou a lançar fangue. Que o Rey benino =arou lo-

go, que fc tiucra cfpinhos nos ouvidos, tinha na lingoa 

fuaviffimas rofas de pakivras,&de merccs que lançar fo-

bre confelheyros, que lhe fallafse verdade, & o curafse 

como a uflo. Cuydou na verdade, & liberdade daquelle 

honrado Portuguez, & o valor .cõ que tratou da fua 

tria, & do be do Rcyno, & cõ toda a brandura, & fuavi-

dade o curou dos cfpinhos é que fepicara,& magoara. 

Mas que muyto, que afinofizeffe Principc,que tan-

N '53 to eflimava brios honrados de feus minifIros Manstua 

elle or juiz de fora de Tomar a hõfoâo Pinheyro. Era 

naquelle tempo Prior mói- do Convento de Cl-inflo, que 
• 

a i ha, fidal _o aceyto a EIRe_y. Coando o Iiiiz foy 

4. —bcyjar a mão, & de-fPedirTe de S. A. lhe encarregou, que 

no que podeffe fer defre contentamento ao Prior màr. 

Entrado elle na judicatura, conheceu que aquelle fidal-r 

go tinha entojos alheyos da razão, & da jufliça, & lhe 

não fatisfez a elles. Q_Ieixoufe a EiRey, criminando os 

procedimentos do Juiz mandou() elle chamar, & lhe 

cflranhou não fe lembrar do que lhe encarregara coando 

dclle fe defpedira. Refpondeulhe e.quelle bõ minifira: 

Muyto lembredo efiou, . Senhor, do que r. é. me mandou: mas 

não 
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?o entendi fer vontade, & tenvro cie V. Á. que por dar côtenta -

mento ao Prior mbr, encontraffe ájuflka. Se efia fo.y a tem..210 

deY Á. ahi t ê V. Á. a judicatura, de que pode Jazer merce a quê 

for fervido. Feire EIRey defen tendido do que elle lhe dizia, 

& lhe mandou que te tornaffe a feruir feu cargo,tornan.. 

dolhe a encomendar as coufas do Prior mor, como da 

primeyra Vez fizera.. 

Tornoufe o Pinheyro pera Tomar, 8c, fc de antes o a-

(chou aquelle fidalgo ef uivo,&arifco,não o achou dalli 

por diante mais,h-acio. eu ua re 1 encia tao oa 

MO, promctiãoos termos-de ful liberdade no zelo da ju-

fiiça. Entrou. nelle hüa dcfconfiança de que lhe ruo elta-

ria o Príncipe bê afeyto, &lhe não fallou ê fua preten-

ção. Porê vendo que palrarão algüas ocafioès, & que 

zú.c>faira provido, fe foy a ElRey, & lhe reprefentou as 

razoês,. que havia pera lhe fazer merco. Refpondeulhe 

EIRcy fazendofe de novas. Porque?não eflays vos defpacha-

A que elle replicou : Não, senhor. Tornoulhe °inflo 

Príncipe: Olhay que vos ertganays, fallafles vos com o .5'ecre-

, traria,?! Si failey, lhe Me-o-requerente. To?noulhe ElRey : 

Hgra'idefallay 4Õ elle,quefe devia de efquecer, porque Dezenz-

Eargador vos tenho feyto de/de a hora è que mepolege; a vara 

ao. canto, Moftrouo prudente Príncipe a muyta efii ma-

çãoque fizera daquella fua refolução. Animou() com a 

nterce azelar, & goardar a juffiça, r3rt deu exëplo a Reys 

da eftma quedevião fazer de minifiros,que tinhão brios. 

pera fátisfázer afita obrigação a pezar dos poderofos. 

De fe a pay ElRey DõManoel aprendera EiRey D (3, 

Ioã.o o 3. a ettimar homens,quecõ liberdade,.& confian 

ciafáIlavão,.& votavão-o Ej a jufliça, & arazão lhes di 

ta,ga.&hav.afe elle nos Paços de Enxobregas- per hüa 

fifh dbNa Wo35- o Senado. da Camera de.Lisboa a 

diztrilmasboas4aide&d'eleff.as)& catradade' annos bons. 

Derãolhe 

N.5+ 
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Derãolhe conta da cleyção que fe havia de fazer de ofi; 

ciacs do Povo. Pedirão a S.A. que viffe o que era fervido 

que fe fizeffc. Agradeceulhes Eacy o termo. Encarre-

goulhes, que nzefsé o que mais convinha ao ferviço de 

Deus, & bõ governo, & adminiftração da Cidade. Beja-

rãolhe a mão,& fe defpedirão.N áo chcgavão elles á por-

ta da Igrejada Madre de Deus, coando Kl moço da Ca. 

mera chegou a chamallos.Pollos è prefença de S.A.lhes. 

Encomendo VOS, quefe poder ,fer , vos lembreis de ocupar a 

o /2 Matheus Fernandez. Era cite hti C- o, dos enchião 

os cargos de Mineres, & juyzes do povo. Co dto fe dcf-

pedirão. flava prcfente a Rainha Dona Caterina, Me 

a EiRcy: Dou, Senhor,muytas graças a Deus, por vos ver fás? 

aliviado de cuydados,que vos lembra Matheus Fernandez. Acu-

diu o prudente Principe. .@fiz,Senhora,certa coufa da Ca - 

fura, nunca pude levar efle homê a iflo, pareceume hoinõ de bê, 

de/elo de o ajudar .no quepocler. 

Reys que governão cõ juizo, & cõ razão, mais amo 

N.55 • a liberdade ergui va de ha minifiro, que a adulação, & li-

fonja branda dos que a.pezar da razão, & dajtiftiça pre 

tendé. agradarIlles, & fallarlhes a vontade. Verdadeyros 

imitadores dc David. Ligcyro lhe levou o outro Amale-

chites a nova da morte de Saul 1. Reg. 1.à n.z. Erperaua 

achar nelle aquelle natural dos Principes, que mais fe-, 

nejão ouvi r o que lhes agrada, que aquillo que os mole-

fia. Achoufe enganado, & è lugar do premio que preten-

dia, por denunciar a aquelle Rey eflar livre & feguro de 

feu inimigo, achou a morte, & o defengano de fins vaus 

efperanças Contrapontca alli Lyra Julio Dei indicio, cie 

quo fperabat reportare gratiam, reportavit mortern, Parão 

mal os que affim o não fazê. Notavel hc o cafo, MJ:a-

doça repete lib.1. Reg. cap. 5. num.6.in e.vpolit. lit. de híi tra. 

fade das cLufaspodikjtas,q&efuceclerc; o no mundopa—r.r.cwp.,3. 

1-le ene, 
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' . He efto, que reynando é Polonia no anno de trezentos _ 

& corcnta & feys, Popello, Rcy dado a todo o g-e-ncro de 

--vicios,inandou matar doas tios,que lhe dava° faudaueys 

confelhos;mas pera elle amargolbs. Afirmava ordinaria5 

mente nas coufas que dezia: Se afsi não he, ratos me mate. 

Aconteccu,qbe citando elle é'hü banquete publico cõ a 

Rainha, fairão dos corpos dos tios wortos tantos ratos, 

sè o Rey poder fer defendido delles,o matarão é prefen-

ça de todos,roendolhe atê os offos:pena igoalmè te ê exe-

cutada na i<ainha,quiças por fer complice no delito, Afsi 

para qu não fofre verdades de bons confelh eyros.  

Efvaecido Alexandre Magno cõ fuas glorias,& fclici- N.56. 

dades, fe deixou levar da adulação dos eiIh aconfelha-

rão,ei tom affe nome,& honras de Deus. Contrariava.cile 

defatino Califthcnes,varão igoalmente letradó4foldado. 

Deite dfzQjn Curfio N.8:Grauitds prompta ílertas invifiz erat Regi, guandus 18,1aeedonasparatos ad o - 
fequiummeraretur.Era pefada ao Rey a gravidade deite cõ-

felheyro,& a prontidão de fua liberdadc;por lhe parecer, 

4 elle sô retardavã osMacedonios inclinados a fcu obfe-

quio,& apetite.Ordenou o vencedor de Afia hü bãquetc, 

fe achou cõ todos os de feu erVglho. Defcobriu alli 

fua tèção, & a vontade 4 tinha de 4 fe pofeire è effeyto 

aq_11ª_4_Ifa cõ vaidadeprete dia.Ecto 

liüa pratica encaminhada a pérfuadia a a_quelle,c9  ante 

confelheyro,c1 cõvictre n04 os mais lhe o-ffereciao.Pera4 

podeffe-cõ maisC-Oi.ag,è chfcorrer fobre a matcria, fe 

faiu Alexandre do banquete.Ha poucos 4 failÁo  fal tar ao 

2grad_o4 oflo do Princi c:afsi diz alli o mefmo autor":-.- 

1-R,vOria eerat -ta e coi!cupifrenti_pepitiofa ad2_1L_LIt'9,: não faltava 

a adula-çáo-perniciofa a tão 131aJA;overnado apetite: mas 

logo mollra o frutoq della recePrincipes: Perpetuam 

aiufluurnmonc opsfd£i_us afetaria quatii hOis  evertit- ' 

E ' Mal 
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Mal perpetuo nos Re.ys,cujo poder,& grandeza mais vel 

zcs deftrue a lifonjà, que os inimigos. Votarão todos 

conformes có a vontade,que fentirão.naquelle mal regi-

domancebo.Não caiu nefle erroCalifthenes:etradiffc-

o cõ cficacifErnas razoès. Não fe atreveu o mal aconfc-

lhado Emperalor a proceder contra clle,rconccntrouo.  

odio & a ira da uellc encontro éD'feu -pcyto; goardoulha" 

pera outro tempo; orrio-u por °cal-ião hiia conjuraçáo, 

contra elle defcuberta,de que Califthenes eflava inocen-

te; mandou° prender, & tratear de modo, que acabou, 

nos tormentos. Scguiufelhe o eferever Curfio,•que fe ar-

rependeu fora de tempo: Qtarn rrudelitatenz fera :ia fe uuta e . E 144 continua inveja, & avorreciment6 

c que os fcus d virão dalli por diante: Nuilius nzdes ma-

iorem apuiGrtecos Alexandre excitavtt invidianz. E agudo 

mancebo ïào venturofo nas grandes vitorias,que alcan, 

çou, & muitos Reynos di..,que dilatou fcu imperio, aca-

bou na gor_d_e_ idade co ceonha. Qrle Principes que 

mal ratão confelheyros livres,  dcfintcreff~nca 

logro feus—Cliados;&refícidãaes. A Califihcnes acom-

penhou o gêral fentimento dos que o conheciào,. & pu-

blicavão: Prditurnif;%7 is moriks, artibUfque: varão or... 

nado de todos os bons coftumes, & manhas .có que fe 

condenou a injutliça de-A1cxan-dre,—KTé lhe efeureceu, 

fua fama,& gloria. 

N.57: Bé fcy, que como a Califthenes fueedeu a'muytos o, 

perigo de que todos fogé,pord,ci homé.dc bd, & de vir; 

tude,p_er_ricnha rifc_?,ou prigo,ainclaõ6a da vida, deve 

â fua,obrigaç-ao. Bo exemplo nos deu o Inrccona; 

Papiniano,,deftro,nas letras,& defiro, 

-L‘He'-̀ ' nas armas-. MandaiF ra (--5."Ei—perador 

Caraeallaque o, dcfcndeffe publicamente da morte que 

I r.a. afcu irin ão, Geta. Negoui he,refRondenda,: 2Ton, tam.1 

filt;tirg: 
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facile parricUum excufariKse,quam ?feri. Diz d ou tros,que 

lhe pediu o inao Principc ha oraçáo, é que elle mehno 

criminaffe o irmo morto; a que o b letrado replicou: 

iiliud e (7 parricidium,occufare innozétorn occifuin,Con ta Bgr-

nardino Rutilio de vitis iureconfUltorum, na d31,0 varao 

heroico. Po fer,que vendo Papiniano o não queria 

defender, lhe pediria a oraçáo pera fe defcarregar. Man-

doullic o Emperador dar a morte,porno fatisfazer a fua y 

vontade. Morreu de trinta & oito annos com tanta con- ' 

ar-nr---i-jrà",77re efiando no vitimo da vida 
— • 

ore(qui i fuccederet,pn!ffiumini violat:j crucklkerprxz-

• fdluram vindicaret.jÇ4 parvo- fcrà o prefeyto prctorio, 

LÇUC mefuceder, fenao defafrontar a prefeytura cruel-

,,---inente violada. Acrccenta aquelle autor, que teve Papi-

niano efic fim: Ne &mini per fe,e5fua co4ifcientia magno di-

gnitas falte7i deeffet: pera que a hu homé grande per fi, & 

-ft-per fua confciencia, lhe não faltafre efia dinidade. Affi 
tu& 
42foy, que a aquella disforme injufiiça fe fc uiu hua infa. 

Jnia perpetua, que acompanhou a Caracalla•htià fama,& Of 

:gloria continua,na opiniao dos homens,que 

todos efiamos obrigados a cílimar mais--,c1-ü8-à corporal,  

& que fez celebre aquelle lurecciiirUlto. Ferum enim verá," 

di z.R u ti lio, longe ?um is ea dê morte fclidor,_q_uam ille de im-

perio.,quifejelicifsimum oninium exi(liniabat. Mais felicida-

' dc alcançou Papiniano co cita ínorte, que Caracalla co 

o imperio, cõ'que fe imaginava mais ditofo, que todos 

os homens. 

Eftas liçoés decoravaloL•g e da Sybia_para-dizer a El-

Rçy DàSébaffià'õ oque lhe dif-fe é hú codelho.AChaua-

fc ,aquelTe -Kincipe fora de Lisboa é lida Somana Santa; 

perfuadiufe,que convinha ter confelho fobrc certb nego-

cio. Acode a Lisboa,junta confelho écoarta feira de trg:_ 

• com-e9b conlaffeyros,l6uvarp'zelo do R.ey, que 

E 2. - largando 
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largando feu gollo chama a confelho naquelfe dia, di-

zendolhe fer inlpiração do Spiritu Santo. Não fey ( diz 

oSylva)fe foy inlpiração do spiritu sánto,mas fey que elle ne 

gocio- fe podia tratar de.pvis do spiritu Santo. E fe V. A. nelle 

quer acertar, nos deve mandar, que vamos afsiflir aos oficios é 

noflas parroquias,C5 que roguemos a Deus, que allumie "'elle a 

V d. & a nos no que elevemos votar. Taxou juntamente os 

.aduladores,& moftrou que as coufas $1 não tinhão preci. 

t• fanceeffidade, não neecfsitavão daquellas prefias. 

Não faltarão brios nos Dezernbargadores do Paço,de 

1 •58.z que fc podei-sé cfperar conflancias femelhantes. Muyto 

'quizera eu podellos faber todos,pera os pór è memoria, 

pera exemplode todos feus fuceffores. Mas ja que o def-

cuydo dos pai-fados nos negou cite goflo,& allivio nefte 

trabalho, ao menos não faltarcy eu é fazer dia lembraa. -

ça dos cafos, que me chegarão. 

N.59. Mandou EiRey Dõ loão o .3. que os feus Dezembdr., 

gadorcs do Paço vifsè hü negocio de importancia,& lhe 

diffefsè o nellc fentião. Satisfi Zeiã-Ck enes ao mandado,. 

Foy o papel a EIRey,& faltaua nclleo voto de hi-1 aí-48.A. 

era particularmente afeyçoado. Diffeao efcrivão da Ca-

mera,q lho levou,como fc uzava naquelle tempo,q diffcf. 

fc feu parecer o ei faltava.Era então confelheyro no Paço 

Fdeirco Coelho,varão de virtude'  letras,afsi o tellimu-

n_ _ feus m-a-r—uifcritos. Lo o q. ouviu a réfbfla DelRe-y, 

Wpescompar— :4icyros para lhe ir fali-ar. Poli°. 

e prefença de S A. lhe diffc co virtuofa confiança, & li-

berdade: Senhor, os minifiros que fervimos & F.A. no torgo- que 

eu ocupa, o fazemos có tida a verdade, amor, & zelo <o Jervi;.9 

de VA. Parfce que o nao entende F. il. afii, pojs fe não fatisfiaz 

fènefo cã voto de fiJo;elle pode el_liezr a V.A~ze vou para 

bifa quinta que tenlio,& te defpediu. Ficou EIRey fufpenfó 

houad4 refolução.Eitrou o Conde da Calla,-
- 

11:lhey-ra, 

i U 

1,1 
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nheyra,clealhe ElKey conta doq pafTava.Pergiin toui h c o 

privado fc lhe mandara fá pena de cafo tnayor, g não fi 

ZCÍIC o q dizia,& emendado ci não,ditre a Elikcy: Poys Se • 

ahor,ja agora he elle faido de Liska. A ffi fy,por fazendo fe 

diligencia polo aquietara,ja o não acharão, & cõ eíreyto 

fe foy meter è hüa propriedade no termo de Vi fent aõdc 

repetiria cõ Francifco de Sà,alheyo do trafego da Corte; 

Tenho mais dias contadas 

De ledos, que não de ifies. dl_ L3 63.62. 

Homens c-1--e-TI-o-nra,& de primor foft è mal derprczos,q N.63. 

a ambiçio,& rcfpcyto proprio facilitão.E gim antes vi-

ver retirados,aindag feja no cãpo ent re b rutos,& ferksjpor 

não veré,& experimentara- defprezos,& afrontas fey tas 

virtude, & merecimentos. Perdeu EIRcy por hila aceyta---

,ção de pcfloas hü minifiro dos que fe não fazè è na uytos 

annos.Tambè cfte exemplo pode auertir Principcs,q não 

toma refoluçoas,queagravè,& ofendi° a minifiros hon-

rados,& de refpcyto cõ aceyração de peffoas,affi por não 

faltarè ao agradecimento tão devido a minifiros de fa,rif-

fação,como polo intercfre de não perdetè hü miniflro de 

partes, & de talento.Cõ os confelhos defles faõ mais a • 

certados,& melhor encaminhados os negocios,que cõ os 

muy fufridos,& calados cõ o olho a fua utilidade. Princi-

pc que não fabc rogar,& afagar, não pode fer fervido cõ 

verdade,& fidelidade.° de rogar,& agradecer, 

He hü mando nos Reys,que a mais obriga. Mas hão de 

rogar a bons,g nccios de todo o modo faõ maos. 

Travado,& encadeado he c6 elle o cxem lodo "' fuce- N.61, 

f2C  deu a'Baltefar Faria,tamba> do co e o, ezem 
t 

gador do Paço.Parecc fofrião os privados DelRey 

perderë de vifla os ncgocios, aci hião ince-

#effados,por fe tomara as refoluçoas logo cõ E Rey.Tra-

tão de kffletefie naglle tribunal Prefide- te_ 

niclhor.n(f` • 
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melhor p2rtida,peraque levando os efcrivães da Camera 

as refoluçoes do Pago a EIRey, lhes fizefie mais campo 

pera cõfeguir feus intentos, & pretençoes. Pcrruadirão 

ao Principe tnanc.ebo,cõ acha q de ficar mais defembara-

ado pera as ocupaçoes, que o precipitarão ë fua ruma, 

que defle Prefidepte ao Dezembalso ___c_IL)1.2. o, que dize 

711.6;y nomeado lio loao Telho. Indo elle para dar princi-j., 

a pio a feuR5-ficio,fe faiu Warafar deFaria, tentindo ci s. A.__ 

fizefre menos cato do TObunal a que so o 

Defagradou tão pouco á EIReTC-Ita acção, quedalli por 

diante não houve couta de confiança, & momento de .q 

o não encarregafte. Entendeu, & com razão o Príncipe, 

que homens de tanto brio, & tão pouco levados do in-

tereffe proprio, erão os a que fc devia todo orefpeyto, 8c 

a mayor eílimação. Cato que tambe referi já cõ outras o, 

circunfiãcias no tratado da Preferencia das letras âs armas. Nqj 

Taes corno cites faõ os que jufiamente merece o ti. 

'mio de confelheyros delRey. De fua excellencia, & alta 

.preeminencia dlícorri no mcfmo tratado da Preferencia 

das letras, coanto na materia cyvey. E a grande utilidade 

cluc os fenbores Reys de Portugal confiderarão, ê fere 

do teu contelho os Dezembargadores, & as continuas 

felicidades, que cõ taes confelheyros logrou crie Reyno. 

P Naquelle tratado tenho notado o dizerfe, que ElRey 

N.63. Dõ Ioãoo?..criara o tribunal do De—ze-mbargo elo Paço; 

& di—go agOra-deverfe de entender,—coant-o a fere fepara-

; dos, & não obrigados a outro algú detpacho, & afidbrê 

só cõ elle ao ezp.ediente dos negocios,que tocavão a feu 

real oficio. Poro terá jufio repetir aqui as palavras cõ q •, • 

• . *., Garcia de Refende falia nefia rnateria no cap.142...de faa 
1--.13.1"Cronica, & fhõ. 

E/Rey parque ê Tua J7adcfeaaftava c papeyi, petiçoçs; • - 

na doença entendia nelles dep-èór 'vontade: epore fenyre de a.- 

-c ntv 
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chava, & fazia o_que era oirtgado, ain4t,ue fogre d pztx(2o. E 

porque era muyjuflo,e53' itzulto 7.'irtuoJo4J'p~des 

xoès, & agailamentos dejua gra,zde doenca, não podéntio lê 
,  

t1;jdefp_i_zchar: dõendofe das partes, a que no  podta " 

“-• ?_51,5java: ordenou  certos letra-dos, que co algiís do cot/filho en5 

ertclefs toda/as coufas do Reyn as cOachafsq,  

>71-4c.àná sènzente alglias,que EIRey havia de defpachar peru/. 

,t,/,IXMoíltão cilas haver ja de an tes outros, poftoque me- N.64. 

!" nos é nu mcro,que erão do confelho,a que fc juntaxSo os 

peraCL os primeyros ficafsê mais aliuiados no rra-

13- ffi 3 alho• & a as pala-uras : entende/sê ê todalas cottfrs 4  

w •Reyno, &clarão, q fe acrecentou o numero das pcffoas, 

!„: porque fe acrecentou o dos ncgocios. Porque no princi-

ío. pio da Cronica poê aquelle autor, como entrada della, 

1011ã fumario das virtudes daquelle Rey. Entre cilas diz: 

Ir`-4.-1odalasfgas feiras hia fempre à Relação pellas nzanhans,& ás 

'tardes criava c-O Dezernbargadores do Paço. Palavras có que 

.reconhece haver ja D zemblr o g_lc2=kie 
. 

dcfpa-

cjava antes de fua d ença: tao anuo, q_uççoE_I_jcs2c,Li _7/ 

o Conde DõEnrique._Qhc coanto ja mofira_no tya.- - 

—tado da Prefere/leia as erras:fazendo memoria &lie até 

o tempodos vitimas Reys Portuguczes. Por ocafião de 

fua doença, parece, ordenou, por fere poucos os cõ que 

dcfpachava antes della, que não 1'a vão de dous, (Luc: 

forsè mais, & que affiftifse ao de pacho ordinario de tu': 

das as coufas do Reyno,.afli extraordinarias,.como ordi-

tilarias de outros tribunaes. 

EIRcy Dó Manoel feu fuceffor no Rcyno, continuou-o, N.65,; 

mcfmo coftume de defpachar cdo Dez embargo do Pa. 

ço, fempre do confclho dos Reys,as-fcflas féyras depoys 

de comer, todas,as coufas- que pertencião,a feu real ou. 

clio,..a&r,ercafa feparadafenão c&o,mcfmoRey que h e 

e (Dile júlreférili na Pr.ecejéntia,c&s letras, com as mermas 

pal'avras 
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palavras de Damião de G oes na par.4.cap.84. da Cronica 

daquclle Rey. Afsi notcy o coftume dos efcrivats da Ca-

mera, & da fazenda afsinart pefioalmentc cõ EIRey as.. 

provifots fazião. O mcfnmcollumegoarda EIReyDõ 

dcfpachar ks_f£fias feyras a tar-

de cõ o Dczembargo do 2.a_co, polf_Oque no affinar-dai— 

'ptõvirõès fèãl terou o coftume antigo, 4" fempre fe goar-

darão os Serenifsimos Reys defiereyno de afsinar cõ os 

eferivats da Camera. 

Alli juntey hú termO, per que confia mandar EIRey 

Dõ Ioão o .`que coando algú Dczembargador do Paço 

paffaffe portaria de algü dcfpacho, que cõ elle fluíre, fe 

pairaftc a carta pola tal portaria,& que o efcrivão da _pu-

ridade, ou os mais Dezcmbargres è lua au- — 

et--i'---R"~cfst a vifla, st porè a iffo duvída.Port que 

coando a portaria foffe dada por outra pefroa, que não 

foffe Dczembargaclor do Paço, & parece& contra ra-

zão,ou dircy to que então não pofefsê a tal vifia st fe fa-

zer a faber a S. A. a razão, ou caufa porque duvidavão 

porlhe a vaia. Em Lisboa a 9.de Marco de 1540. Tanto de-

ferião noffos Screnilsimos Reys aos Dezembargadoies 

do Paço fcmpre do feu confelho. 

Não lie menor teftimunho da eftimagão que noffos 

Rcys fazião do Dezembargo do Paço,o que confia deito 

carta,per que o mefmo Rey faz Dezembargador do Pa-

ço a D.Gonçalo Pinheyro. 

Om loão,&c. Faço faber a coantos dia minha 

carta virem, que confiando eu da bondade,lc-

tras, & faber do Doutor Dó Goncalo Pinhey: 

ro Bifpo de todasãs cou-

fas de que-o-éiic-a-rga—r me darà i aquella boa conta 

até aqui me tem dada. E hauendo refpeyto aos feruiços 

gue 
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me fez é França affy no juizo § antrc my & E'Rey de 

França fc afitou na villa de Ba ona, onde feus vafallos 

& os meus, auiode hiTicquerer fu 

nos & perdas fc tas de hua arte a outra , noqua juizo 

o dito po oy 1:ü dosjuizes por minha parte:como no 

tempo que refidiu a cerca do dito Rey por meu Embay.. 

xador. E querendolhe por todas dias razoès fazer mer-

ce & acrccentamen to; por efta prefétc carta tenho por 

bcm,& lhe faço mcreecloofficio dc meu Dcfembargador 

do Paco,& cticoês afTy & da maneyra j dcue fcr, &.o 

fão os outros meus dem arga ores do Paco, 

soes, & de direi to lhc pertencê pelo regimento do di-

to offiCZ - & melhor fe o elle cõ di reito me lhor o poder 

1-emir, & Mie vzar. E por efia minha carta o hey logo 

por metido dc pofre do dito oficio, & quero & me praz 

que haja o mantimento a clic ordenado,proes,& percal-

ços que dircytámcn te lhe pertcnceré,& que hão, & dc 

vzaõ os outros meus Defébargadores do Paço & pcj 

coês fê lhe niffo fer polla duuida, nem embargo algum; 

porque affy hè minha mcrcc. E elle jurarà na Chaneella. 

ria aos fanetos Euangelhos firua o dito oficio bem & 

vercladeyramète guardãdo a mim meu feruiço,& as par-

tesfeu dircyto , & por firmeza dello lhe rnandey dar efla 

carta aflynada por mim & affellada dc IP CU fel lo pendê • 

te. Dada em a minha cidade de Lisboa, a catorze do 

mez de Nouernbro Antonio Ferraz a fez de mil & qui-

nhentos & coarenta & oyte. Concertada Antonio icy - 

ra. Regiffado na Chancellaria no liuro do Regiflo dei 

Key Dom Ic.)ão Terceiro dos annos de coarent4 & oyto, 

atê coarenta & noue Efcri&,o Antonio Vicyra;a folhas 

fctenta & oito. 

Exprimcntauão elles a liberdade, a inteyrei.a, & con- N.66. 

fidera-
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fideraçãocõ que 03de feu conlelno , & Defenabasrgo do 

Paço procedia° no exercicio dc leu cargo, a muytá vtí-

lidade , que teus povos receberão dellcs na .adininiftra-

ção da.jüfliça, & expedição dos ncgocios, que lhes co-

metia°. Daqui naceu a grande confiança, & caima,que 

fazia° daquellc Tribunal, & de cada confclheyro dcIle 

è particular. 

A efie rcfpcyto o honrar-5o tanto, que lhe (lerão o no, 

mede Dcfembargo do Paço:moftrando que aquelk Tri-

bunal era proprio feu,cõ que procedião.& fc acordèlha-

uão è todas as materias, que lhes ocorria° , & de.ei ines 

refultauão os acertos de fuas ref:o!ul..7».. A clic tinhão 

por tribunal dino do nome do Paço., -por faZr..r cô cites 

tiú corpo do gouerno , & expedição das cooff... de gr.z. 

.ça, & de jufiiça. Efle tribtuÁal rcfpoudia ë Portugal. ao 

de que è França diz Budeo na 1. Sautluinï. de rerum 

fione. Hoc aulicurn 6-4 interius confilium appellare, 

popmus.Porque com os mais do con lel hd rcfolu:ao to-

das as materias, & ncgocios do Reyna 

N.67. A efla conta lhe comctião, & detcarregavão com elle 

noffos Reys,as obrigaçoès de fua confciencia , & oficio. 

Largamèteeftão cilas declaradas nas ordenaçoês defte 

Reyno, affim no livro 1, tit.3.como no regimento dos Delem-

bargadores do Paço incorporado no fim daquelle livro,& todas 

as macs, que fobrevinhao, t3c fe tratavão cõ os mcfmos 

Principcs. Razão porque voião nas rnatcrias, 4 fe pro-

. poè ë relaçaõ diante dos Rcys, a que acompanha° Ord. 

fiv.!.rit.1.§ It. & fe o votão fe embarga,fe lhe dão ou-

tros juizes, porque sô cõ o Principc affific. 

N.68. Conforme ao difpofto no feu regimento ainda fua ju-

ridição hè mayor, do que alli fe relata ; porque no rit.3. 

§ 13. mandando que conheça o Paço das duvidas na-

cidas entre as duas relaçoès, diz: Hauemospg bem, que 

coando 
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.coando moueré algüns duvidas entre os Defenzbargadores ar 

cala dappplicaçã o, 6' os da cala do Portolobre feytos,fe per .., 

zencê a cada coa/das cá//as, os Defen2bargadores do Paço fepio 

(Jiló juizes. E barrida a infOrma;ao /teclaria nos darsão conta, 

6' 4-6' noffa autoridade detexininarJoré coal das calas fe cleuem 

„tratar os taesfejtos. E o que a cerca clffo  por elles for determi- • 

nado, mandamos ao Regedor, & Gouernador o fação inteira-

mente cumprir, 6' goardar. Reful ta defie §. que coando cl 

Rey os faz juizes , nclles efià o poder dc tomar as infor-

ma çoés neceffarias , fé- mais recurfo a cl Rcy,& o enfia a 

o direito pela regra dai. z. lurifd. omnium 

Rcfulta maisqueaquilloq refoluè cõ autoridade de fua 

Mageflade & è fua prefença, efião obrigados , ao Rc-

rgedor, & Governador, a fazer cumprir,&goardar,ainda 

que feja è cafos diferentes ; porque ainda que para lir.° 

lhe fa I tara o poder a prefenqa de fua Magefiade fica fu-

prindo coalquer falta delle. Tudo() contra iflo refoluto 

'hé contra direyto exprefro. No comprsLulé as __lLys to- , 

dos os caíeis o difpofio è Íu proccd-iè to,fis_os 

1 Nonpofflwt if de legib: vi Gloffa, & Doéloref.-T,y, 

Nó §.114. Do regi ni ento,depoys de relatar as coufas 

cada Delem bargador do Paço-pode refp- achar per ft fo,_ 

diz: Pera coaelquerprovifoêl,que não'liWein major caltda - 

de do que Po' os calo. s que por elle regimento lhes lao concedi-

dos. Em virtude dcfic §. vi coneccierfc no Dcfembargo 

do Paço juflamente, licença  era fe oder vir cà  em- --17á‘ 

. . 
b__t:_gps paffa~f-c__:fia__s_ da Oro. i2z,3. tit.87.noprjil- c 

, 
2£ 1°, por não fer cafo de mayor calidadc que o de con-(J&a_ 

ceder tempo para ap pcl lar; ou agravar, que lhe con cede 

o feu regimento no§ 9 1. De que fe man i fefia a confian-

ç a , que dos minifiros daquclic tribunal fizcrão fernpre 

os Reys, co'needèdo a cada b• s&tanta rnaõ ,8z,franclue-, CLA 

24 no defpacho dos negocios. E cozinto mais confiarião 

F2. de 
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<de todo o tribunal junto : mayo: mçntc confiderando , 

fo a efte tribunal fe concede, que tanto j cíliverè dous 

procedáo logo no defpacho,que hè coanto declara o §. 

de feu regimento. Acreccntafe a ifio o difpor o §.3 1. do 

mefino regimento, que afim nos cafos crimes, como nos ci.. 

-lieis, que forem de tal calidade, que,pareça, ife não tê remedio ordinario, fel» provifão de! Rey,ê tal cafo lhes cêcede poder • 

fe comunicar na mefa cê os que foré prefentes, & achando que 

não tê remedio ordinario,& que hè pifika,& razão proztereno 

per algria maneira, porem o de/pacho nas ides provifoês , 

forme ao parecer dos mais: palavras, que fcm rebuço, ou 

duvida permitem ao Defembargo do Paço atalharem 

os procedimètos, & exectiçoè.s das rclaçoès,é- fauor das 

partes agravadas, ékinjurtamente molefladas. 

N.69. Be fey não faltar qué limite aquelle §. aos alvaraS de 

fiança debaixo de cujo titulo fc acha. Mas que ncgarà 

• comprendcr elle todos os cafos ê virtude daquellas pa. 

lavras: &fendo as petkoês de calos crimes , departes ofendi- . 

'das, onde caros civeys? Poys nos cafos civeys naõ h à alva-

ras de fiança. Coanto mais que o regimento dos Defcm-

bargadores do Paço começa a fallar nos alvaràs de fiã. 

ça no “4. & continua cõ elles atè o §.2.7. no coal falia 

dos alvaràs de fiãça nos cafos civcys. Efic só parece que' 

poderia ter lugar no.cafo è que algú lie mandado pren-

der por fcr fufpey to de fuga, ê que fe pode aufentar com 

a divida, ou fazenda alheya. Porem ainda ncfie cafo pa-

rece ,que fe não pode praticar cõ provifáo do Paço, por 

ter o pref.° rcmedio ordinario da fiãça cõ que fc pode fe. ! 

gut-ar; a coal fiança polo dar per ante o juiz q o mãdou 

' prender.E aquelle §.manda, que fe não de alvarà de fiã-

ça coãdo há remedio ordinario a que fe pode recorrer. 

Sc o não quizermos entender da cauçaõ de judicio fifti, 

&mais facil que a de judicato folvendo. 

Tendo 

e 
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Tendo a ordenação difpofo naquelles coatro §§- no N.7. 

que refpeyta aos alvaras de fiança nos cafos crimes, & 

civeys, ficarião ociofos os coatro §5.que fcfcguê dcfdc 

o §.2.8. ate o L3 t, inclufivamente è que fe trata do re-

medio que fe deue dar nos cafos crimes, &civeys, q não 

tiueré remedíoordinario, fefe houuerè de entender fo-

mente dos caros crimes, & civeys, que refpcytaõ os al-

varàs de fiãça, fobre que ja eflaua baftantementedifpo-

Ilo. Mayormente çonfiderando, que as leys nada fazemn 

debalde, nada nellas deue fer inutil, & ociofo, ou fuper-

fluo,ou Cem millerio de obrar algíja coufa que hè coan-

to fe 'colhe do cap. Si Papa io . iis /ib. 6, cap. Si 

Romanerurn 19. diginti. Refolue Jaf ¡RJ. aitprxtor n.1..1: de 

lurejurand. Giuda incenfuet. Senatus Mefaiz. cap.2..Gledo.i. 

1 71.8. c ap.3. Gloia.12... n.17. Thufc, littera F .conc 52.o. Po-

lo que eliando bem provido nos primeyros coatro. 

pera obrar è os outros coatro algüa coufa, & não ficarè 

baldios , & ociofos,cle força fc hão de entender cõ rnayor 

!generalidade. 

Acrecentafe a iflo,que os alvaràs de fiança fc paiTão N.71. 

precedendo hüa informação , que não retarda o corru-

me da caufa , ou liurarnêto ordinario & fe não pode, nè 

deve de entender (ienes o a que pretende atalhar o §.2.8 

mandando que fe não concedão provifoés, que pofsão 

refultar è prejuizo dajufliça, & das partes a que toca. O 

que fe não pode entender da diligencia de hfla informa-

ção, que nè àjufliça, né ás partes pode prejudicar na 

dilação, & fobrcque cftadifpQfto pelo L73.ëq fe man-

da, que fe não mandè vir as &vagas, & fe mãdc aos jul-

gadores a que pertencer que vcndoas inforrnè §. que fc 

sieve de entender pelo §.2.9.. que concede mandar è fc fa-

zer as diligenciasnos cafos aõdc a Corte efliuer, ou der-

redor della cinco legoas. Affirn parece que neceffaria-

F; mète 
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mente fe hà de entender os §§.2,8.&feguintes folião de 

eafos diferentes dos alvaras de fiãça, de que fe não po— 

de teguir à jufliça, në as partes o prejüizo, que a leyef-

quiva, poys o aivarà de fiança, não•heë cfeyto mais que 

hüa cfpeeic de carta de feguro cõ que a juítiça , & par— 

tes fe não prejudição. • • . 

N.72.. Aliem dão o argumento ob abfurdo vitando h é è di-

rey.to validiffirno, . 1 proVa r. s. vnde quceritur dé 

publican. 1. rutin abfurdum. lunaa L preceedentes J. de bonis 

cõ muytas outras 'que a ilegão Euerard. in topicis le-

galik loco 8. ab abfurdo. Et GdbrielAtuarez de .rellko,axio-

>natalitris lit. 4.7n.3o0,. Nenhü mayor abiurdo fe pode cõ= 

'fiderar, dizerfe, (fe os ss.2.8. &feguintesfeshouveré de 

entender dos alvarás de fiança) que o S. 2.9. manda que 

fe naõ concedão fe não no limite nelle declarado, con. 

tra o que fcmpre fe vfou, & praticou è todo o Reyno. 

Logo neceffitriamente fe deu conceder, que os ditos 

s feguintes folião è outros cafos crimes, &eiveys 

diferentes dos caros ê que fe pedé alvaras de fiança. E CI 

cntendião mal as relaçoès os ditos S. em coanto de-

terminavão, que o Defembargo do Pago não tinha jur-

dição fora doscafós dos alvaras de fiança. 

N.7z. Cõ melhor coofideração mandou fua Magellade per 

refolucão fua do anno de 1646.cl. as relaçoès fe não po-

---d-Effe-m. intrometer è mandar foltar as.pefi-6-asT que nas 

cadcas fe achafs8 prcfas per ordè do Paço.Porque a ref— 

Kyr° da jurdição ,. que lhe concede o feu regimento no 

s. 3o.CV 3-1. a todos os eafos crimes;ou civeys que não 

• tiverem remedio ordinario podem aeodir os Defem bar—' 

• gadores do Paço. Hcy. desnatai- de paffagõ o que não he 

de menosr autoridade defie tribunal , & hé, que para fe.4 

melhantes refoluçoès bafião os que fc achalê prefentes, 

afiim o diZé OS.30. &O S.3,I. 84 não heneccaario,-que 

concor-. 
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concorrüo todos os minifiros do tribunal. 

Dos cafos civeys ê que falia o 5. 30. &L 3i. do regi- N.74, 

mento temos ht-r valente exemplo no /iv.3..rit. 85. ê que 

fc proibe as relaçoès darè cartas dejuftiça.per infor-

maçoès, & cõ tudo diz no 5.i. 

E iflo. ná. o haverá lugar nas cartas paro manter é poje,ou pa-

ra refiituir apoie algü que della diga ler e'sbulhaflo, porque as 

taes cartas ,polio -Itte as partes as peçao per jimplez petição,mã-

damos que je dépQlos-Defe,mbarga,lores do Paço, como fenzpre 

eolfamcd fazer. O. que na- minha opinião, na só procede 

nas twtiyas ordinarias, mas ê todas as maes cõforme ao • 

inrcrdio ne vis fiat-ei. da 1.1.5. r file fiat eLDc q trata 

cOtm)farnen te M l-r ènoc. r'eihyeníhe ?Off remei. 1. Porque 

-as tuitivas & contendas Eeclefiaftieas tê a forma que a-

,. 

põ ta a Ord. /i6.1. tit.3. Io.. 5. 1. & o regi mé-

to dos ,Dcfembargadores do-Paço §.1 i6. que hè diferête 

da fitnplez petição, cõ que cite fe contenta. 

Mas refpondeu fempre o tribunal do Paço cõ tanta N.75. 

pontualidade a confiança, que Principcs Portuguezes 

dcllcfizcrão, cõ fe atrazaré feus minifiros do ci lhes cra_ 

-t lici• — to: 11min-ri-doí-e e[le—s prop-rios najurdição, que fen re-

gimento lhes concede & regulandofe na interpretação 

'dos lugares, que lha permi dão mayor , que antes corta-

rão por cila, dó que á efienderão. Parece , q de andarem 

mais a braços cõ os Reys , & beberè mais de perto fcus 

fauores lhes naCeu , & rcfultou tanta confiança, & não 

ambiciarè, antes regularé, & eftreytarè a:franqueza de 

fcu alto oficio, & a mayorjurdíção , que lhes competia. 

Imitadores nefles procedimentos dos mcfmos Reys,que 

(' coantomayorcs, tanto mais focegados , & quietos 

xecuçãe dekeLi poder, a_ imitacito dos—r fôs,que 

& ruido co-anto faõ mais as agoarc:loA cot? 

te ao_mar. Gentilmente õ díffe Claucliano no confulado 

de 
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de Maleo. 

Lene fuji Nilus,fedcunt7is amniksextat 

rtilior, nu//as confeffus murmure vires. 

Ácrio r ai rapidus tacitas prcetermeat ingens 

Danukus ripas, calem clementia fccui 

Gurgitis, immenfum olecluxit ia oflia Gangem. 

Torrentes immane fremant, lapfifque minentur, 

Pontiks,involvant fpuinofo verlice filvas. 

Conirmafe tanto o Defembargo do Paço cõ as influen-

cias cio Principe,que lhe convè o que dos engenhos dif.. 

fera o Poeta. 

Suopte caio. 

Que abonou .Seneca de ira •cap. 16. E pode fempre 

cada miniftro defie tribunal dizer o que dava por con-

feitio Dcmocrito è Seneca li.3. de ira: Negue privatim,ne-

que puhlicè multa, aut maiora viriks nofiris egerimus. 

Aos mais dillos , & mais idonèvs devé os car. 

gos, & °freios da Repdlica. 

CAPITVLO II. 

N.'. .A Qielle grande Secretario dc Principes, Calliodo-: 
ro.N.z. Epill.ii. è nome dc Theodorico Rey de I_ 

taba empenhou os cidadaõs de hüa Rcp?ublica a q fem-

pre trataifè do bè, &aumento de fua patria , neflas bre-

ves , mas muy viv as,& eficazes palavras:Noldiflimi ciuis 

efi, paz ria? fux augnienwin cogitare. Não h à coufa porque 

: os homens mais fe defvellè, q por paírarê praça de hon--k- 

_----rados.----N- cilas graves palavras achão ocafião de fe mo • 

taes aquelles,que fe defucllarè polo bé,& melho-

iy , ~jia de fua ptria: opprque pa yerdade o fão, & cõ fuas 

L
(4 ,z e trt,4"))';,,i. IGILL- (41- -"- I -C4i-17:d"- obras 

7,c7 - phç,?!. qç? c i/u-cc≥ --/l, -., 
, 
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obras o fazem ccrto: ou porque cõ o zelo , & cuydado, 

-que della moftrão,fequerè inculcar por tacs,& merecer 

o titulo de lionra,.& de nobreza, que o amor da patria 

dinamen to lhes grangea. No bé,& aumento do Reyno 

que naci, dcy bailante tellimunho &coam° mim o-

brava tão cerco, & verd.adeyroconfelbo:obrádo 'de ma-

,neyra, ei não fuy_ a menor parte ë :por_Ney. ao Se-

-,fintílitno-Dõ loa° oLV,para que cõ elletornaffe minha 

patria a aquellegr.ao de gloria, &de eltimação, que nO 

mundo.tizlha,,debayxo,dogouerno de Rcys naturacsÁ_ 

itê o maygaumento que. ell_a_2521.1ia defcj  follicttar. - 

'_Aífimo2ix.icc.Jvé,p.aspevèj _nos a :tk0  

bé.~feucrecimento&deTua fcgurança. 

.1\1s,por,qu..; lpartc.dcfla.felierd'ade 

& fa adm in tara ção da jufliça,que todos tan to - 

deiejao, & porque fufpirão todos„pofio que cõ igoal di 

Jigencia a eflorvõ „&crtcõtre:: os macs. E &Ia penda das 

acertadas cicyçoès, de que fc f2z tão poucocafo,a mcf-

ma confidcração dc bõ cidadão mc anima., & me obri-

. ga,a que declare cones cilcS devi fcr,para que gozemos 

do bé- que cõ tanto afeyto defejamos todos„ coan to hè 

o cõ que d.cfyiamos .0 _acerto delias., arrafiados de ref.  

m_tos_particularcs. 

A vivaruc,nefla confideraçãoo cfpiri to cõ que Bocejo 

1]...e'_.s.naclo por S.,Tkomas,, afirmou fuas eõfolag..-)és 

Filofofi-cas li6.i. proft _que a Razão era a patria dos ho-

meus a.quélacompanha ojulzó, & prudencla -,-

7rtepis,(Itql4e o"kemperrcjufiuiie, Mortos tfi . Pó rquefe não 

citrague riefic Reyno cfra melhor patria, a Razaõ , a 

refPcyto das tleyçoes , & fioreça a liberdade cõ 4 net - 

las fe .deue de.acudir a juftiça.; naõ reparo _è me expor 

aos juizos, & fentírneatos dos que ê to.das as Republi-

cas hOuYeferopel que gáltaõ, follí,citaõ o.eara & 
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ruma da Razaõ, patria mais dum de fer venerada, &a-

mada : Nam qui vallo eius, muni/nine continetur, nullus 

meruseAne exuleffe mereatur; coa tinu aquél 1 e Filo fofo.. 

Qie naõ recea contraftes de femrazoês fe.rente 

o, 'eenl.o, empara c) c os tivore.s t;la ge-

nerofa, parria, quê procura,gpiado, da Razaõ,os melho-

res acertos da patria natural. 

N.4.. „!. Dcbayxo defie cmparo,, & fégurança me fi-ca, na& ro-

licito , & honefio, acodir cõ. os focorros da razaõ & da-
jufiiça ao Reyno,,,& patria que tantoamo, porque fuja,. 

& fe _dervie de defmanchos. de eleyçeès «acertadas.. 

M )7ormente fêndo.lhe todos, taa obrigados ue'a de-

, _vemo& preferir ao_inefrnospa s- Pe nos, eraraõ- La 

.di1iç cero offiiiis::Chari unt 
, • • 

_ mivares_ied _l omnium:charitatespatru.vna complexa: 

morum_optetere.,, tro,  

úturgfl.Npffirias&efgoLa toda.o, amor que devemos aos.; 

lhos, parellfes,, &ainig-ás- Por ellana&havera.homê. 

de liè;querecufe amorte,fe cõ ella lhe poder fer de pro-, 

vcyto. Mais claro o diffe Iii. r• dcRepulxca. Se4uonianr 

frluraTenefida confina. patria-, &eigjg__iÉiorparensç, quant: 

is quicreavittmaioiirofetià ei,ainailébetu 

- Poios muTio-s-beneScios,,q,--Pe-devemos a pautai,. porkr-

demais &ima, & momento, pie quenosserou3Iefo-

mos:obrigados a mayores refpeytos, que aos, mefinos; 

pays. Ifiafente hit.Gentio;.. 

Refoluçaõ hè da ky,militê Cod.hprocurat.PrAueretoS: 

filhos taa ocupados na defénfaõ da patria proi•-

be, coando foldados,divertiréfe a dos, pays. E tanto, que 

.fe ha pay confpirar contra rua patria, & o filho per ou-

tra via o naõ poder defviar de taõfacrilegointento,naõ, 

sô o pode licitamente matar, & fica livrede culpa; mas 

fe lhe devc,-polo feyto, píemici,& agradecimento.Dínas 

faõ 
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, faõ fe trazerê na memoria as,pallavras cõ que o dif-

poé ailim o IureconfultoMarcello,: Minirn2.,moiores.lu .. (-) • 

t • %endum,putaverunt:lui ailspatri4m delem 

- !iberos .interi-ei&os ,‘v.enit3uoállifilist.au~u2k, 

,occiliffet; linilcelere,.etiam From/74mnd~ ~les con i‘ 

-","ru-Frunt. finnime 3gç,"dê-7w7W fu77p7.-funer. ,Nao,fe 

---dév.e lagrimas Q0S sue morre conf ir ndo con r a 

.tria:& o pay que .por e e.ca o mata 0,filho., ou efte,ao 

irvre dc culpae,faz merecedor de premio,& _de I ou-

Nor. Confirma o comuytos de hüa , & outra,.efcola50-> 

lorzano de parricid cap Anda ,kiorem efte or dá 

,patria,hojç ;aõ,frio. . 

.kue a muytosre—hpouc;.ou nada dihé., 
:I • 

4Grauiffimos autores tra.taraõ da obriga ç,aõ das eley 6.Ô1-7 

oès, polo ,muy to ,que nellas.b.à de perigo das cõfcien-

deprejvizo,dos:Reynos, em que cilas fenaõfa-ç,t/7:,"., 

,zem,como convem. ..Saõ eftes Sà,verbo officium. Valen-

puntlo.2,. §.5. Salortius  

og q.62 nk63. M oli na de prithogen.lib..z. c,5. Perez 1ib. 

t. tnam. tit.2...likzz. Mercado lib. contrall. :Soto 

.lib. 3. de juflit. q.6. Ledefma2..,4. q.18. Armilla,• verbo, do-

,minium. Sylyciler, q.+ verbo , reflitutio. 3. q:8. .refiitu-

tio 2.. Navarro ir! furnma.cap.J 5.Corduba infurnma,q317 

P. Navarrali. de fellitut. cap.. Angelus , verbo, eledio 

Ludouicus Lopez ip. infiit.nou.i.cap.13o. (91 de 

contraticap.6.,Sanchez confilior. cap. 1. a ,dubit. 5. 

Letriusiik2.. cap.31..a 6k, P h ceb usp. z.dec. 109 

Rebello iufl.p. q.+ Valer. Re inaldus in 

_prax_ifo ri penitent.it&I,3.cap.3.jed. 3. 4. Yi n c c ati u 

u ti us _Lnoweftion.mora4.7).tom.2,. trat1,2 8. p.:2,. punflo.z.cap--. 

—1'8: a n 12,8. Garcia de Zenefrcp.7.cap 16. Lay man. inrheol. 

moral. cap. 5 17.9. Smuei;10 de canonica eled. dilp.6. contr. 

4.5•& 6. trat1,15."1-67-m.Zpata. 411iit. per tPtItfil. 

G 2. E oth.Los 
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E outros acumula Solorzano de Indiarurn jure, & guiem, 

Ca/.7. & plena manu cap.15.n.66. egfelq. 

cep. 9n.55.A1giia coufadiffe eujà a cite prcpafito na mi-

. nha 1. relacão feguintes.. Alli triaftrey fer elle hil 

dos defagoadouros da g,oarda, & obfervaçaõ da jufliç_a.. 

Mas hà nefte Reyno; como nas,outros,refpey,tos,.& cõ-

fideraçoès particulares, ê algas,cleyrores‘, que no meu 

vota alteraõ o que os Doutores efereveraõ nefta mate. 

ria, & ferà jufto que a aclaremos , ajulládos eõ Cl nof-

fas leys ordenaõ, para defengana de opinioès ma1 coa-, 

fideradas. Fapmos o pè mais  de atraz, 

Hé a juitiça,hüa confiante, &-,-perpetua võtade de dat-

a Cada hfio feu:definiçaõ he de Vlpiano, qçie-diffe: 

tia cif confians, &perpetua voluntas, jus fuum vnicuiquetri-

krenji. Na lio. f. de jufiit. & jure. De que fe naõ clefitóL: 

o Emperador lufliniano. No princ. Tirfiitut. eod. tit. A pro-

vou a, & confirmou SbThomas 2..2.. q.58.8c cõelle feus 

TcITrentadres. Luis de SAR-1-3. Tina. de jufiit. traEl.~ 

—8---.1E,firap.z. F. loan, Zap~it._c/ifiributiva• 

p.r. Rebello 7e-oTlig,jufl. p.i. q.i. in princ. q:j7Te71, 

que a defende das opofic,oé s de 13u.redanot& de outros.. 

Osjuriflas naquelles lugares:. 

Dividefe eaíl virtude da juiliça, na opiniaõ de S.Tho; 

mas, comua dos Theologos, ëjuftiça geral, ou legal, & 

- é particular, na z.2„. q.38. art.5. Weguintes. Trarão corri 

muyta circunfpecçaõ Molina thfp.i. & difp.9. Defen. 

deo conftantemente Rebello d. q fetl.z. 

N.9. Daõ todos a palma aura!, ou legal por fe rcfolver 

'virtude naõ pera fi, mas pera ou tros. Qie hc coan to pri-

• meiro enfmou Arilloteles nos dos co' ítu mes 5. c.i. 8c 

cõ elle S. Thornas, Molina, Rebello; & os mais a qcites 

referè, nos lugares acima chamados. 

Achafe na jultiça particular tptúra partilha que he a 
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dajufliça comutativa , & difiributiva. Mim a repartiu • 

Ariftotelcs, a que fcguiu S.Thomas & os mais dos que 

ira tão deita rnatevia. 

Bè fey os fundamentos cõ que F. ioãoZapata cõtêde N. jr-: 

anullar dias artilhas fcytas per tãtos;& tão graves au-

tores. I) uprap.i.c—.3.—Não que-refle que haja mais que 

jufliç-a legal, comutativa, & difiributiva. Por è não he 

meu intento tratar do erecimento de fuasrazoès :mas 

'rnofirar fomente. iI aos mais clinos, & mais idoneos , fe. 

levem os cargos, & oficies da Republica. 

Pcra iffo me baila que ou contente a opinião de S. 

Thomas, que na particular poè a comutativa, & diuiri-

butiva, de que difcorreRebello q.3.fed.t.& aprovão 

tantos: ou agrade a de Zapata , fempre acho enes dous 

ficys de dar a cada hü o fcu. Qe tarribè a comutativa 

concorre cõ a difiributiva nefia ocupação da d ifiribui-

ção dos caros, oficias, & dinidades- • 

Diftinguefe effencialmente entre fi a jufiiça com-. N.13: 

tTi,&diftribut!ra; porque tratando cada hüa delias 

de dar a cada hü o feu: fatisfazendo ao dircyto, & 

de cada hfi dos acredores.A comutativa, fcguindo as 

leys, & difpofição de direytofe—ocupa principalmente ã 

uar a cada hü aquillo que ja foy fcu,& fe lhe devc,& lhe 

pertence polo titulo , que na coufa pretendida tinha cõ 

_próporção arifmetica.Adiftributiva piocura dar a cada 

Itú o feu cõ di—rey-to igoal. a aquilio, a que o cidadão de 

hüa Republica como parte fua, tê prctenção, hora feia 

oficio, hora outra coufa; conforme a obrigação, & divi. 

dada pcfroa, a que o difiribue. Chamafe clh igoaldade 

gcomerrica. Difcorrè largamente da matcria Rebc1167;--

o'bligationt. p. 1. /ib.': q. 3. fet1.3. Thomas Sanchez 

confilior.moral dub.i. n. Zapata de Éflit. diffr-

p.1. c.3. 12.13. fequentib. & os que enes allegao., 

G 3 A efia 

o 
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'NI. 14. A ,efiajufiiça difiributiva ~ireytamête& faz 

— o a ace tacaõt. de elfoas: vicio a elle fomente 

z.opofio. He coan to dec arao e e o d. fec7.32apata d.c. 

3. depoys de outros. 

N.I,5\„Ile a aceytaçaõ de pefloas h:il. humano, & defordena-

dc-Y-- • 4o refpeyto icõ_ILeye diift:ibuê os bens comuns/ Ao 

conforme aos therecimentos,partes.,& dinidadc de cada 

pefiba, mas conforme ao favor, graça ,& intercire par-

ticular: coando effa difiribuição fe devera fazer fegun-
, 

do a igoatelade della ,parte dajultiça. Confia de S. Tho-

m as ./.2...q.63.<art. 1. & dos queofeguê, 13c refere Zapna 

p.:1. n J.Cs' 8. 

N.I6. Frey Enrique de Villalobos na fumma da Theologia 

morai p.2..trat7.8. d4Culd.i. n.i. diz: que eomunmente .1:ç 

define:,crix.en.injuflit,i‘e, quo iii difiributione, no?, 6.an.05, Jon) 

€auffa,haktur ratio Ser crime de inj afiiça , cõ o coal- na 

diftribuição fe 1-az-á° da caufa a o não he. Poê 

gr exemplo, coando o eleytor da :o beneficio a outro, 

não porque h dino, fenão porque lie fen amío, prë-

te, 011 crido. Modo ‹de,fallar c-si que da aceytação de 

pefroas,aindanaquelles,que faz ê os proui mentos ê pef-

Coas (finas, não.cõ a confideração, refpeyto de fua eli, 

nida.de, & .mcreeimentos,mas polo da amizade ,.paren-' 

tercei, &obrigação. Mais abriu efia de.fini ção Thonnas • 

Sanchez,lib. z. eg'.2...n.J6. de feus onfelhos 

moraes. D i2 elle.: Eli crimen , quo in 61ifiriktione 

aliquorum bonffum,:non caufr ari rent,pei•tinentis, fedperft-

me,aliamniquelualitatum a' o trem no n pertincu tium,ratio ha-

ietur.'Cõ quc fica mais clara a definição de cujas partes 

b-gdifcorre Villalobos, 

Mas nota Lefiblih.z. ,c.32,.dubit..5. que no- Grego fe 

chama , inrofopylijofie., ,que .he o mefme que,acceptio vuI 

tus,velfacici, aceytação da eara,OU do roilo. Pelloas hà 

de 

11 
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cle animo tão coytado„ & abatido.. &. tão, atado ao rd-. 

pvto, que repartêos'eargos, oficios , & diníciades, sô 

co o que ré> a vith de intercellor.. O exemplo cõ que 

.os defcobre,& manifefla h é, que dão os cargos aos indi-

noS, ou menos dinos., porque Uõ amigos,. parentes,. ou 

ricos. Eu acrecento  FoL refpcyro de intercctrores 

cujos rotos, ou veys „ ou carrejados, 

Cilao•remprependendo.. 

Os rcquifttos, que ,h à de haver pera fe dar cila accy N. ia. 

tação de petroas,dcciaraõ LÍii, VI , &. outros, 

nos lugares citados acima.. Za pa ta cõ- larga mão de ju-

n. 1. I. CgfegginteS.. & fe: comprendé. 

fua définiçaõ.. 

Da fe cita aceytação de peffoas igoalmentena 

buiçaõ dos bencficios, cargos,. &dinidadcsEcelefia-

fLicas,que nos feculares de que sô hé: mu intento faltar; 

dercando os Etcicfiailicos a conta dos muytos que cõ 

larga copia a trata-ó, drdas mais coufas é queclla te dà, 

que Lei% refere /ib.2...c.3.z. dubit.z. Hé: per ftralnatureza 

pecado mortal „ porque fe faz cõ injiad proximo„' 

_potlo_qlre atias vezes pola ppuqgidatle da coufa potra. 

fer venial. Refõlu—ça61i -de I.CÍFIO elubit.I..n4.. 

de Th-om as Sanchcz conf. moral. hb.t. cap.1. dub.r. n.9. & 

rap.36,.‘lub.6. n. ro.. Vi1lalobosp.. irad.8. c&iculdri. n.s. 

• Zapatap.r. cap.5,_que molha fer dc fè , que. hé pecad.o„ 

—Mortal a acc_Èaçai das pe-froás-.-

Vara boa decifacy deite Peintofe &vede advertir que 

todos 05oficios dc que fe faz èleyç.afa&da 

que &lies ha rdadeyra Senhora.. Hum', dellcs trans-

erm e a epublica no Principe„ coando: nelletrespaf... 

fou (*eu -poder, & imperio:, outrosrcfèrvou cila pera Iii 

Naõ refultou cfle poder ,, & Senhorio: aos Princive 

Portuguczcs, da que. os Romanos: chaniziãaley Regia 

de 
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de que fazè menção a it.f de c onflitut. Princip. 1 L §. Sei 

hoc, ver/. cum enim Coa'. de vetert lure Enucl. . Sa & quod 

Princtpi. 124 t. de jure natural. gentium, & civil. E as] unta 

Carranza,deprtu cap.z. .§ .1. ifiat. I 3. feát. 2.. ;I. 2.46. Pofio 

que os Theologos acima referidos fupponhão o contra-

rio. A razão hè clara poys a lcy Romana na õ podia o-

brigar aos Portuguezes, n dar .a feus Príncipes o que a 

Kepublica Portugucza lhes naõ dcffe. Nè aquella ley 

Ikegia concedeu effe poder a Augufl,) Gelar pera clic, & 

icus fuccffores, mas a elle foi-Junte, fua vida: poder, 

conceffaõ, que defpoy-s forão os Romanos concedendo 

speffoalillen,te açula hü dos E:mut-adores, que lhe fuce-

de: ão ate que õ Ernperador Leão qucbranto.0 de todo 

aquella grandeza, & liberdade da ReptibliCa, f c.onfen— 

timento algü do Senado,ou povo Romano.Qt:ic hê CO 

to douta, & curiofa mente mofira Afordo Cari anza.d, 

246. verf. demum.: & o confirma et5 a,Nouelia.78. ley da, 

quelle Emperador. 

Cõ cita mocleraça5 fe deve de entender Modeftino 

ncfias palavras de ha lcy é que quíz que o prouimento 

dos oficios pendia do cuydado dos Emperadores,& staõ 

do favor do povo. lixe /ex diz inlvnicag:ad I IuLde 

in vrhe hodie cejfat, qu ia ad curam Printipts MagifIra - 

tuurn creatio pertinet , non adpopult favorem. Ceifava ale 

lulia dos fobornos., p_t2_rq a creação dos agi rados 

1- 5-er—airt -a-trEuydado do Principc, & não do fávor do po-

vo. Pertencia efiecnydaclo ao Principe,naõ por ley per-

petua, mas por conceffaõ navida de cada hÇi &lies na-

quclle tempo, pofto que o vzo foffe como de ley perpe-

tua. O que Leão vzou cõ a Rcpublica Romana ,yzaraõ, 

outros R,,ys cõ outrasRepu'ilícas. Eõ fora fe no tempo, 

& governo de Príncipes Chrifiaõs podera ceffir a fey 

dulia .cle amku , como de fe.0 tcmpo afirmou Modefilno. 

Entre 
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Rntre os Principes'Portuguezes,_ teve vigor a imitaçaõ 

daquellà Icy Regia temporaria: & a cõfirinou o amor eõ 

que vafiall03 dcftcRcyno fempre refpõderão a feus Rcy -. 

Afiiin nas Cortes de Latncgo ,è el Rcy Dõ Afonfo En-

riquez, como é todos feus legítimos fucefrores: trans. 

ferindo 'ienes feu governo, & boa adminiftração de ju-

fiiça. • 

Eftes oficios porê dc que OS Principes tè o Senhorio N.2,3. 

per graça, & concefraõ da Republica, não os tè elles cõ 

tão abfoluto dominio, corno efia Republica o tinha. El-

, la tinha° por -refpeyto de fi mefina, elles não por ref. 

pcyto de fi mcfmos, mas polo da Republica dc que os 

receberão: Não trcsp6ffou nelles a Republica o Senho-

rio abfoluto, mas o gover nativo, pera os dcfiribuirè,cõ• 

juftiça ê vtilidade, & prol da mefmaRepublica,Se aflin 

não fora poderão os Rcys dallos, & repartillos a feugo-

fio, & arbirrio , ainda aos indinosfè ofenfa, ou menos-

caboda juftlça. Que he coanto provo os Doutores , 

logo apohtarey. 

- Parece que naõ vierãopera outra mura aquellas pa- N.14. 

lavras de Modefiino acima allegadas: guia de I atriz Prin-

cipis Magifirannon creatiopertinet, non aí] pepulifavorcm. 

.Podia o povo aplicar favor na difiribuição, & provi-

mento dos oficios, porque craõ teus: o Principe os não 

pode repartinfè aquelle cuydado, & confideração de q 

refulte o bé &prc.veyto da Republica , que paia iíro fez 

delle tanta confiança. 

Qlfe, a Republica Porrugueza refervaffepera íi alpüs 

oficlos ,coando ê fcus R ys trefpaffou , como podia o 

Senhorio, & governo de fi rocíma, & fe lhes fogeyrou e-

conomiçarnente,propoferão os povos a cl Rey Dõ loão 

oh. & elle o reconheceu è fu repofla, nas Cortes que 

lhes celebwu & ando impreads no cap,189. que faõ: 

H Peiem 
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Pedê feus povos a F.ri.que os.oficios ,que os Cécelhos das ci-

dades , CD' vilas , cleyxarão antihainente pera j a dada deles: 

fempre andarão nas eleyçoés das cameras, CD' per ellasfiriro 

dados os ides o/cios, C4)- os Rey's papados fempre o houverão pur 

lê. Pedê a V.A. que a,g) o mande, que as ditas Cameras os dê, 

C:3,' 1:41.es não po_ga dar a nenhria peffoa. 

, Refponde cl Rey. 

Eu hey por lê, que ds cidatles,& vi/Ias de meus Rnospof. 

faé prover dos oficios que foré de fua dada: hundo forma de 

minhas ordenaçoéS;CD' nãopa.fireyprovifaõ è contrario,& co. 

ando a paffaffe por não ter diffo lernlrança, hey por lê que me 

efcrevao fobre iffá atè Ver minha repofia. r 

Propofia, & repofia fobre que fe oferecia muytot que 

dizer, & que eu vi depays confirmada per muytas fen-

treliças, coando os juizes refpeytavaõ mais a obrigação 

dos Reys, que o poder,& vontade. 

N.24. Os oficios, que a Republica, cõ o Senhorio de fi mef-

ma, transferiu nos Reys, não os podè alies clifpèfar mal, 

& fc o fize,è, pecarão, naõ si) contra a caridade, & ju-

fliça legal, que os obriga a amar o bé cornii, & tratar 

deite cõ todo o cuydado, & zelo;mas ainda contra a ju-

!liça comutativa, que por razão de feu alto, & Real ofi-

cio lhes impoèefia obrigação: QLie a Republica trefpaf-

fou nelles eira dorninio cõ efie pado, &. condição im-

plicita,& virtual; que traté è feu governo do bê, & vti• ,. 

lidada publica. 

Porem fc a Republica fizer mas deyçoêspera os ofi-

N.2.5.'cios, que faõ de fua dada, não pecara contra a juaiça, 

por kr cila virtude pera os outros, & naõ pera 

que peque contra a caridade, que a empenha è fer muy 

cuydadofa,&folicita do que mel hotefiiver ao bè cotrú. 

Com tudo a refpcyto dos que nãointervierãoneffise-

leycoés z elegendo cila minifiros & que caufè 

algã 
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algii dano aos que nellcs riãoconfentirão, fica a Repu-

blica obrigada a lhes emendar os danos, que os el-eytos 

lhes eaufaré. O que hémuyto para confiderar a refper'• 

to das eleyçoès que as Comeras deite Reyno fazè de o-

ficios pera o governo dos povos, &.è que fe não repara. 

Refoluçoës iaõ cilas que depoys de outros fegue 

Inas S ancha è (eus coufel h os filmes /i6.2.. cap.t. dai& 36 

Entendo eu ilko das eley-c4.oës, que as Cameras fazé a N.26. 

fõ de Campa tangida, & concurfo &todo() povo. Te-

mos excniplo na Ord. fiv. Naquellas que as Cã-

meras per ti fizetrè , per cónceffaõ que pera iffo tenhãã, 

fe deve dé entender o contrario ; por não ferë então os 

ofietaes'del I mais•que Mis difpenfeyros , & diftribui - 

dores &ares oficios.Em terrãos o declara affial Sanchez 

noquelle lugar: que h2: coanto tãbè declara nos Senho-

res de terras, que reconhecê fnperiór. He. a razaõ, por:. 

que corno fiClieSfe naõ aransferiffe o Senhorio dos ofi, 

clos,& .sei fe lhes cõzede à dada deites na forma-da. O rd. 

tít.45 ficaõ fotnenteli.uns duros difpenfeyros. & 

dlitribut ici(es dos oficios.,& nãtitè•acLuella primeva fa - 

,culdade da Republica.. Opiniãoque corra os Viforreys, 

.& Governádo:es larganlente ciSforma Solorzano, 

Trg;;;ub.frn.lib 2. ci1p,1. • 

-.20s ofic:os-; que peia ti refermão os pãvOs.,faõ os de N.2.7. 

juizes 'ord'inttrio'S,-&dos orfoós, vreadores,>al mota ceys, 

-& ("eus` Ofcrivaé4 & OS das _Comeras, & orfaõsi.& outros 

efb2s) fu b o rd 1.11 o dós lizi. i tit. 67. f_ekuintes,..-& 

til 4 Kos álcaydes na' ,ri'd.lo da O 1 hv 1 til 74 A. 

éjcl'ed-Cs ;.':quealositeysTrefffarão faiõl'odos os.mats o, , 

fie-los:dó governo;do juíliça;da fozédaS;da. guerra.To-

dos eft fe coliprenét notre ap-ontruLellio7i3., 2.. 
, 

dilvit.3,.114,3,(D-•;)7.. • °;.; 

ecate munalinentc;& fi'car:,è) ottigados.:a'reflitüiço, N.2.8. 
— 

H 2. 
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ou fejão Prineipes, ou coacfquer outros minifiros, que 

pera os oficios, & cargos do governo, j atiça , fazenda, 

ou guerra elegè pcffoas indinas,afirmação hè de todos. 

Cõ Salon, Aragon, Mercado, Ledefma, Perez, Arruina, 

.Navarro, Corduba, & Navarra, o aficn-ta Sanchcz nos 

confclhos moraes,/ib.2. c. r. du.b.36. n.z. Leflio que cita 

, alguns dos referidos /ib.2.- dubt.3.n.J3.C5 c.1 

pata de jufiitia #lifiributive p.3. .1. 11.3. 

N.19. Principes, que na terra fazè o o fiei° de Deus haõ de 

feguir os regimentos dos Reys, que a Dcos agradaraõ. 

.La fejaaaua Dauid da cfcothaaccrtada,que fazia dos q 

o havIão dc ajudar a levar a carga do oficir.Oculi mei aí 

fie/es terrg,vt Jedeant nieeitin.Pfalloo. n.6. Todo o meu 

cuyiado, & vigilaricia era bufcar os melhores pera fe 

afitntaiè comigo no confelho , & adminifiração da ju-

,fiiça. Gabo, que o difcreto Plinio dava ao feu Traii,no 

entre louvores bè merecidos: Felices illos,quorumpes,& 

.inelufiria non per internuncios , f5. interpretes , Jen' ah ii)fo te, 

.71CC aurilus tuis,fed eculis prdatitr. Era õ ê fcu tempo dito* 

fos os que tinhão partes, & merecimentos pera ocupa. 

rè os pofios, & lugares da Republica: defies fazia cafo, 

& os elegia; naõ per internuncics,& incerpretes,naõ po-

ios rogos, & interpreta e,cés ,clossue os fa,voreciaõ, & 

apoyavão. Eraõ as cleyçoês do incfmo Principc,naõ de-

ferindo ao que nos ouvidos lhe foava cõ interpretaçoês 

lifongeyras, mas,ao que cõfeus olhos via, exprimenta-

va, & reconhecia por verdade conveniente ao acerto , 

dellc cfperavão fcus povos. Haviafc_Pna cfcolha para os 

cargos .como Reys que para comprarè cay,allo .naõ 

crèo Cifene diz,mas o q cõ feus olhos exprimètao,& ve.3. 

.Rezibus hic mos efi,vbi e_q_uos núzrdiztur,olertos  

infpciunt,neffacies,vt_fffte.decoia,.' 

r • I lliji.dhliggk;A eMPrOrcin ,indUc4t hkrgen4 tr 
' Ã 

o. k Dizia 



fireao peje/El:algo do P4o. 59 

Dizia Horacio faty.z. de lida ele ço trabalhofa 

defazer férnuita 

Elias piladas feguirão -fiernnrc Principes Portugue.. N.30. 

zes nas elcycoés,q`uc faziãb. Temos hti valente exem-? 

PIO deite feu cuy. lido nas palavras cõ` que na Ord. 

til. 17. fc trata da norncaçáo do mcyrinho da Corte:Ef-

cudeyro de loa linhagé, C.)f.. conhecido por zõ, quer que elle feia 

o f.2,.& naõ contente cõ iflo.acrecenta.,  C:s Folio er noffiz - 

autoridade, & ofegue tenha»hos conhecimento pera a rovar _ 

_For ertencente era e—rvir—no—dítógëio. ao fe queria en- 

ganar o pru ente legt a or c—o—a-Sliiierpretaçoès de feus 

procedimeNt'os, que nos ouvidos lhe foaflé: queria co-

nhecello por tal.p:.'r vifia de olhos. Manha de bõs Reys. 

Lançou a barra allé de toJos os louvores de hti 

Trebellio Pollio coando filiando de Regiliano,ua vida 

dos trinta tiranos, que cfcrcveu,diffc de Valeriano Em 

perador: Mirabileautem he,c frit in valeriano Principe ,quod 
„ 

,oninesquolcumque duces fecit , pollea militum tellimonio ad 

imperiumpervenerunt:vt iwLtreatfenem Impei-a: rem in de-

endis Rei  ublicw diccibus talem urff-e.gualem Romana 

  continuarifata ;ter polui et ,fitb  

Nenkia coufa dà may.or teilcultinho da boQdadC 

dchüPrincipe, sue o acerto,dasdqçOès.Aíliun r‘e , 

crecenta o Lu pecado na ma eleyçaõdé tiú inclino pa,:: 

ra o lugar, cõ o encontro que cã-feu defacertoncila fiz 

a fua fama;& repttra:ção.' ,,uft 

-1, Heella`verdade; de fc pecearriaertyçaõ,dos indipos N,3 

& tão fegura 4que igeialmente comprende - 

•todos aguei les, que renunciaõ feus,oficios, ou Os dão& 

ferven tia, a què por enes lhes mais der;ipollo que indi: 

nosikincapazes., naõ -os dando aos.dinos porepe'lhes „ 

dão menos. Ai razão-h6porqueraquellssque os.renuq-, 

c iaõ,ou dão naõ aos benemritos 

H 3 daõ, 
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dão,faõ•caufa,de quectles furté,& ievé maísdo que per 

teus regimentos Ines efià taxado, & ordenado dc fcus 

falarios,por lhes na?) bafiar pera lua fultenJac:aõ a.parte 

que fe llics,cleyxa do rendimento dos ofijos. Muyto 

mayor fera a ohrigaçaõ coando fe lhes naõ dcyxa cou-

fa cites te yalé,de feus ext.:eitos. Naõ ta pecaõ 

cíts taes, que dão,oticios de fervenria a inclinas, mas e-

"fiaõ obrt3aios a i'e1tiru1ao de todos os danos, 

quí,"fizeraõ dcraõ LIOS 0,fiCiOS, que pelos proprieta, 

nos „te não fel:vê, Affi.n o refolvé Corduba, & outros 

tk legue Thornas 5,anchcz el. dub.36. 11.4. 84 o a-

firtnara••prrsncyro can 2,, ,/,Nt.3. a.Poè 

— ale° exemplo nos qc elegé tclourcyços:, almoxarifes, 

-,1& outros feincTEM-tes , cipor,pagaré levai') I &lin a cyroi  

ou p--cça-S-iilas a aquacs asué fiz è as was. E eu a-

- erceeni-o os e 71s, int'zyrinnos, & tacs que -era fatif-

fazerè aos proprierarios.é fe manteré dos oncioS, que 

ferVê, 1CliaÕ o que não pod,& Dc_tudo o que clles mais 

dcv&os cley rores a refiituiçaõ, fc oproprictario, 

- ou ferventuario a naõ fizer: cbufa é que os cleytores taõ 

pouco réparaã. • , 

N.3z. •Efta hé á confideragaõ cõ que OS Senhores Reysdcfte 

Itt.;yno,,& a O rekiknk-. rit.97. aliás 98. m,andaõ que cada 

hit:tirvaLper fi fét4foficios,8t naõhaia ferventiasTalcS; 

— c ---tõ coando ai naõ pagã fenTiretendè atalhar os da-

nos, que os feryentuarios faze- ; & cfcufar os cdcargas 

das rettituiçõès.;„Conheceraãos danos', que das`fcr'.v.-en-

ttáS fe<ftSu ..,a feasvaffallos;)acudiraõ ao rcmcd ia, defli-

cultaaô as renunCias & ferventias, è que h à grandes 

cOncluos,ecgrandesdanos'publicos. 

N.33, - Cá a mefina-ceinfideraçaõ,faõ os Reys defies ikeynos 

apertndos ie;;eõncederaos:Senhorcs, de terras a ft-

"euidade 4o- prOvimento -.das f'erkntias que hè,a razão 

da 
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da Ord. /i.2. rit.45.,§.2.4. que lhas 

Ainda coando el It.ey concede ao efcrivaõ da chan • 

• 
celkaria do [teimo; que •ponha citi porn-e e efcreva,& re- • nc, 

gific as cartas, & alvaràs , que vaõ a cila, aerecenta a ,-)-t • 31- -/#5",,(.1-

Ord. //v.i. rir. i 5.Porè o eJ≥rJvaii da chamellaria nal) fe- '?-9-‘t"rá  ' 

defokigado, das penas que os ditos efcrivaês que por elles 

eiCreverè, merecerem, por coaehuer erros, que nos ditos o/Lios 

fizerè. Ley que corn prende a coaefquer outrós oficiacs,a 

que fe fizera mefina me rce da Ocd. liv. t. tit.97. S. pOla 

igoaldade da razão. 

Pelo mefino rcfpcyto naõ bafia que o cleytory q no_ N-35". 

mea peffoas pera os oficios hora feja de proprieciaie, 

hora de ferVentia more fer )o cleyto indino para o tal 

cargo. Efià neccfiariamente obrigado a faber , que o c— 

kyr° per elle h é pofitivamente clino do oficio de que o 

prove: ou o fayba per fi, ou per tefiemunjlP de Kir-0as 

,dinas de fé. Mirn o en fina a Ord.liv.i.tit.0.(iliàs V§(2.44 ,̀):- 6? 

cm coanto para os provimentos dos o cios e prgzie 

dade, ou ferventia, quer que precedao informa coes;. dl, 

zendo: 1s coaesTi_n_formacoês os ditos corregedOres conta,„. 

_dclores toi;(7,---;iof'fe5zre-72-122e2k que ii7077.s. livramête digá 

Vade, de peifOasfrfo/peyta , _qtT.F7verè';flaiSr razão, de O-rfatii.:". 

dando~nentoasmandarJo erradal 

feuigLecer. O que'fe exorna coo que e creve So arz 
..., 

n---6-2e JJí2fr.. gidern. t-n cap.7 n. 5. Pc outra od 
-r 

_peca °que o contrario faz & fica obri£T,ido—?-c-ó—m—p21-d-l"—: 

as w3rtes'-"-íocro--o'Uanóe effe indinolFe's der no exerci-

~io polo perigo a que fe expae 0, o eWger 

nao fendOdino. Enfinao afiirn Salon, & outros, & el-

les S inchez nos confel hos maraes hb.2... c. I. n. 5. 

Po ë elle o exemplonas renuncia rcëjs rticulares • ue 

fenã'erpod. fazer aos que mais claEr—feilaõ, aos idoncos 

Confirmafe cã o que a cite prapofi ta efcreve 

• cah. 
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.cap.34. n.56. Confidcrè os minifiros, que informaõ coan - 

to mito lhes vay: confi dei-é no os' que clegè. 

N Porè toda a dificuldade cfià è ver, Se pera os oficiospu.; 

•blicos, bafla eleger os dinos ; deyxando os mais dinos? Fali ão 

nefie ponto os Doutores cõ variedade. L cfijo_cõ 

Salon, Aragem, &Perez. tè pera fi, qquë elege o dino, 

__cxclt.____ÈLlo_ _Qo ais dino, & mais idoneo, muyras vezes pc-

ca mortalmente, t)orè que naõ fica obriga_do rd ituir. 

?-117r7L: iperda 'tnos, --q-ne o çlcyto c-aufar.Daõ efics Dou.. 

rores truvras razoès de que logo me .vallerey. Q.,!e pe-

que naõ duyida Frey lo-ão Zapata t?ejuflicjadifiribiftiva 

cap. 15. a i6. cap.17. 4,,/, i. que cõ grande4  afeyto dc-

fendc, ,& fegura.efl parte cõ muytos; & a é ils 

cafos. De que tarnLè fc pode ver V iilaiobosnafunifiza 

. t r a c`78. dificu/d..t. n,5. Fundtofc no encontro que fc 

faz a juiticia defiributi \ a. Qc fc regue na eley_aõ dos 

&cios da Republica & o Comprova Solorzano ,de • 

u-be c,9 p.52,. 

N,37, Thomas Sanchez dub.36. 12 8.' 9. refere a Burgos, 

que afirma naõ fc fa7cr ncfic cafocncoutroa jufiiça di-

ftributiva. Aponta c,11c as razoM•cõ q cila parte fc pode, 

defender. Cõ tudo nomea logo os que defende- a parte 

contraria, que é cfcyto faõ os que traz_Leffio a ajunta 

Mona /ib.-2.. cap.5. n.66. de primog. E cu Za_patad.caL15. 

que c6grande juizo fatisjaz as razoès c-ontraribs. 

N.38. Pcra melhor dcdaraçao defie ponto, - confidera San-

chez dub. 36. n.ti. Qe cfkas cleyçpés buas vezes fe 

dev8 fazer è pefibas, que fejã'o parte da Republica, ou, 

comunidade, de que cilas fcclegè & a que háo dc fere. 

vir. Outras vezes na ã fer necdTario, que fcjaii parte da-

quella Republica & fe fatisfaz ciri os cicytos fe:- dcfora 

della. Tarribè confidera havetèrc eflas elcyçoés de fa-

zer horaper muytos votos, hora per hi so", De que eu. 

colho 

1 
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J to!lto as concluçoés feguinces; conforme ao intento que 
levo. 

A z. Quie nos oficios, não t‘anexogoverno,ou ad- N•39. 

miniftraqao de juftiça:& aquelles qUe os hão de exerci-

tar faõ huns 'meros miniftros dos fuperiores, de cu'o 

cono,& mando_pcnd •coacs faõ os efcriva_és,meyrinhos, 

& outros taes , baila eleger os dinos,pera os ciejtores 

fe livraréde pecado mortal : hora a eleygles-7,-icr Ta;:. 

dos (rã mcfmaltepublica, boiados de fora della,per 

muytos,ou per hã só eleytor.A razào é que aquelle au-

tor fe funda he: porque naõ 1---rTar—:cce -55i-da de tanto mo-

mento, atendenJo a que neftes oficios podé fervir os 

dinos ?a:à , como os mais &nos. Traz o exemplo do 

provimento que fe faz dos clerigos_pera os beneacios , 

fimplíces, pera os coaes fé temor de pecado mortal fe 

a joddeleger os dinos., excluidos os maisdinos.Confi 
mao cé• Salon. Exemplo que eu n.o acho i—g-Walconve-

niencia; por coanto aquelles beneficiados léus exerci* 

cios naõ) pode encontro algii à juftiça,& partes; 8c 

os miniftros feculares ncftes cargos menores podé dani-

ficaas partes,& encontrar ajuftiça:faltaudo a fua obri-

gaçao. 

A z. conclufao hé. Que eleger os menos dinos pera N-10. 

cargos, que tè adminiftração,dejuftiça, & de governo, 

coando a eleyqaõ fe Éd z per muytos votos, & fe h-à de fa-

zei- das partes da melma Republica, hé pecado mortal 

de aceytaçaõ de peffoas. 

Movefe, porque os muytos votos faõ indicio de que 

aquelle cargo ou oficio fe fez bé comii;& fe deve diftri-

buir co:lforme as regras da juftiça diftributiva: dandofe 

aos mais dinos da comunidade, ou Republica. 

També, porque pofto que a Republici,ou NAL 

o dominio &lies oficios;fambè nos bés ploprios,coati-

_ç  _ 

do 
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do ()Senhor dellesos Lz comuns, &dcvidus: partes 

da comunidade, fuccde a accycação de pciroas , fe te naõ 

dcfiribuir aos. mais dinos; goardancloas circunfiancias 

da jufiiça 

Polo que fupofiol que a Republica ou Rey qucrè que 

cfic.s, oficio& fe diftribuaõ, entre as partes daquellaco-

. ,rnunidadc, &per muytos votos, jàos faz è comuns,& de-

vidoS effes.bens que dc fua natureza craõ proprios. 

N.4z. Ou ira. razaõ líé. Pofio cites cargos, & oficios prin. 

palmei) te foffè inflituidos pera agoverno da Republi-

ca tarn1,4 confeguintemente fe ordenarão pera bè,& au-

toridade:dos cidadaõs , & como premios dos bons, 8c 

virtuofos; Domefmo modo que os bcneficiosmayores 

faõ principalmente criados, &.ordcnados pera bõ mini 

fieriada Igreja ; & pote- fegundariamen te faõ pera pre-

mio dos min ifirosdclla, Polo que como nos beneficios 

mayorcs fe dàaceytação de pcffoas, coando fe não-di-

firibuè aos.mais dlnos, fegundo feus merecimentos, fe 

cambe-. nos oficios coando fe naõ repartè cõ os de 

mayores.merecirnentos: Confirma Sanchcz d. dub.36. n. 

12,.. cfta refolução cõ Caietano, Armilla,Nieva,& outros 

modernos doutos cõ que diz o confultou. E o tinha pri-

• mcyro abfolutamentc afirrnado 1:j.2,. c. r:drib.2.. a n. 

?/..16, apontando o dano que do contrario fe feguc a Re-

publica. 

N '43. Daqui: fc conhece a obrigação, que corre -aos vrcado-

rcs, & maís elcytores das.cidades,& villas &fie Reyno, 

de elegerê os mais di nos , & naõ osdinos fomente poys 

per:.voto„detodos haõ de fcr cicytos do corpo de fua Re-

publica, fc fe naõ quizçrè invitcar cõ o pecado mortal, 

que comctè fazendo o cõtrario no modo que acirnadc-

'cilarcy..Rifcomais certo.nos confclhcyros„que votaõ nas 

pc /loas que o Principe hàdc efcolher pera-oscarus:, 

ofícios:: 

414 
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ofi cios: logo o mofitarey. 

A j: conclufaõ hè. Qtle ainda que a eleyçaõ fenaõ 

N.44, dev., fazer das partes da mefina cidade,oti comúnidadei 

fe com tudo fe h à de fazer per muytos votos, ficaõ os e-

Icytores Obfigados a eleger os. mais dinos : & fe naõ 

fizefè, pecaraõ mortalmente no pecado de aCeykaQõ 

de p-erfoas. Da por razão Sanchez d. cliJ 36.n. 14. porq õ 

báverfe de fazer per muytos he indicio certo de que o-s 

'ta-es off c10 faõ bens comuns, & que fe bão de clifiribui 

'pelas regras da j atiça difiributi vá, Chama ê confirtna. 

çaõ defie voto a Salon, Aragon, Perez, Molíria,referin-

d de a elles os allegados primeiramête »ã».9-.Refoluçaõ 

cã que igoaltnente tjtle cõ a'-fegunda., fica gravada a eõ-

fciencia dos minifiros dos tribtmães defie Reyno., que 

per todas as rabès faõ obrigados a elegeros melhores, 

h & mais dinos; & aos confultar peta ferê eleytos, pOys o 
fizê per votos. 

A 4. conclufaõ hé.QLie pofio que a eley'çaõ fe naõ de- N.4 

va fazer per muytós vorós, mas per hü sôeleytor, coal.. 

quer que elle reja, -ou fupCtO'r ou inferior,fe porèrn fe_hà 

de fazer das partts da méfrua comunidade, he péccado 

mortal de aceytaçaõ de peffoà-snaõ eleger o melhor. He 

a razaõ, porque polo mefmo cafo, que os oficios fé hão 

de difiribuir entre as partes da Rcpiiblica,hc final claro, 

que foráõ infiittiidós corno preinioS de') inereciMentoS,. 

Mais. A Republica transferiunaquelle eleytor, ou elle N.46. 

feja Príncipe fupremo, oti naõ; efie domínio, & poder 

cõ cita CondiãO tacita, & Virtual, que os taes cargos 

polo inefmo caí.° que fe hão de repartir én ire bs ckiá-

daõs, fe difiribuão.eortiobenS ComUhs, .àténdendO aos 

merecimentos,& partes dos coe a liès coficói-reré:pre---

ferindo o dino ao indino &'0 mais dirló, _&   

aõ dia°. Ettarefoluab atribüe- Sa'nell'ek dti4.3' 6; h. 

z aos 
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aos allcgados acima na terceyra concluía& Acrecenta 

ae afirmar Salon que he de todos recebida ; & affirn 

parece a outros modernos doutos. 

N.47. De tudo ifio fe infe,re , que perle Reyno todas as elcy-

çoês, que fe fazë, ou pelo mcfm o Key, ou per fcus mi-

- niftros, hü, ou muytos ; fe devê fazer dos mais idoneos, 

mais dinos, mais capazes, & benemeritos deíres cargos, 

ou oficios. E que peca mortalmen te no pecado de accy-

tação de peffbas quê- o contrario faz. Molho o affim. 

N.48. Confia o Rcyno de varias Republicas menores, das 

cidades, & villas. Elle per li faz hüa Republica mayor, 

que coníta de todas efias menores: & a que F. loão Za-

pa ta clejuflitia diftriutivap.. cap.1 5.'2.19. chama cõ ra-

zaõ Republica vniverfnl. Delta Republica mayor, & v-

niverfal transferirão os Portuguezes o governo , & do.. 

minio &O noffo b6.fircado_pj.:i_~nri uez nas 

- Cortes de Lamego : primcyro Rcy dos que venturo a - 

mente lo ramos d fua loriofa decendencia. Nene & 

Teus ucel ores transferirão—a-s cidades, & villas defie 

Reyna o dominia. & governo- de todo elle naõ só cã 

condição implici ta, mas expreffa de que todos os mini-

__ firos deite fofr Portu uezes, nacidos,nelle. Logo o ve-

remos.. 

N.49. Como quereriãofer e particular adminifirados,& re-

gidos per efirangeyros,aquelles,que atè os rnefmos Reys, 

naõ guizerão naturacs? là o mffiramos nas inju-

' fias fuceffoês dc Leão, & de Ca fiel' a fel. 68. ver/ & cõ 

difcurfo.particular na vfurpaçaõ defie Repto: fazenda 

Certo que ainda que aquellas Cortes aan o naõ decla-

raraõ, o pedia affim a razão, & o dircyto. 

N.50, Tambe- polo acima dito &mandei-Ia, não poder ner-

fie Reyno ter lugar o que° mefmo Thomas Sanchez 
a-

rma d. 4.6.36, ?h 5 (Zjte coando a eicyc.aõ fe ha de fa-

zer 

,L1 
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zer, não per muytos.votos, mas per ht S&& fc ha de fa7 

zer. não do corpo , & partes deffa Republica mas de fora 

delia, hè provancl, que fe naõ peca mortalmente contra 

a aceytaçaõ de pcffdas. Pc-è elle o exemplo nos Corre-

gedores, & Defembargadores, que o Rey elege, 8c no-

mea pera admirnfiraçáo da juftiça: o que procede é to-

dos os .maes defta forte atendendo as razoès,que apon-

ta. O que confirma cõ Salon, Burgos de Paz, Caictano, 

Nicva. Reconhece elle poré ferê de opiniaã 

contraria os que jà deyxava allegados. Afirmão ellesq 

de coalquer modo que a cleyesão fe faça ou per muytos, 

ou per kl sà; ou do corpo,& partes da Rcpublica,ou de 

fora della, kmpre fe encorre é pcccado mortal de acey-

ção de pefioas, elegendofe o dino a rezão das par-

tes, 8t merecimentos dos maisdinos. O que o mefmo 

Sanchez reconhece naõ aprovando a contraria por mais 

certa, & verdadeyra,  mas por proyavel fomente.. Tendo 

por fi mais defenloies a parte que nc 4 oderfe referir • '0,„:4,4/„.,:;.kgT,C 

o dino ao mais dino, claro hc que ca mais prova vel , & 

,como talmaisfcgurno 

acumula  olorzum-de !adiar. guiem. cap.1 5. n.66.. 

Com provafe, er mais certa , & mais fegura a opinião, N.5, 1. 

dc que fe peca també mortalmente ncfieeafo, & que fe 

tropeça na aceytação de peffoas, polas rnefmas razoés, 

que Sanchez pala contraria confide.-ra. He a primcyra; 

sô cfla hEr cleytor obrigado a diftribuir ajufiado 

co a ordèdajuftiça diftributiva; coando dilpenfa ,& dr-

firibuc bens omuns & que fedevé" aos ci~" 

to faõ panes daquella Republicai& que não fe devendo 

- fazer 2do corpo da Republica , bafia eleger  o dino, dando 
-I 

de r.nao ao mais dino. 

Ha razão a neffo refpeyto h é falfa, porque havendo 

os miniftros que nefte Rgno fe elegd‘ para governo, & 

1 3, admi, 
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adminiiiraçíoda Republica,de ter neeetrariamente do 

Corpo, & partes deita Republica mayor, & vniuerfal, fé-

gude pola mcfma razaõ, que peca mortalmente coal-

quer eleytor, oufuperior, ou inferior,& que comete cri-

me de aceytaçaõ dc pefroª~R _plenos dino,ao 

mais dino, & de 'mais idoneida • mer • 

N.52, A 2.. razão e que fe vai Sanehez bè. Q2c a Républi - 

ca elezcfeu_Princip_ei como principal inipliiro para que 

elle governe br—etra Republica per coacfquer minifiros 

deita, ou daquella cidade, ou villa, & que a ifro fatisfaz 

-clegenio os dinos fe obrigar aos mais dinos. 

• PorË dia fe convenfe per muytós fundamentos. He o 

pnmcyro, que a Republicti elege o Principe como me-

ilir toda a Republiea,pera que nas virtudes,& partes 

co que aos de mais f9.ventrilá,ach nelle o:Lnelhoyr_zo:_ 

vem), & admin 1- de « ufli & tisfaça cã toda 44_\) 

a perfeyção necetra ria aos defçjos_com uns de fua quicá, 

taçào, &governo. Nao podia elle per ti raTrs'fazer aos 

muytos cargos de hüa taõ grande Republica coal he a 

de tiü Reyna intcyro. Concederaõlhe juntamente que:é 

(eu lugar podeffe mbílituir outros coajutores, que é leu 

nome governaffè,& adminifirafréjuíliça igoalmàel•Ã, 

& cõ tanta fuficieficia,& bondade,como o mcfmoPrin 

cipe, que. por melhor elegerá°, & fc fometerai;) a feti 

melhor governo. Malfa i.farà o Principe 

çào faltando na e eyçao dos coajutores ao inteLLto_  par* 

que foi eleyto. Qe he coaitt-órainofire y na minha pri. 

r2re/aççoj39. NaíS diria o contrario cl Rey Theo-

dorico , que faik-Undo cõ o Scnhdo Romano per feu Sc 

cretario Cdfliodoro 1i. i. .Epifl 4 lhe diz : fios viras nofirã 

perfcrutatur intentio, iis mórum the auris attdemus inventis, 

in quibus velut figura-ris—honor/triz vultt us clementix v--e7Ti7x 

ferenito exprimitur. Sa6 os eleytos huns efpelhos é cue 
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k hão de dlar vendo ag vit tudes. da Principe,que os 

„ & pera fa risf: ça õ de e tijas Gb Yiga ÇOÚS faõelcytos. 

Proiu reefle fundamento ó- a mefrna franqueza que N. 5:3. 

lhe deraTó.„ de 4. podetre eleger de todo o. Reyna pelicas, 

que fc ocupaffé.,,o governo, & men.eyo das .Republicas 

particular es. Erra fora grande cuydar., que quizerão os 

povos negar aos de fuas. patrias, & terras, o premier,.ec 

honra de leu governo , ré uvetão tnerecimentos.igoaes 

-aos de.fora delias : melhores, os pretcnderão:peradfc c-

feyto concederão ao Principe a elcyçaõ dos de todo o 

Reyno. E iffirn efla_Q.brigad~r.~aivartcs 

& _nyelg.conett.ic h ê coantoià moítcy n a primeyra  

relaca o. n.40. E os mini flros  a .111,é> fa cometidas as can-

ultas delles,-EtWoikri ans.a lhos rc r -fac.; der-

encarreguéaconrciencia do Principc.. • 

Confirmak,porque neíic caro naõ re- Irà de entender 

I por Republica hüa só cidade, ou viUa, mas todo o Rey-

no, que hè o qià acima canfidereycõ-ZapataSel 

polia que mayor dc todas,elegera hu Principe, que soa 

dia governara,.& regera podera o elle fazer per fl.sa 

Cõ mais defcanço, & taci lidade o fizera , fc fora cimo 

pera Coi mbrayou Evora, ou pera ou tracidade.; ou vhta 

particular, fe pera dia fomentefora eleyto„ &cícolhido. 

. Todas cilas Republicas particulares. conconcojü N 

tas: pera que reprefentandok nos nes, ciladas do Reyna, 

acima o. apontamos-, fizefre-hild tcpubica.. Defht Repu-

blica mayor,& vniVerfal derãoaa.Principeo governo,. 

&finhori o , pera que Ihes adminiftraífe, &os, 

rdgeffe è paz:, &-concordia cõ•osinelhores- &fie todo,. 

fobre que havia de repartir parte domelhorgoverno,‘}ile 

d_11c-fe prometiaõ, & efperavão: 

. Fundamento. Os.' homens. naõ.s& fc padéTlarnar N 

d os' a.refint o <I a s- peffoasz.c õ,T&e.. e ancor r mas, hão, 

11Q, 
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no de fer atendendo ao cargo, que hão de fetvir., & fim 

para que faõ eleytos.Succdei à muytas vezes fer hüa pef-

foadina confideradas as partes, bc fuficiencia claqueilcs 

cõ.q concorre. Scrà pore inclina a refpeyto do cargo, q. 

hà dc adminiffrar, & fim cõ que fe elege. A refpcyto de. 

ficexercicio, & adminiftraQaõ, ainda ficará Inclino o q 

parece mais dino, fe sô fe c.onfideraie o talento, & par-

tes daquelles cõ que concorre. Ninguè dilâ, que ricfie 

caro, fe ha de te'r confideração aos que entre fi concor-

re, & não ao cargo, &.fim , para que fe ha de fazer a e-

leyçaõ. Ponho o exemplo. 

N.57. Pcra adminifirar juftiça cabalmente & cõaquella 

perfeyéào, inteyreza, & fatisfação, que le efpera he dino 

hü Bartolo, 8z mais dino a refp:yto dos que fe lhe a trà.• 

ião na fciencia.,Qi.è eleger para a .ocupaço, & exer-

cicio& julgar, fel;tenciar, & admin,firar jufka °titio f,i 

bornê que proferi-a letras .,preferindoo a Bartok), a que ! 

nellas hè inferior, fé duvida pccarà mortalmente & co-. - 

tneterà accytação de pcffoas , por eleger o inclino. O ! 

mefmo digo cõ lua propoNaõ dos mais governos, ou 

dc pa7,ou dc guerra:& ainda dos lugares infcriores.,IPor. 

que poflo que pera os benefizios fim_pliccs fc confidere 

não-faõ tão precifamente 

neceffarias as calidades, que neceffariamentc fe reque-

r è nos oficiaes menores, executores daquillo que os 

mayores lhes ordenào.Nefieúlè ncceffario que concor. 

ra a diliPncia, a vdade,fegredo, & limza dc mãos, 

que nos beneficiados naõ hé precifarnemc neceffario. 

para o excrcicio para que faõ efcolhidos. là o notey a• 

cima. 7x.:3,9 ct 

N,58. O exemplo cõ que Sanchez fortalece fua razão, be. 

Que corno hü econ,onio,p. 0 

naõ efta obrisadt2, ë razão da jufliqa diftributiva a ele 

ge«, 
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ger os mais dinos: afim o Principe. 

Refpondefc adie exemplo cõ citas palavras dc Leffio 

cap.32.. dubit.3. n. 13. tratando o ponto, fe peca a-

queile que elege ao inclino, cõ o ffiefmo exemplo do E. 

conomo. 3Quia qui ex commiflione facit, non Minus tenetur, 

quiím is,qui commiflionem &dit. Razão que naõ só milita 

nos minifiros,a 40 Principe comete a faculdade de fazer 

a cleyção; mas tambê no rnefino Principe , que obra eõ 

a licença da Republica que nelle transferiu o poder de 

eleger cõ todas as conficleraçoês para que o elegerão. 

Havendo a Republica de eleger os mais dinos, que he 

coanio cõ Sinches notamos acima. 13è fe regue, que aí'-

fim o Principe, como os minifiros a que o concede, haõ 

de fazer a cicyç,iõ dos mais dinos, para que a Republi-

ca feja melhor adininifirada,que lie a razão total cõ que 

trespaffou no Principe effe poder , & Senhorio dos 

cargos, &oficios: & a que he é confcicncia mais obriga-

do que a mofina Republica. - ‘111 

Acrecentafe a ifto a razão que Lcflh dà d.  dubit. 3. n. N.59. 

g. pua molhar que fc peca mortalmente elegendofe 

os menos dinos, coando hà peffoas mais dinas. He dia: 

que aquelle que accyta algúa adminifiração hé vifio o= 

-brigado a duas caufas. 1. A trabalhar, que pôr fua ne-

gligencia, fe naõ dê nella dano á Igõ: & a iffo fe obriga 

per ley de juft.ça, de modo, que fica fogeyto aos encar-

gos da refiituição fe a ffim o naõ fizer,& comprir. 7...(Zge 

tratarà do bè, & Proveyto daquilo a quê ferve per ofi-

cio, è tudo coanto nono for: ou que adminiftrarà o tal 

oficio coãto melhor poder. Porque ainda que quê criou 

Offe oficio não confirauja a quê o ferve a extraordinaria 

diligencia; masfo men te a coaiüa, & ordinaria, coal a-

collumãb fazer os que ocupão femelhãtcs cargos; com- 1.T 

tudo fua tença :5 he que o tal oficio fe exercite cõ todo 

aquelle 
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aquclle cuydado, & diligencia cõ que comodamente fe 

pode exercitar: que. lie o mcfmo,que ë certo modo,pro 

mete què accyta cffe oficio: poys ningué havetà taõ ler-

do que efeblha para lhe encarregar feus negocios,& fa-

.zenda, 'àbreyto, 6ti criado, è que fentirà difercn te pre-

'flinio,&juizó. Ou que não burcaffe para iffo o melhor.. 

N.60. Tinha elle grave autor. dítod diit3.. n.15. v.3o. que 

qnè elege miniftros.menOs idoneos coando naõ faltko, 

/melhores., & mais dirios, proeede contra a fidelidade, 

deve a Republica; porque ao menos por razão delta fi-

delidade cila obrigado a procurar que os minifiros de el. 

a prove, fejaõ è todo o graoidoncos, fe tacs lhos pode 

dar. 

Poé o exemplo no mefmo Economo, ou mordOmo, 

fe quizer fazer bè leu' oficio, porque cite diz, té obriga— 

ção de efcolher obreyros, & minifiros a feu Senhor!, que t'N•A' 

fejaõ de toda a fatisfação,coantO mais nellefor.Qi.e af- - 

fim como gficEConomopecarà gravemente contra a fé,. 

que por oficio deve a feu Senhor, fe na condução, & cf-

colha de obreyros, & fernidores atendeffe a eleger fcus 

amigos, & parentes, naõ o fazendo dos que melhor po-

deíTé acodir a obrigação do minificrio pera que faõ cf. 

Colhidos: Affim os que ,repartê os oficios da aepublica 

& na elcyçaõ os conduzè pera os cargos della, peção 

gravemente fc promovè a elles aquellas peffoas fomen-

te que lhes faõ cheg.ados, ou èfangue, ou amizade,oti 

os'que os peytaõ,; ou porque melhor podrraõ fatisfazer 

a fuas particulares intençoês: ingeytando por eíre ref.-

peyto os que melhor poderiaõ fetvir a Republica. Pe. 

cão contra ella os taes depores: preferindofeus refpcy-

tos, & particular , ao bè, & prol cornü, contra - 

a fe dada a dl-a Republica. • I, 

N x. Bè fey gim no n.16, ver.f. Iferux, declara dia obriga.-
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çaõ ëcointofe efiendeno melhor modo de adminifira-

_ ção, não dejufiiça, que induza obrigação clè reftitui-

çaõ, fe fe naõ fatisfizer a tudo cõ a mayor perfeição, 

mas só pola fidelidade fè reftituição. 

• Acrecenta porè: modo 4?amnum datum non fit,ncc aliquid 

quod ex oficio erat necefarium, prgtermiffum. 1.44aõ fediz 4.. ' 

11-a ris faz cõ fidelidade a fcu oficio, qué deyxciu páffar 

de que refultava proueyto algú a feu Senhor', de 

„que cõ facilidade podia tratar. Repete confirmação 

'o exemplo do Econdmo, de quetinha yzado na efeolha 

dos dinos, excluidos os mais dinos. 

Dcfie modo lhe parece que o Principe, & coaefqüer N.62,. 

outros eleytores; pecarão, fe não repartirè os oficios, 

("ainda menores, da Republica aos mais idoneosi_poden-

f. cõ façiti_dade-a-aâr. Se afim o naõ fizerè faõ 

fieys a Republica & eíta infidelidade, diz não só fera 

t«recado mortal, nas coufas de mayor momento, mas 

l41..p.-tambë fica culpa dina de calligo: 

De tudo dto tiro efias avertencias. Qe nifio é que N.63. 

falia duvidofo cõ o exemplo do Economo, fe refiringe 

fomente aos oficios menores , & ë que não hà admini - 

firação de jufiiça, ou governo,porquenaquelles que à 

há, fica fè duvida não soo pecarè os eley.tores mortal-

mente, mas tamt è'o ficaré fogeytos arefiituição. 

Ontra avertencia hê. (be ainda no provimento dos 

roficios menores, confidera a obrigação de rellituiQão, 

fe da tal eleyção fe feguir algü dano'a Republica. 

Mais avirto.sZbe efiando o.ponto tão dificultofo nos 

oficio nienores. , não fatisfazè os eleytOres a fria obri.= 

gação, elegendo pera enes pefibas menos idoneas,coã-

do fe lhes oferecè' de toda a fatisfação, cõ que poda fi 

car,maisfeguroS na confciericia'; queno prcvimento 

dos mayores,fèpre fica atado ao pecado4 a refiítuição. 

K Ey s 
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N.64. Eys aqui confidcra Leffio , cõ os Doutores a que re-

gue, a obrigação dos eleytorcs,cõ o mefino exemplo do 

Economo, ou mordomo, cõ que Sanchez lhes facilita o 

;pez° dc fua obrigação, não fatisfazendo as miudezas 

. cõ que aquelle varão douto lhes grava a confciencia. ' 

Refolução cõ que fc conucnce o que afirma Sanchez 

71,,,z.-Corcça'-aW.36. 77.16 alliviando aos corrwsLores da obrigação 

elc ercjos mais dinos.pera os  cargos qu,:.• provê, por 

chãofazeré às raes elcyçoés per Muytos votos, nè ha-

verêos eleytos de fcr'neceffariamen te do corpo da Re. 

gublica a que p rrefide1.Ra9r elle no n.17. mas fè razão 

,,;;e0_ o mefmo fe deva de en tender -doLSçúorede terras.Sè-

' a • 
, 

te coftado a Caiem°, que nefie cafo.so inirvpç 

dovenial. Mas fobre CaTetano fallar co duvida, fe con-

e"7-velice o contrario das razoés acima relatadas: & cõ que 

c 10 d. cluk.3. n.2.3..reprova aquella opinião. E por-

na materia de confcienciafe deve femp_rs_clelegLii„r 
0.« 

fr a opinião mais feg_ura. 

N,65. Poderia efic ponto terdificuldade outros Reynos; 

no noir° não pode ter algúa: atendendo a Ord. liv. Ltit. 

97. alihs 98.§.3.Manda cila, que coando os oficiaes pro-

prietarios dos oficios menores dajuftiça ,suc ali refere: 

liveré algu impedimento, pera nao ferviré feus oficios.. 

os Corregeddires, & Ouvidores dos mefirados cada htl 

fua comarca encarregue as ferventias a outro °fria' á. 

femelhante ofi.ioife no lugar o houver, que mais apto for,C5 que 

ci menos prejui£0 das partes o poffafervir. Pálavras cõ que 

claramente molha querer que fempre fcjão preferidos 

os de melhor ,& mayor fuficicncia. Cã cilas devemos 

de entender que coando aquella Icy, é)outraparte,falla 

fere' eleytosos aptos, & fuficientes pera as ferventias: 

fempre hc viftaquerer, que fe elejão os melhores, 84 

mais aptos, poys dos .aproyadós, &oficiaes aduaes 

• 
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_da cfcolher os mais aptos. 

Efla hè a confidcraçaõ cõ que aquella o:danação ti— 

nha dito: que pedindoa'igPas peloas ferventias de oicios, ira - 

gão certidão dos Corregedores, & Contadores,da razão, ou inx-

'pedimento: que lê os prietarios delles ,& dá necelsidade quehá 

dele fervire: & õ afsi da ca/idade, coflumes,& habilidade da 

peloa, que as pede. Acreccnta mais: SendO lhes pedidas per 

pelPas, folre hã ine.fino oficio,a todas as darao,pera nos 

irovermos a quê nos aprouver. Diligencias encaminhadas 

todas a fe fazer a eleyçaõ dos melhores. Coando ifio hè 

nas ferventias, cõ mayor razaõ fc convence , q ue a pro-

priedade fe naõ pode dar fe naõ aos melhores, & mais i-

doncos. 

A dia rcfpcyta o cofiumc de fe porè editos nas ter. N-66. 

ras, aonde os oficias efiaõ vagos , & nas portas dos [ri.. 

bunacs a que pertence a confult-a dc fuas dadas,para dos 

31111.1`ue concorrcrè a ellcs, fe elegerem os de melhor calida. 

de, & cofiumcs, demayor fuficiencia, &mais mereci-

mentos. 

Oe rnayor prova fc pode dar della verdade § a Ord. N.67._ 

/i.v.t.tir.75. que até para alcaydcs das cidades , & villas 

do Reyna >manda que feclejaõ os mais idoneos ?& que 

~fira que naõ pode UI sô elcytor nomear os menos i-

doneos. 

Cornprouafc cõ a razaõ queLcfsio da/. duA3,. n.17, & N.68. 

r8.è confirmaçaõ de fua opiniaõ. He dia, fer fe napr c 

tençaõ da Republica & do principe, os oficias fe pro_ 

vcjaõ nodinit-simos , palavra he tua ;. è que cõ elle en-

cargo perinitè, que alguns &lies fc provejaõ per alguns 

minifirosfuperiores, pelos Governadores das pracas._&  

: das armas, & Senhorcssã>con_s----

firma Solorzano de indiar. guZ:Tíb.2..cap.7. 11.2. depoys 

de outros. • • 

1( 3 Msiii 
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Afsim que todos enes eleytores eflaõ obrigados a fa-

zerê os provimentos nos mais idoneos, ifio hè, nos que 

faõ reputados, que melhor fatisfaraõ a fua obrigaçaõ. 

Os que fazé o contrario pecaõ è coufa grave contra a 

que (tevê a Republica & ao Principe, que lhesdeu ef-

fe poder, & fe fazè,como diz Lefsio,dinos de calligo.Dà 

elle por razaõ, feguirde gravifsimos males poios cley-

tores naõ trabalharè, que fe apliquê aos oficios publ. 

cos os de melhores partes, & merecimentos. Porque té-

do pera fi os elcytorcs, que bafia dar efre oficio ao que 

lhes parece de coalquer modo idoneo, muytasvezes fe 

engana, & o ele to fae inhato, ou mao, & que naõ dà de 

fi, a fatis aç,,õ que fe efperava. De que fe ocafion'a 

• '-'-'verterfe a jufiíça , & tudo dadivas, & extor-

çoès. Polo que è coufa de tanto momento, & perigo, t é 

obrigaçaõ os fuperiores, de procurar só pena de peca 

do mortal, coanto neles for, Ci os eleytos ftjaõ os mais 

idoneos. Afsim difcurfa Lefsio.. 

N.69. Ajuflada cõ cite difcurfo difpoè a Ordenaçaõ defie 

Reyno tit.98. aliás. 99. Q .ie podè os Reys delle, ti-

rar os oficiosa aqueles, que os fer%é mal. Saõ fuas .pal-

lavras muyto è confirmaçaõ da tençaõ do Principe na 

eleyçaõ dos melhores. Ouça mola. Por coanto por contar-

mos de algüas pefoas , que nos fervirão lê, & fielmente & co-

mo cumpre anojo ferviço ,& lê dajufliça, de/cargo de noffa 

confciencia,& proveyto de nota fazenda , os encarregamos de 

alguns oficios da julliça ,ou fazenda : & afs- im por/lhes fazer-

mos merte (a coal lhes não fariamos,poflo que boa vontade lhes 

tenhamos, friura fofta confiança, que nelles temos ) & depoys 

de os afsim termos encarregados nos taes oficios, vê as vezes a 

?ioga noticia, que os não fervè, como fao obrigados ,& conformo 

" a confiança, que delles tinhamos, coando dos toes oficzos os pro-

vemos. Aerecenta logo o como lhos pode tirar , & dar a 

que 
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què fua merce for: fè por illo lhes lermos ê,drigação, algiia,-

affim no foro da coniciencia, como no judicial: tendo dito:De-

turninamos, que coaelquer oficios , que dermos afsim da jufli-, 

f•er, como da nojja fazenda,ou de coaelquer outra forte , & cali-

dade queka. Palavras, tamb& comprendè os oficios de 

,governo de paz, & da guerra & coaelquer outros. 

, Muyto hã que reparar nefia ordenaçaõ. Seja opri-- N 70-

meyro reparo aquillo: de/cargo de noictconlciencia. Cõ que - 

o Príncipe declara, coaõ obrigada a reconhece a boa ad-

rnimfiração da juítiça : & que a efie refpeyto hão de fer 

as eleyçoès taes, que dia fique fegura, & defcarregada. 

o Inclino que jà tinha declarado a Ordiiv.r. tit.i. no 

principio; que filiando das partes, & calidade de que de-

ve fer ornado o Rrgedor, diz: que pofica defencrregar a fua • 

confciemia, & a nola. Q ..ie mal defencarregarà a confoiè - 

da alheya, quê. naõ fouber, ou naõ quizer defencarre-

gar a fua. De que ja falley na primeyra rela0o   

recelhes aos eleyto, es,que pode difiribuiros oficios,co-(--/ 

mo coufa ,  a que fazendo as coacs 

'naõ' devè', naõ encarrega° fuas cõfcienclas;mas a do' 

—Principe, que delles a colifiou, naõ fcy coaõ acertadamente,& de que hà. de dar a Deus efireyta conta,per eõ-

fiflaõ do Rey Pfa Imi fia, que diffe  oculris  meis munia  

me, &gbalienis pane fervo-P.1:18. Grande clelk,ça h aver__ 
r  PI incipe de pag_a_r_c~heyas. 

• Outro reparo temos naquellas palavras: A coal (met.- N.71. 

ce)porè lhes nofariamos/poftoqueoa vontade lhes tenhajzi/ -

f
:, 

e nao ,o e a'con anca ue   P7-11-

ferépo fictiõ gravadas as confeieneias daqucfl es, que 

arrolados de fe2s relpeyry, & obriga çoès, prove os o-

-Seios uef&eviaõ aos de mais meccimcit,ëfeus 

arei)t_e, amigos,. & cria%s, è'que nao_là.maisinc,rect-. 

mentos & fufi.ciencia , que 6Teré ao , mujtogprejuizo: 

--dk 
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da julliça, da fazenda real, & de todo o Reyno,& mayor 

•dano dc fuasconfciencias,& da dc feu Rey. 

Hâ é toda a parte muytos Conegos Argentinos.Del-

les conta Hoftienfe ,in.cap. grave n.3.deprdnd. a què fe-

guê loão Andre,& outros, que refere F. Francifco Ma-

ria Samuellio de canonica eledionetraél.2.. difp 4. controv.r. 

4-oncluf.z. que andando varios na eleyção de alguns Cie-

figos pera as Conefias vagas, fc vierão a concordar 

cada 1-iú Mies nomeaffe feu. Em virtude deita concor-

dia nomeou cada hü deites hü fobrinho ,ou parente in. 

dino.Hit Cone o Rómano_que_cntre elles havia nomeou 

?me_ tirno eu, manifeflando a indinidadc dos mais.E cuy-

Jr acou curto ë'fc declarar poy3 no voto do 

 ,~a-e homè a hornè que de animal a h-W-

niej. Tacs faõ dcordinario as eleyçaès , que_~ 

fazé>.Porven>tura,que outrodia reparemos mais naquçJdoin 

_Qye a opiniaõ de Lel% feia lcy ncite Reyno , naõ s6 

por razaõ de tantas ordenaçoés è feu favor confidera7 

das: mas virtuie ta 1 h_o_n_rwee decurionibus, 

que manda dar Os earg os_aotirres , efin!,ucey jà 

a Ord. f na c_o_ rnc_y co ok&tros. Se p'lo-i-rao  

iiv.3.út.64.,que manda goardar o direytocomu nos ca... 

fos, que nao eftiveré detertninaclos per ley, cofiume, ou 

eflilo Mie Reyno. E tudo o mais que ali i difeurtkiu7• 

comprova dia verdade. Do mcfmo parecer 

hc també loa° Paulo Xammar co muytos, que para if-

fo a I lèga de officio iudlLiisp.I. q.2,2,. a n.r. 

N.74. Muyto mais fora de duvida fica o'ponto na cleyçáo 

dos miniffros de letras , de cuja fciencia & virtude pen-

de a goarda daquelle precc)jto, que manda dar a cada 'ui 

o feu. Efla felicidade fe naõ pode conrcguir fe naõ cõ 

minitiros de mayores letras, melhores cofiumese& mais 

fatis-

• 
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'sifaçnõ:.Lsco ncCeITa ic e te f ..hão.de cícolher pc-

ra efies cargosiaquel s ue forë'. demais conheeida_Lte..' ' 

fias, cofiumes mais a rova os, & me or talento,e,on-

--Erma e co o que afirma Thornas SatTi-Chcz confl. 

crrp.riub..2... n.3. Diz elle que os elcYtos hão de fcr 

pcffoas,que poffaõ fatisfazer ao cargo para que faii,eley-

tos ; & ne naó fe fazendo afiiin fe peca contra aj afiiça, 

comutativar enaõfazer igoaldade entre o miniaro, 

cle'quecl indino, fe nao fouber atisfãã?fua 

que e,& 457f4lario qjtp_a Rc ublica lhe fatisfaz, 

brigação..Pecafe contra ajukça diftrbutygaõ. fe de?, 

ferinJo Ws merecimentos daquelles de que fc hi ,de,fa-

zer a'eleyça& Aonde çõ) Solon, .Soto, Leciefina,_&Ara;•'1 

gon fentc h avcré .fe os our os de dar aos melhores: 

çuc conve coanto Ij corre a ata. vit liava 

c.1 5. , 

• - 
Reconheceu o SenliorRey Do Manoel a obrigaçaii è2  

que cfiava de fazer adminiararjufiiça áfeus vaffallos, , 

coando afientou cõ feus povos, que nas cidades , & viL- 

las maxorcs ,& è :que a neceffidade parecia mayor , fe 

criaffe *uizes &fora.? que cà menosrcfjcto, 

etencla a rnindirafféjutliça ,  & foubeffè' dar a c.,1“14_1„id 

dfcus clamores,& qucyxas que lhe faziaõ 

dafaltada jufliça, por ter erecido a tanto .a? ma1iciaiiu_ 

mana, ueosjuizesói-Hdnartos a quZÍermi-

naré_as caura-S, naõ eraõ fuficien te spera dar acada  

07feu , _que he Rc ucja  

nao podjaõ fuprurregedores , por.m a 

brigaçaõ de feu oficio os enfinaffé na difpofiçaõ da Ord . 

liv. 1. tit.58. §,5.& 6. Ordenandolhes , qucÇybkpçs 

-mo cites defpachão as coufas: moàrandolhes o como as 

ha á de defpachar. E por mais ue. --afiave-cfré-Wf.2' 

—das oderof_gl, a- ou tios. nos 4§2,1-& Ièguint.es, 
, 
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N.76. Em virtude defla obrigaçaõ lhes taxou O Sehhor Rey 

Dõ loã-ci o. III. ordenados de fua -fazenda.. E porque os 

povosfentia menos a falta daquella preeminencia, fua 

de éleger&na conformidade da Ord. hz, . tit Imizes: 

(cus naturaes, que lhes j‘tilgaff2 fuascaufas.Q2e efie Rey-

lhes ordènafle. os falarios a culta de fia fazenda confia: 

das COrteSquece roia no ai-mode:1. ley_q fobre: 

iffikpaíráa,..pOrlhá pedirfeuSpoves.. • ̀: 

N.77. Achoufe efte reiiiediátáo proveytof-cycle tanta vti.-• 

'idade publica, &pârticular,, que poue6,', & pOucafe fà.-- 

-,7 
rao èdindo pelas cidades,. - &vi & criaridofe mais; 

juilesciefórà atê-:cfuechegaráõ, ao numero4uehoje-

oi'Vemos.,MaLfepáde logo crer ,,que reconhecendo os 

Reysfua confciencia, gravada có a roi In adm,inifttaça&  

,_,...£11~ que he coantoja..Vimos,feja tença° tua,. <que 

fe lhes- naá,proponUp, pera. os cargos, de letras „ os medãzz-,40 

lhores. • 

N,7a qUe lhespropOé" fhgeytos naaconvenientes, parw 

oscargOs que fe haõ de prover, dè ¡taça; governo, fá-

Zenda., ou guerra,. naõ-'só,enlaçaõ aconfeienciados 

Reys,.mas os privão daquella glorja,daquel!eaplaufe); 

feus, povoslhesdaõ, pol as eleyçpêS acertadas. Pro P a — 

irdustuis.natifuntaifilij; conflitues eos, Pkin ripes; ffiper o‘, 

mnem urram. D'avid a Ch ít r áno Pfa/.44 7; ;n. 

mede  fua Igreja.. Quer dizer na explicação de Gene-. 

brardo..'polps Patriarcas ' & Profetas de-que defeendeys 

vás- iiaCeráade voffa efpofa a Igreja filhoSoScoaes,-:,-.v.;» 

quakint maiõrum; lábrumtnellantiam,egviirutem,.veletià 

juperabunt. Defta acerta da eleyçaõ que refui tarà?MernoL 

res. erunt nominisr tuk iffornni. gerieratiOne (93.2 gend-ationém: 

Kefultarvos àrhõ: aplaufó,pubUci hi-t agradecimento, 

confinuo,qtre vásdaraõ os povbspíéfra mefina, Igreja: 

confideraçaõ •cõ queo liebreo, &alguns Dou cores, fa. 

grados 
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grados lê no,fingular: ,memot ero. Sempre tercy na me-

mona , diz a Igreja no ,penfamento de Genebrardo , a 

boaeleyçaõ que fizelles de pcfroastaes, pera os lugares, 

que havião dc ocupar..Naõ para o divino Poeta no.,en-

careci men to, & a crecenta.: propterea populi.confitebuntur 

tibi. Polo acerto devoiras,eleyçoés vos aplaudiraõ „ree-

lebrarnõ, ,louvaraõ, c& engradeceraõ voffos.povos,tepa-

lam, publicè fine pudare celebrabunt contra •pontea aguei-

. le Doutor,"& Lyra,explica::confefsione.laudts. Em ambos 

,acho mifierio,finepuilore, porquejufta, & verdade.yra-• 

mente vos haõ de louvar, fé fecorrerédevoslifongear, 

,qty: hc o mefino que, confeisione laudis:, rp~ô a-

„suelle'he Jou v rdadc ro ue fé" lifon'a., .reconhec— e---' , 

o acerto de hiia boa eleyçaõ. 

,accrto das .cleyçoë hè oclue‘aplaudé OS,POVOS, 

engrandeeë os vaffallos. Qt2e as Damas .dos  

=7' rinci pes ;faõ as fuas cidades, os,iferyrtes,&_joyasque 

lhes daõ para feu(ormato faõ os—mina:11.gs de toda a for-

maisbenerneritos, & mais.dinos que .nerlas,poé. Cõ 

,elles'ficaõ ataviadas,.ornadas,& louçãs. He coanto fen-

tia el:ftcy Theodorico,è Caffiodorolib.6. Epifi.2,3. dizen-

do: Hoc cundislauclibus Jneretutefirri,quo6Niverfarum ci-

vitatum aecora facies , aptibus adminiftratoribus videturer. 

narÀ O a que mayores louvores fe deve, hé" prover as 

cidades de miniftros os mais acomodados a fitas ocupa. 

,çoès, porque cõ citas galas ficaõ os roftos das minhas 

cidades infeytados, & gentis, & ornados de rnayor fer. 

mofura. Por dia caufa; acreeenta o Rey difcreto.Exeunt 

4 noks clignitates relucentes,quafi a fole:radij ,vt in orbis 710-

firi parte refplendtat cufloditajulliria.Saë dc nos as clinida-

des, que provemos, :taõ puras como -os rayos do foi, pa • 

raque nefla parte do mundo, que governamvs, refplan. 

deça aj uftiça, que é as prover goardamos. Ainda pene-

I. 2 trou 
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trou mais aquelle vivõ engenho. Confiderou Principe 

hü foi, que cõ fcus rayos da mcfma calidale , & pureza 

iflo hè, que cõ cleyçoès imitadoras das virtudes, de 

que o Principe deve fer ornado, adminiara jufliça a feus 

povos, como °foi material luz, & influencias ao mun-

do cbfeus rayos, por não poder affiflir é-- todo elle. Q2e 

os miniflros 8c o Rey fc hão de haver reciprocamente, 

CQMO o foi, r3t os rayos, que de fi lança. 

N.80. . Ditofo húa, & mil vezes,& prudente° Principe, taõ. 

puro no repartir.dos cargos, & oficioS da fua Republi-

ca, como o foi nos rayos, que pelo mundo reparte. Ver.! 

dadcyramen.te foi, que fc efle rcfplandece pelos rayos, 

lança o Principc pelos lugares, que nos mais,dinos, & 

melhores merecè, Eni prove. . 

Stobc fermozze 44. oufou dizer Iamblico, que a ' 

honra de hü Reyno, & de hiia Republica confiflia è fe 

darè os oficios aos benerneritos, & mais dinos delles: 

mnehonóratum, diz, augetur,&contemplumimminuitur, 

hoccf2jgrn.tm elarifrimi imperij, Iene adminifirati ; 8c que 

razão dà para iffo Promovet eiii,n fubditos atl honegafiu-

dia,dum convenientem fing-ults dignitatem attribuit. He diz 

°melhor final de Ur florcfcente Inverto, & de flia,boa 

adminiflraçaõ , darfc 'iene os cargos, aos dc melhores 

partes, virtudes, & merecimentos ; porTie cõ efla aja-. 

fiada repartiçaõ fc eflimulaõ °síndicos pera fe daré aos 

elludos virtuofos,•vendo que faõ os bons aprcrniados, & 

honrados. Niflo crece a honra do Reyno , conio desfai.. 

lece coando fe faz o contrario.Verdade que reconheceu 

Symmaco to. Epifl 2 5. dizendo: Orna/nen/is 6onorurn 

ineitatur imitatio & virtutis a.mulatio alitur exemplo &no,- . 

ris alieni. Conyidafe a imitaçaõ cõ as medranças dos.' 

bons,& a emulaçlõ da virtude alimentafecõ o exemplo 

da honra alheya. Qt3è vir hüa Republica talude letras, 

• falta 
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falta deminifiros, que fação jufilça, falta dchomès vir-

tuofos,falta de foldados ,& Capitaès valerofos, fayba 

nace cila falta, de faltara imitaçao, & emulaçaõ, por fe 

naõ afpirar as honras, que a a quelles merecimentos fc. 

&vê.. Verdade bê illufirada per F. Ioão Fcrnandes, in  

'Ecclefiafies, cap.16. n.5. Ej7 

rccento mais, fi &rodo o rigor de jullia, fe hà de N,8/, 

feguir na reparti çao dos cargos,adifpofiçaõ da /..vt gra• 

datimf de munerib. & honarib. que manda crccer aguei.; 

le que melhor trabalhar & fatisfizer a fua obrigaça& 

Sobirà o juiz ao cargo de Corregedor. Efie ao dc Dcfè-

bargador,_qué Èfeus procedimentos \acharà os acre en-

tamentos.Logodirey diTfo-mais.Nao ha pojs razao a 

güa que perfuada, eleger fe para os ca -gos inferiores, 

aquelles que encimados aos tnayores, nao tcnhão fcien-

m=„cia, prudencia3 & experienemendard os errw, 

=os comctere os que lhes vao nas pizadas. De que jà 

falley Jia minha 1. relação &faie a 11.37. é diante;' • 

Naó hà logo duvida, que pera efies cargos Eaõ de fer N.82. 

cleytos, osque  melhT fouberè dar a cada hu o feu que 

he o fim pera que fao eleytos, 8c que peca mortalmente 
j 

que para enes elege, & propoe os menos dinos coo ril'- 

co de tantos danos, coantos de fernelhantes cleyçoã fe 

Legue. 

Venhamos ao vitimo fundamento .csir que fe inofira N.83. 

.contra Sanchez, que peca què elege &menos dino , f. 

zendo pouco caro do mais dino, & de mais fuficicncia, 

& merecimentos. 

Afirma elle hb.2.. c. i. cias confelhas mor aes. 

preccyto de elegeu° mais dino he dei direyto di-

vtno &11pede, que os bens-cornus,& o-5 

mios dos  fe dè aos melhores, & mais dí merecimentos, 

que ----aTd-efieyró clel les goafde a fidclidade;dan-

, L do 
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do a Republica os Minifirosde nivor fufieicntia. Cor). 

firmao cõ Salon, Som, Abulenfc. A que cu acrescento o 

a CardcLZ.pata no d4fpurfo, da obrigaçaõ,, que prelados tÉciff___ 

benefícios a peffoas que tenhão teníâo de refedir ?ledes 

concult.n.i. Mal podelivrarfe d.e pecado, quê' faf; 

ú-te tando tõ o premio 20 mais dino,tncontra.odircyto di-

vino, & natural.? 

N.84. Mais acrecento a ifto,que etoda a Republica rcfpcy;:_ 

taci as honras, & dinidades publicas ei premio cl,), vtriu. 

dcL fts1evde dcfpender có os melhores. peta  

anime a trabalhar polas mcreccré..He coantojá afirmou 

Arifloteles Ethiciib.5. 6.3. & & clic 

F. Ioão Zap ata ide fu&ia diflribut iva cap.15 n.8. 9: 

nos feguintes, Aerecefita tile autor os muytos incon. 

vcnientes, & conilnuasqueYxas, que do contrario fe fe. 

gud, d.e que teflimunha Soiorzano de Indiar.gulern.libisow.2., 

cap.7. n.5. Satisfaz Zapata co ,grancle .jlizo aos argum. - 

u3s,que fe podiaõ fazer contra efta taõ certa rcfoluçao, 

co toda a miudeza.Hey aqui de repetir cilaspalavras.de 

Pa_terculg lib.2,. hifior.de que j à vfey é outra par. 

te: in cii uf ue animo virtus ineffete_i_plurimumeffe triken. 

que() fen.tio afiim Gregos, & Lati. 

‘fisY,C-Yli 

L.:". 

— N.85. De tudo o acima dito feverefica cõ manta verdade 

- afirmaraõ fer pecado mortal,,na6 eleger os mais dinos, 

.4'1.eguindo-a-d-E,C--wiria-derfilomas 2 z. 9-7. 6 3. arr.z. ad3. 

64 &q.1.85.art.3. Arragon. d.  9.63. art.z. 

Soto de juflit. 9.6. art. 3. adfc.xtum. Covarr. ia regulpeccatii 

p.z. §.7. n.3. Lcfsius de.neflit. &jure c.32..lubit.3. n.15 

& 20. IoannesGuticr. Canonic. 

,to n.4z. Moli n a de primogen.lib.z.cap.5.n.65.& 66.Pegucra 

inpraxioriminali cap.7.n.lo. Mandof. ad Lapum allegat.2.2, 

Stephan.Gratian. AVr Forcaf cap.zu. n.zo. & 2,2. & 
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-  A todos efics refere, & fegue loão Paulo, 

Xammar dcofficiajudic.p.r.i.2,.;.n..lo.que profegue as ra-

zoês nos nu.mcros feguintes.. O mcfmo afirma Accacio 

dc Ri oll. de regaliis cap.. 35-. n.4a. egfeff:. dizendo no ii. 

nolo: futum non effe Regetaiviiqzg _non eli en.. • 
,C;6be7 

eos cieteris anteponenclorb-_corff ___rala co Matiençó,  

in dialogo. relator . E ë' ariasT-cliToè's, & co y•zs•-• 

muyios outros. A que junto F. loaolapatadeM difirì 

buti-va p: r. c. 5.. 11.4. C5 p. 2.., Ce/p 6. por fe daré mayóres ra- <I< 

- zoésIcomoja molircylnos otiCTos uSlicos feculares - 

- nos Eccicfrafticos. E, que afsirn o entende elle autor fe --i)SI-c-9-1-- 6-2 

nic— iTi7t .7.7-4:67-7.19,-pro officiorum,beneficioruni, & Epifco. 

patuum dillributione. Na minha r., relacajno. ii: 8. o mo." 

ftreyjà. cd. Menchacao, Caftillo, l&obadi & An-

guiano. Outros muytosju_nta S-olorzana d." li. cap. 1 ... ,, 

.....4.16. F. Francifco Maria §amuclio de caionica &Hardt-1.1 
N- n__ 

cond.-1. aonde fe diftinçaõ a_igila diz, que os e-

leYtorespecaõ- MOT tãTmen te fe cle_gè b menos 

confirmação Jena concinfaõ allega no n.:: trinta, & oyto 

doutores della opinião ad de outros- jkallegados-. 

Naõ sò pecaquë eicolhe o's menos dinos,.privando os, 

mais dinosdosprcanos, quea Republica & o Prince: 

lhes propoferao, pera incitamento da virtude., & merc.-

Cimen tos,-maslainbéfica obriga_do a_rektui_q3à.. 

. 'Qt2e deva -a—,1--------irisf—açaõ dos danos, que effccl - to. evo.: N.86. k l/1 

fon,. moftreyj à acima ctiLefsio de juflic..lib,z, ca 2,.dub: 

j. h. t4.P á nn eyro b. ti tlJla cti ni °fira d 6 no' minha r ??/d o __;:(L"o__. Qc,4 .4., 

n..39. co textos, & doutores.. Confirmad:Thomas San-- 7--ci 

chez lib.z.. conli 1. moral. cap. r. ciub.45,. ir.3.& 4. CO muytos. 

quepera iffo referê'. A razào __I._w. c..4-fer caufa daquciles. 

danogláinjitifti-ç-à -ép-ié-.carneteu ç,j'azer tal cleyç-a-?),&., .• 

pecar contra ajufii ça comutativa, .èbrdê.:--ãeffa,Repn--. ,. , 

blica cõ.o maiS que difcorre Sanche na cieyç_ao dos- in- . _  ._ 

' dinos. ..; 



Lizflre ao Defeln&Irgo do PCÇ& 

dinos`.Reflituiçaõ a que també ficaõ fogeitos os indinos, 

pera que allega muytos Xammar de officio- judic.; 

p.i. & ainda do efiipendio que levaraõ. Decla 

ra F. loão Zapatadejufiit. difirikt.p.z. cap. 15. 71.3. 

N.87, Aquelle, Cl elege o menos dino coando ha outro me-

lhor, ter obrigaçaõ de reftituir,he de Sala a que cõ to; 

'do fe opoè Sanchez d. 1116.45. n. 1o. Porê logo propoè,, 

por duvida dificultofa. Sc o que elege o dino naÕ 

do cafo do mais dino, fique obrigado a reftituir a cti-c 

mais dino reprovado , & do mefino modo fe eira retti— 

tuição coando fe elege o inclino, fe deve fazer ao dino," 

eu fe baila que fe faça a efia Republicii,ou Principe. 

. Duas faõ as opinioês neíta tnateria, diz elle. A r. 8c 

rnuy provavel,afirma,que fc deve fazer a ICftlitilÇZib ao 

.mais dino, a quê o lugar, ou eliciofe tirou: dandofe ao 

menos dino. E que cicyto o indino, fc naõ fatisfdz cõ fs.= 

fazer a rdlituiçaõ a comunidade , ou Prneipe, maigsliclr"" 

neceffariamen te fe deve fazer ao dino. He a razão por-

que conforme a tençaõ da Republica, & Principe, cfics 

oficios fe haõ de dar aos melhores: & afim os que ele-

gë os menos dinos efiaõ obrigados a rcfiituiçaõ. A 2..-

razaõ he, porque os que c legé aos menos dinos, pcéaõ 

contra a jufliça diftribu uva, ë ordè aos mais dinos. Ni' 

fio obraõ algfia dcfigoaldade, que per refiitui çaõ fe h. 

dc reparar. Defie voto faõ Caietano, Palacios, Metiná, 

Navarra, Aragon, Salon, Luis Lopez, Paludano, S. An 

tonino que refere Sanchez 1116 .45.71.12.. & acrecenta,C1 

afim o fupoê S. Thomas. 

N.88. Mais diz ferrefoluçaõ de Navarra,que o menos dino, 

& menos apto pera o oficio, hE obrigado ao refiituir,cõ 

os fru. tos defdo dia da individa ucupaçaõ ao mais di-

no. Pofio que Luis Lopcs finta, que della obrigaçaõ,c-

- fia vzento o Prineipe por fer Senhor dos oficios. Perè'jà 

aeu— iflia 
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=ima notcy cõ Leira), & Sanei= dub.35.n.5. naõ ter o  

Princi e o Senhorio dellcs abfolutegovernativo, 

co rnayor odffã-ã-ç-ici--dleaer melhores que a  

mcfma Republica que nelle transferiu feu pod—er, & Se-

nhorio. Cõ que fc desfaz a opiniaõ daquelle autor.Poys 

naõ tendo o Principe os oficios por amor dc fi, mas por 

amor da Republica, os deve prover ai mais encargos, 

& confideraçods do que aRepublica o havia de fazer. 

Porque ella naõ peca, .& o Príncipe fi , naõ só contra a 

caridade, &juftiça legal, mas tambë contra a juftiça 

comutativa,quefempre obriga a reftituiçaii. E ainda 

faz injuria a mefrna virtude o Principe que naõ prove 

os cargos nos melhores. Moftrao Xammar d.  q.2.2,. n.64. 

o que nunca fizeraõ Principcs juflos. 

1.‘porà Sanéhez pera fi diub.45.n.15 que os que e- N.89. 

e aos menos dinos, mais provauel apiniaõ, naõ 

laillicilqaõ obrigadas a reflituir aos mais.dinos, né ainda aos 

dinos coando faõ eleytos os indinos. Allega para iftda 

Navarro, Perez, Moiina, Padiila, Adriano , Mercado, 

Ledefina, Soto ,Angles, Navarra, contrario nifto a fi 

mefino, & outros é feus rnanufcritos. E que Salon, & A.. 

ragon a té por provavel. 

• Efla fegunda opiniaõ legue tambè F. Ioaõ Zapata N.90. 

juflit. difirib. p.3. cap 2.. que trazendo os fundamentos da 

primeyra fatisfaz a enes cõ grande confiança. 

Tomaõ lodos por fundamento ferè os oficios,prin. 

cipali.nente,criados é favor da Republica, & afim o que 

principalmente fe deve de atender é feus provimentos, 

fie naõ fc fazer injuria a Republica,dandofelhe miniftros 

menos idoneos , do que deve ter por razão dos falarios, 

que recebè. Segimdaria, & menos p_risntagitnente.dizë 

featténde a razaõ cla,"uiric7Elift—ibutiva,•,que pe_de fc.r_é 

prefer idosos mais. mos. Qt.e pofto que feja verdade, !zi 

o que7, 



88 Luflre ao Dezenjargn-cto- Paço. 

°quebrantamento da juiliça diftributiva induz obrig2-

çaõ de reilituição„iffo, procede coando principalmente 

fe të refpeyto, a cila :.& não coando fegundariamente & 

menos principalmente fe confidera, como dizè aconte-

ce ção: dos cargos. 

N.91. Outra razãa hè; porque a refpeyto do mais dino que 

fe não elege, nãofe dà divida legal porque não, tinha. 

direyta na coufa, mas fomente a cila pala não poder 

pedir ë juizo. Coma també", porque o quebrantamento 

da jufliça diftributiva, não. obriga a reflituição, fe não, 

d". cafo quec&ella fe envolva a comutativa fe 

can fidera ofendida nas eleyçaès, coando nelleshe pre— 

ferida° indino, cafo é que sô fc deve fazer a reilituição 

ao, dina não cleyto, &efcalhido. 

N Tenho, por mais fegura a primeyra opinião que nefte 

cafo obriga areffituição. Não ha Republica b. orden4800. 

da, que- nãalivre fua paz &quietação na pena ,. & 

beneficio..Nec &mus, nec Refpublicafiare ou ca nec 

c' fl Iretlètadis/iA-pn— i57—iiaextentvllainec uppjcza eccatis. Afirmam 

:Claro 3'. natura'Deffüm. Pera ca das, culpas„ 

& delitos ha varias, fortes, de penas., Pera a virtude ne-

Ilha premio. declarado pelas leys ;, fe não he oda (nitri - 
, 

lbuiçãodos,cargas,, & beneficias publicas: Esfãrçãofe 

esbans poios, alcançaré-; & padecë‘ o que difie Horacio.. 

Multa tulitifecitquepieg fudavit,& 

E bit: pouco mais. Q.Lié'fe darà, as letras ?: Qg' as armas 

ao trabalhacõ quefe alcança a experiencia para o. 

lba governa de há Republica ?: Se vir que aos; melhores 

'merecimentos faltá°, os premias. devidos; a feus, traba— 

fuares; &aaamor da vhtude, da verdade,. & da , 

conftancia He notar deinjullaa Republica dizer , que 

trata fegundaria, &.não ptincjpalmente da. virtude ,. de 

que refulta q b.Ë,fiSc acertam-dto que nos vafialles défeja. 
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Afim no quebrantamento da juftiça difiributiva a N.93. 

Tcfpeyto dos cargos, fempre.fe deve confiderar opri • 

meyro intento da Republica. He cfle cõ a efperançadc7: 

fies remios, criar fo e to an oyS a go-

verné è paz, & e focego. Nunca os pode haverna Repu.. 

blica igoaes afaxisfaçaó & do governo .,fe 

qu~_aop._orner~s.laares co-veniageni.sffi._ 

vire ar aos de menor fatisfaçaõ. Confideraçaõ cõ que 

procede a opiniaõ de S.ThomasI.2. q 62.. art. 1. ad ter-

tium, a7qué feguéos da primeyra, ë coanto afirma5,que 

do encontro da juftiça -difiributiva, .nace tibrigaçao de 

poao que ella fep ao da juttiça comuta-

tiva. Polo que fendo Tença° expreffa da Republica, a 

premiar a virtude , & merecimentos para efpertar 

lentos merecedores dos cargos; feguenegarfe aos 

lares os cargos, 8c premios que a Republica .lhes 

=anda dar. 

Confirmafe cila verdade co o ,que acima -notey cõ N 94. 

'Sanchez, & outros, que a ele caõ dos melhores hc de 

dirc to divino & natural coucosmais inos ficaõ 

mais co direyto ne es cargos., que ci.; direyto 

.poysper, direyto divino; &natural ,'8‘ per voto da mef-

ma ReRiblicalheseftao defiinados  & fe lhesdev3, è fa-

tisfa_çaõ de feus-traballmentos.como aos 

_mais po_bffs o .dipheyro cj cõ elles fe manda" difiri 

dinhe.yro fe d_e_ys3._neceffidade_,9,_s,cargos a virtude, 

merecimentosie fe ofende a juitica comutativa ,naõ 

sô na eleycaõ do inclino, mas Tarnb6:ra dino contra 

i o mas duro Em tanto.queaõ fora por fe inquietar 
• 1, 

e pstlb IlCa co demandas , & atalharos inconvenientes, 

-que podia ii refultar;dajultificaçaii da melhoria,podera 

o _ t_4inoedir cftLjjvidaëIUi20. 'Fie coanto cõ 

"4nuytos.que llcga,ferite Thom:rs .Sanchez oral'. m oral. 

CiA-tt" --- 
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Porê o fer valida a eleçaO, 

naõ tira a obrigaç,aõ da reffituiçaõ: principalmeute 

nos cargos feculares, ê que fe confidera mayer dano da 

Republica polo mais continuo excrcicio, que nclics hà 

de rua fuficiencia, que nos Eeelefíafticos,a refpeyto da 

l_gjre3„_q_unão cf1ia tão ordinariamente das letras, 

& experlencia dos que elege. ue todo rigor-reja nulla 

eleyção do menos dino nãftra julgado-Melchior Phe-

bop.2,. dec.109. & o confirma. 

N.95. Mas feja embora duvidofa a opima° de fere obriga-

dos a reflituiça?o, os que elegé aos menos dinos „não no 

he coando effaeleye,ão fe faz per concurfo.'ÉéSanchez 

bh.2,..c.t.dub.46.n.2,. por mais certa a opiniaó,que afirma,. 

deverfe de reítituir ao mais dino, toda a perda, dano, 

que recebe preferindofelhe o rnenosdino, & co muyto 

mayor razão, coando fe lhe prefere o indino. 

N.96; A razão he, porque polo mcfrno cafo, quere fixar4lairv.! 

editos, fe dà entre os eleytores, & os opofitoresliii-cOn-- *)1 
•faD, 

trato vItro citroque obrigatorio. Não fe elegendo-o mais 

dino quebrantafe, & ofendcfe aquelle contrato , & nelle 

a juffiga comutativa. E ha encargo de pecado' mortal, 

corno fica dito, & de reítituição, que lie o que eõ"ti'my-

tosconfir ma Solorzano de Indiar.gube-rn.lib..j,e.15.n.66.& 

N 97. Dep*.diffo.Tanto que algué edia -cão & fo 

arnitidaa ellad tê/jus ad rem, e lhe faz injuria, & 

injuffiça, íè flã-o7he eleytofendcymais dino, ,que he o que 

acontece no concarfo de alguns premios publicos , que 

rigor de julliça fe dev2-ao.melhor.. Logo trarey, hã 

varenre-eiemplo.. 

N.9& Acrecentafe.que algü direyto de juffica tè a mais di-

no ao cargo, oficio, ou dinidade, coando fe prove per 

concurfo,. & opofiqão , que aquelles que fe cao opoÈ. 
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Aquelte, ou aquciles, que injuflamente o privarão defto 

dircyto,  alld dc ecaré) inorta mente ficão obriQaclos a 

rcitituiçao e tudo o que o exeluido perdeu ë'fer priva.; 

do do cargo. _0 que -2 parte Ecco,lhceerão aquellcs , que 

tendo a opiniaõ de,que nos ofieios fcculares, (lufe pro-, 

, (• 

N e iç cogcurfo, naõ ha  encargo e rc tuiçao , poys a-. 

- firmão, que o cleytor, que ocafiáb elege° menos 

dino, ellà é certo modo obrigado a deferir aomais di 

no coando fe ofereça outra ocafáo de provimentos. 

Eftes faá‘ Sato, Ledefma,Molina„oseoacs refere San-

chcz dub..45.n.re. F. loa° Zapata de jullit. c.2. 

n. x z. Xa m mar de officiojudic. p. q.2.2..n.25. Se fica obri, 

gado o que da primeyra vez elege ao menos dino, a de-

ferir na fegunda ao mais dino, poli° que concorra e-c2> 

outro dino. Qt_té ncgaràfentit è que lhe cila obrigado a 

I atisfaço? 2 

oafi todos os oficios defte „eyno  féprove per can-7,N.reo. 

curfo ci3) c eyto de fe clegcré os melhores, fda-efca-

-pu a , da diftinç'..o....922...Lkel)e...l._l_o____f___*azdedlig4itionik fuflit.. 

T7.77i3:3-73?-7.1.& 2. dos editos que fe poe et-5 declara-

cão que fc elegera olidoneo , ~ta. ellio_r 

iijzad_o_exp)icito, ou implicito. Iffo montao os editos 

qucçør;dê dos tribunaesfc fixão, & os exames  que fe  
kz.77-0"uit, 

121 .w_iiriçoès da calidade, vida,&ciSflumcs.SOForza.,- "q.) 

-nó de Indiar. gubern.lib.z.ean.n.13.& fen. Nos de letras  

fe concorre não só per exame , & inqUÇOS, mas pçr , „1,,--u'isi.›,.. st9'7--' 

votos de muytos, como nos mais:, 1-. c,„ ‘2"_ 
• Gt},‘61,5‘, • 

He verdade, que Navarro , & co el cfF. Toao apta N , 

de juflit. difirib.p.t.e.15.n.2.7. lhe chamão coafi concurfo, 

, por fe não fazer na forma, _que fefazê os concurfos pera 

beneficios  clefiailiçoi,Porë'per cite coafi concurfo 

eçft—icf e Lipuro os merecimentos, aS---- artes, &fuficien4  

eia dos que concorrê, fe elege o cri .._ a yida t -&-Ta 

fa-
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fama, &feaquire hú coafi direyto de concurfo, diz Za'. 

pata; exponclore o queieoncorre, k exame de (diemu. 

nhas„-& dejuizcs,a arovàção de calidade, & de prcfti-

mo , de que lhe 'pode refultar grande dano, & difcrcdito 

fe Rãofor havido por tal 

N. io. Acrecento eu, que lenho die, nãQsÓ por coafi'con-

curfo., mas por proprio, -& Verdadeyro; porque fe para os 

bcneficios Eclefiafiieos, fe ordenou a.quella forma pelo 

direyto poffflvoo mcfmo direyto ordenou cfia,pera os 

ofiCios feculares. Não heneceffario pera ene cfeyto, que 

a'cleyção fe faça defla, oudaquella forma, mas que fe 

requeyra pera dla oconcurfo Mie, ou daquellCmodo: 

& que tenha a condição imp'icita de k dar ao melhor, 

que .hc o verdade) ro concurtO no voto ch: Rebelo no lu-. 

gar acima. 

N.103. (22e cila obrigação de reflituição tenha lugar rwiiilwit 

Reyno me confirma loão P.auloXammar(de.òficio judic. ' 

p. 1.T.2,2,.n.32,. Afirma elle, que coandoos.oficios fee_ula-7 

res fé hão de dar aos na~Reyno,fe Tã'è aos mais 

— jo.ca.Pra ifio chama .Mereado‘ Gutierres, 

.que aprov,a a Icy de fe_ elegere_os naturaes p ,&_que 

quê' ,o,naõ faz cita obrigado rdlituiçao„. ainda 

que .naõ .hajamais .quehit só cid adão:Seg_ue.o Pedro Na-

- varra, &-fe ajunta Diana cõ outros calbs femelhantes 

nos bencficios eyidias:_a 

-• Da e,reflituiçao pera co os naturaes., :pormaisido— 

néos ? "iambê fe deve de dar pera os que no co.ncurfo fe 

achã1o. Melhores, & mais dinos. Confiderêprincipalmé. 

íë os eleytoresdas cidades .& vilas coao arrikacla è 

fua conLçiçi•LçkL_JLas__e_lcyçoës quelazs .pefroas q 1120 

fao naturaes da mcfma terra. E todos co coan to ctr);cia-

i..ckde 2.tendera eleyção dos -mel hc,res : náo sò por 

r'azão do pecado, ë'que nenh2a duvida ha, mas també 

• polo 
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poloypetigO da refl [ui ção, que eu tenha por raS. cer ta,„ 

& he mais feguida, mayormente na confid'er' ação de 4. 

ainda os 4íc tê por melhores letrados , & por:cle- may.or 

iuficiencia pera os governos de paz, & da guerra' „mão 

faõ dinos a refpeyto do fim para que firaõ efcolbidos:.. 

He verdade que limuaoos doutores efla obriga çaõi N. Io5'. 

de pecado mortal reilituiçaõ,coando en tre o eleyip,  

& o que fe naõ elee Yu, 6_ 1jsía_o aj1cwn, q coafi 

-Teilao—GrilIece. Afirmaõ no afsim Lefsio 

11"."3-aiii. cap. 1. thcb;2.. fl.I7. & 

Mas prometi acima hü exemplo dos que concárrè a N. 106. 

premios pulicos. He elle militar, & de hü Reyrandei. 

& que o podei« a todos os Reys,de como convê fazere-

fe as eleyçoês, na õ só dos cargos de guerra; mas tambë 

dos da paz ,& do governo. Pareceulhe ao grande Ale-

,.411ái,s0re, que lhe Convinha pera confeguir mayores-glo— 

ri as, das que tinha alcançado, honrar feusfaldados, & 

a nimallos a que procedeffécõi, a efperança do,premio, 

& da honra de moda que nas obras efeyntaffè coanto 

delles fc prometia.; &cfperava. Vencida, & fenhoreada 

Babylonia,cOnta e fua vida Qllinto Curció U.5.1hes fez 

iva pratica:nella lhes, trouxe, a memoria cOanto;tinh-as)), 

obrado é feu fervi.ço-: & polos afervorar hanrofas 

competencias:, &OS fegurar dos danos da ociofidade: 

Vaque', dis a hifloriador,diutius ii,ë Babylonia,fubfijlit:. 

ac ne_dcfries :01i0 .anirnoi chnzitterent,juOces.cledit prgrnia. 

p 'efropoluit cle-virtige4>ntlitaricertaydu, O [1(70 frrtifsi-

ini fudiCat i effenr era' n4. 

Chiliartbasvocabanr „tune prirnicnr.Lin hync '2711MCFlan Coptis-

?Tampe- antea-quinqüagénarig cohortes-eranr nec 

ár:itudinisprmia gefferant. Ingens'militunítturba‘oltpene. 

wegiojiiterfutura cerratniniveflir ea:cleni:-culuffirefithrl• 

,dg judiCib'us laturíifententialliquippe'iverà 



lafire ao befentargo do Paço. 

fi honos'cuique haberetur, ignori non poterat. Iflo 

tevefe devagar è Babylonia,& Para que cõ a ociofidadc, 

& viço da terra, naõ entorpeceffê os animos, ordenou 

juizes, & propoz premios aos que contendefrè de valor 

militar. Oyto que folfé declarados por de rnayor forta-

leza, haviaõ de fer eleytos para o governo de mil folda-

dos cada h-ti. Deraõ lhes o nome de Chiliarcas ( agora 

refponderãa.tnelires de campo ) difiribuido então pri-

mcyra vez o exercito nefie numero, porque dantes naõ 

haviánclie fenaõ companhias de cincocnta-foldados, nè 

tinhaõ alcançado o premio de fortaleza, & virtude mi-

litar. Ajuntoufe grande multidaõ de foldados para afsi-

ftir a-taõ nobre contenda, &que fora tellemunha do 

esforço de cada hii,pera ajuizar a inteyreza dos juizes; 

porque fe não podia.inorard os que foraõ tefiem tinh 

dc vifta, fe yerdadcyra, ou fal lamente fe dava a cad4ijilion 

dos opofitores a honra, qu;' fe lhe devia. 

N.107. Conheceu aquelle igoalmente valerofo , que bë açor-. 

tunado Capitaõ, coanto montavaõ premios para criar 

fogcytos igoaes aos fuceffospretindidos;& queda jutii-

ça,cõ que fe diftribuiftè pendia a fatis.fa-çaõ, & conten-
” 

taMento 4cliú exercito, ue nunca 

qyxa feye cicgcé os melhores: . que nao podiaõ a-

certar nas eleyçoês os juizes, que naõ fentiffé fogeytos 

ao juizo de hõ, povor,a que fempre os bons pretendè cõ-

tentar „ pnr fua roputaçaõ. .Nadafe acerta aonde 'clic 

refpe.ytofaltà.r,Exemplo.c6 que,feguramente fe- po-ele, 

firmar;‘fer fernpre tençaõ do.Princrpe, que fe elcjaõ os 

melhores pera governo dos outros; & qu.e, peca ,,,,!!‘f of 

briga a retlituiçaõ, quê afilia o naõ faz: obrigaçaõ que 

fo agravaconfideranda.; qyjjgquc hii lu..çjçytO fe 

i'efurn.etiwelhor que'd;so.utros,a quê levou o cár . 

maça& hc da ploja .1a.cap. miramur 6., ifi. 6i. aon,dc.Q 

orna 
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-ort!, D. Rad( iz2 da Co nil=riv,pro laborikts. 

'T-Coando ifloafsim hc neccflario nos oficios do Rey- N. roa. 

& das portas a dentro delle,cõ muyto máyor razaõ, 

fecleuè...de nomear, & cfeolher os mais dinos per,a os-lu-

gares vitramarinos de cujo c,xeefro naõ' he taõ facil  

recur o ao Pi ince. He elle bit forriublica. Como 

'":"--as terras a q_uè o fol favorece eõ írs rayos maisfrcquë' 

ïamcntc..j1ais,pÇrto, produzë materiaes, & fruytos 

de mayor virtude, &cflima; as provincias, &povos,qué 

de mais perto lograà as beninas influencias da julliça, 

que o Principe lhcs comunica, lograõ melhores cfeytos 

della. As que delle vivè' mais defviadas „carecê' mais de 

fuasinfluêcias, como as terras mais ((Taradas do-S,rayos' - 

& favor do fol. Por efla razão c_ral_y_tT_ mandar as terras-

mais rernotas,--8c along.,adas, do recurfo ao Principc,mi, 

k „m á giros de mayur fatisfacaõ. Coufa ë que de ordiiriCi 

t 

biLdefcuydo muy _prejiaboa-"?minifiraçao da.  

juitica, & sõsue os vaírallos fogeyros  deita coro4pa_7_ 

perfe.guicoês indinas. dcas obrare ,• lio-

rncns. 

Como fc compadeceria mandar a India, aoBrafil,Art- N.109.- ,. 

outras partcs de noffas conquiffas;-miniflros dc 

_p_sluca fa~:i_, de menos lerras_.,:_&..pe,riencia dos •,. • 
;4-

ncgocios do governo, & guerra Mal Comipriria os en-

cargos.de fcu officio naquelles- partes; que. nas raças,. - - 

& lugares, do Rcyno. rinaó• houvcifè e azer.N•ao,fe po-

dia atalhar a mal Z-àõ cerro , fe pea9asW7-In e 

--fuficicnc-ia,& temor de ..Dcus. Os que naT às parte_s 

convenientes pola rrtajsLi- p_arte  tratao_s_partes dcf= 

viadas -re ido de ajuntar  dinbcyfo, 

ao Prin,~ntinua • 

_g_op_r_c_fl_219_L1as. 

Conheceu a importancia defle nego,sió F. Ião Z-2. 

N. pata 

95 
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pata dejuflit. difIrjb.p.2,..cap16.& cõ Loa crudi-ç o &dou-

trina Solorzano pott alios 61è Indiar.gubern. Ii1. 4 c.4. 

principio. Corno varoès doutos, & zelofos do bë publi-

co, moftraõ coanto Convé cleg_crêfc onoreLa 

ãrcYOS&QfilOS do novo mundo. Fano ct!es co 

___77-~temunhas,d-c--;-viita , -&-q_ue per ex,periencia fabiao 

coantp momento cra.o as eleyçoès,acertadas para 

aquellas partes. Duque clles clio~o 

que nos livremos por -.±cautellados, jufladjtJcy 

'de Ireus, & cõ a vontade do Príncipe. 

•N.iii. Pera bõ acertamento dajuftiça, na materia das eley-

çoès, importa muytogoardar cd toda a atenção 

difp-ofiçãoltreyto, que manda que fe fuba dosdu-2--

- gares menores aos mayorez_,-t.p-aclatinthon2resdep`eritur, 
--7 • 

*2 . •fe,, vt a mi • northas ad mayore-s pervpiatur díz_a lvtgL.aclatim 

7r,t4-14141- honorib. co que conforma a 1. bo4ik 

§.0.erendorum*aneprittsifl. eod.,& a I. vniculqLte 7. 

.°)/1.4„-...c-----W --j .L7)'.7nfacror.icrin.IÃL.12., Cod.  

diverf offic. 2. L P rimicerius Cot/. de °ílio. pnefitch 

• &,palsim Gloffie, C.5 doutores. & o' note aci animallos 

 riQ voto d. Solorzano no lugar citad.- • 

ConvJaajin,ê'ordê ajuftiça diftributiva,& ordJa7o 

•fiisn que fe pretende, que bca adminiftraço 

publica, & do bécon-Ã"?. Bë'o cutcrdià affirn Caftiodo' - 

/v-' • ro coando e nome dc feu Rt'y Tlicodorico dizia /ib.r. 

• ,`f-' Ep4.13. Dignitas dum a (I incognitum venit, donum ell; cum 

ad experfkm compenfatio efi meritorum: "quorum alter  

alter dnoxiusé71f1Eori, He merco que fé  faz ao 

dc que da''o terdes expericncia  de icrccirrcn-

qnc rccebé o que trabapTOu, tiú cfta obrigado co 

ojuizo, outro c-ci o titvor. 138 tempo Jcle Traiano Ë que 

no teIlernunb o r.le Plínio. no panegyrico  hticargoU fcryi 

do, era o favor , valia , & e'ntcrecilao_pera outro. Nihil _ 

magis 
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..- ,e'. ,1 , 4,../-É.• ,,-‘-,,-/).eLik.,Ce 
r 1 f r.) =3: G• , .1 (-.y., . 

do t) c , ,,,, 47 <2,'," 4o  
x.4-4_ • X-'.'.•.-;-t.4.--ir--- 2,r,r--6" • 

a ); 41.• 4f ,. c é :.% : ,, ii ti c , >.,. e.s  1,ii: rcs . 1 :1 i: ri..5,j, f ). .- i: co; 
, 

• 6» • 7 III (.; t r a t ui. -.. /i.;c1ZjilitilfUS M.y,1:; ?fat//, hm o r epe ti,. i u r. . 

IN :::õ bd.it,i, citiQ-111iefial) o 4?»,-, pera i,u1 .-2,-&-d.c- N,i r 

terminar as- ci.u!is-C-so _,_“__J._______ iç igoaltner- 3-fi." 

ceifaria a orperieneid,, f'é'a çoili nenhú acerto ode ter _ _..___„ 

_jn_os.x.~le fcu cargo—. Va ,ente pode cr o aldado, 

mas fe não tiver paflado pclos-õficius menores, naõ po-

clerà fatisfazer a fua obriga çã)c) pollo nos mayores. Nè' 

foberà conhecer os defeytos, & faltas dos inferiores,que 

riaõ aprendeu cá a experiencia, né.fc refp:,:_y_taA ITI-&. 

dens, & mandados, coando pola pouca noticia !C expri-

menta° pouco cõforrncs as leys militares.Vercficafe nel-
..1 

ks o que diffe Iuíti nia no EmperadOr no auth. Ir defertorib 

quw verb, faõ palavras fuas, aguntur ab eis ad inflar non a-

i`lorum funt. Alli nota a Glofra fal tal o credito a què'fal- ?). • 

. t a autoridade. E falta ella feiiçp-re aos de pouca cxpe. 2--

meia nos-car os, que exercitaõl22-' _ 

----Tii- amente gabou S. Gregorio azianzeno 0411.t(). o N.114, 

eoitume nautico,& militar de fe fobir como er de raos 

aos cargos fuperiores. Nauticam diz, ir e« indo .qudgik:___ 21.. 

lernatori futero pr.:mura remas tradit, cinde adproratneum: - ct.,* , _, 

iollocat, ficque prioribus muneribus ipfi commiflis:, tandé rum `-."--`' 

poft diuturnam renzigationem ,• acventorumobfervantiant ai • 

gubernacula conflimit. Louvo aley dos mareantes. , que ao. 

que há de fer piloto a primeyra coufa, que lbe mete na. 

maõ he o remo, logo lhe entrega a proa , & afsim °eu_ 

. pados primeyraos menores oficios„vItimaméte depoys• 

de fer muyto.exercitado no remo, & dc ter grande ob.. 

ferva çaõ,.& conhecimento dos ventos lhe cntregao.go-

vernodo navio. Eadem rei, militaris efl ratio., acrecenta o 

Santo, milesprimum., deiade Centurio, tum lmperator. O; 

mefmafegoardana foldadefca,aonde primeyro fc patra 

a praça defoldado, depoys a de Capitaõ „logo.a.de Gc-

N 2, ncral,. 
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neral. Efla ordê defej4va o Santo è todos os .provimcn-

tos. Hic optimus ordo efi:iisque qui fithfunt iii primis condu-

cibths. 

N.115. Ditofo o Reyna, aonde te fobc aos cargos mayorcs cõ 

á aprovação dos menores. Aquelle hc o bõ piloto, que 

foubc encher as obrigaçoès de marinheyro. .Aquelle o 

bõ Capitãouc fez primeyro as experiencias dc folda-

do.,&quelle o bá Defernbargador, que nos ca~ 

rio-rcs fatisfez bé as confianças que a Republica delle 

. ,-/-f • 
'fez. Pretendeu o Marqucz dei Vafco levar a guen------2—aë-

1-- 2-` Fraudes, aonde militava alguns fidalgos Neapolitanos, 

para que aprendeffê a fcicncia militar, & podeffc haver 

entre os feus quê en&effe o cargo de Capitão general. 

( - Não o pode colifeguir, & defetperado rompeu nefias pa-

lavras. Os Neapolitanos primeyro pterë fer Coro,wys , que 1cl-

dados,primeyro Generaes,que Coroneys. Conta Scipião A rn 

ratopolttic. lib.3. difcurjo 3. Mal de que morre Port r 

nas armas, nas letras, na navcgacão. 

N. i16. Netla mcfma confidcração afirmou F. Ioão Zapata 

de juflit.dtfirib. p.z.c.15.n.32..que a Republica de Coalquer 

modo que fejá governada, não pode proceder certa, & 

dircytamcntc fe não der os oficios, &dinidades cõ a or-

dê que convê, & cõ aproporção ncceffaria, preferindo 

os mais dinos aos menos dinos. Eficjão todos cõ igoal 

fciencia & difpofiçãopera hü lugar, naõ ha duvida,que 

aquelle, que nos oficios menores fe a perfeyçoou cõ a 

experiencia,fica cõ ventagens pera os mayores,& fe fez 

mais dino pera elles. 

N.117. De fe não ter, nefie particular, ordinariamente a cõ-

fideração neccffaria, fe ocafionão faltas, & defacertos 

na adminifiração da j ufliça, tanto nos cargos de letras, 

como nos da paz, & da guerra: obrando fcmpre1 como 

por de maisaçupà9„ os'eargos inferiore7-.5áT: 

do' 
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do vê que fe lhes propoè por fuperiores,aquelles ê que 

naõ ha melhores letras, ou fuficiencia,è que falta dc to-

do knoticia,&expericncia dos eililos:haven-d—oie  de _ ver, emendados de não fabe dd que os ha d-p_C—Inendar. 

— Se os primeyros eleytos ?c a perfeyçoarê nos cargos 

menores,forão, por dinamente merecer os mayores; 

caminhara6 pela via da juilica , & da virtude : tendo o 
-  

premio certo no acrecentarnto.Coando chcgare ao cu-

me de filas efperanças, citarão tad cabaCs , que co me., 

nos defcommodo feu, &—cõ toda a vtilidadcda Repub4-

ca fe configa o' fim pera qç forão criados ,& bailarão 

menos. 

—A—que fc fetle outro ganha grande pera a Republica, N.119. 

que he podere os eleytores ter conhecimento dos talen-

tos„que fe esforfarão a proceder de modo, que fe lhes 

devao as mclhorias, & crecimentos. Então fepoderà fè 

'.411~fufaõ goardar tic—`,à- 1. honores, de decurio-

nib. que manda que os cargos, & as honra fe rc artão 

não amo_alkoi..mas aos melhores: onroes,~•a_non 

fedpotioribus~queigjunzenda. 

Entendão os pretendentes, que fe lhes naõ ha de fal-

tar có o aerecentamento que mereccrè. Mas q. com tu-

''do fe hila vez entrados, não refponderé as efperanças,& 

:confianças, que dc fi davã , & delles fe tinha, lhes não 

f.hà de valer o terè entrado. E quedo mefmo modo, que 

fal café afila obtigação, lhes ha de faltar o preálío, 4 o 

,...,, ao de tornar atraz„ QBe logo fedellberarão a procede-
, 

k 1,24p i ufta, & acertadamente; , 

a mcfrna' 1. vt gradatim f. de nzuner. & honor, que N ./zr. 

CL< !`manda, que os çarg,os, & ho,,ras fe provelão , & fe fuba 

cit-:--2 cilas como_per efeada: paffandcdo priukyro,de !..,,,rao 
— 

:-ao fegitfidõ-Uairtn;g6s mais, manda t-,ints,e- • e rei:orna 
; 

cila ordè alterar coando os prim,3ros e c,y_ iá---. t é a 

- — 

N 3 
; , . 

„ 
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Poflo que fe ciLv;lõ cs lucn,aies a 'relKyto da 

primeyra eleyç:ão, he ícmprccõ o olho a.juíliça; hafe de 

preferir o C'l melhor conta der de fi:»cawdenatisomnilics,, 

fel potioribus quibufque: A efte refp_eyto,dev de initigar 

fuas queyxas os.p_reLéciëtes: regulandofe,naõ'por fua ãti-

_ guidade,mas_ per fua fuficiencia_, & procedimentoszOs--

acõpanhare'euidadecõ elles,juflam-ète fe yxa 

'rão, dara o cõfiança pera o Fizer'è M a tieço in dial. 

ZíQris cap 68. Petrus Gregorius-synragm juris lib.16. c. L 

77.4.. Fre ofo-42_.. Ae i4vrine Reip. que 

co grande erudisao confirma  iobrigação de fe proce-

der.. nas- de pritneyrasocupg_oés.. 

Sc4)iao A111 ra?_p_e_lifertationtunpoliticar. gilfc,3._ 

Pera que todos os- que t2lurdi çãopera 

dere a coam° clefagradat a Deus o defacerto:das e 

çoéS, m'e pareceu juíto,apontar eftesdouscafoso. Hu ci; 

conta S Antonino, & cõ elle Lyra,. aos- eoaes refere. 

Xammar de offic,.. & he. QLie con ti - 

nuandb o Papa Leão per efpaço de corem dias-,.é. o-,. 

ração diante-dO corpo'de S Pedro, pera que lhe ai can-

çaffe do Senhoiperdão-defeus pecados,. lhe- 2parecew • 

. o Santo, 8c, lhe diffe: que-lho tinha alcanças:là, fe não 

ra de hüa culpa : de gila t aks-Damino  ration=  

dere. Era.eità a.efcolha, que fizera do's indinos.. • • 

---(57-fegundo.cafb eféreve& Gregorio. feus diã1ôgos, .. 

. • a quéLcita,PalaciosKubeos,_& a ambos, Xãmmar 

v.63.He elle:que Pafcalio-fol,;_condênado, por favorécer-

,, as par;es de Lourenç_o contra Symmaco , elegendo-5T 

-7-p-era Bif o: podendo eleger o melhor. Olhe—muyto por 

que por refpeyros particulares nega-aos mais dinos,os-

' lugares que fe lhes deve' perdlreyto divino, 8t natural,. 

tençao-da Republica &do Principe, que fempre pede (;!. 

á, MelhaP 
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Trielliorespera os cargos, hora fcjaõ de letras , hora de 

governo,,ou guerra. 

Mas pera que fe pofíaõ conhecer as cali.dades cõ que N. i .. 

,os pretendentes hão de concorrer : & fe fayba coacs faõ 

os mais dinos, & mais idoncos, mc pareceu apontallas. 

A uclle hc inding_i_Lque faltaõ as  artes, & calidadcd 

necc arias pera o minitterio, de que ha e er encarre-

gado. Aquefleife-di—no que como cenvë, pode, fabe, & 

coiluma exercitar o cargo pera que he elcyto. Doutri-

na hccfta do cop. gra.ve de prabend. Moftrào cõ elle Spi-

no, & Navarra, aos coaes refere Sanchezconfil moral.  

prim_gro qt- 2C-572-1ch cz 1-círio fik.-2c.34 

F. loaõ Zapatwolejiifi.difirib›. p.2.. cap. z6an.z. 

Xammar 5 p.1. co muytos que pe-

ra ifro allega. 

primcyra calidadc, que nos.mindiros deite Rcyno 

na c haver, hc feté naturaes dellc. Fie a confidéracão 

cõ que os trcs citados nas Cortes -de Lamego, no'fro 

_- _ 

primeyro Rcy Dõ Afonfo Enriquez, afTentaraõ , que to-

dos feus fucefforcs fofIV naturaes deites Reynos. A efia 

imitação o hão tarnbé dc fcr aquellcs fobrc qu -e- noiros 

Serenifflmos Reys dcfcarrcgão parte do governo, & ad- - 

miniílração da jati ça , que naqucllas Cortes fe lhes en-

carregou, & nelles transferirão os povos Portuguezcs. 

Rfpeytou aquella condição o rcciprbco 'amor, j Por-

tuguezcs fempre efperaraõ dc feus Reys , &dc feus mi-

'filtros, a que cõ todo o afeytorefpondcraõ 

riáo ama, não governa'cà acerto. Pcra Chriíto entregar 

— 11.-Uis ovelhas a S. Pedro priTrilic perguntou fc o a-

rnava, diligis me loa).7.-ult. que lie coanio os fantos Padres 

alli nouto. Naõ fe de, -ão aquelles primeyros legislado-

res Portuguczes por fcg~ naõ nas maõ's de Rcys,& 
- „ 

minifircis natulacs. 

També 
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N. 12.6. Tambè fora injuftie,a grande negar os cargos da Re-

publica que faõ prernios dos que trabalhão è fervo do 

Rey, & deita, aos que por ella trabalharão. Reconheceu 

dia,. razão natural Lefrio lib dubit.3.n. r 5. coan-

do pera que fe houveffè de eleger os mais dinos diffe: 

zuiaplerumque nafcuntur graves ofenfiones, & aliena-

tiones lubditorumaluperioribus,obhujufmodi collationes,qi7d-

interdiWfuílt 'cauffà' Multèrum malorum:vt, cum(vident 

obfeqúio Principis perfiiterunt,exilialt&e 

'7Fr-f?:s7;frornoveri' ;lutem, qui partes adverfie fautores fue-

runt.'11ãlauras dirias de grande confider-ação, & ê que 

—critell-C-17ãrsão'dõuto confidcrou, que' he agravo de todos 

ãmà retpOndencia cõ que fe trata H bcnemeri to do fcr. 

ço 'do Rey, & dá Republica. 

N° 12' • Comprovafe mais aopinião de Lefsio,cõ a que afirma 

^F.: .toão Zapata de jufi. difirib. p.1. c ap .4.a n.17. Mofirqiiiiimi. 

te per inuytos numeros, ofenderfe a juftiça diftributiva, 

feos.ea'rgps fe dão aos que não faõ naturacs da mcfma 

terra, coarido neles concorrê partes igoaes aos de ou. 

tra,,&cõ elle & Matienço, Solorzano de indiar.gu-

Iern cap.7. n.5. Afsim na opinião deites doutores, 

concorrendo hü. natural de Lisboa, cõ outronatural de 

Lvora,.Ou de outraparte, pera oficio ou cargo deita ci. 

dadC,Ife nele há partes igoacs , elle conforme a jufiiça 

difiributiva, hà.de fer preferido ao não natural, não ha-

endoimpedimcntóó, pera o exercitar na fua patria. O 

rnefinO hé. a refpeyta de todas as mais cidades, villas, 8c 

Iúgares do Reyno: & acrecen ta Zapata. 

labore,,indufiria , pro-

pr. ianz dignitatem,& cornmunitaú aliviam fui imperij,C5 a9 - 

minij. partem addiderit,, & ex-eo,eimajefiatem.,vtilitatem, 

commoclurnvepnefiiterit,perpetuoque in eius cufiodia., Cf; de-

fenfione perleverawerit, vt fuere Duces qui-novum orbi,  
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(vtfamiliariter dicam)conquilladores, qui novum orlem 

fuis 111117pti611S, huic antiq110 orbi cuneularunt, &fuo labo-

re, & izduftria fernel parta confervant, C9 hitotius regni bo. 

num, & vtilitatemprotegunt,C9 tuentur. 

què trabalha, & fe arrifca polo bél de fuapatria, & 

aumento do efiado de feu Rey, & Senhor natural,fe de-

vè de juiliça as honras,& os premios doReyno para cu-

jo acrecentamen to & grandeza fe defvelou, trabalhou, 

&fe arrifcou: oferecendo vida, & fazenda aos fuceilos 

da fortuna. Verdade, que o mefmo Zapata 

sõ naquella parte; mas tambè nap.2.- cap. 5: 

n:t 1. (gfeguintes, & no n.2.6. que he a razão de Matien-

ço,.& de Solo:zano acima allegados. 

He o mefmo, que nos enfinou aquelle preceyto do N. 11 9. 

Deutoronomio cap.25.n 1.. Non lizabis os bouis Triqurantis 

.41~,1 frugej tuas. QL.re nao hejuflo que morra de fome 

que fe cançou por vos, & para vos, & que falte o agra-. 

&cimento a que fe can ça vtilidade voira, & voffo 

aumento.E.fla hè hila das razoès,porque os oficios, car,  

gos,honras,& dinidades do Reyno fe ,de_vrd_ejunica àos - 

naturaes delle. Corno taes fe defvellão & fua conDerva.' 

çao, & feguran ça, a que os efirawyros fal tão,  or lh_es 

fglsát_o_a-'rnot_natural herdado dos pays que cavarao ne-

fia  vinha do Reynoc Canarãofe,"& morrerão os pays, & , 

os avós dos naturaes, ferviço do Reyzo, & pç:do livra. 

rè das maõs de feus inimigos, não permite a juiliça di-

fiributiva, que fe lhes negué os cargos daRepublica,que 

faõ os fruytos, que huns, & outros ajudarão a debulhar,: 

& a recolher, & 'porque tantos afaês pàfaraõ huns, & 

outros. A cila conta moilra Zapata I .1Cillflit. di 

fiributiva, cõ largas, & forrifsimas razoès , que os natu-

raes originarios do novo mundo, por ferè cidadãos da-

- quellas terras, haõ de fer preferidos na adminifiraçaó. 

O dos 
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dos cargos publicos aos conquiftadores, & primcyros 

defcubridores daquellas Provincias, & a feus filhos. 

Tão grande he o direyto que os naturaes té nos bens da 

Republica. Melhor favorece logo a jufiiça aos naturaes ( 

que ganharão, & recuperarão o Reyno é que nacerão; 

não reparando nos rifcos a que fe expoferão. 

Efte he o privilegio, que os Senhores Reys defie Rey-

no, reconhecerão pertencer aos naturaesdelle: & o de-

clararão todas as vezes, que a ocafião o pediu, não cõ 

merce & privilegio de novo concedido ; mas por divida 

natural, & arreygada na condicão dos Portuguezcs. 

Partefe elRe.y Dó Manoel a fejuraincipe_sk 

1_50,5 &)---  Caítella, & dos Senhorios dos Rcys Catholicos D. Fel-

'. nando, & Doría-Ilãbd, por lhe pertencera Prince. 

fa fita moIhci. Pera defviar coalquer duvida, fé na mate-

' jr(-01- d*a Terem, faz merce a cite Reyno de dviikiew e po o 

;938'rar. (Luc havendofe depor nojfes Reynosriforrey- , ou peba, que 

' 6') .-delv9wo de aoalquer outro nome —, is- hajãodi governar , fejáo 
' 

Portuguezes; & ueo me mffeenten—da.havendófe—de mandar 

4 elk_uig.tador, ou a_fa_da. 

kue todos os cargos fuptriores,& inferiores ,afsim d e jufli; 

c a como de fazenda & do grverno dos lugares Ja,rove.osu:L)tL 

Portuguezes ,& mio  a efirangeyros. Paffou mais ao &ela. 

rarnss #ios da cale;ë1 particular, & que o mefmo fe endef. 

fe .é'\ todos os outros cargos grandes,& pequenos de soalquer ca-

/idade & maneyra, que felá(), afsimlo mar, como da guerra. 

Confirmou depoys efia declaração, cl Rey D. Sebaílião 

per ocafiaii ctelua  paffag'è é Africa. L$ b----

--E- ti-os foros, que todos noffos Reys nos jura, & 

que nos juraraõ os de Cafiella ,no tempo, que injuffa------

mente tiverão vfurpado o Senhorio dcfie Reyno. Qc hoz 

coanto ja mofirey na vfurpação de Portugalfd.b.& 7. 

N.131. Ainda que affirn não eítivera declarado, &jurado,ba-

flava 
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flava nefia matcria o difpofio pelas ordenaç9és deite 

Reyno,pera fe ter por rime ra calidade dferei,e-deju-.  

gos, hoRras, & dinidades della Republica mayorl, &_133:_i2je„y,, 

veré' de fer referidos aos efirangeyros , & ainda a feus (a , , u- -'(',- — ,,/., 

filhos é igoal concurGT—Defde o mayor atè o menor t-

mandão cifas ordenaçoAsfi que fejão naturaes, os qu a i'Y 4( 

bouveré de fervir. l'i-,--.',LY e-g? c ,:z-,-,,2-,-,6  ,,,?? ),... 4-t_ cd.nn, Yg--

- Co cila confideraçao ordenao no livro 1. tit.I.no prin-Lft 

aipi°, El o Regedor fisja noffe natural, para que como ,(5 leal 

alefeje o ferv ico de noffa peba, & afiado. Naõ fe pode haver, 
, 

por arpacIr)res_doReyno os_que nã'ofaõ naturaes &lie,. (k,_ c• 

& que não beberão nó leyte o amor da patr- 7,,,- .. (/)--

goa. De que difcurfo cõ mayor largueza na vfurm.io de 

Portugal. fol55.C5 56. E ngo ei..i mão mais efcaça naqüel- Liy, 

la_ordenaça-ó, que tambÈ'.cmpron-de o Governador da ,,C• ,çv---

(~ do Porto, de que falta i/it.35.4,,,Q .14',. 1 &ii.f.,42/"`• , 

Porque fc veja, que não compete cila franqueza só N.132, 

aos que haõ de ocupar cs cargos grandes, diz també a -i-3 5 -e 21... X-404 

Ord. /iv.tgit.75. cõ o meffno refpeyto,guee= 

_Tue/„Los_j_caonatuos.Eila hc g confidera-; _ 

çao cri que a Ord,/iv.r. tii.81.. r.eproy.ª_a_:s~irasf__e_y'_j__ 

_ tas -or  efcrivaê~geytos.„, pàïque tudo o por elles 

eyto e nullo e virtude deite foro. A que fejaõ naturaes 

do Reyno os oficiães, & miniilrós publicos atende a 

Ord. fiv.i. tit.67sue falia da eleyçaõ. dos juizes,& yreaiç-2-7 

dores nas cireumitancias.. eii'que i-allar.Aue fprtifiça&- 

Mendez -a ffikei?inpraxilib. ..í..2..-.,n:6., Ç-U4 a i;/,‘41)..nec-,  

emeruis d'iflinR.61. n.1. ' SÓlorzatïó ale £1ndiar.gulerrn. lib4; 

- (4 n.so. ex 1. fin. Coei de offic. prof. pralsr. I. verunt roa'. á 

incolis g Ie. e.-.3' plures hocaffirmantes rEfert. Das nue= (> 

niencias, que lià-per3_9sirninifiroS  fer &,ou r_lao_l'e.re na,..--(7i:43t.vi.o.-

--turaes do mefino- povo, difclorrela!g4tp_entellob.adilh-6 .':( 

- o 2. na ‘<-£4.7..._• - 
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no Politica jeguizites• 

N.133. Depoys da calidade denatural entrão as da vida, & 

cofiumes,& fuficiencia. La deu letro a Moyfes por con-: 

felho. Provide ex ornni plele viros potentes , timentes Deump 

in quiksfit veritas,& qui oderunt avaritiam, & conflitue 

ex eis triknos, & centurienes,& decanos. Acre= ta logo: 

j.hecfeceris ,itztpldisprteceptum Dei ,,e5 prircepta eiuspoteris 

fitfiinere. 

N.134. Não pcidc: hil Principe fatisfazer per fi só às obriga-

çoës de fcu real oficio. Hã de repartir feu cuydado, 

feu trabalho per muytos. De outro modo naõ fe pode-

rà defempenhar da divida è que efià a Deus, & a Repu-

blicaque o elegerão., & transferirão nelle feu poder.Pc-

ia o fazer como convë, ha de eleger os melhores de 

zemi plebe da gente que governa, & naturacs defle Reyno, 

, que rege,& manda.Ha de fer a eleyção per informa çoès 

& exame: & peca iffo:provide , & conflitue: efcolhe=' 

- Mais dinos,& ericaçregaylhe os cargos,que hão de exer— 

. citar. Hão de fer tão cfcolUos , que poffaõ fatisfazer 

toda a obrigação do /key. Não fe contentou -Deus c&-, 

criar novos minifiros pera acodiré às ocupaçoés de 

oyfes & effeulfertgpofrigli , Cs' magifirieilent; orna-. 

doside(prudencia,& de virtie:mas acrecenta logo NilMt 

ir.n.r7.&ízúferamdí fpiritutue ,tradarnque eis, 

tk?Ic tenítecum onus7pópuli: Titrarey, lhe diz, Deus, de volto 

& lho aplicarcy a elles, para que cõ vofco 

ré.ãiearga‘ -do governo do povo. 9.2e:qué bade funituir 

o4130Qtelld(Ré'y, ha ode faiercõ o mef,mo efpirito,c& 

que.efreWero,haade fazer:- Coaes devë fer cífes'eleyn 

tos 'declara logo Ietro. 

N. He a primcyra condição, & calijade, viro, potentes;: 

que he o mefrno na opiniãoídeiVatablo, quç virtuofos 

Eefoliatos, forres, (5; maminios ,cacqmodados, Ocra lc.?; 

vare-
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valê a carga, que fc lhes impoé, & fofrcdores do traba-

lho. riros virtutis, le o Caldeo , & o Hebreo viras fortes. 

Ambas efias verfoês confil uu aquelle autor; & 
affim 

diz: Firtutis, ia efl, firenuos „fortes, m agnanimos; quAtnt_f 

rendo tanto oneri, pacientes laboris70 u como dé-clara aie•• 

7 

ano icícii, fapie;itta,intliríFi—a, &flrenuitate iilonei. 

não he dino de ocupar Ui cargo da Republica què não- , g?") 

he acompanhado de fabcr, 'experiencia & valor , pera feu 

opor âs'demafiadas infolcncias dos grades, &pedcrofos. 

Mais concertadamcn te o fentiu Olcafiro, que lê: Virose 

.9,-ercitus. Declara clic fcu penfamento cõ efias palavras: 

Per vires exercitus prffumus non folurn fortes , fed ordinatos;. 

feu qui optimè ordinare fiiunt,quales funt viriexercints,in. 

telligere, que eu entendo homens qyç fabé) por as coufas 

• é feu_lugar:ffiienim, acrece-Ta-n elle,norunt aliosgabermare—. 

Não prefia pera governo , & adminifiração de juniça, 

"*41,111,.. naè; fabe dar a cada hu- o feu,& por as coufas cm fru 

lugar. E cõ efies miniftros fica hüa Republica tanquaim, 

eafirorurnacies orelínata:naõ padece èfeu governo falta, 

ou dcfeyto algú. Efics faõ os que fegundo a lição He.-

brca: viras fortes, entende° mcfmo Olea firo: qui fint for, -4 

tes.tam colore aa" laborem fullinendurn, quanzad -repellen-

- 4lum eos, qui alias perturbam:-qu-am-artímo,quifcilicet noir ti-

mcnt alias, negue facil e fietluntur in aliam partem. Homens, 

que nãki temé, nè dcvè,fabë acodir às obriga çoés do o• 

• ficio. Efics erão os que agradavão a A'exandre Sey-ero. 

.Delle cfcreve Lampridio é fita vida: 

.•1‘,/4quos'--)erè nau fadionibus laudaricomperti : in 

• Itisjecuinfemper Mvehiculo habuit nuinerïtus 

-dicens fures alZep-ublica-pellendos , acpaupe-ratjos: 

rechmendos-',atque ditandos. Tinha por ,Coflunie 

aquellegrandc Emperador, de levar.; coando ca min ha 

rAO:cochc:.configo,os Cot-regedores das comarcas.-que 

0 3, fali•4 
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bargo tio Paço.. 

ramcnie louvados, & não acrecètados per fcus parciaes: 

& lhes fazia merces cõ que os enriquecia: dizendo que 

os ladrcès fc havião de defierrar da Republica, & fe ha-

vião de empobrecer, poré que os de peyto, & conftan-

- Difcorrè defia primeyra calidadc Leffio hb 2. cap.. 32,. 

eia, fe havia° de comprar cõ merces & fazer ricos. 

N.136. t  , - 

n.19, Zapatap.z.leMit.difiriburiva (ap.16. n.4.. A que fe 

junta Bobadilla a fua Politica /ib.'. cap 3 n.2.4. Cs' feguin-

tes, que cõ outros entende por poderolos os que -te ça-

bedal de fazenda,_p_era autorizara o cargo, & d fazer, 

----FerpCitar: opondofe cõ brio & valor aos que, ou por a--

trevidos ou por confiados a feu fangue, ou a fua riqt.--

za , léfua voi---~r ley, agúe mio ha de obedecer.-

He o que aconfelha o Ecelefiatitco dtzendo cap.7. n.6. 

Noli gwerere fierijudex,inli valeas virtute irritai ere ini#4.80, 

tfites; 11C fortè extt/neicas aciem p_o__te_in i s , &ponas fcanda 

AlL52/- „c l..f4. in x uitate tua. Naõ pretendaes kr juiz , fe não tivei- --&-i 

1_rl s 
valor' rortaleza pera vos opordes as maldades dos ci 

rycuLi, 4, 
' havcys de governar; porque a cafo vosnoamcdrnt ,e 

- _' gifembrante írnhudo do pódcro-f—o , & arrifqueys ocre-2 

ó de voffa inteyreza—. Explica Lyra Noh qwererefieriju' - 
' • i - o ::-

,.,:-._11. - dex; iflo tc-..reciperepótefiaternjudicandi: nilt valeas irrum- 2,,,,• 

4.0.9.„ pere iniquitates,iflo he: easpunire fecunclum o ránern jnflitiz.-  

/Lié. ' 9Ne forte extimefcas faciern potentis, ifio he: propterhoc dimit c4., 

/..,.tenclo ordinem juris. O que poucos fegue elle confelho 1 f", 

Difcorrcdoilta, & prudentemente defia prirneyra cali:..e2 

darle, que letro defejava nos minifiros, F.loao Marque zliYi 

no Governador Chrifião lib.t.c.zo. Noto eu naquelle lu 

gar do Eeclefiaftico a força daquella palavra, qutereresi 

buf,car, & pretender, cõ que taxa, w& condena a concli. li'-y 

*çaõ daVinelles, que bufeaõ, & folicitaõ d's cargos per vias t--`• 

‘''' & diligencias indinas de homeris de ba; naõcõ o inten.:5; 

to, 
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tO,& refpeyto de adminiftrAréijufliç,a ígoaidade, a 

grandes, & a pequenos, mas pera cfcoraré luas medran-

ças, nas fatisfaçoès, que dc li der aos infolentc§& po-

derofos.Mas que a força da palavra, poderofos, ê coan-

to fr_ap•o_Liii).!,Lc .—a fazendados,nao té lugpos ar 

dc animo confiante 8c ,otç:c1~, dos poderes 

----  humanos, mãii-Cerfonosyobresvirtu,otQ- s,  

mcfmo Marqt— rWíb.r.c.3. co vivas razoés , & exemplos. • 1 

Qc vé a fer coanto entenderá° Vatablo, & Caictano 

nas explica9oés, que acima referi mos3' Metaà os prcI -.A -

fores a7maõ na confciencia , examinel fua  

roce & logo conhecera° a_r_zaõ cõ que f e, 

gu_e_yxao dc fe lhes reta—r_dirè' °alugares , a'qu—eafpiraõ): 

/1,; _ ac ancio è iítaõ _pouco valor , ã cabeclal pera fati-sfa: 

-er a eflai5Fir-ncyra condiç—aã-cre há' bo miniftro. 

• fegunda calidade, que leu° apontou neceffaria pe. N,;7. 

s=iru' bõ minifiro, & que hà de adminifirar juftiça , he 

feja ornado-de temor de Deus: timentes Deux. Dino he 

de reparo que ponha cila calidade ëfegundolugar,a que 

de jufiiça, & de razaõ parecia dcvcrfe o primeyro. Pa - 

recculhe ao prudente Gentio obra tamanha a de re mo-

firarè minifiros de peyto varonil, & confiante contra os 

podcrofos do mundo, que cõ razaõ entendeu que naõ 

podiaõ ter a calidade de fortes, & dcintcyros fenaõ a-

quekies a quê o temor de Deus goardaffe as cofias: a efTa 

c-ont4 poé efia calidade é fegundo lugar, como fiel da-

quellovtra. Deum Idear tiniere fuperiorem, qui coram gefla 

judicaturus contrapontea alli O leafiro. Como fe dif. 

fera letro. Qicreys vos que voffosminiftros fcjaõ fortes, 

& coaes convê , bufcayos, que tenhaõ as confianças é 

Deus. Se os minifiros confideraraõ, (jue haviaõ de fcr 

julgados por Deus conforme aquillo do Pfalmo 81. Deus 

fletir ia Synagov Desrum: ia medi° atacas Dos 4 milicat. He 

Deus 

," • 

Á 
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Deus juiz de todos os que tê mando, & poder dejulgar, 

efla no rneyo de todos cites : tanquamjudexprimus, coa-

tempInns corumadimes, & quale ipfius vice jus dicant aliis. 

Explica alli Gencbrardo, dilatando a pena muyto 

condenação dos minifiros, que fe não deyxão entrar de-

fia confideração. 

N.138. I-le elle temor tão obrigatorio de hú juiz que até o 

mefino Redentor do mundo,ê coanto tal, diz Vaias cap. 

11.'7.3. que havia de vir cheyo delle: porque havia de vir 

cõ vara pe.raj ulgar. Egredietur virga de radia left , & re 

plebit eum jpiritus timoris Domini. Enchelloha todo o te- , 

mor do Deus. Não ficarã nele lugar vafio è que poffal 

caber outra coufa. Penfarnento foy do avifado Bernar-

do ftrm.54. ia Cantica, fobre o mefino lugar. ii //c timct, 

nihil negl.git:vndienamque negligentia intret ia filenitudi/iir? 

alioquin quod cégpere adhucdliqutdpotefl, plenum non g o.20.0 

-  --t-e-injr de Deus nos minifiros não da lugar a que entre' 

o temor humano, não dcyxa vafio algil para defc:uy-dos: 

vnde namque ncgligentia intret ia plenitudinem? Se o mini.; 

firo efliver todo cheyo de temor de Deus, naõ hajays 

medo que o corte o temor dos podcrofos, nÈ' que por leu 

refpeyto cometa erros, ou defeytos. Ocupado todo do 

temor divino, naõ lhe fica lugar pera os refpeytos,& dc:„_ 

pendencias humanas. Atado a ellas  hú mifiTftro he im-

-- poffi7Era-CF—•rar no ofici-6, ainda que ê algüas acç-o-és 

pareça que acerta , fc o temor for dos homens naõ pode 

durar muyto o acerto. 3Vii timet hominem cità corruet : qui 

vera fperat -in Domino Jublevabitur nos enfinão os Pro-

vcrbio3 fantos. Proverb.e,19. II. Qê teme aos homens 

neõ hè de dura d fcus procedimentos; sò quê confia ê' 

D115 fae a luz cõ a adrninifiração da jufliça, & do go-

ffit pecc atum. O temor de Deus Tremo. rimar Domini expt.• 

só vos fegura do pecado nos enfi na o Ecclefiailico cdp.i 

72 .2,7. 
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n12:7. 1-Ie ifto: (manto entendeu S. Ioaõ Chryfoftotno no 

fcrmão de S. leão Eaptifta, dizendo: Taci& deviat aju- 

Pia, qui in ,caujis 11811 Deum , fed horninem pertinrefiit. Cõ 

gentil juizo torna efia fegunda ealidade entre maõs F. 

loão Marquez no Governador Chriftiano Ii.i. cap.zo. 

Tinh ;,cifeyto cdfingular erudição Bobadilla na Politica 

cap.3. Tocarü-á Zapata nos luga-

res na primeyra entidade allegados. Eftahc a tenção cõ 

que a Ordenação dalgãas partes encarrega aos mini-

firos publicos, que goardë'o fervi ço de Deus,&notio,do 

Principc Legifladonque hc o mefmo que de fá'. confcit-

cia, coa l no Regedor a dcfeja a Ordenação no 

principio. Não fabc goardar as levs, & o refpeyto j deve 

20 Principe o minifiro que 11-âOiCITIC a Deus. 

Fica terceira calidade, que fejaõ adornados da verda- N •Zq 

sákáiv quibus ventas, continua imo. Efta lie o funda-

mento de ii:íjuizoChriftaii. Naõ ama a juftiça quê" fc 

dcfacompanha &fia gentil joya da verdade. Ou pera 

melhor dizer faõ a verdade, & a julliça irmãs raõ parc-; 

cicias, que Gregos, & Latinos finificaraõ cõ a palavra 

verdadeyro, o jutio. Prifeiano antigo Gramatico o afir-

mou U.17. cõ dias palavras: iufiuini pro vera, verit 

pra juflo tani nos, quani ponimus. Da mefma cor faõ 

()inflo, & overdadeyro. Notou o Hortusbonus nas li-

çoès de Thcocrito c. to. & o confirt-Wi cõ-èfie lugar cr-d-

Ciecro. Iii ruam C. Aquili ,Jern, veritatem, miferi‘drediam 

P.Quinrius confucrit Aonde, verdade, h e o tnefrno que 

juftlça. Confirma° Budco na/,3./profocio,díno de que o 

leaõ miniftros para faberé avorrecer ëganos de feus pro-

cedimentos. O mcfmo entendimento recebe ifio do Pf. 

54. 17.7. In veritate tua dilperde dias. Nota alli Lorino. 

Ao fummo Sacerdote a qué Deus criava minifiro, & N./ 49, 

juiz de feu antigo povo, da a divina Magefladc, por in-

P finja 
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finja vara que trazia na mão, &. a verdade, que trazia no' 

peyto; & no lugar do juizo quis que elliveffé a verdade 

Panes in rationalidotirinam,5; veritatem,qute erunt in  

re Aaron,Exo61.18 n.3, A infmia , que. Aarè-n lia—.de trazer 

nopcyto para que o conheção, por minifiro meu, & juiz 

ile povo,hà de fer a verdade. Pondera.clegantemente 

o lugar Philo I udco no livro de Iudice advertindo que 

maniara.1)cusa.eil'efeu. miniftio, trazer a verdade ho• 

pryto, como parte principalaonde a alma refidc, para 

-eftà.divifa,&cõ.eft'a infibia.o fazer mais honrado, & 

m ai s: i I Lullc-re. kçi idin.vita.eft iequèprietiofuin, diz_o bi-

no; acveritas:- piam vatesjapiem infcriplit loco lacrar/filmo,. 

ea.partevefiis Pontificia., ,vi euprincipaIii vis aninite:vt Sa- etz 

hoc ornaine au ufliorenz aceret. T( ve r 

zão Philo &dizer que e acrecta magefiadc cõ aguei la,cn 

infiráa,porque ao mentirofO ningué lhe goarda re,,i4„N; 

ito!::todo-so, defefilmão.. Defelhe_ logo por regimento a 

IiiItninift'ro de jufiiça, que traga averdade no Peyto:pc-

[  rafe. lhe enfinar quedeve trazer no_4c_unr,-
fer venerado, &_elticrpor tal. Qté'ffelle a não trou-

wr; mal a pode trazer na boca. kluyto conforma cõ 

iftó eoanto dCs Sccrdotes Egycios, & da fafira que tra-

zião,. ao pefcoço digo na minha 1. relaçati 

que não traza.verdade no peyto, & nocoraçao , vão të 

peyto paravotar Rola verdade: nèLeoraçãa pera rciiftir - 

às fiilfidzdés& ásmentiras.,_ Ande, no principal lugar - 

da alin porque- coma walma he a que.dvida, ao cor-

po, aflim a verdade hdàdàr.vitia aacfiCio,, 

.8c à i uftiça, que deUe pende;Nriva ominifiro,da_ verda-

de. Seja cila a que o anime; logo-acertarã'noferv;ço de 

Deus, & do Príncipe: ENja certo, quenãO4 pode trazer: 

a verdadema boca o miniftio ef,a não trouxernacora 

pode fazer) uftíça direyta qua fe. torcer, contrai 

a verdade_ 
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a verdade & contra a razão.Effe, entendo eu, foy o pen-

farnento cõ que Clemente Alexandrino diffe na oraQão 

às gentes. Falfum non per folam ver) ablationem extermina-

. t ar, fed per vfum veritatis per vim ejetiumfugatur. O cfcyto 

da juiliça heaclaratfc a verdade para fe dar a cada Ui o 

fcu: não fe defccibre a injufliça da falfidade, fe não cõ c. 

xercicio daverdade. :Nota Gentiano Herveto .naquelle 

lugar, que a-verdade faõ as penas cõ que fe levantão, & 

voaõ as boasobras. Eu digo que cõ a verdade voão, & 

fe publica.ajufirça. 

Qgõ não fabequecoufale verdade, corno -pode jul N. I4L 

..gar, ou fentenciar conforme a cila ? Vejafe o que acon. 

teceu a aquellc miniftrode'Cefar,Pilatos. Condenou ao 

innocen te Cordcyro Chrifio, & perdoou a Barrabas fa-

cinot o ío. Naccu cfie feu dcfacertodemaõ faber que cou-

fa era verdade. Qiyidell ventas? Pergunta elle a Chrifio. 

Pan.18.n.36. ão fabia conhecer fe não refpeytos, a e-

fia conta condena a mefma inocencia, & folta ao mayor 

delinquente. iimore Cfaris, & favore ludeorum,diz Lyra, 

à verit ate declinavit,jando fententiam contra Chriflum. Mal 

foi o que aquelle injuflofcz, mais mal lie o què acrecen-

ta: & fic hoclie faciunt multi judicestimore , velfavore à ve— 

ritatejudicij declinantes. Lyra o diz, muyto que o ChorË 

muytos. Mas ainda mal,porque feexprimèta tanto hoje 

aquelle fentimento de Macrobio lis. . Saturnalcap.7. Oc-

cultas, & nianantes ex veri fonte rationes, .ne in ipfis quidem 

• \facris enarrari permittitur. Nãro fe Te por poderof?„aquelle 

• k quÈ fe da molhas da fermofára da juftiça co razods 

derivadas da mefma fonte daverdade. 

deo decet bonunzjudicem diz Philo, ele iudice difeorren-

do louvores da verdade,perfonas,pu e judicantur non anim.7 

advertere:fedfolanz naturamnegotiorumfinceranf, nudamque 

confiderare. E iffo para que? n non iuxta, acrccenta, opi-

13 2, nionem, 
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nimem, fed iuxta verjtatenr iudeet. Trem aõ os que não 

confiderão o motivo que toma para agim fc hnver dejui-

gar: tremão os que o confiderão: Sic cogitam., diz, Dei rein 

effe iudicium,iudicenz.verò.minifirum,&procuratorem. Con-

vé ao bõ miniftro não rcfpeytar pefibas, que hão dc fer 

julgadas,a calidadc dos negocios fi , pera que fuja do pe-

rigo dos refpcytos, figa fempre a verdade nua, & fingel - 

1a,porque naõ perverta o juizo que he de Deus,& dc quê 

clic he miniftro, & procurador. O coantas vezes fe tro-

ca o juizo èjuizo do diabo, & o minifiro ê fcu procu-

rador. 

N.143. La difre Efdras 3.cap.4. Non efi apua' veritatem accipere 

perfonas; nec diferentias,fed que iufla funt facit omnibus, iu-

ac malignis: ornnes benignantur in operibus eius 

210)1 efi in judicio chis iniquum Jedfortitudo, regnum, 

pote.flas,&rnaieflas 0771niU12ZZ7.10111/11. No tribunal dady 

dade não fe atende a rcfpeytos, mas a jufiiça de que76-..— 

zão igoalmente bons, & maos: naõ hà.è feri juizo ruão 

fortaicza,& animo real, poder,& magefiade que fempre 

dura. Ao que a elle propofi to clizê Lefiio, & Zapata nos 

lugares refcriclos,difcurfaõ largamente Bobadilla naPo-

litica 30. Frcy loão Marqucz no Gover. 

nador Chriftiano lib.x.c.zo. 

N.I44. A vitima calidade, que letra inculcava nos miniftros, 

craque faffè inimigos da avareza: qui oderint avaritiam._ 

E cõ razão, porque he cite vicio.indicio de hi1 animo a-

batido, & tacanho. Nihileninz efl tam angufianinzi, qual»  

us,ma icentiuJqiie,ujçu 

contemnez7.-H-C verdadcyramente indicio dc animo 

/1 re-a-1T-8-c generofo-dcfprezarriquezas : fente Marco 'rui_ 

l to /ib.r. offic. mefmo Orador Latino no lib.z.cla 

nmobra, fe slilatoufi afear clic vicio, &afirmar fer a to-. 

tal perdição dc bua Republica. Nullum vitiurn e fl tetrius,. 

quam 
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quam avaritia.praferlim f Reinpullieamgu-

évraantdus: nõ ha, diz. VICi0 flr,io, que o da avare 

za principalmente nos 13, inupes, & Governadores da 

Republica. D à a razão: hal-ere enim 1uízftui Rempídliçam 

non inerlb turpe efl,ferlfierèratum, & nejarium. Poi que ter a 

Republica expofia ao ganho, não sô hc coufa torpc,mas 

rua lina, & nefanda. C. nfirma fcu pc..fifamcn to acreccn. 

tando, que o oraculo Pythio refpondeu aos Lacedemo-

mios, que então fe perderia fua Republica, coando feus 

juizes foaavarcntos, & que dia caufa battava pera dc-

firuir grandes Reynos, & ProNincias , por fcr eile Gpeor 

Vicio de todos os que ocupão hila Republica. itaquequod. 

..4p0//9 Pithius oraculo erlidi,t,Slariam nula re alia, niava-

riria irl-vdetur non foliem Lacealg. 

ollznitus opulentis populis 

O que cu fcy he,que dos filhos dc Samucl<diz o Texto N. 145 ,. 

i4411111ado I.Reg.8.n.3. que : aleclinaverunt pofi avaritiam , ar.. 

ceperuniquemunera, & logo acreccnta , &perverterunt 

ijcium. Perderão- o rafio dos bons-procedimentos & da-

jtifli ça logo que refpcytaraõ a avareza, & fc namorarão 

das peyras, & dadivas,& pervertcraõ logo ojuizo.Tcnha 

inie.ifiro todas as partes boas, todas fc afogáo,& mal, 

lograõ, esmo nelle a avareza crcce, & as petas.,& dadi-

vas vice,Lao fui animo. Ia o Cardeal Peelto.Damiaô-

BOIOU ab.2..Ep.2:: que hc éordé 2.3. que dos filhos de - 

Samuel fe-traõ lia-teré outro crime , ou vicio mais  

nu guia numera ililexerunt mundìiix non,' 

—fequebantzer ext:implromate peytas—,-Wri-a—õ feguirtõ" 
- 

''r exemplõ; de- eu 2ay na limpeza de rnaõs. Efie só vicio 

baílôu pera os privar do Rcyno, & governo de feu pay:-

Irreruparabibler anüfertort pldis ifraeliticto princitalum. 

Naà hc nè' pode fer bo ininifiro,o ue fc de .xacn_rrar dc  

prefenws & dadivas que c- clic ncgoceaõ. Et' 

notan— 
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notandum, acrecenta o Cardeal, guia cum de Mis Scriptu. 

ra declinaverunt avarniam, acceperunt munera;pro-

tizzus pervertcrunt iudicium:vicinum q_u_ipp§_~ 

contiguunz,vt munus acceptum, pervertat 

_jzi22Lwjç.,i1-211 iutn. Em a Efcritura dizendo delles que 

tomarão peytas, logo acrecenta; que ,perverterão o jul-

zo que adminiilravao: que anda no mefmo circulo re-

ceber dadivas, & faltar a jultiça, por mais fabio, & por 

mais letrado ,que o miniftro feja. Defenganee que sô a-

quellepode'faz er intcyra jufliç a, q-u-e-fabe morrer defo-

me,&dcfviarfe de rcfpeytos. 

N. 146 grande Orador de Athenas Demoilhenes,--

fe cfcreve, &o refere Mcndoça ton. in 1. Reg. c.S. 

annotat.32.. fefi.3.n. to. que citando difpofto para orar no 

Scuado contra os Milefios,hú dia antes que houveffe de 

fobir a cadcyra fouberão negociar cã elle os Embaixa-

dores Milefios de mancyra, que elle fc fingiu doentc.. 

ra fc defculpar da falta que fazia faiu de cafwo dia ê que 

havia de fazer a acufação c:05 hü emprafto no .pefeoço, 

afirmando que naquela noyte.lhefábreviera Ui grande 

mal de garganta a que os Gregos chamãoS nanch:un., id 

JA_aiigÉianz,leu fauciummodum., que nos,o amarnos ef--k 

27.‘ictékzquincncia-N-qiie por da razão citava impedidopa-r-aó-

'az rar. Pore húAthenienfe.popular.,,qucfoubcdo achaque 

• trocou as pallavras, & diffelogo ao Senado, Jjernolihe-

nem non fynanchi,fedargynanchi ,,hoc41-norrseítgLacijedar. 

,Q1.cDemoftbenes naõ tinha doença da 

garganta, mas dasmaõs.'.Nãode dores que lhe deflê no 

pefcoço, -feniãodaprata4 ouro cõ que os Milelios lhas 

vntarão. Coando ,os miniftrosadoecë deita doença, he 

irremedia.vebo,mal daRcpublica, trocãofe as fentenças, 

pervertéfea.boa adrniniftração dajuftiça,perecë as par-

les, atropellafe o ferviço de Deus , & do Principe. Q9c 

bë 
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bé o entendeu PhIlo 1-12breo coando no/eu livro de iu-

dice d tife. Pr ‘e es venalis inunerilus , ivflitiamlfeapte natura 

pukherrirnamáre.le 17011intelligit :. & pecat non fim-

plicirer: primum quffirefacit-ft ad avaritiam til-cern 

luiraturn ommunz; deinde , quoctacc'eo- multi« cum, 

--CuirprO2effe debuerat.  Naõ entende o grande mal'que co-

mete o mindlro que fe deyxa peytar, & coa& disfàrm 

torna ajuítiça per fita :natureza ferrnofiffirna. Froys,fayba 

que comete dous pecados nefta torpe acção.° primeiro 

lie o de fc cofiumar a avareza , caftellá de todas as mal-

dades. O fegt.ndo poisUe cõ'o preço quereeebe muleta; 

aquellc a quê por razão do oficio devia fer de proveyto. 

Muyto he perarepararè->o R"abinachamara avareza:. N.147. 

arcem iniquitatum 0171nilffil fortaleza, ou eallello de todos 

vicios, & maldades. Mas teve razaõ. Acaficllaõfe na a-

vdga todos os delitos,, como è hüa fortalez,w, todos 

os inffrumentos-de fazer mal.. O que- do-ouro-differaõ 

& Camoès,, he> o queda avareza fcntiu Philod. 

Dííre o Latino no léu ltinerario r. 

Materies vitiis;aurumlethale, parandi, , 

Auri crecus amor, dúcit  in omnene as-

7ureã legitimas expugnant•munera te das. 

Virgineofquefinus aureus iniber emit. 

POrtuguez , cant"..T- efl.98 naõ-eleyxando vicio que 

naiTimoíhe fechada.no almaz.é da avareza:. do ouro diz:. 

L_Ile rende munidas fortalezas9. 

laz-traydores; & falfos- o..; amigos, 

.Efle os Mais nobres faz fazervilezas;: 

E entrega Capitais aos inimigos: 

.EJlecorronfpe:virginaes purezas,. 

Sê temer da honra?, oufama alguns perigos, 

Ifie deprav-a-as vezes as Meneias, 

as juízos cegando; & as confciencias., 
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Efie interpreta mais que /utilmente 

Os Textos: elle faz, desfaz leys: 

Efle califa os perjurios entre a gente 

E mil vezes tiranos torna-os Reys &c. 

A que refpcytou o vafo da elcyçaõ coando lhe chamou: 

Radix omnium pnalorum,cupiditas. Laelritneth.6.n.io. Iun-

taõfe todos os vicios, & maldad2s è hü avarento , na a-

vareza tê fua raiz todos os pecados. Deu alli a Gloílà 

cõ S. Ambrofto a razão dc oS. Apoflolo lhe .chamar 

raiz de todos os males Avaritia enim pok.17 onznia mala 

adrnittere, ideo-radix omniumtnalerum efi quiavt daderkt  

ild ex leat uodini o s'ihile.e malacia, &homicídia & 

_nJjatem , & qUidquidfceleris efi,perpetya.t.AcImi te a a-

v3reza todos-os crimes, & deli ros, porque fendo impof-

fivel encher todos feus &rejas, & farisfazellos, confim tc 

malefi CiGS, hom iciepls,torpezas,& todo genero .deiii;l-

dade por fatisfazer e parte ao que defeja. 

N348. Qije cfcapar à fc osjullos no efcapão: Ne capias mu-

- nera,quie etiam .excxcant prudentes, & fuhvertunt veda iu-

ficrunt.Preecy t o he que MoyCes dava aos ebrcos .Deut. 

16-TE affirn naõ lhe :,odia_defagradar o confelho do fo-

gro. Ao que efcrevê Leflio, & Zapata acerca .defla ca-

fe pode juuar o muyto que apontas Bobadilla 

n.31. Marquez que.cxorna a verdade defie pon-

to nodc.2..o & co larga maS Xammar .deofficio 

q.zo Solorzano de Indiar.gtthern.lib.4 c.4.n. 13. Ouçamos 

_o que dos avarentos, & ambiciofos diz MautIbers.Q____ 

douriffbno Confclheyro na Protka prudenth politicce & 

mibtaris li& 1. axioma 1. Nee limu arclentjé2Lni sanzof4,_ 

nec fiammas Chinuerçe aJti.úimi montis extinguereell,nifiinge-
_, 

fia terra fic"---neclitculetaavaritia,nec ardhéami,itioniexpleas — _ 

te£L,fep.t_lcri. Se cõ a to----ra da fcpultura fc exting7E. 
_ 

a a,varcza 4& a ambiçao , & o exorna cõ grãde erudiçaõ. 

Outras 
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-Outras calidades, que deva concorrer mini' N.149, 

firo recolhe Bobadilla na fua & outros. Pote 

Cebo Rhodigino é" ruas liçoes antigas N. 2,3,e.14. cifrou 

as partes de Ui bõ julgador neftas palavras. 

Ire verà ad iudicem,ejl ire ad ipfum iudex elle de-

iet,veluti animatumius„.!d efl, findas, , mexa-. 

rabilis,ereaus,tje2licus. 

Muyto fe podera dizer febre cada palavra deitas: po. 

Te" não formo idea de juiz : mas deffes j fe oferece digo, 

fe hão de efcolher os que tivera mais calidades das que 

Ietro aponta, & de que fe não dei-via Rhodigino , que fc. 

jaõ os que poderaõ trazer no pcyto: fcientia, & ventas, 

como fe mandava no Levitico, & vimos acima. • 

Cõ Rhodigino, & outros difcorre Ioão Paulo Xam-

mar das calidades de hü bõ tniniilro, & fobre as que e, 

aponta,cfpecifica coatrop. Lq; 1.de officio iudicis,que 

conM mais effenciaes corrobora cõ rextos, & morida-

des de graviffimos juizos. 

1. Qe.ie tenha fciencia, porque de outro modo naõ 

méreccràaquellc honrado nome , que lhe da oIurecon. ; / 

ful to Vlpiano ndlt.f.de iuflit.C5 jure: dizendo: lus e.12 ars. - 

4oni,& ,equi,cuius merito nos sacerdotes appellet. Mal fabe-. 

ra exercitar ene' Sacerdocio que não tiver das leys a 

noticia neceffaria. 

• Elia he a confideraçaõ cõ que o Emperador luilinia- %N.I 50. 

no: dando o regimento de coaesdeviãofer os juizes, no, 

auth. de iudicik co11.6. diz: Non enim exiflimavimus,oportere 

habere judiciem quorundam nomina; maxime legum inerudi.,! 

torum; deinde negue- caufarum habentium experimentum : dei 

que cuja' fallcy e outra parte. Porque, como logo acre 

centa, naõ ferve para o cargo de julgar : potuerntper, 

fe no y, quod iuflum efl;fedahuncle iudicaldrhoneflatem,quo. 

modo non MaXiMUni vitiumerit ReipuHico,non eis qui cxfe, • 

quid 
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grad agendUM fit,fciant : fed fine eoLqwerere (lhos-, à quibus 

&cai di-cerequre ipfos iúdicando eloquidecet? 

PaTavr-a-r dinás de andarÈ fempre na rnemoria dos 

Principcs, & dos minifiros dos tribunacs, pera enten. 

derè a obrigação que lhes corre de elegcrè fempre os 

melhores, dto hc os de mais letras experiencia, &ca. 

lidades para os cargos de letras, & de julgar. 

Empenhaos mais una obrigação o que efcreve o Bif-

po Ioão Redin declarando as primcyras palavras de Iu-

- 11iniano Emperador, no tratado é Maieflate Principis: 

verbo, vtrumque n.44. Não ha mas/0r detrimento de hila 

Republica que hü inorani:e juiz. Qos acertos pendéda 

fciencia,*& as felicidades de hTjyQ, de te-r  

dor, quê tenh-a-fibcr pera o governar. I udex fapie5i,udi-

cabitpopulum fuum: cntinou o Eccleíra ilico c. io.Cciando 

clIcs faõ taes,mcrecÊj untamentc o  titulo—Cié:-Sac 

tes..'Efle, diz Antonio Claro Sylvio,  in leges~j.,r7._fbra 

fitygulari cap.i.iiTte -lhes compete coando exercitaõ as 

letras; & jufliça cõ Religião imitadora da divina. 

N.151. ' Pera que foubeffem ' & podeffé os julgadores &fiei 

Reyno fatisfazer a cllefacerdocio,& obrigação ordena-
- 

ráo as leys deite Reyno, que Os letrados que tomarmos pera • 

Defembargador da Relação do Porto, terão ellujado na 

,uerlidade de Coimbra ,ao menos doze annos , direyto Canoni 
• r ›„„ 

• •d•o, ou civil, ou oyto anhos ê cada hz7a das ditas faculdades , 

côãtt'datmás3 ekftruko dejátiz de fora , Ouvidor, Corregedor, - 

oProvedár»b'ude aVogado na cafad'a fuplicação. Affirn fal-

ia-o Príncipe iegiflador na Ord. /ikr. tit.35. S.. E no /iv. 

I: diz: E os Defembargadores , que tornarem espera 

al'hj-a-CpfuplicaçãO, entrarâo prit~ (ala do Port_o_,  

n2,11aVtaoEfèrvi,Loyilgittempó. P areceulhe, que doire modo 

-fe fããfázià a fcien'cia, & expericncia. Mais. fe atendeu 

outra coifa: mandandofe que os- que fc forma-

rè 

,..~11111 
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re na Vniverfidade,ten.háo nela eftudado oyto annos; 
2 

&que para entrare nos cargos menores de leiras, ou te-

nhão mais dous ann~tes na Vniverfidade, ou 

os mefmos dous annos n. exercicio da avocacia. 

..) Trato da itni--ii-n"---tancia deita calidade Bobadilla lib.1 

,cap.6. Xamtinar de ?fie. iud: p.i.q.1.§.1. Solorzano de ind. 

gukrn. lib4cap.4. n.6.7.& 8. 

que digo dos ç,argos de letras digo dos militares; N.15z. 

aconfelhado per Dõ DioRo.scle, Mendonça na fua.arte -TP 
_323, • 

militar, que con—fiJera fucederè aigilas faltas, &dcfor-i 

— dens nos cargos da guerra, porque nellesfe no goarda 

aquela igoaldade, & rigor, cõ que fe dão nas Vniverfi-

dades os graos das Ictras.Naõ fe faz bacharel o que não 

'te os annós, que as leys da Vniverfidade requere , para 

fe atcãçar agite grao,& afim os-mai;pofto go efludãté 

fejajlho de hú Príncipe. Se cita ley, diz elle, fegoardar 

na-mftribuição dos cargos militares, havcrà Capitaes & 

Miniftros dos cxercitos, dc'fciencia, & de experiencia. 

as letras, .& fcicncia de fer ornadas, 8c acompa- N.153. 

nhadas de virtude, & Cõfiumes bons. Qle per YOCO de' 

Horacio lib.3. carm. Ode 2.4. 

leges fine moribus 

r' 11 trame proficiunn 

Toda a fciencia, & letritsperdérculufirc,fe as não real-g 

ça húa vida ajufladí eõ'as leys divinas,& humanus.Rc... , 

fere Stobco que perguntando o fabio Horo a Ifis cleg 

mauçira fe,geravão as almas prudentes: quopaRopruden-

tesgignerentur anime ? ela lhe refpondeu : Evenire idin; • 

meitté,iqudd.in vai& , qui .tunicis eireuntarnbiuntur, Que fi 

denfie traPquefuerint, c‘ecutiunt oculii cum tenues , & rime 

- acutiflinze cernunt: ita mem,' fi terrenarum rerum, atque vi-

tiorum, velut tuni717.WiTlioribus,& oblcuris involuta fuerit, 

prudentite• lumen 

, Q., 2' • A acon-
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N.154. Acontece aos olhos do entendimento o que 20S 

corporaes. Enes fefe lhes opoé vicios, & pretençoës hu-

manas, como envoltos veos denfos, & efeuros, perde 

o vzo da prodeneia. Toma o entendimento os lumes da 

virtude , comó os olhos corporacs dos rayos do fol, & 

da luz cõ: que exercitão feu oficio..Fal ta Jahr, feiencia, 

& prudcncia a quê falta a- virtude. Algúa couta difcorrç 

. a cite propoilito-Antonio Claro Sylvio na prefaçao ,in , 

ges Regias cap.t. Mais largo,he Bobadilla mofirando os 

bons coftumes de qüe ha_de fer acompanhado tiú mini.; 

firo, no livro 1. tle fila Politica cap.3.n.7.2,.& feguintes. 

N.I55. São os bons coftumes tão necefíarios nos miniffros„ 

hora fejão de letras, hora de governo, & armas, que a 

enes atribuiu Cecilio todas. as felicidades dos Romar.os: 

Adia ccnta a e lea im e inucio. Horum (dos Ro-, 

m a n os)poteflar, & auflorjtds totius orbis amkus occupg2Lit. 

Sic imperium fuumvItIcifolis vias , & Oceani limitesp77a-

gavit. DUillexercet in armis virtutem religiofam, dumvrbenL 

facrorum Religionibus, caJlis virginiks multis ho.  

noribus, ac nominibus jacerdotum: ilum oblejsz & cifra jolum' 

Cgpito,liumrapti cohit/ Deos, quos alui iam fpreviffet iratus,f-

(.5' per Gallorum acier mirã-rzfiurn fuperflittonis auclaciant per. 

gunt,telis inermes, fea'cultu religionif armati.. Refere dias 

palavrasiAntonio Claro S lvio legeS Rekiar: 

outras coufas, a cite propol ito, que todas fe pod6. 

acomodar aos Portuguezes: a 

neraçufs faradas os fez no ..tao glo-

ri ()los. 

N.156 .5 Pede Nammar, fegundo lugar, nos juizes; 

fitos publicos a calidade da fortaleza. He dia a 4 nos 
defende na paz, & na guerra. A effa conta differa S Am-

brofto, referido no caplortituclo t3. q.3. Fortitudo, qugvel 

tuetur a Aidaris parriam,vel domi defendi: ip„frmos, 
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Tel a latronibus focios plena iufiitife. Daõfc as maõs na ad-

minifiração da juíliça as armas,& a5 letras.Seiencia,& 

*fortaleza confiltuè UI galhardo Capitão, fciencia 

fottaleza hüinteyro minifiro, ou juiz. Ncila confidera-

ção afirmou o Emperador Imperatoriam Ma-

ieflatem, non folum armis decoraram; fed etiam legibus oportet 

effearmatam , que a Mageflade•de hü Rey,naõ sô convi-

nha fer ornada de armas, mas armada de lcys. Palavras' 

fobre qtie o BifpoloãoRedin firmou o fcu curiofo trata-. 

do de moiefiate Principis. He porè dia a primeyra calida-

de, que letro inculcava è hilbõ minifiro,acima o vimos. 

E afim fique agora à conta de Xammar o mais que del-

ia, &das circumfianciasde que deve fec armada, nos 

aponta de.officio iudicis p.11331.24. Cs' nos feguintes. Em q 

tambê fe efpraya Bobadilla na politica /i.c..fl.4.&Jê-

- 

(ZLie ame o bõ minifiro ajufiiça aponta por terceyra N 157. 

calidade Xammarnamelma TI. n.33. Não faõ elles na 

kcpublica efcolhidos ,-fenão para exercitar, & daré a 

cada hí1 o féu. .Mofirad Dõ' Rodrigo da Cunha illuílre 

Arcebifpo de Braga no cap.plebs 

- Em todas as outras,virtudes moraes pode haver algii N./4. 

cicfeyto, najufliça nenhii. He a razão , por fe fechar 

nella todas as mais virtudes. vi prudentia , interátm c.fl . 

vbifortitudo,ibi ilacuntha:vbi temperantia , _ibi im-

pietas:vbi eft iufiitia, ibt onmium vinutum efi concordia. Diz 

Arifioteles Ethi.5, & cõ e Ile Ambrctfio no examero. 

Que recorre aojuiz, recorre a mefmajufliça, queda N. T 9. 

jufiiça recebe.elle o nome. He iflo coantodifcorre Bo— 

badilla napülitica c.a... n.5. Có efie refpcyt o lhe cha-

marão os Gregos, Dichafles, que he o mefmo que igoal-

lador, & que igoalla as partes,dodireyto, a que chamão 

Dicieon, averte Xammar na".queflaa 2..z1.37.34.- Perde o no-li 

Qb.3 me 
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mc de juiz o que cõ igoaldade não admi 

dando a cada UI o feu,St executando a ley cõ inteyre-

za. Afirmão affim Modellino /eis 7..1. de legib Legis ' 

virms, diz elle, hcec efi, imperare, vetare,permittere , punire. 

Efià a virtude da ley é mandar, proibirl permitir, & ca? 

ítigar. De que b falia Alexandre Gaivão ad'Gallus vdo, 

induxit n.45.f.de Enaõ fatisfaz a cilas 'coa-

tro obrigaçoès o juiz, ou mayor, ou menor, coando fe. 

gue o confelho de Inoccncio 4. no cap.1. defentent. & rç 

judic. cujas faõ dias palavras: Caveant iudices , &pruden.: 

ter attendant, vt in cauffarumprocefsibus nilvendicet odium; 

vel avo! vfurp,et.rimorexulet, prxmiurnet7~ 

iu itiam non evertat,fedflateram gele-i-itinnzanidus 

appendant avuo libramine,vt in oninidusluce zn cau szs agen-, - • I 

ela fuerTnt,profertinz in concipiendisfententiis,&ftrendis,pro, 

oculis habeant Deum..0s que fé refpcyto ao odio,ou.e„lpe-

... rança dc premio', ou do favor, fè,temor dos poderdros,‘ 

governarê a juffiçacõ igoal balança, fé,pender ,mais 

búa parte Ei a outra, levados só dp zelo da jufli.ça,& do! 

que no cumprimento della &vê- a Deus. Efiesfaõ os, 

verdadeyros juizes í & a quê- juffamente compete tão:, 

honrado nome. E muyto quizera cu que todos os que te" 

oficio dejulgar, mandar,& governar cotejarão feus pro-

cedimentos cõ o que nefie particular difeorié Bobadilla; 

& Xammar nos lugares allegados.Ou ao menos que co-, 

mcrão de hü'bõ prato que lhes oferece o Emperador Iu-

Iliniano no azdh.vt iudices fine luoque fuf ragio nq 5.eos 
- • 

,tem. 1 

N .16o. Em coarto lugar dcfeja Xammar.nos juizes affentoi,; 

& madureza. Aítm accyta ellc dias graves. palavras de 

Call,firato na 1. odfervandum f de officio przfid. ,Summatim,i 

ita ius reddere delety-vtautioritatem clignitatis,augeat. A 4: 

unta Jiló da fakiddria : • Tu lutem do/tiú/ato( glirltsti4 

tran-
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yr'fInquiffitate omnia iudicas. Goardaraõ cllesefia 

de, fe a imitação de Pythagoras fe examinarè a f mef-

mos,daendo:Lapfuvbi quidfecr,aut o cif q!i?dorniffuin eflkjuryce 

Infeytèfc ao elpe hode Ba-badilia .1. ca n 50. E de 

X a mmar na quelláoprimeyra n.62.. & agradarão feus pro • 

cedirnentos fe naõ ao mundo, a Deus, pera què se, fe dc-

vede infcyar..- - 

Affentaraõ melhor dias partes, & calidades coando N.161, 

o miniftro tiver a da nobreza. Pape,nobili palre nafci,quã; 

Iam vim halet, ac auHoritatem!quamvis enim ELu_tper 1;1 qui 

honello loco natus eji,homore %amen affrcitur :6' animo fuo re-, 

-vaivens patris nobilitatem, fuis moriusproficit. Palavras faõ, 

que a Euripides atribue Ioão Stobeop.2...fermone .89. 8c 

montão. O que grande força , & autoridade té o fer flá— 

cido& pays nobres I. porque o nobre ainda que pobre, 

he $496 debonrá: porque revolvendo éfeu animo a no-

brezado pay , creee c-Ofeus bons.cofiumes. Na opinião. 

de pindaro,nobre per calidade, &engenho, os que fe le-

vantão da terra femprc andão cõ o pè mal feguro, Dillo 

elle na ode 3. das 'vitorias Nemeas encarecendo a natural 

valor de- Ariftoclidas. Sic ex ingenitavirtute illullriquifque 

ni,Ignumponclus obtinet: atquiex df≥iplirnz accepit ea que 

habet obfcuíu's vir; alias alialPirans, nunquarn pede.exatiè 

incedit lecl infinitas virtutes non fufficiente-Tnente 

—gullat. He grande o pezo.que refulta de húa virtude il-

lufire naturak& ahomë de bayxo nacimentot que tè as 

partes, & calidades aprendidas, & não naturaes, hora cõ 

efla hora cõ aquetla pretençao; nunca caminha, cõpifa-

das de todo certas, & feguras, & querendo beber influi.. 

tas virtudesfé- acha vafa eflreyto pera aquillo. a que aí.. 

pira. Não effiva de diferente acordo elikey Theodorico, 

que" per feu Secretario Caffiodoro dizia /ib.2..Epi&15;que.. 

as .efeolhas fe  havião, de fazer dos filhos de melhores 
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pays. Oportet ex parentum virtutibus ,prolisindicarefuccefr 

fum; Tuia bona certa funt, qucefidem ah exordiotrahunt,dum 

origo nefrit deficere,qua confuevit radicitus pullulare. Fertur 

etiam cur uperennijontium vena vitalts , & hanc conditiOn 

cunha manantia, vt a or , _q_u_i_c_oncejus efi 

ruli per accidentia fuerit ortevitiatus , nefciat rivulis ahne. 

gari. Convè agourar os procedimentos .dos filhos das 

virtudes dos pays; porque aquellas coutas faõ firmes, & 

feguras, que traze de feu principio a tê , & confiancia, 

não falta a origè, que refulta da raiz. Vefe nos manan-

ciacs das fontes, & todas as maes coufas que como el-. 

Ias corrè,-que confervào feu primeyro fabor, fe per alga '-

acidente fc não viciar. Por cite refpcyto convè tanto te-

vê-nobres os minifiros. Mofirao cõ difufa pena Boba-, 

chila mrpo/itica /i4. 1. cap.4. 

fcyque altçrcandofc à mera dei Rey Dõ Iúo o 

III. Cobre coal nobreza era melhor fe a mais antiga7ie a' 

mais vizinha aos Reys. Que cofiutnavão Principes Por-, 

tuguczcs aproveytar as horas do comer cõ praticas de 

homens fabios. E debatendofe fohre o ponto, hú dos, 

cortcfaõs olhou para o Rcy, & lhe diffe, Senhor, coan- - 

do Mão lavrava, & Eva fiava, aonde cfiava a nobreza? 

Refpondeu o prudente Principe : na virtude. Parece que 

tinha elle lido aquillo de Pindaro Nemeos ode 6. que afilai 

começa,& traduz ncfia forma Pedro Gregorio Syntagm. 

iuris lib.6. (.4. 

linum honzinum, e§ Deo rumgenus, ex 

Vzza durem fpiramus f!' 

Matrevtrique 

Diflinguit omitia feparata 

rirtus, hoc enimgenus hominum nihil. 

Mb traz Pedro Grcgorio coufas dinas de fe ler a cite 

propofito.Efre foy o gabo, que Claudiano dava a Steli-.; 

coa 
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Cõ dar os lugares a virtude, & não a calidade 

Leflos ex omnibus oris 

Evehjs,& meritum, nunquam cunabula quxris 

Et4ualjs non vnde faties. 

Cõ tudo não ha duvida, que habet hoc optjmum generofus 

animus,quodconcitatur adhonefla afirma Seneea Ep. 37.Ne-

fia contideração eraõ os cargos diftribuidos no teitemu-

nho de Ta cito dc modo: ri' mandaret honores, 

nobiljtatem maiorum, elaritudinem militia , illufires domi ar-

tes fpetiando, que levafié os cargos os mais nobres , os de 

mayores merecimentos os que fofié illuflres é feus pro-

cedimentos.  cflorvoil.ª_pobreza a D.Ioão de Callro 

para obrar virtuofamètc moilrey-C—Jrcu elogio a fo/.87. 

por e.Í affértava fobre fua nobreza, tão propriar para criar 

virtuofos procedimentos, de que alli difcurfeyfo/.9. 

leUiprro que fe comete é fc dar é cargos aos nobres, êN. I63 

quE'Faltáo a>.'0'artn"ptil tifo neeefTarias difcorre cõ cla-

reza Scipiã7o Amirato di ertationwn olit. difcurfic 

3. Virtu es, partes neceffarias e iu eley‘to que as a.. 

companha da nobreza nunca podé ter defacerto. Partes  

fé calidadc , &ca1idadcj partg_padecê muytos rifcos... 

jiè quifeRT-v-er iito mais cfmiucado leão a A-Cifiei. 

Contzen ê\feus politicos /ib.8.cap.2.o. aonde achara 

mo as virtudes haõ de fer acompanhadas da nObreza,& 

cíta deitas. 

Seguirã)o os Sereniflimos Reys de Portugal o7 confe- N.164. 

lho de Ietro na repartição que fizedo de pefroas,&lri-

bunaes fobrc que defearregado parte da adtninifIraço 

da julliça, governo, & guerra. - 

rão juizes de fora, contentes co os crdinarios; Cor-
_ 

re edores. OuVrdores, Provedores, & outros fub-05721-

na os cot;rde as ot----Eliaçoés. Levantarão relacoès 

• para maYor acerto dos negocios & Tribunaes a'que as  

partes 
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parte riveffè recurfo nas coufas, que:naõ tivcffè o re-

medi° ordina.rio: refcrvando pera fi as coufas dc mayor 

momento pera as determinarã c& os do feu confelho. 

N.165. Pera que eftes minifiros poiraõ fatisfazer a t,ençãO 

dos Rcys, he neceffario, que fcjão cfcolh idos os mclho, 

confideradas, as calidades acima inculcadas; & as 

mais de que os Doutores cã tanto, cuydado fallão. Não-

fatisfaraõ cites, fè ellas a fua obrigação ; nëdefencarre-' 

garãoa confciencia do Principe, que os elege. Razão. 

porque Principes dcvë ter por principal cuydado, & o-

bhgação, prover pera cargos públicos as pcffoas mais 

i'doncas, &de mayor talento, & cabedal de-partes. Ifio 

fentirão os Emperadores Honorio, WArwdio. Ordenão 

ellesper ley fua; que: ad liderou& patrix munera 

mi Meritis, CTfacultati3us curiales eligantur : ne tales fortè 

7 nonúnentw.:2_q_z_tiLmi.dliones_pblicas iJere non o sint.M h 4, 

`1-1) to he pera reparar e que man a e eger os muyto dinos, 
( 
}2u2..."` porque elegendo os menos dinos , não fi quë eleytos os ei 

. _ 
,não poffao-iatisfazer aos encargos cá quereceb& os o-

:frc iós-Xerfobre que difeõi.re-'1Weirtïchio /ib. . pr4: I. n. 

. Otalora de mobtlitatep. 2, . Cap. 3. 

.166. Conforme a razão deita ley difle Leffio, deinfl. 

cap 32,, clubit.3 n.18. qu&fe havião de efeolher os melho-

res, por fe evitar o perigo de paõ fairçm taes os eleytos, 

coa—es-TEIT -Eféravm fupoe o Emperador Iu-

imano no- autb: vt iztdices fine. q-jtorquofufrag. cos autem, 

- citie os clçyt,o_pçló Principe hao de for taes que lhes te-

:, fulte o'creleer ellççlte-y_t2s cnimnoncIi-

3 honeflate complert magna putet, fino/Iro decreto,: 

tudicioque t ui culminis ai cingulum veniat, teflimonium ui-
7::AjvA •-

4....c.rei.guitz,r2t.pprimus. Não` lie de Pd ncipes não a-

z« elc co6 dos melhores-ATuy-to junta-a cile propóir".7 
Pzt 

tO ,4m mar dc officia I. Mal poderà o 

Principc 

L ar —Ah_ 
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Principe fatisfazer a aquella fua primeyra, & princi 1 

obji_ig_Lição de confer~affal-los, & fuditos é-paz, 
«ry 

COnCOrdia; livres das oprakes dos injufi-os , & pode- yA,t,/ 

"...rofos [lu( acom re cionados, fe os chamados per elle 

jr eus tribunaes nã-c-í-ti-V-C-rT iõdas as calidades ne-

cá-farias pera,exercitarÈ cõ' perfeyçao aquella parte do/v4.12-'41-' 

real oficio, que o Princip_e cõ elles reparte:& não I-

rê cõ cila, coanto mais fer po-fra, aquclla fuficie-ncia,que 

no Principc fe elegeu pelos povos para os é "u-

• 

• Efles minifiros, que os Principes,& 1-eus tribunaes c• N 167 

legé,fatisfazé3 a condição,& obrigação natural do Prin- ., 

cipe. No.tao'Dd Accacio de Ripoll. de rega lüs , retalia 6.. 

& diz,  qefta condi çã'o-de fegurar, &defender vaffal-'4) 

los, lie a ueWincipesjurao, kproaletCM,110 juramé- • 

oié aze aos povo~aiiefuaslz_s_a_~ 

cao. Se ue nefic particular á0libano. Life fim refpcy-

ta aque te grande cudado, & pureza có que Bobadilla 

lib.I.cap.3. defde °principio, mofira haveréfe de fazer as c 

leyçoés. Alli repete elle a obfcrvancia que nas eleyçce 

tinhão as Republicas anti4as, & a que fe d cve ler, 

goardar para fe proceder cõ acerto nefia ma teria. 

Daqui vé,aquella aps_Lta.T.d_ a o-brigação , que  corre aos  

que confultão,de p—orê em yrimeyro lusar de con. 

fül-tá,õs que per informação fegura té por mais dinos: 

'p-réfcrindo fcmpre efiés ao-s- menos dinos, & aí-11:m os do' 

fegun-d-o lugar aos terccyros. E coando os tenho a to-

- dos por igoapartes,& merecimentos o deve logo 

de declarar, pera que &Principe poffa, como deve, deo-

lher aquellc, que nas calidadcs, & fuficicncia lhe parecer 

melhor: ou coando forê igoacs aquelle que mais quizer. 

De que cõ pega larga efcreve dcpoys de outros Zapata 

. de iuflit. difiribp.z.cap.6.11.2,1.&feguintes, 

R . Ainda 2 

4 
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Ainda aos pretendentes fe lhes deve repetir o que re-

fere o I ureconfulto Pomponio na 1.2.11: de origine iuris act 

fin. que o Em perador Adriano refpondcu aos patricios, 

lhe pedirão licença pera refponderè de direyto: & ideo o-

ptinzus Princeps Hadriamis, cum ah eo viri patraij peterenr,vt 

Ai &crer relpondere, refcripfit eis: hot non peti , fed przfiari 

folere,e5. ideo Ji quis fiduc iam fui haberet,deleHari fe, popub 

ad refpondendum feprteparet. Nota alli a Gloffa , que hà 

coufas que fe não pedè honeffamente, mas que honefia-

mente fè conccdë. hpera reparar na  confiança 

co que muytos  pedeol.e_g—ar os d-e-TCtras , fè terèás que 

pera elles faõ neceffarias. Os  de guerra , os mais faltos 

de valor, 8_s_e_lc_p_eriencia. 05d-é-governo , os 4-tie nértià-

cata fabd governar: naõ fofrendo que fc concedão aos 

merecimentos, talento, & partes boas; mas que fe lhes 

de, fendo de todo infuficientcw, o quefua dcmafia pr. 

de mais confiada nos rogos ,& interceffoès , que na ca-

pacidade. Não queria esbarrar nefic tropcco D. Pedro 

Mafcarenhas graTid-E-Virorrcy-da-In-diãToralbe cro Rey. 

no rnuy encomendado por feu amo h criado de H va... 

lido, & havia Ires annos, que fervia naquellc eflado, que 

é ocafião de dcfpacho aprefentou feus papcys ao Vifor. 

rey,& enfadado de elle, lhe não deferir, lhe diffe Ui dia 

r. S. no me defpacha havendo ires annos quefirvo, (5. me re-

.cendoo; a que:). Pedro refpondeu muy fcvero; Árido agora 

defpachando aos de vinte, G3.-' de quinze annos de fervko , coma 

chegaraosde Ires, vos deferirey a vos. Efcrevc Couto Decadn 

ti.Poysfaybão pr,etenden tcs que os cargos non 

peti, przfiari, que  fc não dão a quRça e , rnã 
-- - 

q'uem os merece por participar mais das calidades que 

ietro pedia nos miniftros, & que os Doutores nelles tã. 

w defejão, ék a antiguidade dos ferviços. 

mahun quod vidi fub fole,quali per errorem egrediens à 

facie 
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facie Princi is: o !naja dign_itate , & divites 1,2re 

deorfunz. ifervos ia equis , & Princip.s ambulantes Pper 

terram qua/ifervos. Eeclefialles cap.to.verf5.6.6-' 7. 

Zuomodo nix iniefiate , &pluviaiameife : fie indecens efi 

-71ulto gloria:Tio'v'etb.z6:11.L. 

Perdoês'. 

CAPITVLO 

p
Erdoar crimes, & penas por elles merecidas he hüa N .N. 

das regalias,que só. pertencë ao Rey, & Principe fu-

prerno,& que não reconhece fuperior confia da /. t.§ quis' 

vltro & ibi Bart.e51. divi fratris f: de quail. 1. relegati ff. 

Fei,b' A ze ved. n.14. Fari-

nac.p.7. conf. 3 .n. 162 additio & n.6. Moitraõ no lar-

gamente,depoys de outros, Menoch. de aditrar. lib.1. q. 

92,. Afflitlis ia til. que e fint regalia ii.1 feqq. Farin a c. de 

q.6.n.z. pofi Odclum de rellit in integr q.92.. art. 

77.12,. Peregrin. de iure filei lib.4. tit.8. de muldis & pai'... 

nis 5. es' feqq.G3'. lib, 5. tit.z.n. 2.. feg ;fintes. I'vl a í'c rillo de' 

,magifir. lib.7 .cap.7.a n.i. Dõ Acacio deRepoll. in regalia?'. 

trai!. regalia 45, a principio. Bobad.hb.z.c.16.11.99.&a. 12.4. 

Seffe de inhibition. cap. §.5. a n. 1. Efles autores refcië 

muytos outros, que tratão dia materia, & trazê os fun-

damentos deite poder. São elles principalmente a I rele-

gati in fine I. ad beflias §. ex provincia ff. de pcenis §.plane in 

flit. de jure naturgent& civili 1.2.. Cod Je banis damnator. 

Vzão també kl-elle poder aquelles a quc..- exprciramen- N. 

te o concedë os Príncipes , Farinac. d. q.6. 3. depoys ic 

Bof3io, Ilibo Claro, & Ofaleo. a que fc junta Repoll. rc.4. 

gal, 45 )7.51.& feguintes. Bart. ia 1 ainbitiop 12.7 .verffecun-

K 3 sizt6.} 
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dum eh ergo, f de clecretis a3 ordin. facien. eflende dia fa-

culdade aos juizes a que expreffamente for concedido 

eík privilegio. Refereo, 8c legue° Menoch. de arbitrar. 

116.1.q.97...n.7.& 8. Cõ elles, &Socino °afirma Farinaceo 

d.q.6.n.13. Mas como , & coando fè cila licença pottão 

juizes perdoar muldas , & penas declara Peregrino dc. 

iurefifci1 9. feguintes: 

N.3. Nelle Rcyno sô ao Senhor D.Alvaro feu fobrinho fey 

que concedeffe efte privilegio o Senhor Key D. Manoel. 

As ordenaçoès só aos Delembargadores tio Pço con-

ccdë o poder; & faculdade de perdoar nos cafos, & for-

ma, que declara a Ord. tit.3.nos §§.9.to. & II. Cõ 

mais clareza o fcu regimentonos §§.18.19.2,o, &§. 

12. aonde aponto o que convè para fua declaração. Por 

ocafião Mias ordenaçoés fc tè oferecido algúas duvi.. 

das, polo guejme pareceu tratallas aqui é' coanto a uel-

ies cfcritos nao logrão a felicidade dc air a luz. 

N.4. Mas prieyro hey-de avertfre-, que ue o que no 

ramos só 'cõ a palavra perdaõ, declarão os Iureconful 

tos cõ muytas que té- algúa diferença na finifieação.Qt!et4>- 

he o mefaio, que entre os feus notou C,aflanco ia 

,tud. Burgundice verdbo,nifi habeat 

verf.advertenduni •-•(- 
• lt..f 44, 2 4 -'7 (-4V tg /3 aC14"1d" •L 

N.5. Fie a ¡)rimeyra a pa avra, aio-atino, de 'que tratao 

o tit. f. rd Turpillian.e.5. á abolir. Veyo elle contra 

les, que na acufação: aut calumniantur, autpnevarican-

tur, Mit tergiverfantur. Atalhou a efie crime cõ outras 

ires penas refpondentes as tres culpas, que na acufação 

fc cornetê.Hc iflo coanto bë declarou o noffo Franclico 

Fernandez Fialho defocietate_,& declaratiohe titulorum na-

16 W.48 Trata° ta mbé a I.  libellorum f de 

accuptionib. Os Emperadores na /I. &per tetum Cod. fi 

Teus zel accufator mort. fuerit. & tu. Cod. ad 

Cod 
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Coa'. abolitionib. C5." ti!. Coa'. de _abolir. generali. E aiii os. 

Doutores, Cujac. inparatlitis ad S.C. T'urpillitilib 48 lit. 16 

Confoime a cilas icys , &outras que. alega Farinado N.& 

fragmentis littera A. n.1. verbo, abolitio, cita 

fcrte de perdão, he a.que dizemos por filcncio nas cau...  

fas critne$,,sue  no n. é-liz vzarfe Ko—rn-W.-1;:entre- nos 

pode entrar os perdoé-s còncedidos antes das caufas a-

juizadas, ou fentenciadas. Polo-que no n.2, afirma, que: 

aliudefl,quám accufátioriis, velpience 

peremptio: ainda que cila definição feja cõ,fuas enfan-

chas. Rdere no n.3. os muytos, que fallão da m,atcria, 

Cujacio inparatlit. ad 1.48.f.tit. 16. adS.C.7-urpillian. adi-

fine, abolitiá,ell exemptio reorum á crimine velaccufationis 

omittena'licentia. Adiferenca ue'là entre abolilio , & 

amneftia, ou le dee 1uecimento : declara IuL Paulo bb.5:, 

L7. 

Elite filencio Mias veze&he partieurar,& outras geral. N 

Notao, &declatao Càffan. iii confuetud. rubr. I. de iuflitiis 

5.'verbo, ni hakat n.z. & feqq. O particular fe concede 

conforme aos- tit.f Cod.de abolitionib. & adr.urpillianú. 

O geral lie-conforme ao tit. Coa'. de.abolitionegenerali. é 

també) fe concedé cites filencios cõ mayor franquez 

ntrendendo aT indulgentia .daquelle tit. E ainda digo que 

bilas vezes he temporal, & outras perpetuo poftoque 

OS titulos al legados não faça& men çaõ da aboli çaõ: per-

petua, de que nace algúa confufaõ cõ que os-Doutores 

fallaõoefla materia.. Affitn notou Baiardo alebrum-§.. 

fin.q.59.n.io7. que o que Claro diz d.1.59.a. i4.da aboh-

çaõ,fe havia de entender da indulgencia. Do mefino mo-

do fe ha de confïderar coanto Farinacio efcreve d.q: 6. de' 

inquifit.a n.5r.vfquea cht.6t. aonde declara, que a graça 

concedida pela palavra abolitio, he temporal, &naõ per-

- petua. Porque a abolitio, ottfufençaõ-, diz elle, naa ex-

tingue: 
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tinguc o crime, mas fui-pende a julliça , 8C corrumc do 

(juizo. O que os Principes concedéper caufa de algita 

‘,-,-k»k public:-allcgria-. Notou a Gloffa ia 1.1.Cod.de ahlitigener. 

- Caffan, verlo—,ni7rha- kat n.3. polloque que có algua 

t,'Ll`c • fufa õ. Azevedo adi. I. n.2,. & 3. /it./ 5 . Iib.8. recopilatTon. 

trata da abolkã'o geral, & particular. Pairada 

r. I •  aquclla ocafiálo pode o acufador dentro de trinta 
• ' • 

' "-ContinuarJias 
fita caufa Etrinterveniente,j ad nerpillianum. 

Temos rafto &fia abolição cõ filencio na Ord. iiv.5, 

tit.13 r.§. 1. vede, atè 6o.dias. 

N.8, A indulgencia, ou pe-r&io fé/ diferente natureza, & vi-

gor: Indulgentiaverà Principisfit cum caula, & crimen ex-

tinguit. Declara alli Farinado n.61. atínia diz que fe a 

graça fc fizer pela palavra, indulgentia , que he o mefrto 

que perdão, ou geral pera todos os delinquentes, & cõ 

fia da I. Si ademptis 5. vede,ex indulgentia commun.Cod. 

de fentent. pafsis de qua Pinil. ia t.p.rubr.an.2..C.5 11. 2, Sr:Cod. 

de loa. mat. Barb. ia 1. Si confiante z5.§ fo - 

luto matr. C u j a.c. iii §. cum autern is infiit.quibus mod. :tis patr 

poteft folvitur 6- Igenerali 7 Cod eocl& I.Jípatcr 9.Cod.eod. 

ou particular pera algíi, de todos os delitos ,fe com-

prcndê nefia graça, indulgencia, ou perdão todos os ca.. 

fos, que cxecytua na, aboliria , ou fufpcnção. Confirma° 

cõ Carrerio, Placa, & lulio Claro. A que acrecento,mo-, 

fia-arfe fcr afiim de todo o ti t. cod. defentenúanzpafsis,cu 

j as lcys,coati todas vzão da palavra, indulgentia, è ca-

fos ê que fe não podia per-tender fufpenção, mas perdão 

proprio, vcrdadcp o, & eficaz. 

Hc ifto coan to loè)cntentleu Sforcia Odclode reflit.in 

integrp...t.q 9/ art.3.n.zo. Alli faz difiinção_da-

lavra, indulgentia,que hc cotnprende to-

da a reflituiçaõ, ou geral, & perfeyta, ou particular, 

imperfeyta. Afirma mais no n.z.4. que: indulgentia in fpe-

cie 
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cie furnpta efi condonatio inpue.t,h c a foice de perdão de cl 

tratamos. Delle falia aquelle autor mais largo na que//ao 

93. declarando no art.2,. que o mefmo hcindulgere; que 

gratiam facere. Comprova° no n 9 verfitenz facit cõ a !fa-

tor Coa'. de fententiam pafsis na coal fe chama graça o que 

tinha chamado indulgencia. Os diferentes efcytos , que 

obraõ abolitio generalts , & indulgentia generalts, enftna 

Maitrillo alinda ltam cap.2,6.n.io. 1 capita/iam 2.8.§. & vt 

generaliter,verbo,his enim.venia tribuendaell f: de penis. 

He a palavra indulgentia, ou indultum, tirada do verbo N. indulgeo, indulgere , que quer dizer, conceder, deferir, 8t 

animar. Lao monta na 1. cum pilam co,1 de fide infiram: 

quereke indulgeri. La differa Cicero in Vcrrcm :ls cives 

Romanos coluit; iis indullit,eorum voluntati ,& grafite dedi •' 

tusfuit. Amava os cidadaõs Romanos, defcrialhes aca-

fazialhcs a vontade. He o mcfmo que na -12ri 

-7onflaniri§:--co-d de donatsonib. ante nupt. indulgendumefi 

confenfui communi partiam. Hafelhes de deferir,conceder, 

()que pedé,& fazerfclhes a vontade, & clarlhes gofto. 

Coando os Principcs perdoaõ naõ só faz ê o que as N. ir. 

partes lhe pedé deferindo a fcus rogos, fazendollics a 

vontade, graça, mimo, & favor do perdão. O que nos 

Principcs Portuguczes fe verifica melhor atendendo a 

declaração que Lourenço Valia deu a palavra, indulge-

re: Indulgereell conceaere, & vtfic ditam, tbfequenter, 24 , 

(arque tribuere. que como tratavaõ feus vaflallos como 

a filhos, fcmpre lhes perdoaraõ cõ a faculdade, 8.c afey-

to de pays. 

A palavra indulgencia, hc mais ordinaria rias lcys. N. / 2,. 

Teftemunhao a 1 inda/gentia Cod.deabolitione gentral. & as 

lcys do ti t. Coa' de fententia pafsis. A palavra indultam, 
fe  

acha naL. Cogt. de Epifi.op. audientia. Vza delia Yafflillo •• 

--a-dindultum i?egis cap.i. &per totum. &a declara. 

5 Graça 
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N.13. GraçA chamiõ tambë os Doutores ao perdão; to.. 

man:1°o do q,le diz 0.1io na d. piefl(io 93.119. &Buck° 

ar2 Pan1:.-Sa.; in aniwat. priorib. in 1. Princeps pc. de legibus: 

aonde moíli.a , que:gratiam canonis, legifque _lacere , he o 

mcfmo que difpcnfar.0 Principe que perdoa difpcnfa na 

ley, & fentença do caíligo , & condenação. A que ref-

pcyta aquillo de Pomponio na lpenultima ff. de iureiu-

rando: Labeo et:rain abfenti, & ignoranti,iurifiurandi gratiam 

fieri poff. e, refpondit. Refpondeu Labco ,:que fc podia alli-

viar o aufen te , & que não tinha noticia do cafo , da o-

brigação dojuramento; que he o mcfmo:, que perdoar. 

lhe aquelle preccyto, & obrigação de jurar , & fazer lhe 

graça de o efcufar &lie. Mas clifici fallarey abayxo cõ 

mais largueza. E fia he a força das palavras : nocere civi-

lati gratiam non finit ' da 1. prrefes Coa'. de traizPélionib. He 

graça o mefmo que favor, confia da 1. comparatione4 Col. 

elefideinfirumentor. verbo, gratia texti: & da I. acidutios'cod. 

de appellat. & de outras. Polo que jufiamente chamou 

Farinacio d.q.6.deinlitifit. graças, aos perdoès, & no /iv, 

3. conf, 163. & outros muytos que lhe derão cite nome, 

porque o perdão todo pende da graça,& favor do Prin-

cipe. 

N.14. Chamãolhe tambê os Doutores, renüfsio , do Nierbo, 

reniitto, que tambê finífica, conceder, & perdoar..Afiim 

o entendeu Cicero coando diffc in Ferrem : Mear)) anim-

adver§onem, fupplicium, quo vfurus eram ineum, quem 

cepiffem, remitto condono. Lembrarãofedcfia pala-

vca os Ernperadores Valentiniano, Theodofio, & Arca. 

dio na /.3. verba, remifsionem Vel7iX Cod. de Epifcop. ~fiem'. 

'nes fc hão Prin cipcs coando perdoão , ou o cafiigo ,-4 

o delito ameaçava, ou o que a fentençajà tinha decla-

rado. Cõ o mefizno Principc da cloquencia Romana o 

notou Spiegel in lexito iuris, verso,remittere, que remitte-

re 
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,re exfupplhio cli nünuere fupplicium. Na materia dos ju-

ramentos hc efie verbo muy frequente entre os lureeõ-

fultos. Vefc na /.8.§ fin. ff.de conditioniks inPitution. & 
na 

1. remitttt f. de jure turand. aonde diz: nau] quodffif ceptum 

61,remittidebet. Qic os perdoês não fc eonccdè fcnão de 

culpas, ou certas, ou imputadas. 

Não falto da palavra, rellitutio, que hc mais larga, que 

cada hüa das outras, & de que bè difcorrc Sforcia Oddo 

de reflit.in integr. q.91. &feqq.p.2,. por comprender mais 

que todas as outras palavras, que fmificão o perdão da 

•pena, ou caftigo de que sò trato-, &/.i. verf. queeripotell, 

.fverho,facilitatis venham conthnercf ad S.C.rurpilltan: Cha-

4-nafe tambè vcnia o perdão, & notou cã a 1. Manicheos 

C. de hdret. & 1.tuplanè. infin ff. de excufat 

in cap. denique difi.4. Lucas de Pena in 1. fi 

',...apivitor.Cod. de cohortat.lib.iz.verf. quaritur. 

lvareee, que vfarão de todas cilas os lurceonfultos, & N.16, 

'-Doutores, por mofirarÈa franqueza , & liberalidade cõ 

uc Principes cofiumáo perdoar & coão ro rio hc feu 

concederè perdoès, & eaftigos.K.,' 

Pergunta Sforcia Oddo de rellit.in integrp.2. q.9 7• 

cõ que dircyto fc introduziu efie cofiume de per".: 

'doar Nega elle achar Doutor, que tratafTe o ponto, & 

72: fatisfizeffe a pergunta. E confiadamente fe refolve,é que 

-foy introduzido per dircyto das gentes; porque entre 

todas as naçoèsigoalmente fe goarda, & obfcrva o co-

flume de perdoar, & ferè os degradados , & deportados 

rcílituidos pelos Principes a fua patria; honras, & bens. 

Quehe coanto confia das hi florias dos Gicgos, & dos 

Romanos. 

Dc que infere; que fendo cfie cofiume recebido pelo K is, 

dircyto civil, fc chamara efie perdão, ou refiituição e-

fcyto do dircyto civil, & não do dircyto pretorio; & que 

S z as 
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as auç.oès que defle perdão, ou rcfiituição refult5o, faõ 

dircytas, & não civeys. O que declara a /.3. ff: fentert-

tiara pals'is. Infere també, poderfc cõ muyta razão cha. 

mar beneficio do Principc,& que fc po&Tdizer,, reme 

favorass...1„&que como tal fc ha dc interpretar ar-

. 7k.. gamentc. Refolucão  c"?.-q-ue regue a Ba-r- & a Hippory-tó . 

de Marfiliis.è a /. T.§.fi quis vltroj: de qutellionib.Aldoran-

§.I.n.46. inflit. quibus modis ius palrá' poteft -Jo7--vi:' 

tur. Não fcy fc os feguè os que tratão da conformidade 

dos perdoés. 

N.19. Eu acreccuto, que ferido direyto das gentes, como 

Oddo afirma, o perdoar_he_parte_do direyto natural: 

porq-ue no voto do Emperador lufliniano no §. ius auteni' 

iure natural. gent.& civili : Zii_oclverò naturalis rã=  

L95.,_tio inter omites homines coeVlituit, Tra-pud omnes jerique ai. 

lloclitur ,,vocaturqzte ius entium. Chamafc tanbçjçco 

naturaliza GloffadçCuiacio alli na letra 5. na autoriaade 

de Ario I)~. De que não tiTUÓ1-1Vè o que naquelle 

--.1ugar efcrcvej M .fingerio, & ouros. Co que feconfun. 

voto aquelles que e  ran )ao, cè", impiedade , dvzo 

os perdods. 

Seguindo dia razão natural, cficvzo, & cofiume das 

gentes, coftumarão Principcs ,Portuguczes conceder 

perdoés a feus vafrallos,& todo o anno..Pera que enes 

' podeffè cà mais facilidade gozar dela graça, &_bencfi-

cio lawrão a jurdição de perdoar aos Delernbargado-

res do Paço , que no dcfpacho dclles f ocupão todas as 

'fcflas_Lyras  livras cre cada lomana.Fofempre os Reys 

Portugal verdadeyros irifitadores de Chriflo, que à 

todo o tempo & è-toda a hora cila perdoando a peca-

dores. Amarão fempre a feus vaffallos, como filhos: no 

lhes fofrea dto afèyto paternal , que fe lhes  retarda-ir 

perdão,. kallivio de filas  penas, & caftig_o_L_Parece que 

tomarão 
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~tomarão exemplo dos Emperadores Valêtiniano,Thco-

dofio, & Arcadio. Mandar ão cites a fcus minifiros na 1. 

- 3. Cod de Epifcop aud, que fé'cfperarè'os vagarcs„que ha 

dfe recorrer aos Principesslefpachafê'os percloès, qu 

os Emperadores cofiumavao dar. Affiní começi aquella 

ley co efias palavras,  confufaõ'dos que retardão  partes,._: 

& di flcul ipetc1º6: Nemo deinceps tardiores fortafi is  

fatus nofirce perennitatis expeFlet. Exemplo*a Príncipes de 

coao alhcy' o he de fria clemencia, & de feri ofrelo o va •  

gar nas refoluçoÈs. 

Acautellaraõfe tanto aquelles Emperadores defle vi_ 

: cio, que vzaraõ da palavra,,fortafsis , pera moftrar 

, cila , que refpondião cõ todo o euydado, & diligencia; 

mas que ainda afim, tinhão por melhor conceder a fcus 

miniftros o que era proprio de fria jurdição, & regalia, 

havw, a eafo, algüa dilação, ou retardamento nos def-

-paCnos , è que Principes devé fer perenes como fontes; 

,que reconhecè naquillo, nofirce peremnitatís. 

; Paffarão aquelles Principes a fcus r-r-l'ir—Aros a jurdi: 

,_çTto de que vzavão è Ui só dia. Os noffos a largarão aos 

,Defembargadores do Paço, fempre de feu confelho, per 

todo o anno. Corno os Euweradores-trsspaffarão è fcus 

; minifiros eflajurdição*c limitàção dos caías Níquel-

la ley declarados, trefpa' irarão os Sereniiiimos Rey4-116 

Portugal nos minifIros do Paç ) a conceffaõ dos per-

doés cõ a limitação, & declaração, que fdz a Ord. /iv.I 

feguintes e:.;;)" o leu regimento nos §§.18.& 19. • 

Os refervados goardarão os Emperadores para fr, no- N.z3, 

tao a Glolia alli vero,C•onfuevinius. A elle rcfpeyto , & i-

mitação ficão refcrvados para os Senhores Reys dcff 

Reyno, os que tirarão da jordição do fcu confclho, ef-

pa andoos pera a  fefia feyra faaata, è que a imitação  de 

& ëfua memoria fe moiltaõ tn-áis piedofos, 

S 3 beni-
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bcninos. Cõ regimento particular declarou o Senhor 

Rcy D. Manoel coaes pertencião ao defembargo do Pa-

ço, 8c coacs a elle. Goardafe na Torre do tombo. Mas 

vejamos donde teve principio cfie finto, & louvavel co-

!lume. 

N.2.4. Reconhecidos, & agradecidos os filhos de Ifrael, aos-. 

grandes favores, & beneficios, que da mão do todo po-

iterofo Deus receberão na fua faida do Egito, & das 

particulares maravilhas cõ que os libertou daquelk taõ 

largo, & taõ pezado cativeyro; que deraõ motive áo 

fan to Key David entoar o Pfal mo : In exitu ifraeldc Egyp-

to. Affcntarão perdoar a Ui dos delinquentes, que mais • 

devedores eítiveffé a juftiça, & mais merecedores do 

caftigo. 

N.2.5. Porque o primeyro principio daquella taõ defejada 

liberdade, foy no dia de fua fella a que chamavaõ 

quizcraõ dar o teftemunho de feu agradecimento e to— 

dos os dias dc Pareoa. NelicS è memoria de fuas fclici 

chdes, & de fila' letribrança do muyto que deviaõ a feu 

divino libertador, & refgatador,introduziraõ o conume 

daquelle perdaõ. Repetiulhes Pilatos feu anuicLcp- 

'fturrie ,  coand lejO ar a vida ao inocente cot-

--kr° Iefi Chriflo, noflo lib.hrtador, & redentor, ihes 

per 'boca do Evangelifia,vo difcipulo amado: efl au-

tem confuetudo vobis, vt vintm dimittam in Pafcha: vil/lis 

ergo dimittainkwbis Regem iudxorunz ? loan.18. 17.39. Can.. 

formaõ nefia verdade todos os mais Evangelifias. 

fta conta diz S. Matthcus z7.n 15. Per diem autem folem-

nem confueverat Príefes populo dimitterevnumvinllum , qui? 

voluiffent. O mcfmo finificou S.Marcos 15. n 6. Per diem 

autemfcflum foldat dimittere illts, uein . E S.Lucas, 

e Necele autem hal.e ai dimittere eis , per diem 

fiam vnitm. 
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Qje foffe a caufa defte cnflume aquelle rconhccizN. a6. 

mento, & agradecimento , afirna a Gloira, ,q4ie fobre 

S. Ioão derk2veu: Ouia iz 'Jap. ha 27.:.,,rvitu;.'?liberatif-unt, 

Pajcha &cc confuetudo dimittendi eis fitit.Coin'z-niao Mai ;-

dopado. Repete elle fobre S. ivla [lens as caufas iJaquel-

le coaute, &fcrcfolvcfcr muy provavel , que era anti-

ga tradiçaõ dos Iudeos: ,vt in mernoriam hberati ex ileAy-

ptopopulivinllum vnum á carcerelibcrarent. Cõ mayor re-

foluçaõ diffe Tritcmio fobre o mefino Evangeiida ne-

fias palavras: Sold-aTolim Rex , feu Dux popub I udaici , in 

ketam, gratamque memoriam redemptionis ex ilegypto , guie  

y o die conti erat , relaxare V1711712 ex vindis , quemcumre 

popülus po ulaffet;  hanc confuetudinemfervabat  

annis Romanus in Iuckea PrgJes.  Conforma cõ elle 

dasin Evangelia tom.4, §. habebat. Primcyro que 

cllesWentira affim cõ mayor largueza Ianfenio. Efla 

opintao fegue Dionyfio Carthufiano fobre as palavras 

de S. Mattheus. Martim Becano_felicifilmo engenho 

da Companhia Zé— lefus de triplic4facr,gcio cap.4. Airiírt 

todos. 

Maudoulhes Deus coando fairaõ do Egito , que cele- N.2-7-

brafTé a Pafcoa na terra da promiíraõ fiKod. IL. 

nota Mendoça in lih. i. Regc.I2..n.12..v.9. %que foy para 

coando a celebraffè, fe lembraftê da mcrce, & favor re-

cebido c-sifua liberdade ;24 affim naõ foy mnyto que el-

les acrecentaflê a cila lembrança aquelic final de agra-

decimento. 

De paffagé hey de reparar ê duas coufas. He a pri-

meyra, fer elle perdoado, naõ o que o Rey,ou Principe 

de Iudea queria, mas o que queria, & pedia o povo. Po-

derafe dar por razaõ o na o ferê'os Reys o poder ta ab-

foluto, naquelle tempo, no governo dos vaffallos, fobrc 

que fc oferecia muyto que dizer. P'orëfme parece que a 

taztõ, 
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razaõ era, que como a merce da liberdade fora eonce., 

&fida a tojo o povo delle todo quis Deus o agradeci-

Lento. 

A outra coufa, ê que reparo,acho naquellas palavras 

de S. Lucas: Neceffe autem habdat dimittere. Eftava Pila-

tos forçadamente obrigado a perdoar a Ui delinquète, 

coal o povo quizeíre, & pediffe.Sogeyto ellava então o 

povo Iudayco ao Imperio Romano, & governado per 

feus Prefidentes, oficio que naquella ocafião fazia Pi-

bitos.Era porè aquillo privilegio de que gozava o povo: 

& atê hã Pilatos, miniftro Romano, fe acha ... obrigado a 

II goardaLe privilegios dos povos  nalo_perdé'. fen 

_igos_ainda é poder de Principes,& Senhores ef~ 

ros, fendo exercitão o oficio de tirannos, & de injutos. 

N. 30. Era aquelle beneficio, que os Ifraelitas receberão, fi-

' gura da liberdade do genero humano do poder ,,4ca--

tiveyro do Demonio Prineipe das trevas  Lorind', 

— 1-Cibre o P fa I mo: iii exitu Ifraelde ilegyinto. A c h ajfe Prin - 

ci pes Chriftaõs obrigados, a imitação dos Hebreos , a fe 

nic.)ftr;ilè agradecidos a mayor mu«, & beneficio., que. 

ti nhaõ recebido do Rey dos R eys. Que he muy agradá-

vel ao Senhor o-agradecimento dos beneficios recebi-

dos.Ifio monta o confelho do Eccléfiaftes divino 12...n.t. 

MegzentoCreatoris tuLin diebus ittuentutis tug. Alli nota F._ 

João, Fernandez o cuydado cõ que os antips Patriarcas 

----reff--)or d ag-r.a-d-ecidos aos beneficios co que Deus os 

tratava. Se aquelle divino Pregador aconfelhava, & a 

tn.5),,,dos Machabeos reprcfentava a feus filhos a jobri. 

gaçao é" que eftavo a Deus poios criar, & obrar co enes 

tantas, maravilhas: Peto, nate, vt torram, 

e:f.) cid omnia,Tuce in eis funt: -05 intelligas, guia ex-nihilo fe-

cit illa—De-u-siThQminunnts:ita fiet, vt non timeas c antr.:— 

ficemiach. c.7. lugar bë'illuftrad-o per Mciidoç—a 

in 

Ci 
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in U.1. Reg,. c.17. 17. I 1. (Dm«. ii. circa litter. fet1.3. §. I I. 

Mayor razão corre aos Chrifiaõs de fe mofirarein a-

gradecidos, poysnaõ só os obriga a iffo o ferd fcyturas 

dc Deus & ter criado pera elles o Ceo—, Wierra , & tudo 

aquillo dc que cila (eadorna , mas gozãodo b'cle ferd 

per Chrifto redimidos do cativeyro do pecado. Confi-

deração muy dina daquelle 

ça no §.17... Polo que juflamente ordenarão Principes 

Chriflãos fanto coflume de concederd perdoes aos 

culpados, como cà menor obrigação o fazia o povo 

ludayCo. 

Reconhecerão fua nnayor obrigação, & a teftemd- N.3 1. 

nhatão perdoando, não a H sè, como os Iudeas 

zião, mas a muytos.Qi_c coan to a obrigação era mayor, 

& a merco, & beneficio recebido de mayor momento, 

ta7 mais jufio foy, que as moftras do agradecimento 

foffè mayores. Publiquefe càellas, que o beneficio , que 

ca-da hü dellcs recebera deChriflo crucificado, vencia 

muyto ao que o povo recebera na liberdade do cai ivey-

ro do Egito, & tiranias dc Farao & que cõ fua ma yor 

piedade refpondião a divida da criação, & da redenç ão: 

querendo Reys deite modo fatis fazer não só a fua o bri-

gação, mas a de todos feus vaffallos. 

Ncfia confidcração ordenarão alguns Principcs con- 

ccd2ré.' a graça dos perdods d día de NataL_Qic feia  aí-

fim me confia de Felippatriapotell. p 

3.n. io.que o pcè como coufa certa, & allega Burfato no 

tonf.177. 

• Coilurnavao os antigos celebrar os dias  de feus_nari,33. 

mentos,  & os de feus. nãio exercitando cruelda-

' des nos taes dias, /1(": d'feus annive f t.2r.CS:  ffieri5 , 

izitique nol2ri maiores tenirenent, Vt c um clic na/ali 7771.12niS ali-

;rale geai° feherent,manum c(ec.'e faricuizerent, 

ne 
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nedte,qua lucem a ccepiffent ahis demerent. Efc rcvcCcn-

foriTib, de7ie-55-atalt..& ac‘ccenta logo. Deli ad 

genitoris aran-i netno holitani ciedit. Elle refpcyt9. que os 

,inoradorcs da ilha i.)elos goardavão as aras de Apollo, 

polo reconhecet por pay-, & primcyro autor fcu, con-

firma cõ bons autores  Martiin de Roa de die natali cap. 6 

Cõ igoal piedade refpõndião Romanos a iYifierV'a: não 

erparziãlo ellcsfangue algú fio dia de feu nacimcnto. He 

O que nos inculcou Ovidio 

Sanguine prima vacar, nec fas concurrere ferro, 

Caufa, quoa' eft illa nata Minerva dic. 

• Muyto juntou cõ gacruiaoMartim dc Roa das, 

celebridades dos Emperadores , Rrys, & Principes na-
2 

quelle tratacb cap.5 cap3.6. 8_c_p_pj  ocafiãodo nacime:. 

7,57 • • Q._ to do Príncipe de CaQella  Larrck.nas decifoës Grana-

tenfesdifput.2.5.. Alli tr-ara dos perdoèT-concedidna.? 

quelletempo.Q2ernuyto logo p2rdoarê Príncipes Cfiri, 

ítãosnodia è que o filho dc Deus naceu, por nos falvar, 

ê carne humana. La diffe Por p_Ivrio /ib. cie facriliciis:Tri-

bus de caufis Diis facrificanium efi, vt veneremur,vt gratianz' 

referamus ,vt neceffaria ab zplis petantus,maltz-

.nTs,Em Roa naqta . Q9c por trcs refpcytos fe 

hao de oferecer facrificios a Deus, pera o venerarmos, 

como devemos, pera nos moararmos agradecidos as 

merces recebidas de fua mão liberaliffima , pera o obri-

, garmos a nos prover dos bens neccffarios, & nos atalhar 

s males. 

Sacrifiqu? logo Príncipes religiofõs ao filho de Deus 

- nacido cõ perdoês, poys nacia para nos livrar da culpa.. 

Vener&no cõ cUes, & lhes rendão as graças da'rnerce 

recebida ê.fcu nacimento, pera que affim o obriguê a 

lhes perdoar, & fazer novas encrces dé' vidas por quê' 

nos, veyo dar vida,&,. dar a fuapor todo o generohuma-

___ 

1 
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no. Que no he juilo , que fc fizcifé tantas dernonfira-

çoês de piedade, & allegria nos fingidos nacirnentos 

dos que a.vã. gentilidade reconhecia por actores de fet. 

principios, &felicidades ; & que faltaffè Principes Ca-

tholicos cõ efie facrificio de piedade, no diae. que Chri.. 

fio naceu. Né fie jufto que fe celebrè nacimentos de 

Principcs da terra cõ perdoés, & que fe falte cõ elles no 

Natal do Principe do Ceo, & da terra : peraque osexem-

pios da gentilidade parece ue fervirão-dèro. 

Outros Principes de ataraõ leu poder, & fac-ilItaraõ 

fria piedade è perdoar no dia dá Pafcoa: parece que imi-

tandoaquelle coftur4 dos ludeos agradecidos. Mofira-

raõ també- feu agradecimento naquclle gloriofo dia, por 

fer o ê que Chrifto a peifeyçoou a obra rnaravilhofa de 

noíra falvaçaõ , & redençaõ. Qt.!e corno cantou Chry.., 

fotiójjo fa n to; in hymno adChrtflumpolifilenthem in Pafcha-

te,  no dia de fua facratiffima Rciurreyçaõ, uveraõli-

bedadcaqudflas almas fantas, que efiavaõ no fcyode 

Abrahaõ, efperando fua fanta vinda, &fe franqueou ao 

género humano a entrada da gloria. Diz o Santo. 

Hac es, Chrille, die levibus revocatus ab nbris_ 7 . 

Arque retudfflf fpicula dura nects. <zy- "Dr?" 

Horrendas, hacluce, fores tua rupit Áverni 

Dextera:  lilertas eh  aLilque data. 

Ftfus es humants hodie redivivu;ToTillos 

Nam fatus es,palS'us,redditus & fuperis. 

furfum natt, redtvivfqueallra petamus 

iftque pai ris tecum regna beata tui. 

Ifto, parece, entendeu aquelle taõ raro, & cxcellente, 

corno  niiii_mcdrado_fqto de Bernardo Rodriguez 

coando nos tercetos ao fuavi 11-ir 1---WI143111C de lefus, • 

tob. 

Trabalhos lhe cuilou nome tfo nobre: 

T veyo 

.1•11111 
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Ifeyo ao mundo, morreu, venceu o imigo: 

D:eyxou o inferno defpejado, & pobre. 

Ern fim nefte venturolb , &I.C.93pre. allegre dia o Redert- , 

tor do gene(o humano, como diz o Poeta.. 

, °filio pos (17 coanto tinha Íeyto. 

1\1..35. Por cila gera-1- allegria do mundo todo, coílumarao 

Emperadores Romanos conceder perdoë's é' dia de PaC-

coa. Temos a prova defla verdade na 13. Cod. de Epife.o7"-_ 

audien. Diz dila: vbiprimus dies Pafcharis extiterir nullum 

zeneat carcer  omnium vincula el~. Notao - 

també Baron. armo Chrilli 386. & depoys dclie Antonio 

Daurocio. nas. Flores exemplorunz tom.2,. cap.3.tir.73. e- , 

xemplo. 18. Pe tr. G rego r. Syntagm..i uris lib.31. 

aonde cõ' Atheneo c.17.dipnvfoph. traz o cofiume. 

dos Theffalos,. os coaes er) (netnoria do beryficio recebi-

do de Peloro nodii dafefla, que chamava° Pelorifol-

tavão os prefos ,. &os convidavão para o banquete qi 

nelle cele.bravão. Mas mayor clevoçã'o, & piedade tinha 

mofirado o Ernperador Theodofio per ocafião daquella 

Põlo dlembrança S oChfolltomO in oratione• 

de Flan-oEii£opo: lndinara e aquelle Emperadorcon 

traosdc Antioquia,de que aq une fauto varão era Pre-

lado. Acudiu ar interceder por fuas ovelhas,& lhe repre-

fentou a pied ade cõ- que per todo o Oriente tialla man-

dado, que fe foltaffé) &dias de Pafcoa todos-os prefos, & 

fe lhes perdoaffe)feus crimes, teftemunhando no decreto 

o zelo, & piedade cõ' que lhes perdoava neflas clem,ea, 

Q. tifsimais_palavras:. rtinammihi liceret  & defunilos revo.ea-

'(;),„:"-t,,(_. e • &:_relujcitar---e; & arrpriorein vitam reJircere. Tanta era-

ftr.a vontade , & bõ:animo. de lhes perdoar que defcjava, 

poder r,efufcitar os caftigados pera participarÈ do per-

d -io,refereo Baronio awio 385 no fim. ,& cõ elle Daurocio• 

ijfIdzit.73.eXc/& eoufaalheya de razão,. 

na& 

a I 
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não'gozarê os prefos, & encarcerados dc indulgencia,. 

.~ exormid»t _pèt_L:arrça 

& perdão no dia da mayor.gloria,& niayor triunfo, que 

o mundo viu.  

d_j_dflput.2.5..n. 11 .F. de que tefteitiacialgu.is leys 

no tit. de injulgentlis Itb.9.Út.2.8.Cod:Theod. 

Os Screniffialos Reys de Portugal, os Chriftianiffi 

mos de França, os Catholicos de Caftella , eunfagrarão 

a efte fanto coftumcdc perdoar aos malfeytóres h'efh• 

fcy'rafanra... Dos dc Portugal nos confta panbfetvan-

---é-la.or-diriadeffe. coffunie.. Dos Chriflianifli nos o te-

flemunha Caffanco in confuet. Burg,rubr.I.de iuflitiis§.5, 

verbo, ni habeat 12.3, Dos Catholicos o,artf1114 a /2:. tit. 

r. de eflik.,..& o•nota. al I i Diogo Pcrcz,& Azevedo adi.. 

&-1.2. & Lodocain. pra,c re.-

rum. cr.iminal. cap.1_49 .11.7. Timão efics Prineipes.refpey-

toa n4quelle dia não só. perdo-ir Chriftio a Dyrnas, 

Lad:K5,mas a todos os CIP.2 o ofendião interceden io por 

ellesaaPadre eterno: mcmoria que. na-Ti-elle dia cila 

intercedendo por todos os,malfeycores. 

Por dias cõfidcraçoés fáõ tão privilegiados.,osperdcès N.3. s 1 

concedidos è dia de Natal,& de Paleoa,que fe_nao pode 

opor cõtta élre—s---ircfcyto dê fuhreyção, & ohreyção. 

moftra Ilurfato, no conf.177.n.15./ih.2.,E o nota por emula 

dina de fe ter na mcinoria,.& limitação das obreyçoés, 

& fubreyç,oès,Fel i pe P a fch a lis de paz ria porefi' p4 C. 3.n. Io, 

Cã Burfa to o té tãbè aaiardo adClarum §./in, q.59,7 76;•. 

,0 que-ellesdizè dos perdoés concedidos. naquelles. 

dous dias, havemos nos tanibé dc dizer , dos que fe dão: 

na- feita feira faina, per noffositys clemcnt;anos. 

Perfuadeo afirn a regra da 1.- illudff. alL. cum vut--

gar-ib, que crifina haverfe de feguir igoal difpofição , 
dc 

• dircyto aõdc fe da a inefina razão. 

razão defli refaluQão acho cu è-lodOcojapraxi N.01 

rer, 
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rei. crimin.cap.149. aondc,no n.9. diz : Que o Principe: ex 

fua potefiate extraordinaria crimina 44Mo/h (os atrozes) 

onmine remitterepotefi omnia , quoties ip§ vjii,njierit. Os 

perdoes concedidos na fefla tcyra fanta, ou outros fc.. 

melhantcs, femprc fe faze de poder abfoluto, & extra-

ordinario. 

, Noto mais que conforme ao parecer de Iodoco, aql-
N.39. as 

coufas que o Defembargo do Paço dcfpacha cõ el 

Rey,è que logo fe poè a clauft71a(ê prefença del Rey)não 

ficarão fogeytas ao vicio da obrcyção, & fubreyção, 

por fere defpachadas cõ exprefra noticia, & confenti-

mento fcu & o aclaro no fim dcfle papel. 

N O que convê muyto pera a conformidade dos per-
A°. 

Cl
, _ 
OCS a que os Doutores chamão interinatio , de que falia 

iodoco no d. cap.149. n.14.& feguintes. Caffan. in confuet. 

Burg.rub.1.§.5.verbo,ni§ hodeat n.t5o. Azcved. ad 

tit.z 5 recopil Nos perdoes ordinarios,& não conce-

didos nas enioenças,ou na entrada doPrincipeè algü 

Rçyno, ou cidade , ê que tambe vzão dc femclhantes 

graças per voto de Iodoco d.cap.149.n.7. terão lugar as 

circumfpeçoes, que Iodoco no lugar acima requere na 

conformidade delles,pore não naquelles que nos dias, 8c 

tempos privilegiados extraordinariamente fc concedê 

que hc coanto 1-ente o melrno autor no n.18. dizendo: Si 

tamen Princeps concedat.alicuigratiam, aut remifsioncm de 

plenituainepoteflatis,vel eX certa fcientra, gr/elidem e 12,tunc 

non reguiritur citatio illorum. Falia da citação das partes, 

para a conformidade dos perdoes, que nefles cafos,diz, 

não (Cr neceffaria por fe não poder opor de fubreyção,& 

obrcyção: que he coanto acima notey. 

N 41. O que diz da triunfal , & allegre entrada dos Princi-

pcs è algú Reyno, ou cidade, entende lambe- 4s entra-

- - .c) das das Rainhas no a'. 17.7. Cõ cita difii---ença-lpore, que os 

-¢37. 42.'>'‘zu/y0/.' • ----perdoes 

71/LA-/-7N , ‘ 

• 7--

d . 



Lufireao Dezengargo do Paço. 149 

perdoès, que as Rainhas neflas ocafioès concedé, não 

faõ expedidos per feus oficiaes, mas pelos oficiaes dos 

nicfmos Reys, de qué cilas tOírlãO0Ss luares, & refplan-

_dores. De que fe conhece a pouca razão cõ que na mi-

lagrofa, & gloriofa aclamação de S. Magefia,:c & 

entrada da Rainha 'loira Senhora nas cidades, & 

povos deile Rcyno cã o novo titulo de Reys dello, (e 

houverão os c¡ue aconfeiharão a [imitação dos perdoes.. 

Coando cites fe concede- nas endoenças, ou neftas 

yen tu[ofas entradas, fc fazé cã toda ,a franqueza , & 117 

bcralidade, ou a refpcyto da calidadc, onda eantidade. 

,AIT1111 tilõ enfinou Iodocod.c.149.n.7. Ha bulas perdoès, 

diz elle, que fe concedê plenariamente: outros cõ algúa 

condenação pecuniaria. Os que levão muita ou con-

denação de dinheyro faõ os que fe dão fora da ocafião 

dc end.Qenças : os que nellas fe concede., vão, plenariè, 

fine vtro addllamento civilis mui/te. 

Mic,is nota Iodoco d.c.149.17.6. que os perdoès que par N 43., 

ticularmcnte pendè da graça, & favor do Principe , faõ 

aquelles: quorum punitto effet cafifa/is, aut corporalis, nent 

pè..de homicidio, aut muttlatione.. Diftes diz, cila o reo o. 

brigado a pedir perd): quarnvis fato, & innocen-

ter incrimenfidlor incide;et. O que pode fer de exemplo, 

pera,cõ mais facilidade, fe concederé os que não faõ 

defta fOrtc, &a quere naõ devia condenação corporal, 

ou decepamento demembro , pofloqUe de todos faça o 

Dcfembargo do Paço relação a S. Magefiadecõ o fcu, 

parece, na forma_ de fcaregimento no §2.2...&da Ord.. liv. 

Ltit.3 § 8. 

Não concedé Príncipes ordinariamente perdoès_cle 

crimes atrozes. Eiles aponta Iodoco inpraxi 

d.cap,149. n.6. ferè crime de Ida magcflade, forças de 

molheres, fodomia,inocda falfa, latrocínios, incenclios, 
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& outros tacs, de que tamhê a Ord. /i7.) 1. no regimento 

dos Delembargadores do Paço §.18. & nos feguintes ,fez ex. 

ceyç.ão. Não forão porè fcmpre hunsos exceytuados: 

hora fe declararão mais, hora menos, nos indultosge-

raes. Teflemunhão cila verdade a /.3.Cod. de £pifcop.,au-

dient. aonde fcapontão alguns, diferentes dos que traz 

lodoeo. Era cila no Codigo Theodofiano 1.8. dc indul-

gemiis tit.38. Nelle fe achão as /II C.5 2...è que sò fe 

exceytuão cinco crimes,& outros ê outras daquelle tit. 

que todas recolheu Mafirillo-ad indultum cap26M.i.No, 

ta elle cõ Borrar), Dceiano,& outros, ellarèjjà cicfvza. 

das aquellas lcys, porãs'rnio o efiá a /8,  que le 

. Cod.7é cop. audien.n cíta defvzadaza delias. 

N.45. a exccyção, que fc faz de alguns crimes, fe confir-

ma, ficatê perdoados, pela gra ça, & perdão geral,rodos 

os mais , ainda que atrociffi,nos, Notao, & coak5rmao 

bè Mattrillo no d.cap.16.n.2.. Mas que dc poder extraoc-

chnario, polia o Principe perdoar os crimes atrozes,re-

folução lie de Iodoco d. c.149. n.6. & fe perfuade do que 

efcreve Maftrillo d.c.26.n.2.. & he: que ficão perdoados , 

rodos os que não forão execytuados, cõ que lhe conce-

de, poderé no fazer de poder ordinario, que he mais do 

que afirma Iodoco, &da luflre CkOrd. 

N.46. Cõ que o regimento dos Defembargadores do Paço 

no §.18. er.)' os mais, fe deve dc entender do clefpacho or-

dinario, & não do perdão, que fe pede cõ remiffirõ do 

Príncipe. Fundamento cõ que eu jadiffe, que nafefia 

de_cLuleenças, devião fcr perdoados os crimes 

CJ mayryes, oturia contida& do dinheyro, ou no calidade 

da culpa. Pcra que hc o exemplo de-1 Rey D:Ioão o II. 

que adiante referirey. 

N .17. Valentemente condena Dó Garcia Maftrillo de Magi-

firatibus bb.3. cap.7. nos Principes a facilidade è conce-: 

derê 
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derperdoé's, & rcmiffo6 dc culpas juf12, & racioa 

nave! caufafitil áltepublicai• Ainda neftes cafos, diz: 

,quam rarifsime ad huiufmodi gratils , deliàorumque rentif-

fiones, deveniredebent. kigurofo cita flerta afirma çáo; &  

contrgio a refolução de todos os acima allegados; que 

contao por regalia o conceder perdoés. Veloe7mos nas 

repofias a feus fundamentos &  na condiçao natural do  

Principe; que he ~o, tniferieordiofo, & 

mente. c>,- “2-474 

d imeyro argumento de que Maftrillo vza ,N.43. ti-

rado dai. r.elcgati; #. li . inenis: (5 da I. adbellias 

tit. E iláo pore cilas leys menos afperas., & rigurofas do 

qucelle notas reprefenta. Contcntafe a I. relegati cõ que 

haja pera ifío coalquer caufa: ex aliqua caufa. Concedo, 

que ha cila de fcr racional. Se tal nao for, procederà o 

Pringjpe não como animal racional, coal hc, é coanto 

homé; poys ainda os mefmos animaes irracionacs pro. 

cedé de modo, que lhes alcançays a razão porque. O 

I ja foy confidcração do Orador Latino. Baila que haja 

coalqucr caufa. 

lít 

fir, unas palavras: cum non remitti penam facilè , publice 

o, parece, fentill a I. Si operis 14. Col. de fentent. pilf- N.49. 

interfit, ne ad maleficia lemere quilque proliliat. Mas da pa. 

lavra, facilè, fe abre a tenção da iey. Fle ella , que pode, 

& deve perdoar, 'não por antojo fcnão coando a ra-

zaõ o pedir. E O trata Menoch. li 5.pr2j49.fl.2.3.&feqq. 

Hg tanto naja), que dell, ad beflias, acha julta caufa o N.5o. 

fer hü horné infikelê algúa arte, pera fc lhe perdoar: af-

fim diz: SclJiis roboris, aut arl;ficijfint , vt  cliwepopulo  

Romano evhiberi pofsint. Notefc, que falia de muytos, _ 

a todos pode dar a vida o poderé fervir de_gofin, k. 

entretenimento a Republica.Cõ que fc perfuadc, 4 me-

baflarà nos caros que naó foré deita forte, 

v poys 
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poys nefis:s podè Príncipes perdoar, havendo coalquer 

caufa, que a ifib os mova. 

N.51. O que me confirma* s. plane infittde iure natur. gent. 

civili verbo,narnquodalicui o,nerjtu,n indulfit reconhe-

cendo por caufa bafian te , pera a conceffaõ de hõ per-

daõ os merecimentos de hü culpado , pofioque confor-

me ao rnefmo §. naõ faça ley pera ê todos os cafos, que 

he a facilidade que efquivaati/. Si operis Cod.de fent. pafsis. 

Dcfia mancyra fc deve de entender Farinacio de inquifit. 

q.6.n.19. Mas das caufas filiaremos logo. 

N.52,. Confirma Mafirillo fua opiniaõ cõ S. Antonino, Na. 

varro, Soro, Conrado, Sylvefire, Armilla, Bannes, Ara-

gon, Valença, Molina. A efics na fe de Mafirillo fc-

gue Accacio Ripoll. ale regaliis cap.45. n.49. Acrecenta 

Mafirillo dcap.7. n.18. a Caictano m furnma , Terso, tua. 

eis peecata , que atribuindo cinco pecados ao juiz por  

razão do oficio diz: quartum petcatum efi iniufia remilsio 

Pen(e. E fe declara logo, fer Cambé elle pecado 

fe perdoar, fine rationdili caufa , que lie o como .fë 

haõ de entender os mais Doutores, que pera dia prova 

N.53. Cõ muytos , & bons lugares de autores de hda, & de 

outra claffe infifie Mafirillo d.c.7.n.zrWeguinte,s, é mo - 

firar. Q.12e na Republica aonde fenaõ exercitaõ juizos 

feveros, até os bons engenhos fe corrompê. Qge a pc -  

. na fofrca , 8c emenda aos que erraãpor_gue cõ' o medo 

a pena andamos avcrtidos pera viver co pureza, &in-

reyreza de vida. De que temos a iure. 

Qjenosheofi.cjo, & obrigaça6 da inocenci_a., naã 

empecer a outrê"; mas tambê o'cafligar o pecado, pera 

 o caflio-ado a renda a fua enfia ; ou os outr-os—ri' 

aineiren te cõ o exemplo. effe e o refpe7to porque 

os Princi es áius I d" r  / t 
gyt co o ne tap 1177 qute am 

23. 
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q.5. pera caftigar malfwores, & alliviar delics os 

povos. E tudo o mais que cõ mfiita erudiça -d, & grave 

juizo difcorre nella m ateria , co que exorna a /. congruit  

de officio Prafidis. Regula, & governa por-è a cora e; & 

*viveza eõ ue falia, no p.40. ie houver juniffim.,a cau a, 

vtil a Republica. Q_Ic he a mefma refoluçao ci.') que 

naquele cap.7. entrou. & fobre que h e alnoffa contenda. 

A que Bobad. /ib.2,.c.t.n.51.& 5z. , 

Pore cu confidero, que coando aquele 'varas raro, & N.54. 

excelente ,Seneca, quiz molhara feu difcipulo Nero, 

a natureza, & calidadc de rcynar, lhe efcreveu os livros 

de clementia. A dia conta lhe diz no topo delles, que 

lhos efcreve: vt quodammodo eculi 

tii oflenderem. Pera quc1d1es vos Uva de eipelho, e q 

vos reprefente asr mais vivas fey'çoésvoffas, e coanto 

PrisiOpe. Achou o Filofofo Cordovcs, na fabia coaes 

èrao as partes& condiçoés de Rey, aquele que inora-

va os quilates,& perfeyçoés dela preciofa pedra da cle-

meneia, que toda fe oc_Lip~ar. • 

He a clemencia o prirneyro dote de Ui Rey.no voto N.55, 

de Vopifco na vida de Aureliano Emperador :Primai/os 

lmperatorum, ar Principum, diz elle co muy ta rani?). 

Dote que por propria dc Principcs reconheceu Ovidio 

coando grangeando a vontade de Ccfar Germvico en-

toou entre feu gabos, Fafior.1. 

12_ux fit enim eu/ti facundia fenfinnts oris 

Civica_p,ro trepidis  cum tulit arma reis. 

Tanto prezavão Principes Ropanos a clemencia que 

co publicas ora çoés defendião os arrifcados reos. Não 

erao Ora  !ores pera os acufar, p_cra os  defender fi---m:pot-

-fe~_ão e rincipes defénderperdoar. 

Be conheceu dia verdade Galeno /71T•rerediebus eie-,N•56. 

cretoriis cap.z. Compara elle ali o'dia fetimo nas doen- - 

.1 ças 

/;), 



754 Lugre io Defembigo aro P‘iç& 

ças a liii Príncipe bcnino,-0 focto a hü cruel, & tirano. 

São as palavras : miht equilemfrequenter vent/ ix mentem 

feptimi ariei natural,: conlideranti Regi afsinülate extum 

ckmentior veluti benignus a Tas 

Princeps, ',quem iudIcanclumfufcepit , vel partem fupplicii 

adirni,, vel vitioria illuftrat:  hic econtropernicie gauckt,  

falute do/et.  Tão proprio, & na-tural.he de Principes per.. 

doarè é parte, ou è todo, fente amayor dos medicos, 

como da afpero-,. & tirano allegrarfc cõ mortes & Can. 

gue derramado. 

N.57; Abriu Seneca mais cite. penfamento , &a força deita 

verdade: Nefta confidcração diz:ao aluno, ou criado 

ld.i.c.3.cle ciem. Nu//um tamen c/ementia cx omniks, ma-

gis piam Regem, aut Principeinclecet. Tinha elle encareci-

do o bé que parecia écoalquer particular, que deita 

virtude fe ornava,porem no Key, diz, & no Princiw,he 

aonde cila dl-à c&maisproptiedade: alli dcfcança como, 

ê feucentro.itaenim virtutes magnis viris decori , 
glorie-

que funt, i//is falutarisptentia pellilera vis fl va-

lere adnocendurn. A razao, fen clic , porque cfla virtude 

da clemencia, toma mais lufire, &fermofiira nos Prin-

cipes, que nos particulares,le ; porque nos grandes ho-

mens refplandecÈ melhor- as.virtudcs or feré nelles 

mais asoca toes dos vicios co que el4as fe efiragão:No 

he muyto, que hii,p,anicularperdoe.M-1.5tas vezes o,  

faz , or ,ue mais no ode- 14o Principc he grande a, 

g oria c per 09 porque naapo e fer a ifío conftran-

gido fenáo da raz ao. He com tudo, eíte poder. trate, 8c 

rniferaveLcoandosõfe u _a e"' em ecer. 

N •58: Ele lugar dc Senecaennendot Lipfio.co menos vi— 

veza, & felicidade da cà-que o:_Çors-d_b-vcs fallou, fraque="-

Framen o douto, & erudito. Eu ct, 

entendi guiadadoe pinto cõ.gue 5,7i-dio na cojifolaçã o, 
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‘ a Livia: dandolhe o mayor louvor, ditre. 

kyridtenuiffe animum contra fua fecula redum?. 

Altius exercuiffe caput≥ 

Nec nocuiffe vlli, (5' fortunarn hr;dut(e nocendi.>: 

Nec qutfquam nervos, e-ictirtzutffe tuos 

Nec vires erraffetuascampoque,firoque,. 

_ztanzque licetcüro conflitutifeclomum?' 

,Não he virtude,.quiz dizer aquele Filolofo, não pecar 

o que não tè ocafião pera o fazer.. Então fe copão é hi:r. 

Príncipe as virtudes, coando fe vefle & adorna delias, 

tendoprontas,& amão as ocafieês dos vicios, & furo'. 

rcs. Mofira kr- clemente o que pe; doa citando nelie o, 

poder, & jurdição docaffigo.. Qi2e o Sulmonenfe efla 

ventura boa reconhecia naquclla Matrona Romana, ter 

poder, & não-o, exercitar é", empecer ,, &fazer matar ,d3c. 

cafbwr, 

Tudo comprendeu,nefFas palavras Theodahado. R cy. 

è.Caffiodoro Epij?: Vendofc levantado a 

dinidade real. Mutavimus cum clignitate propolitum , 

antea,iufia d4riékkendimits , nunc clenzenter Ol711114 

gamus. Se ã coanto, particular infiavarcõ, rigor na exe-;-

cução da juffiça „agoraque tomey o feetra,. &oficio-

& Key, cõ clemencia mitigo as-penas. Que naõ he a. 

inefma a condição de hírRey, &ade hõ, par ticular.. 

Seguia efte confelho, o Sercniffitno Key. Dõlloão o 

II I. de Portugal, coando-afirmou, que per vo rode Rcy 

não convinha morrer hom. Delle o refere F.Ioão Mar-

quez- no,governador Chrifliano 1i1. r. cap,.19: Paffaralhe 

per mãoefia ciemencia-cl Rey Dõ Ioão o II. Em atarão,, 

os votos no, cazo, de • carcereyro do Eirnoeyrode: 

Lisboa, prezo por confentir na fugida dc 

ro rico que efiava debaxo dafua chave, &parda. Dixe-. 

ra7o a el Reips Defembargadores: Senhor ara fica o Leyt. 

V 33 
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- 17. A. fOrnente pera o cafiigar como quizer. Elle ficou •htt pouco 

cuydadolO, cfcreve Refendc na fita Chronica cap.99. fé pilar,  

como homê a que pejara mu,yo cõ iffo, & dije: Eu Le 

muyto calligar efie home por o ca o ue ore 

foys tantos a hita parte, como a outra, a Re ão  erteuceje não  

ir it_parte_d_ágemencra, & dar a vida,& eu jaó é'lha dar,& 

---Tiou a iffo meu voto: def6ando muito o contrario. CoCi o fcetro 

lhe herdou a beninidade, & clemencia cl Rey,D6 

noel. Delle anda cmpreffo que dava graças a qüe'acha-

va razoès para livrar da pena a algit reo. 

N.61. Ditofos os Reys que re3;na aquelle efpirito, verda-

deyramente real, de que S. Ambrofio tanto louva ao 

Emperador Theodofio. Na oracão das exe uiasdaquel: 

le clemente Principe diz o Santo: Bene cium feputabat 

. accepift, dugulig memorite Theodofius, cum rogaretur ignofce-

re: & tunc propior erat venice cum fuiffe! comrnotio mor 

racundite. Contava a partiCular beneficio o pedirfelhe, 

que perdoafre-, & então et-lava o perdão mais certo,coã-

do nelle era rnayor o movimento da ira, & da payxão. 

Prteroptumfuiffe : & optabatur, 

in eo, uod in aliis tirgebatur ' vt ira ceretur. Tifi hare pr 

ina certo o perda6-,--Z terfe elle in inado contra o cul-

pado. Em tanto que fe defejava nelle o que nos, o_utios 

fe temia, que erà terfe inclinado. 

Acornpanhavão continuamentea David Rey: Legio. 

nes Cerethi, & Pheleti.Reg.z.15,n goardas,& corn-; 

panheyros faõ cilas, que elle. traz .fcmpre a feu lado? Cede 

rethi, finificaõ os caíligos que fe interpreta matadores,. 

Pheleti, liberta'clores, ou pérdoadores: Qt2e fe do Rey he; 

propria a juiliça cõ que caftiga delitos , não lhe he me-

nos propria a cicmencia eõ que perdoa: virtude,q nunca 

ha de perder de vifia, ou apartar de fi: Confideração 

cle NI endoç,a illuftre filho defanto Inaelo n.. 

2.6. 
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annot.zi.circa litteram §.31. Alli confirma cõ 

muytos exemplos coaõ proprias faõ do .Superior a ju-

iliça & a clemenciá. ..Mas coanto‘defie fe prezë Reys 

mofira largamente Mathetis Tympio7nfpecu6Imima 

gifiratus p. 1. cap.3z.& outros que deyxo. 

Antes na opinião de S. Agofiinh o ,.coando Deus caz N.63. 

1liga,parcccqiç dçc4cfuagrandcz,magefiade"., 

—Tonfidera o Santo os termos dc.que a divina Nlagetta-

• de vzou ,:delibéradó â caibgar as cidades infames. Gen. 

• '3  18. z. 1. Defcendam,& videbo,& no ferindo 70. de tempor  

rompe nefias palavras Quando ad dbraham reJponja re - 

guntur, non diciturd"efcéndere Deus jedlupra  

~,41tiaAeccatorlini caup agjtur, defeendere di,,i-

•tur,cparefe; que quando falia a Abraham , e (-1— FiTfrar-

f,<2._ ecima, &agora que fe trata de caftigo , que dece. Sao 

PyJPrinokes retratos de Deus naterrá, & fe elle dece de 

fua grandeza, & certo modo a deminue fe verefica 

coanto he inayor á gloria de hurPrinci-pe , que perdoas, 

que a dó que'câíliga: ' 

A elta cõta fe prezara° fempre Principes, de perdoa z' N,64 

dores. E cidra parte levaráp' répre os gabos, dos melho.-.--

resjúíZós".'Dos Reys de Egyto efcreve Diódoro Siculo 

c.3. era'principal virtude: Pienas mitiores ,quàmpo-

fiularent• errantis cri,ina exigentem,reddentem verb gratiam, 

mentis ampliorem: darê'a pena mGor que o dilito,a 

mayor, qué os merecimentos. Effes louvores dt 

Suetonio ao Em erádor Claudio c.14. nec femperpr_f_efcri-

egumfec.utm_s_Jojtjam. Não feguir—n-as cóndena--/,',;, 

çoês o rigor das leys. Capitolino a Antonino Fl I ofof0:-. 

erat mos ifle fintonino, vt omnia crimina minore fupplicio 

legibUspletli folenr, punir et. Coftumava dar menos-

• caitigo aos crimes , do que lhes da vão as leys. Diffo fe 

prczayãaos Ernperadores Valentiniano, & Theodorico, 
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& Athalaricokys Godos: lugares cii> que lureto exor.; 

na dias palavras de Symmaco fallan—do-

aos Emperadores Valentiniano, Theodotio,8c Arcadio: 

Alia efl enim condiria Magifiratuum,quorum corruptre viden • 

tur effe fententix,fi fint legibus miriares : alia -Donzinorum 

Principunt‘potellas, quos -dee« acrimoniamfeveri iirris ir/A-

dere. He diferenCe- -a condição dos nniniftros. Parecê". 

---Tóbor-nadas fuas fenten-ças, coando faõ mais brandas, 

as leys. Outra he a dos Senhores Principes, aos coaes 

efta mtv a conto o dcminuir o azedo da feveridade do 

direyto. 

N.65. Condição tão natural de Principes, que ainda que só , 

para fi refervarão a clemencia, & deminuição das pe. 

nas, mandando a-miniftros que executè cõ todo oari-

gor, as que as leys taxão,como difpoé. a./.3.cod.neperum 

Raptifina,,& a 4Prvos cod.ddicgem luliam de vi, & con-

firma cõ muytos Bobadilha na politica lib.z.cap.lo.n.58.& 

o declara no .cap.2...n.138..h mefnzo livro. Comtudo atê 

ininifiros quizerão, que pendeffè antes p.gra a cie-- _ _ 

mcncia, que perã-o rigor, coando a  coufa cita ê duvi  a. 

•—Confla do que difcorre Bobadilha,d.n.t33. 

66. ---Nefla confideração nos mandão as leys,que fejamos: 

-2-4/(2inais inclinados a affolver, que a condenar: proniores ad,› 

ft,a,bfolvendum, quam ad.condemnandum. Da por regra de bõ 

'177-4 
, acertamento no julgar a 1 recipiendum tf. de pxins.be 

ornada per Giurba conf.34.n.3-5. Efre he o faõ cõfelho da 

1. abfentemf de inelius effé ~einem abfolvere, quárn 

innocentern damnare. He coufa mais fegura nos cafosdu. 

vidofos, affolver o culpado, que condenar dinocente. 

Tão alheyos eftão Príncipes legilladores de querer fe-

•guir a parte da inelernencia. Seguê aquella regra, que 

perfuade, quodaquitas eflprzferenda rigori. Haverfe de 

preferir a equidade ao rigor. Affim o efião proteftando 

a 1. 
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n placuit Coa'. de iuc. Manha de iur;filifiione 

Gcnoa in conciliatione legum c. 12..9. n.38. Sarmien to Jeleil... JL 

C.8.11.4. Fachin controz,erfliki cap.3.& lib.11. cap.3. Tuf-

cus littera E. conc1.31o.n.14. & cloê 3 i. Coan to convenha 

a hü minittro a piedade, que gentil homé pareça ador-

nado della , difcorre douto, & erudito BobadilhaU.2„. 

cap.3.& coão bè cõ a juttiça didata aocap.4. cõ que fe o-

briga mais o natural de hil Pain«pc a fer tqdo. benino, 

& clemente, &e"fim_p—erdoador. 

caufas ha , diz Sencca de e-Edé7li pera N.67. 

Príncipes caíligarê: autlevin6licat ; atei alium, tomar 

vingança do que contra enes fe comete; ou da ofenfa 

feyta ao vaftallo. Dcpoys que cõ agudo juizo, perfuadc 

ateu Principe a alta aciencia , & rande clemencia cõ 

- que fe deve portar nas °fel] as, quél-fie tacão paffa no 

cap.2.* a tratar da confiderrção cõ que fc deve de haver, 

nas ofenfas, & injurias , que pertencê aos vatrallos. Em 

caíligar efics, diz, tê a ley tres refpeyros, que o Princi-
,--

pc deve fcguir: aut-vt cum, quem punit, emendei: aut vtpce-2,, 

na eius ceteros meliores aia vtfuHatis mã7irs-Creterife- L-_ _ . • )1. • 

_if_curiores vivam. Refpcyto de fa-z-Cir que fe emende aqt-ielT8 

a qr- , R---&-fpeyto -de- melhorar feus vaffallos nas 

vil tudcs, & bõns cofiumes , cõ' o exemplo da pena. Raz-

de N,?yr.20 vaffallos feguros, & quietos, tiraos do 

„inundo os maos. São os dons vltimos as razoès, Ma., 

firill6esforç a no d.c7i7o.7.flon.lo -5 fegnintes. 

O confclho que o Filofofo lhe da no procedimento,& N.68. 

confideração &fies rcfpeytos hc: IpfosJtciliui einend,dis 

minore pcena.1c_1.11_, enim vivit,cui integri Pper-

e . Emendarcys melhor Os culpados cõ a brandura do 

caflio-o; posLic.siyecõ mayor cuydado de fi aquelle, a 
, 

qne Lica 4guacoufa, que perder. Remo tat 

rditi e iam zonhidere_pienie 

- X ) 
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lo‘um.N:nguê perdoa a honra, & d inidade perdida.;ge— 

nerahc de 'unção docaftigo, não ficar lugar fobre que. 

a p,-..na caya. Civitaies autem maus corri gitparcitas anim-

adverlionis M:21 horã-ofc muyto os coftumes da Republi-

ca cõ a deminuiçãoda pena: facit enim, confuetudo pec-

can,(22,./mtkitudb loa cantium: facilita.oeoftume de pecar , 

multidão dos pecadores, ê:cuja pena fernanifefta o vi-

,cio:.&` minus gravis nota efi,quam,tura.dámnatorum levat;, 

feveritas: 8c, he menos pczada ,_&.molefta, anotado 

pecado, &pejo-de-o ter cometido,,coando.a facilita , 8c, 

deminue a t urba„, &multidão.dos condenados, & a feve-

rida.de do cafligo: Quoctma ximum remediunthabet; ar5idui 

tate amittit audoritatem. 0,eaftigo, que eras() mayor 

mcdi3 dos,delitos, cõa frequencia, &continuação per-

de aautoridade, & lhe falta o refpeyto. Conflituirlonos; 

mores,civitati Princeps, compelcit 

tieume:non,tanptam 

cummilca:fandum:veniat. Prove o Prin::: 

elpeacidadede melhores coftumes., reprime feus 

dos cõ mais.faciliclade;sfeos<di,„ nãoeomo quê 

os aprova; mus,coando como fórç?do &.cõ.grande-

féntimento chega a,caíligar. Voto cõ- que o_Cordoves,. 

prudente, &gra vemente fatisfaz-a todos-os- fundamen-

tos cõ que Ma ftrillo naquclle cap.7, ínculea o.rigor, do) 

caftSp. 

N.69,. Seguia as licoá's de dodouto;&-prudenteao 
4 

coando rogado no Senado, que. affina-ffára fenteTrc:i: 

dadarcontra doas ladroês, recufóu duas, ou tres vezes. 

fazello, &:coandombrigado do Senado 0,chegou:a fa - 

zer, foyc&-tanta-demonftra4)de fentimento que diz--

o mefino Seneca dé-clemen: que.fufpirow: quám.ve/-, 

km nefcire que tomara antes não faber 

Frever, por, riao_affinar hta fent,ençaeontra ladroes.fa.. 

_ cinorofas.. 
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cinorofos. A razão da Baronio_anno Chrifli 56. faber que 

o principal dote &Mi Principe he a c 1 cm,c nci a.Co ando 

affirwobrava, &feguialáofaõsconfelhos mereceu dizer _ 

delle o grande Emperador Traiano , qué-forão inimita-
_ 
-veys os cinco _prin)cyr:os annos de feu-reynadõ. 

não he muyto pois ent.ão caminhava pelas pizadas da 

,clemoncia, ,& co .depoys caminhar pelas da crueldade 

perdeu oamor dos vaffallos,& cõ cite a vida, imperio,& 

reputaçáo. 

Virtude pareceê hi miniftro fer fevero na execueá'o N.70, 

das leys. E fia aparencia não ha nunqua é H Principe. 

Podera aqui confirmar cila verdade cõ aS palavras de 

Theodabaldo acima referidas cõ Ca inodoro , que fe ê 

coanto particular era rigurofo executor das reys , poli() 

no trono Real todo fe deu a clemencia : virtude propria 

,de R,ws. Seguiu o confelho do Emperador Antonino 

Pio,a què grangeou o gloriofo nome de Pio, o oferecerë 

felhe no principio de feia imperioalgnns culpadoS,& pe-

dindofelhe que os caftigtifie,clle o não quiz fazer:dando 

por razão rron oportere rebus,principatus exordium du • 

(ere. He coanto efcreve lulio Capitolinoê fua vida. Não 

citava de outro parecer luliano Emperador Deite con-

ta Ammiano Marcellino.N.16.queo culparão hüdia de 

vzar de clemencia cõ hú reo, & refponcicu: Hadenus.in• 

tufent iura clementiam; fedimperatorenile... 

2gibus pr‘efiare ceteris. Peffaõ,ernbora as lcys rigor, mas 

à hü Emperador he coufa muy conforme avenrajarfe 

dos outros cõ as leys de% animomuyto brando , & cle-

mente: Fila ,beninidade de animoparece ,,que inculcava 

a feias vaffallos o Serenifiimo Rey Db•Manoel nas cores 

branca, &vermelha de fuasdivifas,hõa final de amo-r,otil 

tra da Clemeneia—. Moftrava, que ndão enlaçados entre 

fi cicwencia, & amor, sue nopodi.á.o vaffallos temer ri• 

gores 

. • 
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gores de Principc que fc ornava de amor que fempre fe 

acompanha da cleMencia, 

N.71. A todos dà por confclho S. Icronimo in cap.7. Eeclef 

Inhumana iufiititi eflfragi/itati hombutm non ignoleens. He 

desh umana a jufliça, que não refpcyta a fragilidade dos' 

homens. 

N.7z. Que aspenas não fe poè pera toda a execução pera 

terror, & ameaço fi. Ira levis coerceatur gravifsimis 

tutis ,impatiens eull•JitiO iure frcenetur , clementiir non bala 

legent;nec debet fub angu//is feminis benigna fequi,gué decet 

(inejine laudari. exclama Thcodorico Rey per Catfiodoro 

Taxefe cõ gravifilmos apertos até ha le-

ve ira. Refreeo dircyto a ambição desbocada, a cic. 

meneia nã'o tè lcy, nè deve dc a trazer é cfpaços efircy-

tos, & limitados, o Principe de què he proprio o aquirir 

UI louvor perpetuo.. Era dia pratica tão conhe4& de 

Principes, que aos Emperadores Theodofio, & Arcadio 

dizia Symmaconaepifl.47.do lib Gravia enini 

fcepè winitantini,acuendi potitis flualio,qualn nocencli. Amea. 

çays aos fuditos cõ graves penas, miscõdcfcj.o de os 

incitar a bé" obrar, que de lhes empecer.. Principes, que 

cõ animo carniceyro atendë ao cr&igo, alheyos de per, 

dão, &de clemencia, aventurãofe a lhes fuceder o defar 

' cõ que os ameaça Ca ffiodoro li.i i epifi 40. zuiiufiitio 

inexorabili excubat, neceffe efi ,vt eun; pietas benina defcin-

gat. A ficarè privados de húa piedade bcnina, fcfe der— 

velão- pola iufliça inexoravel, contraria a clemencia, & 

tanto fe apartão da calidadc de Principes , dos coaes he 

proprio dote o feré faceys è perdoar. 

N.73. Não fe poderão Principes Portuguczes izcntar de 

affiftiré comojuizes de fcu povo a algfias condenaçoès 

Obrigavaos a condição de Reys a feré preferires cõ feus 

Defembargadbres,& minifirosde juftiça ao dar das ferl-

tenç.as-

<, 

- 
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tenças, O que fazião as feflas fcyras pelas manhans de 

todo o anno: pera ouvi rê votar, & fe tomarõ ê fua prc-

fença os acentos neccflarios.Acompanhavãok para etre 

efeyto,coal outro David cõ a goarda, & companhia Ce-

rethr. Mas confidcrando o que de Deus dcyxou cferito 

Filo Iudcu, no tratado cleprofugis, lançarão mão da outra. 

• goarda Pheleti,& fc enciinarao a perdoar có animo cle-

mente: Non efl, diz aguei le Rabino, iecorunz ,vt rpfe Deus 

juniat, cum fit primarius legrflator optinzusjed,er alias (1-

nrInadvertit in hornines noxios, non per fernetiplurn. N ao 

— convê,nè he coufa deeente,qüe o mefrno DetiS-Cafbgue 

per li, fendo o primcyro, & principal Icgifildor (»teci-

lente : mas per fcus minifiros animadverte contra os 

culpados. Convenientius enim ell,acrecenta , vi graúas l. 

770-eia nrineta rrig&t ipfeltraptenatura bonu`s,ac 

its: <rplicia verb ,'íon fine iu ilueius,qzzi regrzurn fenzpiternurn 

ten-et,per alios tamen exigantur ,qztos decai tale zninrfleriunz.. 

Por fer mais conveniente, que as graças, bencficios, 

merces defiribua Deus per fua natureza bõ , & man ifi-

co. Os cafiigos não fe fação fé ordé, & mandado feu , 

tè o Rcyno fempiterno; mas per outros rninifirospera ei-

fe efeyto deputados. 

Q:ie agudamente confiderou Philo, que no era pro• ..74. 

prio da Magefiade divina o cafiigar , pofio que fofic cie 

feu poder, &jurdição? fazer graças, & merces, & acu-

mular beneficios, ifio só he proprio daquella fumrna 

bondade, & manificeneia. Efie exernploaverte a Princi-

pcs,Chrifiaõs. A todos o deu por regra fura Ari flotc-, 

les dizendo Poiitic.bh.5. Honores autom ipfernet tribuere de 

kt; panas anirnacivers per alias inAgere, per Magr-

ratu—sci-Ircet. Efia parece a confideração cõ que os Se.. 

reniíJimoReys de Portugal, refervarão pera f a fran-

queza de perdoar. Seja embora de minifitos de juffiça G 

X 3 cafii-
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scaíligar, & tirar vidas:de Principes.he ,o perdoar, & con-

fer valias a 1-eus vaffallos : Servareprqrium efi ex cellent:is 

fortunte, quw minguam clebet , quam 

contigit idempoffe, qual Diis , quorum beneficio ín lutem edi-

rnur, Iam boni, quam Ditfera ,muyto a efic propofi-

-to Seneca de clemen.,lib.1..cap.", 

1-1ü Principc não he refpeytado só porque ,he Princi7 

pe,fenão porque como tal governa horacaíligando, ho-

ra perdoando. Hão porê as refoluçoês.afperas , &de 

condenação de paliar per mãos de mini:aros., as de per 

dão, & de vida pelas fuas. Fu elles cõ odio naturalá 

aorigor,PrincipeséoD agrado,& louvor da cle-

mencia. 

Principes' 'Portuguezescertos deita verdade fempre 

fe »prezarão de ,perdoadores. Teftemunhou o bé el Rey 

Dó João o JI. nos percloês que-deu a hom-ensj -74ide 

nados a morte. Rdata os Refende na fua Chroniea 

& e outros, dc que .ad iante farey particular juizo. 

Entrava aqui mais a confideração de que o havião cõ 

filhos , a que o perdão fedeve, porque filhos mais fé  

mel horao cõ' a repreneão , que cõ a difciplina. ,Bonus 

,Prin—ceps, ibi 1 diíert a sono palre. O bõ Principc não fe 

,diferença de Ui bõ pay, afirmou Xenofonte napcedia. 

meaçãe a fcus vaffallos a pena cõ a condenação: cõ o 

perdão a convertè è reprenção,:fémenos cabo dos bõs. 

coftumes. Seguirão o confclho de Terencioin 

aél.1. fcena Pudore, ,&-' liberalitate liberos retinere fatais 

effe crecb, metu. 

se3 o pejo, & cõ a liberalidade prefcrvarão fempre 

Principes de Portugal a feus vaffallos naquella inteyre-

za de cofiutnes, que tanto credito lhes deu no mundo; 

não eõ .mcdo,.& afpereza da pena. Nenhii Rey fez tan-

tas merces aos feus coantos os defterReyno a feus fu-

ditos: 

L 
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&.tOS nenhõ, lhes- deu, menorcs,caftigos.- Cõ cffeamor 

firrão fempre tão,goardados,osiouvavcy,s‘ c-0{111111es •de 

Portugal, que fernpronelle f6rão:mcnosdepravados,que 

ê outras naçoês:Convê anoffa iflade Ovictmetam,m 

Et nofir- ogratulorogi;. 

Gratulo.r huic terrce,qucc abcil Regiani&ts 

k!tce tanttougmtterc,tiefas,.. 

Não me defrnentirão•osque-tiverë.:lido. nos, criminali-

fias as muytas,atrocid-ades,,. que nas ourras-P rovincias. 

fuccdë.,. &a gravcza das, penas,cõ•q:fe prctcridê• emen— 

dar,.& cõ que fcrepcté ê; a-dos , & gravcza a pez-ar 

mayor rigor.. 

Fizerão proprio-féunoffosdi:tofás.Weys•,aqucllesrã, 

de gaba, &louvormayorrque fanto•Ambrofic, pregou-

nas cxequias, do Emperador Theodoflo: Hoo erát' rente-

quoniam. cáM haberetfuperomite. yoteíátem,_ 

quali-j'oarens expofluiare maldát,quam Tuali.itto'cxjunire: 

ra a, carta dc fcgurcelos-rcos,a-indinaçao_aaquelle gra-

de Emperadór, porque.tendboToder fobrc • todos' 

' riaantes,efiranhar,„&rcprender como p-ayi, que caíligar' 

comojuiz Eque.tirava --defh cleincncia,.&-pied_a&; 0). 

arrependimento,do-pecadó; :i'quefeleguia-o perdão, 

a-abfoluiçãO. Spè.t-Wmenter vidimus-:, continua o S'antoquoí l 

obiurgaba7,&.conviélbs Peleri.i.,cum .defperaffent,- folutos; 

crimine: Trerniã'o:cdo; temor- da pena, & 

--Teexpoíro-s'd ella4&coanda-mais;defefperadbs4 fel acha:-

vãO.c&a. prova dO,delito„cnt-iwcfCapavão cõivida: Vin 

«remita vele Ir nonjlet7tre; cequitatisiitcléx;..notrpecihver•: • 

 qui•nutuptam.vmiCim conAmtimeg<tre4Levawao,rnals; 

—ggofF2-):«dT(iicer ,,.-que,o,dc:cx,ecutar apcnjiziL 

.....góadadc; &não.arbitro da!,condena çã'o;, que, nunca ne•-

gpu.operdãoao que-recõni-j-ecetrfetrcrro_P„ &  fuatplpa.o que he perdoar,  dote principal de- Princi;:: 
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pes, & que cõ os vatrallos lhe grangca amor cõ o b5 

credito, &reputação. 

N.77. N ao nego cõ dto, fer obrigação dc Rcys caftigar, 

afFombrar delinquentes. Convê que ande armada a mão 

dos miniftros da juftiça pera tiratè a vida a quê: Multo-

rum ipfe pertculum, he perigo de muytos. Nome he, que 

Scneca lib.1. de clementia cap.2.5.deu, aos que tê por vida, 

tirana a muytos, &eu digo, que compete a todos aguei 

les, que fempre andão armando treyçoés a vida, &fa-

zenua alheya. Aquillo nego , fer eftranhado, ou culpa-

vel no Principe, o perdoar a quê. fempre cita bê, vzar de 

clemencia,& mifericordia; coando o perdão não efcan-

daliza, pola peftba, a guete concede. Eftes faõ os ter-

mos , é que fe deve de entender °que Farinacio culpa-

nos Principcs de inquifitione q.6. 11.17. verf. verum. & os 

maiscõ que falia, & que o legue-. 

N. 78:' Porque no voto de Chryfoftomo fanto,humil.4.in Epifi 
- • • I: • - • . • 

P fiel 1pp. tzt moral/. Si quis Principem laudare 

liadeo decorum adfcribet, quám mifericordiam : principatus e-

J2iLn.ert. A que acreeenta logo : pretiojum 

vir milericors, imo mfereri ell Deum ele. O principal lou-

vor, que fc -pod-c dar a kl Priucipc, hc pintallo miferi-

cordiofo; por fcr a virtude da mifericordia calidadc pro-

pria delkey. Então fe parece hã Principc cõ Deus,coan-

do perdoa, & fe compadece. Qiccleg ante , & erudito 

moftra Velatiquez fobre o Pfal.100. lil'.4. dilnOt.g.& 9. fer 

— a- elemencia virtude real, & coroa de bit Principe. 

N , 79 • Não sò fc delvia da imitação de Deus o que não per 

doa, mas dcfpc a humanidade ,- 84.vefte a natureza de-, 

fera o que não fabc perdoay: a&etle hornjne , in fy I vefl re a - ! 

ninzal tranfire, afirma cõ razão Scneca de clez-nlib. uz7zf'.-2.5t 

— F.f1.1 obrigação rcconhed nos Principçs, todos aquel-
,, 

les, (ice lhes concedpodereno fazcr co caufa. .Nè>.os . . 

i Theo-
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Thc_212-gos, que afirmão pecare- Principes,que perdoão, 

largo do 167 

e 

-:, talião fcnão coando do perdão fe fe_gue efcandalo, ou 

et' uiz° da Republica cõ a facilidade  de os dard—. Ainda 

que Mafirilho por fua parte allega d—c Magifiratib. 

d• cap.7. né todos provão o que elle contende, por.. 
•  

o P. Molina sò falta na reftituição da fama não 

nos perdoés, que he coufa muy diverfa. Nê è perdoar fe 

encontra o dircyto das partes, que he coanto logo de-

clararemos. 

A duvida mayor que aqui fc oferece he. Se o Princi- N So _ , , 

pe pode perdoar/ fé concorrer perdáo da paric.1 

Tres opinioacho nefla materia, que os Doutores „-f • 

não fallarão fé algúa confufaõ: A primeyra concede tn-

do ao poder, & fobcrania real. A fegunda lhe nega tal 

poder, fé perdão , & confentimcnto das partes. A ter-6 

-ceyrécompoè ctla duvida diflinguindo. Concedelhc to-

do o poder, no que refpeyta fomente à Republica , & 

conveniencia. Negalho coanto ao intereffe particular' 

das partes ofendidas. Difcorramos per cada hüa delias. 

-• Todos convé é que° Principe de feu poder real, & 

abfoluto, pode perdoar, pofto que não intervenha per-

dão, ou confenti mento da parte ofendida, & intcr,effa-

da. A razão he, porque Princeps fupra legem efi , 1. PrineePs' 

#: de legib. cuilanemo pfl, qui in hoc inundo iudic et , diz 

Pcré rinode jure /lã lie o—louvor 

inio eu ao E-rnp-Crador Traiano: fer livie  das leys,  &• 

eytarfc a cilas. lpfe te legibus fu3Telk, legibus, Cgfa-r-,"' 

_luas nein° Principilcripfit. Ne podé negar efta parte, os Ci 

reicorEcTU:tor facrilegio o difputar do poder do Prin. 

cipe, é virtude da 1. cli]putare Cod.cle crinúnefaerileg, Nota°, 

& reconhece° Petrus Cãallus criminal. refolut. cafr 58. 

nO n.4 eg 5. centur.l. O qu-c-fémii-ilugar nefic cafo, 

nao ha ley, que lho proíba. 

Porë 
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Porê que o Rcy não poffa fer conílrangido pelas itys 

civis, fc as houvera, I ao o não izenta de obedecer a lir '-

da razaõ , de que nunca eflà livre. He ifio coantocõ 

mayor verdade confefrou o Emperador Thcodofio na J. 

4. Cod de kOus. Digna vox efi maieflatis regnantis, legikts 

alligatum Principern profiteri: adeo de auaoritate iuris no.• 

fira pendetautloritas. Não pode fcr eftimado , ou bé repu: 

lado o Principe,que não procura a autoridade das leys, 

que toda pende de fe não quebrantarè. Seguindo o di-

tame da razão:. noii efl Princepsruper leges, fidleges fuper 

Principern, dizia prudente, ékjudicioío Plínio, ao leu 

Traiano. Mim continua naquella ley Theodofio : 
)14 ; 

vera maius imperio efl, legibus fimmittere Principatum.Qie 

não feguc a ley da razão, a que cila fogeyto, o Princi-
x----.:4 

pc, que não obedece a razão da ley, que hc a força, & 

• vigor della. He o que afirma Cuiacio adtit. infiut,ideiiz-

gcnuii §.1. veabo,venundari. Alli da pnr confelho a todos 

os profeírores do dircyto,que figão a razão da ley.Dou-

7- - • /7 trina do Filofofo li.8. Phyficorum cap.. qucenfina ler 

fra s ti de .entendimento bufcar ley, aonde efiaa 

zãodi ley. -Nefie penfamento declarowo mefmo Cuia-

'CL  eiçoin4o ley uc art a uillo da illam Col.dccollat. 

p ex- Erideftimus cum fine lege lquimur.ileegthe ratione legis.. 

1\1(33.. Qty,c o Principc cfieja ligadóWia lcy 'da razão -foy rc 

-J3 -folução de Baldo in /J.! de conflitut. Princip.lafon. conf. 

I. dub.i. lib 1. &cõ enes G rati anus Forenf cap.8o 

Surdo con:f.2.8 1.11. r 5.. diz que o Príncipe, efi animal ratio., 

nak,& como tal cita fogcyto a ley da razão. O que con-

firma cá 13tld. in 12.. Coa'. de fervitut.C.5 alua. E lie o que 

afirmáo Covar. in cap. alma p.i. §.1. n.4. Faquin. i. r.. 

£ontrov. cap.! &lt/.it.cap.i.. Moda a n.9 

Cabc(1.1.p. dec..78. Frater Cabed. diverfor. c.i. en-

doq.ili/). 1. de pad: que todos afirmão que o 

Principe 
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Príncipe Ittbus obligatur attenta rei noutra. A que fe junta, 

Donellus 116.1.cap.17. Mcndoça cap.3.n.4. 

cap.45. n.3. „ 

Nenhã confelheyro Chriflão pode aconfelhar a feu_N.8A • 

Rey, &Senhor natural, que obre aquillo2,-.2-j`',.1,„(c),_-{ 

á razão, & ajufiiça, poys.ningué p_ode o que he contra g•j,..-Á(J.2/1,3; 

dire to. I. zum s. izrer locatorem f.locati. 1. nepos 

ide ver or.fignif. Né o que lie contra  a honefliciade pu- , 

b lica,,fe cremos a Surdo conÍzo3.n.44.que fefeguc a,13a-i•-• 

in 1.1. cod. mend.,val. Gratián. Forenf. cap.891.11.31 

. Muytos pecáio.na adulaçáo cõ que acõfelhão a' Prim. N.85. 

cipes aquillo que não pod,ë,fazer; atendendo a ganharé, 

terra cdelles, & ginão, 1-eu par-:ii-d-C—7;' 

as a c eitaes deu a cenfnra Cricias, nefla forma, 

• zuicumque amicifigrar4cau a omnia . 

lugpicit jaz-ff-que. is 111-é 

4(5- Permutar adio mie • 

-__Corznprão chã o o pre ente, & mome a s O h 

:Uio grave, pera o tempo vindouro. E o ti mofirado , 

tantos privados, & confelheyros 1- llpb,arados , o efryto  

fcus maos eonfelhos, de querão odio, & 

. He o que entendeu &uca de benefic.lib.6. cap.33. Da N.86, 

elle por regra dcb acerto a confelheyrós: Dic , non 

quod volunt audire, fel qual odiffe femper volenr. Daylhe 

por confelho, tio, o que os agrada,, mas o que fempre 

devÉavorrecer. À que aerecenta logo. Da confiliumvrile. 

zuzeris quidfelici prfflfiare pofsis.:  e.40.ce ;ze felicitati fuce cre-

ia!;  vriciar illam multis &fihis manihus continendam. Day- -

\-riffé:coàtoirio vtil, & proveytofo. Pcrgun tayme, que ha-

veys de dizertahii.enfunado  cão penfamento de füa fe-

licidade? Perfuadi lhe que não fe er.gê cõ cila, pãaque - 

fayba, que efia fe 'là de confervar,cõ muytãs—tnaUs , &. 

citas ficys. glie mãos faõ eítas?Os defenganos dos con-

,. Y 2, felhey. 
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fcllicyros ficys & de verdade.. O qud'grande.doutrina! 

que grhnde defengano, & confolação. pera Principes, 

pera confelhevros livres,não.refpeytivos;&.que só livrão 

fua coahan -li'a'ë Deus! - 

N.87. Impiedade he grande dizer, q o P rincipe pode'coaii4 

toquei.. Thl aconcebia Ncro coando na Odavia de Se, 

beca dizia: 

/Ifacere laus efl, quod dece.t:,nop roi 

Maos eonÍelheyros :perfuadê, não o que convê &he 

decUfe, fenàõ o que lhesiparece mais-conforriíe-ã von 

tade, & apetite dos Principes., a que piretendê agradar. 

feguros.vão osupC cõ Claudiano 710 4.paizegyrico de 

gritão: 

Net-ti& guia' liceat, fed quidfeciffe decebit-

• Oáçt jcie clomet kpeSus 

muyto Pj.dro Fabro ait nO., z_onme, 

.§ 'de 1-,g~s:_i%7011 nine qão_d_l_ket ,honeflum e/, diz o111-

reconfulth , 

N.88. - 
der no perdoar, cõ aquella Gpini5o comüa dos Douto, . 

todas.as penas pendë do arbitrio do Princip-ei' 

que aS'n—ode—d-etninuir—, &alt-erF",-:"Como-ffiC-1.-fior lhes pa-r-

recer: excelle nci a de que atéc--)sinizes inferior-cs parti-

elpãoT & gozão-per comunicação. Afirmao Perez in 

Gio,da X., cq.dinam, .Aze'ved. adLi. n3 4. tit.2,, 5. lib.8 

recop. 

Ainda que vafTallos não pofraõ conflrangcro Princi-

pe a goarda,& obfervan.cia das leys,h a elle de dar eftrey, 

, ta Conta à Deus, de as não goardar: que be coanto fen--

te, & contende Mafirillo de magifirat. lh.3 eap.7. n.56. & 

ficão Principcs fogeytos a ceinura grave cõ que Fari-

nado os nota kipqn/liú0ne.q.u,0 6. n17. dc perdoar è' 

`cafoS graves de poder abfoluto.. Em que comtudo não 
r • 

"iè tanta razão, como imagina. • 

Confirmafe porè a opinião dos Reys teré mayor po-
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recop.Avillez ad.cap.36:pr6etor;::wérblz, mandaclo. Fprajá 

folução- das penas,pe,nde(è do ,arbitrio..doPrincipcde 

Bald. Aretin, & Saliceto Zn 1,fin. Co¡L vhi S.mator -yd ela-
' 

at,:anta.p.3. n;8zs, Fariva npraxiq.5. n.8:, 

.Cab refol.,c:rimin. caju 194, 

Ofafeus iziduisp.i. Cap.12. 11.98. 

Macerar. 1ih.3. /1;,I 5.: Guazin.. de de. fenf. reorum, 

defenf.33. cap.16.n.2,: • Ponte depotefi. Proregis tit. de provif, 

jferifolifis ,.in principio n..g.4. D crimin. cap 44. rt, 

36.&.cõ ellcs Giurba ad/. t. 

tit.2,5.1ib.8' recop. que afirma poder o Principc perdoar 

até os intereffes da parte, fc , aílim o declarar. O que-

Claro § q 59. n.3. entende pra onop(Icis... Mas logo 

faltaremos dos mtereffes-. , • , 

Por eftaré as penas na mão do Principe, as pode per- N.8 . 

doarlfë perdaõ da parte: porque fe o naõ Podera fizer 

feria-ó concorrendo o confentimcnto da parte,j à ficava 

regulado pela vontade, & querer alheyo. Afirínao afluin 

a Ghia in 1.. Cod. de in ius vocando 1.1. § . qui vliro & ibi, 

Bartoll de quztfiion.- 1. relegatijf. de p,zzz4. Boírius de remed, 

ex fola dem. Principis C5. 3 t. Pctrus Cabal!. refol. 

min. caffi & feqq. Allegao tambè, & fegu o Guaz-

zinode defenf. reor.defenf2..c:ap.19.n.2,.. Azeved. adi 1,77.1 

tj1.2.5. h6.8. recopil Tufe.. littera G. conc1,5 

-.q. Seíre de Mhihitione e. 1.§.5..n. I. 77.2.7. 

aliis. A eftes junta muytos outros Doutores Giurba 

011/44. 77.40. 

c, FIC capital nefla.ma' teria a 1..refcripta Coc1; de precih. N,90. 

per. oler. Ne! I a , os Emperadores ;_r hcodo ri o , & "Vale' ri 

riniano fallaõ affirn-:,,Refcripta contra:jus elicita aZoami.us 

iudicibus refutariprcecipimus : nilifortefit aliqilil, quod nau 

&dai. alium, velcrimen lupplicantihus- indulgear. Proibè a 

todo S OS juizes dar compt-jm,coço,os decretos, & pro-

'Y 3 vifoë-s 
. . 
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-vifoèsimpér\iaes; que forè contra dircyto. LíMitãb.por 

cfia proibição de.dous' modos. O primeyro hc, fe efic de 

ereto não ofender alguê, & aprovcytar a què o alean... 

çou: que a graça concedida.fè perjuizo de-terceyro;não 

deve ler encontrada: Mas porquèíe-j5oiciçyzadtwtdar , fe 

nos perdoès havia'perjuizo de terecyro aeodirãO os 

Emperadores por fua jurdição ,&,foberania real., & a,. 

crecentarão o fegundo modo de limitação:. vglcrittim 

fupplicantibus indulieat:PalaVras,que goVerriadas,daquel-. 

Ia adverfatiya, rnji, mofirao que os perdoes pendião to-

dos da graça, arbitrio, & foberania do Principe; & que 

fe não podia dar contrariedade dedircyto; que fi., 

zeíre, não fe.devcré de goardar: por mais, que Ioão.Ba•., 

ptifia Pio co nter confil. crirnin. diverfor. conf:73. n:57. fin ,-: 

ia outra coufa. 

N.91. Q2ter elle alli, que a I. relegar; ff. depírnis , fundawnto 

dos que feguè efta parte , não diga, que não he neceffa-

rio perdão da parte ; & não, confiderou, que è nenhii 

texto de direyto ciVil, fc falia è perdão da parte ; de que 

riunca os Et-Operadores fizerão cafo. Confiderefe a 1.3.cod 

de Epjfcop. aud. que expreffamentc falia dos cafos, è que 

fe hão de conceder perdoès, & dc nenhü.modo fez cafo 

do perdão da parte, polo ter por efcufado, na ção ponderada d.1 reftriptà.' 

N.92.. Mais fe'devé dé çonfiderar, que é. todo utit.:Code 

fèntentjampaff: cujas leys contè perdoés , concedidos'a-

delinquentes , nenhüa delias fc lembrou de perdão da 

parte, que não' rinhão por neceffariopara fortir efeyto 

a graça, & perdão do Prineipe:" = 

A que fe junta ; què confiandonos pelos Evangelhos 

fagrados, do cofiume, que os Iudeus goardavão è per.: 

doar a bü. mal feytor, no dia de fuà Pafeoa,que hecoan. 

to acima --vimos; cdn-itucib nããconfia que para o fãze:: 

t 
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.fè fe- folli'citaffe o perdão daspartes. Viufe rio que de-

-raõ a Barrabas na ocafiíiõ da morte duChrifto. E era et: 

.le taõ facinorofo que lhe chama S. Matheus cap.2.7. in-

fignem. Era elle infme è todo° gemer° de crimes, & dc 

Tref-ente cflava pref.° por levantar motins no povo, & 

por matador: ui cum editiofis erat vinélus , qui biz,[e_ditio-, 

nefecerat honuci ium : diz S. Mateus cap:r 5. 8c- S. Lucas 

kyipropter -homicidiunz , & feditiouem mWUJ erat , 

_tarcerem. E S.loão lhe dâ o t-ituto de ladraõ: Erat ourem 

13arraks latro. Efcytoforaã Mie poder,& defla opiniaõ, 

os perdoes, que cl Key de Caftella Dõ Felipe IIï dos que 

rcontinuaraõ a vfurpaçaõ defie Keyno , concedeu na en-

trada cklIc  no ann_o_çie 1619. de. (lixe teflemunhaPhebo.. 

.p.2.. de fIirrtr decifoês 

A contraria opiniaõ, que o ,Principe naõ poln per N.93. 

doar 43. crime de homicicho_~naj que por elle  fe 

impo d rnoftra co granc - ge -aptifla Piou) 

'znter conj. L c rimin. ,cliver for: conf.73.n:46.& nos- leguintes . Da 

-4nefma opiniaõ eflaBernardo de Plotis, entre os mef-

. mos confelhosconf 135 n 5. Placa in epithome delitior cap. 

J o a ii. i vfqueadn.lj. A eftes, &-.boutrosrefcre, &togue 

:Farinac, de in_qutfitiorie q.6 n. 15.. &_>7.4,84 de homicidio q. 

.119. n. 15, &p.7. co )71.3,.n.2., i.bZ,ficic?.£z:I2(,- afii• : 1110 acl 

,indultum cap.24.a n.10. aque aplica catorze anipliaço&-

'atè an34. Baiard. que refere a outros adChirum cap, 

59 n.16. &fie de" inhibitioniS; cap.t. §.5. è: 

"tudo as pifadasde Farinacio. Todos elle& afirmaõ naõ  

poder o Principe perdoar a mo-rte cometida cõ- animo. 

delibeiado, nè ainda oscafos &&_..i.e'ne houve ferimento,. d 

- .fe o anirWafoy deliberado:. '&o aponta Seffc 1 .5.. n.2.1....` 

'Os -fundam en tos,. que roma& faõefics. 

i. A penada:morte, que fedã, ao matador fer dc di • N.94, 

reyto  divino ;: afim pelava-111(4, como pelo novo-tefia: 

MUI tO. 
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mento. Lemos "Gene f9. n. . k_uicumqueefuhrit fang" ui-

nem, ficncletur languis zilius. No Deutoron. cap.19.11.4. Siquis 

autem odio habens froximum fuunz,infidiatus fueritvitce eiuS, 

furgenfque percuierit eum, & mo-r711us fuerit &c. morietur, 

non miferderis eius. No Exod cap.2,r. n; T'11 percufferit 

volens occidere id morte moriatur: Si quis per indic.-. 

Piam occiderit proximum fuwn , (5, -per infidiaí, ag altari 

kiLC:7117.7i7.7elles eum,vt moriatur. Nella conformidade 

diz S. loão Ápocalip. cap.13. n.10. Qui in gladio occiderit, -

1/4 "). oportet eum gladio occidi : & S. Ma thens 110 cap.2.6. n.11. de 

Jeu Evangelho: Omnes enim, qui acceperim gladium, gladio 

perigunt. Argumento ê -(1 fazè força todos os q. fcguè efla 
opinião; acima os referimos. 

N, 95. O z, fundamento, hc tomado da /fin. Cod. de-cigO7itiO71. 

ver&, nifi forte ilie , qui paffics eft, fuum confenfum adpeten. 

dum dolitionmaccommoc'laverit. Cõ que confirtwu Lv/t.. 

• adS,c,rurpillianum.Dc que infcrè, que geralmén te fe 

pode dizer, que a abolição, ou filencio do crime: fc não 

deve de conceder fë primeyro o cfendido dar feu con.: 

fentimento. 
• 

N 96. O 3. fundamento nace de que o .Psrincipe não pode, 

ainda d_c p detoal5_rold o, tirar :o dpireyto de terceyro  

1 ÉTafe da 1.•'-ae;iditor con at . comun. prtedliin. — 

cod. Si contra ius vel vtilpul. cum vuljaribus : & afirmão 

fcr opinião cornija. E te conforma cõ o que diz Surdo 

_conf. 2.03. n.ii. & per totlim, Daqui infere n cfra forma. 

Aos of,didos convè , & he intercfre feu caíligarèl-e os 

delinquentes, & fere; condcwidos nas perdas, & danos,q 

por razão da morte do defunto fc fcguirão a feus hec-

deyros, adtradita ad 1. Nu homo . 1. qua aélione , 

que G/off,'" at L. Aqui!!. E tambè a pena impofia ao ma-' 

tador: a ,coaL cna não, só hcpera terror dos culpados, 

mas ranrU&-  era allivio, & confola—çaó dos ofadidos: 

ex. 1. 
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ex1. capitalium §. famolosffi de pu'ilts, verboi 

c_oztrjaits., -fq a9intiis jnteremptorunz O que conbr‘ tna o o 

S. Thomas 2.1. q.,67. art..1.verf.XedPrincipes,& vcr_mf iio-zz 

;. cot etiam perfome.V c4é Lj•  

fta Cõ eftes argumentos, nao só fegurão não podera N 97. 

Principe perdoar os cafos de morte,p&perdão da partg 

mas né ainda as injurias, delitos, & danos cõ-que farão 

agravados, & receberão os parriculares;que he o fente 

Maftrillo adindaltum cap.2,4 11.3. Seffe d. §.5. nzi. &os 

que enes allegão. 

Porè a mim não mc parecê tão fortes , que fegurè o 

voto dos que afirmão, não poder o Principe perdoar,fë 

, perdão das prtes. 

kfcntença não_fe há de dar pola multidão dos Dou-

tores, que té Mia opinião,h-safe de dar pola forea,& ver-

dade de cafo. He ifio cõ—grande juizo dircorre 

cL  Ayres P• I I op.3. Cod de bon. matem. 1193. & Cod. de 

‘Pr(relcind. 12,.p.I. cap.4. n.43. aondechordo darenfe as feri- , 

tenças pelas opinioés corni-tas, contra a verdade_,& couzi - 
ÇlL 

tra a razão. Traz elle é confirmação de fua doutrina k  e,- 4- 

-fias elegantes palavras de Plinio Epifl. ad 4rria".4J, •ré" 
)1-‘:  • 

Nitmerantu~ non ,Eonderantur aliud N 

tam imzquale, quam ipfa nam ciln • 

fit inzp4rprudentia , par omnium ius eft. A ifio fe junta Ha 

elegante adi4) de Manoel Soares de it ibera. 

---7-Acreeento cu aquelle dito de Decio, de que fe lem- N 

.brou, &aprovou Lara apellaniis cap.4.n.63.1ferf. 

fel htve folutio: & he; que os Doutores pola mayor parte 

imitão as aves. Eflas, tanto quel.üa fe levanta  

"logofelevantão, 8c voão t—odas, & feguê a priMe---yra. AÍ-

fim diz o fazë os jureconfultos , que fegudi,àa opiniao 

fé"a aittizarë', & ao primeyro feguè todos.Affirrt fucedeu 

opinião,não tão certa,ce parecetka feu autor. 

Não 
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.100. Ni.) p:rtu idt, o contrario o pritneyro argumen. 

to pojh jc fe no dev,: de dizer, que a pena taxada 

aos inatadores lie de direyto divino. 

Fundornc, , que pela lcy nova,& Evangelica ceifarão 

todas as ley3 juJi-eTaesdaley V611W-Tr-áta o p nto 

gaTriEnt-e o P. Francifco Soares de legibus lib,9. de lege 

vina politiva veteri cap.' i.n.2..& 3. Alli moftraJma 

rem ce affe_,_feua__b_l-owqLnjek~13,m_ta.prept iudicia-_, 

on _ ráiao cõ S. Thomas Tio+ art.. Caierano 

outros: & c-à) fua natural clareza ,& brevidade Martim 

Bccancfhpriniatu Regis cap.2... n.7. & 8. A lrifun ta 

os lugares de S...-C-u-cas n.16.1ex & Prophetx vfqueád 

I oannem : & de S Paulo ad Gaiatas 3.2.4. & ad Hebr 7.1 I. 

& outros có que elle ponto fc certifica. CC) que fita cef-

fando Jargumento,coanto as leis do tefiamento velhõ. 

03 lugares de S.Ioao, & de S Mat4ieus fc enten0. do 

caftigoefpiritual. Node S ioáo 

- Oportet eum gladio accidi,id efi,inp(ei,as inftrnaleue 

mcfmo, que fentiu Jexpofição moral, dizendo: Siem. t -)n.ty-

rannus bonos captivat ;& ociditte'mporaliter_ji: wternalite 

"i'aptivalitur , & admortem gehennceducetur.Ngo teve ou-

tro penfa-mento-I-Gloffa interlineal S. Matheus: 8c 

• iffé : kyiacceperint gladium,id efl,exercuerint vindiélam,k 

,#W;;t vinditlaerit eis cerzia _perditionis: que he coan-to 

fe—nte-Rabano. perdiçã'o re-podc també. entender 

pola temporal. Ao menos ailim parece o entendeu Lyz, 

_ats.9e iffe fobre o lugar de S. I oão. 

znultos occiderat, ah Eraclioelf occi[u_±. •Pore ncnhu deites 

çxpofitores, ou dos mais que cfcreverfobre aquelles 

lugares, os entendeu da_pe2iiikicial. No he logo elle 

argu'nenrod , & dos que° regue ráo fundamen-

tai, cvn fc lhes reprefentou. . 

N. to'. IN4 lis-tenho dous fun Jameot o s, pera não fer.tao for-

çofo, 
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Ofo,'&verdadcyr&„ como eftesDoutorcs cuydarao. O 

argumento de ler de direyto divino a pena do homicid o. 

He o primeyro, não a terê por de dircyto divino , todos 

aquelles, que fentirão poderfe fazer pecuníaria , a pena 

de morte. Refere os, muytos numero, poflo que os não 

feguc Farinãcio de homichlio q.119 n.18. e 5 p.7 conlz.n. 1 

Entreos coacs hc Biartol o , & os que cfcrevè fobre a 1.1. 

quodquifque inris: Nomcão muytos delles a dia opi-

niao por cornúa. E por fer de Bartolo té força de ley 

nefte Reyno pola Ord. li 3. rit.64. Não difterão cites tal, 

fc reconheccrã o por de dircyto divino, a pena in-ipofta 

ao matador.Q_Ie e muytas partes haja só condenas.,:ãs2pez--

euniaria nos hornicidios cornetidosé-rWarefternunha 

Pedro Cabano refolut. crimin. caju 1i. 6---q-R-clie limita  

no parricídio. 

NF."1--iF-dc menor confideraçáo gpoder CiPrincipe a-

áeceritar a pena da morte: que hco que depoys de Car-

rcrio, & outros reconhece Farinacio de hornicidio q.119. 

n. 1. Porque comoa 'Ao podia deminupor 

reyto divino,ánio poderia eftrider pela regra: contra-

rlorum eadem ei2 cli.jeiplina.1.1..§: de hh,qui funt fui, vela lien.. 

curirvulgiribus. 

O 2.. funciamento hc. Qefca pena impofta ao mata- N. 102. 

dor polo homicidio fora dc direyro divino nã'o pode 

rão oS juizes inferiores alteralla. Porqu4juiz não_po.  jc 

de feri mais clemente tle a lcy , Da opiniaõ de_ Accurflo  

in °portei in ata e itt tt..& o confirw_Farinacia q. 17 . 

a-[5. Corntudan;roftrá elle doutiffirnarnente no n.7. e.45 nos 

feguinte pc cõ ,caufa,  podo o  juiz inferior dcnkinuir, St 4,?„,')A0y,ef,-;, 

_acreeentar 4_p'ena~as_p_e_l_asJsÊ_. E tabernas per.s .,‘- 

ciperiencia coo dependentes eftão do ifibi trio dos j ui-

7CS as penas dos caías de hem ieidio. O que fica fendo 

c6ntra.a difpoli;ão da Gicira iii Lin ccd. si contra ius 
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vtil puU. que afirma, só ao Principe fer licito, no diréy-

to divino: dOinguendo difpenfare, & limitandodeclarare:, 

como dii MaftriUo ad indult um cap.2.4. 11.4. C.9' n.is.pofia-

lios. Aífim nos cafos de morte, fora neccfiario recorrer 

lèmpre a interpretação do Principcfc a pena fora de di-

rcyto divino. Nono he, & por dia razão tè lugar nel. 

las-a interpretação, & arbitrio dos juizes inferiores. 

N.Io3. Coanto mais, que coando a pena da morte fora de 

dircyto divino, aguei las icys de hii,&dc outro tella men-. 

to, acima allegadas, fe devião de entender Mias per ou--

nas , per argumento da 1. non efl novum (111911MI de le-

gibus: que he coan to das Icys civis, notao Mcnoch. conf. 

so 11.44. Mantica de tacit. a/71ft. convent. az3.tit.34 

n.t 8. Do E-Ltd-mo modo fe devião aquellas lcys, 8c. pre-

ceytos div nos ,dc refiringir ao cafo fomente do propo-

fi to, animo deliberado, & trcyção, que algiias dello ef- . 

pecificão. E não fe podiaõ eftender aos mais cafos,è que, 

naõ fallaõ,& ficavaõ na difpofiçaõ da lcy humana. De q 

fé convenfe a pouca razaõ, cõ que è vigor delias pretcn-

dcraõ Piot°, Farinacio, & os mais, negar ao Princípc o 

« poder, ~r ,  fè'confentimento das partes as mor7 

& ferimentos dcoutra forte cometidos,  fe propofi-; 

' -to, trcycaõ, Mi anicho deliberado 

N. 104. Confirmafe &Ia confideraçaõ cõ fe dividir homici- . 

dio & fun pies, & deliberado o firriples, ou fingello e co-

mete fë a calídadc da deliberação. O deliberado fe 

fiCa cõ o proto, & delibera çaõ. 

Njos. Cometefco homicidio fingello de eirtep_rffidos cã • 

• %. perrnifF,iõ da Icy, per neccflidade, a cafo, cõ culpa, & co 

dolo, ou malicia De outros cincamodosfc forma° ho-. 

micidio deliberado convë a faber:•de propofi to, fë rrliS 

outra calidadc, a crcyçaõ, cõ engano, cõ affaffinio, 

peçonha: circurnflancias, que o calificaõ, 8c agravaõ, & 

de 

.• 
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tie qué refulta a deficuldade do perdaõ. 

Deita maneyra o diilingue doutamente Cab alio de'N.106. 

homicidio n.4. & nos figuintes. Alli traz os exemplos de 

cada hü deites modos' cõ que fe comete: &OS cafos, è, 

faõ livres de pena, ou fogeytos a ella : coando lhe com-

pete a arbitraria, ou a ordinaria. 1-1:ta & outra coufa 

declara cõ grãde madureza nos numeros feguintcs cõ 

fe conhece coando os perdoés fe façaõ defi,:ultofos de 

pairar, & coando naõ; que ê foma hc. Que coando° ho- , 

micidio he fingello naõ ha lugar a deficuldade de fe cõ-

cederè, coando he deliberado fi. 

A que parece refpeytou a Ord._ /iv.t. na regimento dor N.107, 

Defemhargsdores do Paço §.18. è coai to manda, que fc não 

tomë petkoès deperd:io, de matar4ou rc keftii ou 

efpingar4jfo queitC;0 mate nefira: de dar peç.onha, ainda 

ue mele eneo í a. De morte cometida atrey;.oadamente. 

on i erou neites crimes o'animo dehberadq, ue 

dire to avorrece: & a tie aquellas palavras fe devé) re-

tingir. He i110 conforme a Ord. liv. 5. tit.3. iioJrinci_ 

pio, ahi:porVe a martelo,. flua necefaria defenjak,nao 

ra enaal ~excedeu a7ternperança • - 

ra & paderater; porque entaferá punido , jegunelc-iïca—,1 

de do exceffo. E e o que c mais clareza difpoè , & orde., 

nano § 4. gEe fe deve declarar ex iis, quce doffé ,,t1.42-4//1-1) 

Jit Caballus refilut. crimitral. cafiuiT4S n.9&35. '7 

Polo que amda,que fé' prejuízo da verdade,a .pena do N..to,S 

homicidio fora de direyto divino, naõ fe podiaentender 

do homicídio fingello, mas fomente do cometido de 

propofito, & cõ animo deliberadee„ & podia ter lugar co 

poder do Principe interpretando, & declarando dic. 

direyto divino, que,, he o que acima tocamos, & perdoar,. 

ainda fé- confentimento da parte, dada jofta &raciona-

vet. cada.; dc que logo trataremos. Afiim os avais dos., 

Z 3 Dou-
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Doutores', qtic nefta materia fallão, carrcgão é oper. 

dão., &-conlentimcn_to da pine feulcceffario, coando--

no to fe da animo deliberad_o _ 

cle-ïnquilitione q. 6. n.31. 5811C de É/ibid. 

CaP• I • §:". )13.1.6- 12.. o moftra Maftrillo ad indultum cap. 

N./09. De menor momento lie o fegundo argumento, tirado 

• da 1. fin. Co?.  cle abolitioni3. Milita Della muy diferente ra-

zão, 8z não hc eficaz o ar umento tomado de hú cafo 

particular, peta bua regra gera Sej ame licito desfazer 

— e-fle argumento cõ as mefmas palavras d-o Bifpo Carlos 

•Maran ta , que no fert_gpologeticoproiuribus Ecclefix 12.76. e 

cafo femelhantc, diz: . 

Porrà vitiofus hic modus , a prawziffaparticu-

lari , ad confequentianz generalem inferre; ?leque valet,argu-

metztazio a non difiributo ad difiributurn, vt Philofophièquic., 

tur. Vide T:oletum in compendio Logicce lib.3. cap 3. in 3. Èegu - 

/a: .non enim procedit i• homoeft animal, _ergo onme animal efi 

homo: nampotell effeleo,equus, afinuf , non homo: & 1.,enari 

poffumus hanc regulam ex Pauli fenfu 1. iusfingulare 

• legibus,docentis a iure fingulari non e.:01:e c onfequentiam du- • 

cerziam ad jus vniverfale;,quia illud etiam contra tenorenz 

propter taznenaliquam vtilitatem introdudum efi._Acl-

firuitque idem Paulus in quod veriz 13 f. eod.docens quod 

Terè contra.mtionemiuris receptum efl , non effe alconfeqréen-

liam1tahendum: fequitur Gloffa i» cap. prefenti 34. L loca 

ver; verbo, fpeeialiter,,eleprielend. ill f 

N. o. Não he• boa inação dizer a d. 0'17. nega ao.lui-z 

ror, o podcr dc perdcar fé cónféritirnento dá par teilo., 

'go o Principc no pode perdoar fè as partes otconfentià, 

tê?•Mas vejamos o que diz aquclla Ity,. &ficara a cou.;. 

fa imis,c1:ar`a, &fora &duvida. . 

NãO be ábolitio propriamente operdão de que falia."' 

aios, 
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mos, lie só Ui filencio, que fe poé. na-caufa, c5 as cali-

dades, que declarão as (MS leys Cod. 410,/it)0/1. Per.a fe 

confeguir requere a /fin. o confentimento do RO acu-

. fado: coando pela acufação tê padecido as injurias, a-

frontas , & vexaçoês que a acufação traz configof São 

dias: Si vel carceres fuflinuerit ; vel tornzenta ,vel verbera, 

velcatenas. Nefte cafodíz a ley abolitio non petetur , nifi 

forte ille, qui htec• paffus efl , fuum confenfum (úpetendum a-

bolitionem accomodaverit. Palawas, è que fazê feu funda-

mento Ioão.Bapti fla de Plotis,Farínacio , que o refere, 

& fegue d. q 6. n.18 .& Maftrillo no lugar acima alicga, 

do. Seffe d. §.5. 21.2.3 Poré acrecenta a ley:-Quando autem 

reus nihil talepaflus efl: poflquam fuerit officij tradi. 

rus, infra triginta lies aeculatoripetenti,etiam invito reo,da-

• ripermittitur. 

Eyibaqui na mefnia leY abolição; ou filencio da acu-

' fação, nãosó fé corifcntimento, masa pezar do rco: 

reo. Mais acrecentaella: quodli ingenuorum, lifet 

leorum, qui confcif, & participes criminum non erant, tefli-

rnonij grafia fuerínt orpora lacerara verherihus,tormentifque 

vexata,aholitionem etiam eluaruns partium onfenfupetitam, 

iulemus vigore iudieis denegari,& crimenpropolitum, cIIilS 

examen tormentis iam c‘eperat agitari. 

Douscafos poé aquella ley, H coando a acufação fe N.I It. 

faz cõ finceridade, & credulidade. Outro coando cõ en-

gano, & manda. No primeyro diz que fe potra defiflir 

da acufaçaõ, ainda contra vontade da parte acufada , fe 

fe fizer a defiftentia dentro de trinta dias. Porè que fe`a 

partejà tiver padecidos os rigores, & afperez as da pri 

faõ,q a põta & he o efgundo, não poffa o acufador fair da 

acufação fë confentimen to da parte vexada. Sc conitudo 

por razáodellà aeufação maliciora tiverê algíías tefte-

munhas homens livres, pofto que plebeyos padecidos 

ay!)ytc9, 
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açoyteS, & tormentos que relata, não poffa o juiz cón; 

ceder cfic filcncio,ainda que o pcffaõ o aeufado , 8c o a-

curador. 

A razão he, porque naõ permite effaraZaõ, que cõ a 

maõ da jufliça, queyraõ os acufadorcs ofender, injuriar, 

& moleflar as partes, contra què tentaraõ as aculaçoês, 

& que lhes confinta eira mcfma jultiça agravada poderê 

denflir delias, coando lhes efiiver bë. Nefla conffdera— 

çaõ, manda nefle fcgundo caro, que depoys do acurado 

ter fofrido tantas vexaçoès, & moleftias, naõ poffa o 

. juiz impof o filcncio, fc o molefiado naõ confentir. E re 

houver mais peffoas molefiadas por razaõ de fcu tefte-

..munho, quer que nè cõ confentimento do acurado , & a-". 

curador le potra praticar effa imPofição do filencio, ou 

abolição da caufa. 

N. II z. Acudiu ao bè publico: atalhando cõ cite rigcv; quere 

.não inquietaffe a Republica cõ falfas acuraçoès,para que 

padcção os acufadores o temor, & fobrefal to de poder è 

as partes ofendidas recorrer a penado taliaõ, & que re 

lhes deffe o cailigo, dc que rua Malicia os fez mcrecedo-

. res. O que cetra , coando dentro de trinta dias , depus 

da aenfaçaõ intentada, o autor reconheceu feu erro ,) 8c 

o declarou ao juiz: Si per errorem ; leu per temeritatem, feu 

calorem,adaccufandumprofrluerit. diz a /.2.. Cod.de abolition 

A icnçaõ da ley, rempre acode a cãfligar a malicia, 8c 

dolo dos ;1c:ui-adores, & naõ a facilidade, & jufioenga-

no. Coaildo as acufaçcês dircytamentc rcfpeytaõ o b  

publico, de nenhii modo hc licito dififtir delias vt in-
_ 

'violara rizaiefiare,aut_parria oloplignata,  'velprodita; aut-pe-

eulatus admito, ara. Sacramentis defertis. Saõ os caros, que 

exceytua adUin. Cõ que fc conhece a diferença que hà 

entre os perdoès ordinarios, & ()que dizemos por filen - 

cio na caura. Efic,pofto que o juiz o ponha, nas caulas,é 

que 
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tine aquella ley lho confente , ainda cõ perdão da parte; 

pode a acufação reviver fe dentro de trinta, dias kyr-

correr ao Principe. Enfinao afrun al.L. Codde'abolit.aon-

' de anota a Gloffa, vedo, renovari,per text. 
inl.aut priva-

sim L triginta ( de aklit . 1. Si doLueris fine ( ad 1. Cor-

nel. de falis:eft yto do odio que a ley tê aos coal uyos,que. • 

'fe fazé é. femelhantes eaufas,.. 

He mais pera conliderar, que fendo os perdOés, a que Kr jr 

a s leys chamaõ, indulgencias , só dos Príncipes adrotur4 

:it. C od. defententiampalsis-. Maftrillo adindultum 

verso, regia authoritate, & o notamos acima. Ifio da abo-

lição pendia do poder, & autot;idadedajuiz da caufa 1. L 

3;. Col. de ahlit.1.1. accufationem, vedo, cognoftenús 

• autem a uthoritate ,norr acculantis.voluntate.akieri dekat f.. 

:ad S.0 7-tupi/J. precedendo as diligencias que aponta to-

-docalripraxi. cap. r4an.7. Porè fe o Principeo concedia 

'ficava perdão firme, & feguro. Confia do lit. Cod de ak, 

lir; gener. Todas as leys daquelletitulo chamãoindul— 

gencias,:asa-boliçoès, ou ftlencios que os Principes› 

dávão por nas- caufas, ou acufaçoés. Antes dos ternos 

cõ que falia ad 1:fin. Cod. de alolitionj vedo, iuktnus, 

gore ilidias denegari, fe (Defira que dos cafos naqueila leF 

denegados ao arbitrio,. & jurdi çãc do juiz , ficava livre. 

'o recurfo ao Principe, que podia conceder o. perdão -1 

-fe reparar no regimento' que aquella leydavazos _ruir 

zes. De que confia a pouca razão cõ que os aurores, d:c-

fia opínião fiz_erão fundamento naquellaleyfinatcrJ 

pera liruitarë'apoder do Principer com, 

.donão intervenha perdãada parte coufa que ella não, 

diffé. Cõ melhor confxderação,difFe'ra Fui:nac. p.7. /d. 

.....eonf.46, 12: 14. feguindo a F%rifio tiite- nos perdoés,fe 

Pao podia fazer argumenittkdaluiz pera o Vrincipe:. 

Coanto ao 3, argumento li'oclèt• a NDr4. 
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F_'tiiinep e  tirar a alg_uè feu direyto fé eaufa. N s.erimes o 

----tirão os . Doutores da I. fancimus . de ponis , & da I. cri-

men Coci; de pienis :leys que comtudo proesdé pera-efex-

to fo~l etola_zer a_natuty.erkznao 

pera o nao alliviar della. 

N.115. E1I regrafedeclara proceder coando fe trata &tiú. 

prejuízo grande, & exceffivo , & não de prejuízo peque-

no, & moderado. Affin o enfinão a Gloffa no cap. cum o-

lim, verbo, prxiudícium a confueruJ. Gioia fin. ia I. cum a; 

&rede,: adrrebell. Gioia ia fervitutes §.publico if. de fer-

vitut. & cõ Platea, Rebuffo, Lafon, Gozadino, Gabriel, 

& Molina, o confirma Giurba,defeudis cap.118. §.1.01ola 

8. n.56: 

N. i6. Dè:clarafe mais, que fe poffa prejudicar ao direyto" de 

terceyro, coando effe prejuizo fe eaufa, não primaria, & 

principalmente, mas fecundaria; & ê confeque%ia.Mo-

itrao cõ Cagnolo, Ruino, Decio :8z outroS -,toime-fmo 

Giurbà.d. Gloffa8.n.'5,1. 411i traz outras declaraçoès,que 

todas fe podé aplicar ao noffo cafo, & cõ cilas dizer, 

na fentença, que fe lia de dar , não dia ainda aquirido 

direyto a parte, & Só poderia ter lugar cita regia no di. 

reyto, ja per fentença aquirido, & q affirn,pode 

cipc perdoar,antes da fentença dada pola incerteza dó 

fuccffo: podendo muyto bé o re0 fair abfoluto, ou cõ 

tão pouca condenação, que fe, não poffa fazer delta 

2 

confidcração Poys que o li_11Èpç_poffa:perdoarl a C-

n . 2 a antes da f`enca dada  ifirruti Peregrino de iurejki 

cap.8. n.15-.—Azcved. inl I.z. i5. tit.15. 

,g.ffes allegáo outros delta opiniao. 

N.117 . •Satisfaço .tamb a,ate terceyr9,argumcnto do pre-

juizo da parte , có a tereeyra opiAtao, iftinuc 1& 

diz. que o Principe  pode perdoa a cria cor orallªp!:,  

.nQjeYtRt euiqmtercffc iprxe. 

'Miá? 
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Difiinção he cfla•cle f ranco.dcc.2,13 u38. a qui. rele. 

,re 'G i urba no conf. 44. n.4.,Foy.tanibé" ciciternia, &-cle A f. 

1iis , -os -coaes fepuc 1301f1ustíe rerneciio:ex Ida -Princip. 

Peregrin. de jure filei 1d5. tit.2,. w.6o. 4 ontrQ,5_, 

-que cita farinac. licet ; 8c , 

'feguiu.no conf.46 n,16. iConfirmafe cos 

cpc Griurba d.iv5I. chama .é prosa de cple ,0 Princi-

pe-nao pode perdoar apena peeuarana.:Sao.4eS,Ofaf: 

-co, Borrello,-Bartazino, Sola, Carlos Tapia<Franeo,De. 

,ciano, & Surdo 710 conf.:7-03. n.a.o. Em teralDSSeff£ 

a 87. que confiantemente defende 

poder o.Principe , perdao da.pante., perdoar a pena 

t-çk -t-le_gredo-,,poflo (-1 não a ecitniari ar-kere-

cento Caldas, ad/.vnicamCoJne7elitJ0 defun&r. 

'Ellu técfta-opinião:por tão verdadcyra, que afirma:que 

.152~rincipe_p. crdoaLfe ba.a cuufa da acufaço.de 

tratar civilmente polobtereffe. AzcvedQadit. 

recop. afirma ,podero.Principeiperdoar 

a pena corporal,-& ainda a peouniaria, o_decla-

-rar, &Te der caufa publkg,fi.dcum buno.candio,, acre= - 

'tá:non:65.afeguceila diltinção con146. n. 

16. & cõ refpeyto ao bé publico, Ra.mon. conft 1. n.14. 

-poli altos. 

Mais acrccento o voto dei Rcy Dõ Ioão o II. que cõ N.i iS. 

cila diflinção praticou alguns perdoês de que faz men • 

ção teu Cronilla Refcnde cap.97.& cap.98 Em «hii, & ou-

tro capitulaconta perdoës que aquellc Rey deu a homês 

condenados a morte. O primeyro mandou logo pór na 

rua da cadca, aonde eflava:dizendolhe, gucelle.mandarta 

alua cullapor perdão das partes. Em o mandar foltar reco-

nheceu fcu poder, & alta fobcrania , pera a pena corpo-

ral; & o perdão das partes,pera a fatisfação do intcrclTc 

pecuniario. E no fegundo diz queel Key lhe difre:. Eu te 

.A a / pet-
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perdoo livrvncite , & o mandou lo go per ante fi faltar eg lhe 

houve ainda por dinheyro perdão das partes. I á eftava livre,8r 

fol to coanto a pena corporal: mandou fatisfazer as par-

us pola pecuniaria. 

N.119. Nè contra iflofaz coanto efcrcvè IulioClaro 

59.17.4. & Baiardo n.38.,Farinac. de inquifit. q.6. n.1 r. Ma-

Itrillo ad indultum cap.2.4. n. . de que nos Principados 

de Italia, fe não concede perdão, íë confentimcnto 

perdão da parte, porque nos não tratamos do que alli fe 

faz, fe não do q Príncipes podè juflamète fazer. Allè de 

poder fer coanto ao intereíre pecuniario: & aprova Farid. 

d.n. .16. A coufa efià é ver que direyto fe aquire aos o-

fendidos polos crimes contra cites cometidos. 

N to. Coatro ofenfas fe cometé ë'hil delito. t.Contra Deus 

2.Contra a Republica_j_,S9ntra a mefmãí≥effoa ofendi-

da.4. Contra os parentes. No voto de Farinacio 

q.i 1971.-14. Ellas coatro reduziu só a duas Bovoadlib. 

z. cap./1. adfin. Ofenfa da parte, ofenfa da Ekepublre-a: E 

cõ razão,a refpcyto do procedimento, & fatisfação pu-

blica. A que refpeyta a Deus: Satis Deum vItorem haber,ad 

cap. cum minifler.2.3.q.5. A que c comete contra o ofen-

dido tè por caíligo a ley penal, & fua execução. Pctrus 

Caballus de homicidion.18. Efra lcy, porè, mais obra pera 

evitar males vindouros, que pera emendado dano feyto. 

Notao cõ Platão, & Arifloteles Maarillo de magifirat.lib 

3.e 7.11.30. A Platão refere Seneca de ira 8.1.cap.16. cõ 

palavr2.s: Nem' prudens punir, m,fed na pec -  

cet 1.11a .`f.10. 

.Pola injuria, & prejuizo, que fc eaufou  aos parentes 

do unto Ilies dia o ma ad ado a fatisfaçáo 

3. das perdas, & danos, & intereffes , de que falia copiora-

Inclue Farinado d. q. 119.a n 93. C 5 p.7. conf.3. -11.8. Cabal. 

Jus refelut. criminal. calu e.5 

só 
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ôJc deve ao ofendido, & agravado, coando o cafo não 

fo de morte, js_rlao- _aos_parentes , que o  cup oo u-

9-fr. ar do efunto pera a fatisfação_dos inter's,..ffeS   - 

_r_siltrien te. 

A Republica fe fatisfaz co a condenação, -que fe dâ N. I 2' 
-> 

ao matador, ou ofcnfor, coanto ao degredo, & outras pe-

nas corporaes, è que a parte ofendida nao fica iáo In-

terefiada, que„pera o Príncipe perdoar, feja neceffario 

.cfperar o perdão da pajte n hà texto dc direyto civil, 

• que o diga. E o afirmão a primeyra, & vitima opinião 

dos Doutores, que dizëpdcr,,o Prilislpe perdoar  , ao 

á I erdãosia_mi_e. 

----11b-he como entendeu lodoco inpraxi cap.i48. n.3. 

,e5 4. Alli afirma, que polloque o Príncipe conformca 

dircyto, ,poila: crimina abolore: mandar que fe ponha ti:' 

lenCio é fuas acufaçoés, palas caufas que abi refere :./ç,.‘1._ 

,confi,tudine, acrecenta, ari em er efi in uointe ro 

lencliNn fitas reparationes, mtere e, & damna. Logo_na 

Aopinião dcpc varão douto, só pera os intereffes, perdas, 

& danos nao pode o Principe perdoar, &prejudicar ao 

.direyto de terceyro. 

Entre os antigos Germanos, fe cremos a Cornelio N 12.3. 

Tuim de moribus Germanorum, naõ era a pena da morte 

, corporal. Lunureniin, diz elle, etiam homicidium certo ar-

mentorun numero, recipitque fatisfaClionern vni2_ 

.7.)erfa dolm— c -as66-re qt~_fle_rneg_erus  na 

--Germania de Tacito z a queflao 1/3. na coal refolv-&-,' 

---szítie e nao po e comutar a dinheyro a penada morte 

-deliberad3, porfia do homicídio , é" que nao houver 

_deliberaçao , que com tudo naõ nega no Príncipe o po. 

der de perdoar, fè perdaõ da parte. 

Parece a razaõ Forque pertencendo a rena corporal N. tz4, 

.principalmente a lke ublica , amente ao o--

A a 3 fendido. 
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niido. Entra a limitação que acima pofcmos a regra 

d2 não poJer o •Principe prejudicar ao direyto de ter-

ccyro, que não iè lugar coando effe direytolhe toca .fe-

gundariamente. Poys que poffa perdoar apena corpo-

Tal,porque toca a parte fegundariamente, x& não a.pc. 

cunharia por lhe ertencer r•mario rincipaliter, he 

dia; nçio e Sde de ia itionib  §.5 n .28..neflas 

,palávras: ,kt_tare di(endunz4 , quod idquod dicit Molinole 

claranilo obtervantiam , quodnonpotefl Dominus Rex renzit:, 

tere intereffe,privat =partis , intelligatur de intereffepecunia-' 

rio cefiimabili, non autem, fi aliquod aliud intereffe habet par; 

fecundario in pawam deli/?o convenientem,provt revera habet. 

Nam quodammodo recompenfationem honoris ia hocpars reci-

pit; fecundurn Farin n. 18. d. q.6.hoc enim regulariter/Ori n;t: 

curant;&c. E o tira :por conclufaõ itifallivel no n:89. ,& 

ftqq. repetida n,115. 

N.12 D 5. 4r. 
aqui tiro efta ditiriço.Q.ic coando a fenteng naO 

can ,§lada, iio .poderà o P-rincipe perdoar a(culpafè 

perdao .da .parte, que della efpera o feu intereffe, no que 

-refpeyta.a fatisfagáo pecumaria: falvoTefe lhe der con-

dicionalmente , de.que logo trataremos. •Poré.fe aficn. 

tença j,à for dada, & ?partefatisfeyta, do-que na can-

denacao fc lhe aplicou, feguramente tipodora fazer à 

refpeyto.do degredo, .8c pena corporal, que si) refpeyta 

alátisfação da Republica. Afim entendera eu a Ord./iv. • 

z.tit.3.§:9.& nos leguintes. coanto árefpeyto do Princi-

Pe• 

Confir.nlafe 63 o que os Doutores noto per text.C5i. 

bi Gioia ia 1. venia Cod in ius vacando vhi Bart. 

m'ulti, quis referi Mafirilio adindultum cap.2.1. n.i. Afir • 

Diao r0 Jos, que a pena de dinhexro aplicada aparte, fe  

nao po_le perdoar. Chama mais e  prova defta verdade a 

Éin ac. de fiquilitioneq.6. ante n.38. Sfor;a0'ddo de refl. 

in 
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integ. p.2, q, 99. art.' 1. G ram 111 conf.34 & in vgto 35. 

,#,9: Meneei). ae arbitr. q.96.& caju 447-n17.'Peregrin. cI 

jure//ti 1i6.4 tit. 8. /42.7. c..5 /ib.5 tiL2.. 11.39 & )7.54. 

Amplia Maitrillo cita conemfaõ no n.7. no cato,e, que N.12,7. 

a condenação fe aplica aos herdeyros do morto; fegum-

de a Bald. in 1.3.Cbd. de fent. pafsis in I.  Gallus §. quid 

fi tanturni: de liber. & poflh. torturaleor. ca/'. 13 

fub r439. tk outros, Da elle a razao deita ampliaçao , di-

zendo .Qrúa iflud non e I 1 pro pcenaJedpro fatisfatlione debi-

ta parti. Logdclaro fica, que fe aquella condenação fo-

ra. potta é. pena do delito cometido, pocléra o Principe 

.perdoalla fe conlentimento da parte, tanto a pena çor.-

mal, como apecuniaria. E fe convenfe, pier dito do 

Mcfrno Mafirillo, que feguc a fegunda opimo, poder o 

Prin-cipe fé perdão da parte perdoar as penas cor po,. 

nes, ue eu entendo coando oefcandale ublicoo . 

nao c nua' iga. A ui fedeve de entender Azevedo a 

feqq. tit,2,5 lib.8. recop. E o que .Boffio cfcrevé, 

rit. deremedio ex fala Princip. denten. 11.41. ex iis, qure Mor-

/a in empor. iuris p.i. tit.i. de legibus n.1 .es' 12... Pua o que 

he érkanto effe efereve de inhibit. cap.x.§.5. n.96s& feqq. 

. Acrecenta confirmacao deita N• 12, $. 
• 

_mceyra %mimo :_reno Reyno de franca fe nao  

cede perdão algu, en e: exce ta, & re ervata ali ailione 

artisci vi/is ex Cava caneo ec. 14.7219. De que outra vez 

in_,cro, que to ass vezes; que na fen tença fe fizer mez-

çao, de condenaçao .aplicada a parte, paga ellh,não fera  

necdfario perd4o da-prte 

„12y:5± 

, Reconhece Mafirillo alli n 9. que ainda que cita fua 1•129. 

ampliaçohe comua, comtudo fe apartou delia Sforza 

Odeio de reffit. cap 99. art .11. n.loo.p.?4, aonde có graves 

fundamétos moftra,cpc o banni-do refiitUido_pele Prit  —  
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cipe,ba de rccuprar aguei la parte dos bens, que feapli-

cou aos &en _lidos, coando o banniráo. Pode logo o 

incipe fè. perdão da parte, perdoar , poys no parecer de 

0,Ido, lhe pode prejudicar nos bens , quejà lhe eflavão. 

aplicados, & vè- a feg,uir a primeyra opimão,. mais larga,. 

que efia terceyra. 

Pera divertir os argumentos de Sforza Oddo recorre 

Mafirillo adindultuni cap.2.2.. n.77. a cita difiinção,& diz:. 

que recupera o bannido refiituido os bens , que furão a—, 

plieados ao filco,poiè que não recupera os que fe apli-

carão. a parte.. Não me he agora necefirio avriguar, fe 

he verdadeyra a opinião de Odelo,fe a de Mafirillo,por-

que ou de Ur, ou de outro modo fica certo, (pie só efià 

a duvida na reflitnição da f,zenda, & não na do degfe-

do, è que o bannido efiava. O que fupofio pode o 

cipe perdoar fè perdão da parte,,a pena corporalçue he. 

• o intento.. 

N.13 r. Neffa conformidade entende Antonio GomeZ, toM•3,, 

Cap 2.77.39. ver/3. a S.Thomas art.4 Do 'Defino 

m o o o tinhadentendido Ifernia, & Affliãis, & cõ elles-

Eoffio acima allegadO de rerned: exJo1aPrin. ciem. n.23, 

verko, concludentes in efellicetiarn in foro- confcientice , & ex-

authorttate D.Thonkr.Nè contra iflo pode fazer o que dit-

ioão BaptifIa de Plotis-d. con173. poys rira o_r,g11,-

,  rn_efiradquelle I Ligar de S. Thomas art.4 a contrario en. 

-que dircyto !ião he tão eficaz coando-rZireyto 

• ,4 altera ex Ghtfain  (towOca.112 de foro compet. Everard. 
1/4.,,..7LAJ • ‘Ti-• _ 

tOplcIS tegauv. lac0 4 Fúrinae. ckc.49 r. rom.t. 

He iflo tatuo aílin , que Mafirillo adindultumeap.2.r.. 

alconclufaõ, que afirma, não.poder o Prin-

eipe perdo2r as penas pecuniarias, fè perdão das partes. 

Qie só,renha lugir, coainffecuniaria fe deve. 

à parte ofendida de itirenaturali, vel~ não,coã--

do> 
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do fe deve de direyto civil, ou municipal, ou per privi•-• 

Icgio do Principe. Prova° cõ Men&h. &ar-kr. cafit 447 

vidmdtts .a n. 17. & additio ad Bartuzol 6017/163. S 11 rd c od 

152-& confio3.n./4. eil n 50. A razaõ he por ler o Prin-

cipe arbitro das penas civisSobad./i6.2,, clp.2.1. n.138. E "? 

hchü dosfundamcntos da primeyraoPin ao; nella o vi-

mos. Polo que os que quizerè feguir a fegun,da opinião, 

que nega ao Principe o poder de perdoar , fêperdab3das 

partes, haõ de fazer certo, que a pena psniaria reful ca 
— ---, 

de direyto natural, ou das gentes ; &não do dircyto ci-

_i._,_j_j..--ol),.r._e_ _,q,_tr_e o Principc tê todo o poder, •& jurclição. 

Não hediferentedefta opinião, a que toca Maftrillo N.133. 

d. cap.zi. n.I.L.verf. limita 3. aonde afirma que a pena pe-

cuniariafe naõ rellitue, coando fc aplicou a parte, pro-

pter ifziuriam fibi Matam , fc não coando fe lhe aplica por 

.,/( ciutrP aufa. De que difeorre largamente no,cap:24-m•77. 

iverf8 infertur, per muytos numcrosfeguinteS,cõ todos 

os not dos, ampliaçõês, &limitaçoès , que o pontorc-

cele. 

:Po è maisé qucfbõ Maftrillod.c,24.n.24 Se valo per- N.134. 

daõ da parte concedido per dinheyro? Depoys que jun-

ta as razoês, que pareciaõ negarlhe a validade, fegue a 

opinião contraria ; & fegura valer o tal perdaõ n.z5. cõ , 

muytos que pera iffo alicga : confirmando fer efia parte 

- mais verdadeyra no rigor dc direyto. Álii traz todas as 

circunilancias, que podê concorrer na materia. E nota-
, 

no/43o. que fe -a partc.não quizer perdoar, fé- dem afiada. 

foma de dinheyro,,poderà fez-, conftrangida a darperdaõ:, 

taxandofelhcalgiki certa, & moderada cõtiade dinhey-

to, por arbitri o de juiz, pera que o culpado potra lograr 

o bê, & beneficio do indulto, ou graça, que o Principe 

concede geralmente.. 

: Mas dirmebak..qu pode0. o Principe perdoar, f8 N.135. 

13 b per-



192, Lnfire ao Dezenzbargrz 

perd !õ da parte, fc pera iffo tiver caufa, que o perfila-

da,. Poré havendo caufa pública , rcfoluçaõ he dc todos, 

ailida-dos que amaõ a fegunda opiniaõ , j pode clic per-

doar, naõ só a pena corpor4 mas tambè a pccuniaria. 

Poder o Principc perdoar cõ caufa, ffirmaõ Decio 

conf 520. n.5. Petr. Bellus in traí!. de renzilitari 

chaca controv. I.Refercos Mafirillo ad in-

dultum cap.z.4.n. 5. dizendo ter opinião cornija, dc que 

ninguê difcrepa, tambè os tinha.referidos, & afirmado 

lul. Claro .fin. q 5.9.n.3 Gabriel in conf. 172.. 

Pegueradec.39., n.1 1.-obilatè. Peregrin. de iureffli ltb 5. 

tit.2..»..491C5 je77. Borre II. de pr‘efiant. Reg. Cathol. cap.38. n. 

19,Sefic de inhi6itionib. cap.r. §. 5. 17.44- Ivienoch. confio3. 

Farin.de inquifitione 7.6.n.2.2..& outros que refere Mafiril« 

lo cln.1 15. Perez in/ih.r. ordinm. tit.i r. Gloffa i.verf his 

igitur. A z cved ad r.n. I7tit.z reco,. 

N.137. Perão Príncipe poder perdoar, fé- confcritime(to da 

parte; os cafos de morte deliberada, dadajultalcaufa, 

daõ por razaõ, os que fazë cila pena de direyto 

'que pofto que o Príncipe naõ pofia determinar algüa 

coufa .acerca da pena per aquelle direyto introduzida, 

abrogandoa totalmente, pode porê é algú cafo , dada 

jufia;& legitima caufa, diftinguindo difpenfar, & limi. 

tandodeclarar.Q2c hc,coan to jà acima notcy. 

N.138. No fummo P.cantifiçe o enfina a.Gloffain /fin. &J.. Si 

aontrzy;us , publ. E os Canoniftas o trataõ no caí/. 

, qux .in Etclefiarunzáfeconflit. Os juriftas na 1. refcriptaTod, 

d preciA ini)Jer. ger.. Hicronymus de mante variar. 

iuris lib.z. 7.6. 11.2.9. &inuhisfeff. aonde poè os cafos do: 

homicídio. Parif. conf.68. n. 39.vo/.3. •Felin. ind. cap. gaze 

Ecclefiarunz loãoBaptifta Ferret. conf.32,.n.2.o.Fa-

rinac. de inguifit tone 7.6. 112.3. &n.2.4: aonde acreeenta. 

' (Pie Ó, Príncipe n'aõ pOira ordenar algiia coufa 

fé 
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fé 'prej bizo, de terceyro ad 1. fin. Cod. Si contra ius,velv:: 

til. pu61. Comtudo nao fe lhe proibe, dada ufa caula dc • 

vtiiida cyu) loa,- ou paz irar o ireyto c tcre_cy£  

'Si ira vulneratus §..li forte f de rei vend. 1. Lucius f. de evi-
...---:---:--- - 
tliontb. At-filais dec.36. cõ outros, que aponta Gabriel 

.de jure quéefito conclv. n..& lib.3. Çaravit. fuperpragmg. 

de exulih,tts q. r 9. n.171. cum feq. Refere a todos cites Ma-

firillo ‘.c.2.4.n.15. que no n.16. diz:  cifa refolucão té 

:ltiati- — - o_o_y_rfficipe afim o cclarou cispref[amcri- , 

e_u,a_graça; porque não o declarando, nunca o Principe 

Ihe vitt() quer.« prejudicar ao dircyto de terccyro. O que 

confina cõ Claro §..fin.q.,59.n.3."aonde afirrna,que afim 

p aconfelhouRuino conf.66. lib.5.Qfafco dec.Pedenzon-.138 

n. i 1. Placa .epithonr.deliflor.cap.38.n.4.vertillud etiam.Ga-

briel d.conc12,.n.6. Seffe de inhibit. cap.1. §.5.n.59. Azeved. 

'ad 1 n.t7. tit.2.5. lib.8. recop. 
A o • „ot 

' ntoas razoés, è que fe fundão dar po- ,N. 39. 

dera Principc, havendo jufla caufa, n.ão porque feja 

verdade, poys acima mofircy, naõ fcr a pena do homici- , 

dio de diicyto divinoi_mas p"orqt— TjTe-'conheça 9ue coan-

---Fíre podcra verificar a efircyjcza de poder è que 

poè ao Principc os daquella opimao, no tinha lugar 

nos mais cafos de ferimcn tos,& outros fcmclhantes, que 

efáo fogeyios a7pena arbitraria, & vontade do-Principe, 

que a podia limitamos termos acima declarados. E fc 

comprova do que efcreve Claro d. S.fin.q.59 

tando aquelle poder do- Príncipe só nos c~ hà 

del ib era ç k_.&sLexarna_13_ai ard . n.38. &fe-ff. • 

----A-s-C-aufas cõ que os Príncipes pode vár de fua cle- N. 140. 

tnencia perdoando aos culpados, recontão Lucas de • 

• Penna in 1. Si apparitor co1.7.Cod. de cohortalib. lib. -12.. Aze-

vedo lib.8. ;it.z5.1.1. n.78. recop. Mafrillo de Magifirat. 

,ltA 3. .cap.7.://40.Boer. dec.., i.&desc.z 2.:. Ca fía n. )71 zonfuet. 

13 b ?.. Bur,g. 
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Burg. ti:. deriuflit. §.5,. Peregrin de hire ilfci /ib.5. tit 2.. De--

c i ali: torn.L..de, á &lis tit.3,5. per t ot um. locloc.. flp.riz.N-i cap._ 

r 1:1-7 que o efpec.i fica 1-404.S i 11 I ZCS nos cafos, que mio faõ, 

de morte., cõ • qu.c corrobora o poder,. que ao Príncipe 

dão a primeyra, & terceyra °Fim ã.o. aponta tamb-ë. aL 

• gü as. Seffc de inhi6it. cap.1.. §.,5-. n. 15.. Mos, difcorrarn os 

per dás.. 

N 141., Ai'. c a ufa, qui z a Gloffa fin. 178 1. relegati ff. de p(enis, que 

fofTe a vontade dó Princip.e. D•íz_a ley : Nemo potefi com--

meou/2i' , remeaturnve dare exuli , ní i 1 lin/era/0r , ex aliqud 

• c -.7A2Acrecen í,a-a GICIfiigO‘ iTUJia_eh,in.2E17tai.,. 

Gcraltnent•e. fegué3os Doutores a opinião tiefla Gloffa:. 

cõ quefe verifica • a pri-mey•ra• opinião, que concede nos, 

perdoéso mais livre poder aos Principes. NS pode ha, 

ver rn4or liberdade, que pender só de fua vontade_ 

Com tudo Pincho in r p.rub.. cap.z.n.1,1. Codde.ref ' dre-

11.ringe cila- califa quando Print?». remir& peni7/7/ . llUi•• 
m •• 

1 

‘a,i)ellifealém, minufquevbi altquis danzno afi‘:ere Ir : a-

• crecen tándo; quQ pode perdoar a pena publica, & q per-

tence :-¡ o fiCco, não porè: pecuniarir7malicui dilatam, ettam, - 

iurepofiúvo. Çonfirmao cõ a 1,fincod. de fundis patrim. bit.. 

T, o: & he o que afirma Boiho dere/net!. ex fola.Princip:Clern! 

n.2.3,. 
.. 

N,*1,42,. Efla Gloffá faz•pola opinião primeyra, que concede, 

aso. Principe, poder perdoar f&confentimento da.parte, • 

. htin, & outra pena-: & he Ui, dos fundamentos,della., fé.: 

em baraço• a• feguiu Farinac.p.7. coNf.4;61, rt.16. afirmando, 

fer cámú.a.sEnvorecea nefte Reyno- a,Urcl. /ib.3.tit.64.qw 

• rnandafeguir, & goard•nr a'opinião das Gloffas._ 

INT- r•43'. A declaração de Pinello faz polo terceyra opinião, qj 

dà• ao Pri nci pe o poder livre na pena•corporal, & lho. ' 
, 

nega•na-pecuniaria poloprejuizo da partr,a que nella fe-

oquIriu-direyto: E.:Icle hr4.8r..deoutro modo fica excluída-, 

4 
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a fègunda cYpinião' , q-ucê liú ,& outrocafalbe nega elle 

poder, bè reprovada jà.. 

A 2;. hc fc os-merecimentos:do' que pede o perdão fO.- N. 144 

ré- nuiyores., que as culpas de que.o pede. Cõ Cleero 4, 

Rhetoricorzim o afixinão Luas. de Penna iril...si, appayitor. 

verf. 6 quceritur Cod. de cohortali& lib. il-. Scírc de inhibi, 

tionibus cap.i. §.. n.rs. São as pakvras : vtit_p_kr;; , dai-

majora ojicia, vel ob  

luntur,con are. Goardavafe cila caufa por icy -entre os. 

I --Pcrfas, delles diz Herodoto lib. L Okvnumfoitun. ckliccliim. 

atrocius aliquempunire non,conceditur.,ftdiuchees-expendunt 

pri_us;anplura,& nutioralintilagitia,quárn benefatia: Apro-

' vau BObadi I. inpolitic. lib.5-. cap,r. n_15.8:& 15.9.,&198—, - 

A y.tirada també"‘ de Cieero naquellc lugar per Pcnna, N. L45.. 

& Sefrc nos, lugares- eit.ados:-fc houver algüa virtmle,ou 

nobre, no, fuplicante :- Si qua virrus, aut nobilitaf:erit iii. t, 

,,.- co, qu,. upplicavir. C.& rcfpey to, a eít4 tcrecyra cada, & a 4,.. 

I' ,fegund, parece, procedé as-Ordena.çoês N.5, til. I9. g. t... 

que manda, que' a. fentença dada cOntra o qge cafa cã ditas, 

molheres fe não de a execufãolé primeyro. os juizes o fazer -é...P. - 

ler a el R_ey.. No tit.14, noprincipio q: manda fe dea mefin a. 

conta; pera vermos o•cafo cõfuas ca/idades, & circunflancia4, 

diz a Ordenação. Difpotição tambë ordenada no 

no principio, fanando dos que dorme cõ-mollicr cafada.E. 

DO tit.35. LI. dos que matão ou ferë;_Ordena::Porã"fr-.4... I. 

gülidalgo-dagrande' folar matar algue" „não, faiiiigadO• a. 

, morte lê nolo fazeréfaber, perd vermos o eflado, linhagê ,. e2.-,,' • 

condição da pejoa&C. E. allim, &todas - mais Ordenaçoês 

fernelhan tesi. Confideraçpés, que todas fc devê de ire.Ç. 

.peytar nos. perdoès.. 

A + fej à a:que apontão P'9, nna;.& Seíre nos Fugaces c',- 

tadosiillo ipfefirpplex,manfuerus„.nifericors inpotellaribirs 

afienditur:Se nos oticios que exercitou cg- -comedimento, 



piedade o que a exercitou cõ os outros: como he ili di u° 

& mitericordia. Parece, que be di no de rn iferieordía,& . 
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delia aqueiie, que Pofto no mando , & no governo, naõ ' 

traz f-epre na boca aquellas piedotas palavras de Traia-

no: Talem praflabo imperatoremprivatis,qualem pptaremz-

pfeprvatus. I ppr.-
aucis,quos (equus amav4 

Jupiter,hoc tatunz. l' 

N.147. A 5. a vtilidade do condenado , ella apontlioPennN \ 

P 

.  

. & Seife nos lugares citados: Hc tirada da 1. adjejias .f. 

cipL4f.tyis.Peracuootatialtu_s_refolqj-

1,,? / ?. min. cafu 104. a n.i. Parece qt4._ª praticou el Rey D. Ioao 

o II.no  favor que fez aoWomè que cõ falorIé opo ."--diã-

te delle-è Evora ao touro, Retende c.1o5. . 

N, / g • A 6. tambè' contada per Penna, & Scife~:‘e6 

7i.'zi-zW /,'T.Y ca7iliiLtyLódro,_rji~tate..,.Le,.L9~ retio O COM• 

M  

-,:?%.S• 't,' OrlIS eCOrit. Podefe cila verificar nos medicos cirur-

"1-!-- t .9'2' coes, & arbeyros que não faltando a feu ofi 

mete deaceitos, de que nefie Kçyno fe lhes do 

:conta ue e Cafiala;dt de. uedi o al t-.1:a_'co_áfa ad Ord 

.1. tit. 5 . §.33. nos p_e_e_faftre comete' algiii-is 
-----._:_. 

-7 cri rnes. 

42\1,149. A 7. que apont:à) ambos aquelles autores be: Si tali de 

4.-z caufa aliis quoque condonatum ell: coando pelo metmo ca., 
, 

,-,:, • , / • - 1 ' co iler,„0 que eu cisclarara, 

é' todós concor,reffeft igo"aes motivos de perdao. . 

O. A 8. Si nihi I ah eo periculi ndis futurum videtur , Ji cum 

"ijumiecerimus. Dizë'Penna, & Seffe: coando no per-

dão nau ha temor, !que o perdoado cometa novos deli-

tos. 13,e que difcorre elegantemente Seffe d.§.5.i n.1 

Ilo de conceder qs_perdos a fiicinorofos, de que k 

encomendando dcuydado, & confideraçã'o co que te 

---,14-e2---_____tç.'_ffl£r rei,ae.i.cimes.porq fao perdoados... 
---------2-.,_--- 

— —, • 
A 9. 
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,. A 9 que cmfi Êe  a  mcfma, que a oytava, contaol▪ >cn-zN.15t. 
..... ,   

7 na, & Slifc: Si nu/Ia aut a ng-rís.clvibus , aut ab alivia ci-. 2 

1-711-.,vitate vittwratio ex ea Mcipietur. Se não poder refultar 

do tal perdao algt_ia afronta,  ou aos proprios naturacs, _ 

ou aos efirangcyros. 
-- ._, •.) 

Entre c fias califas acima refcrid2s co Lucas de Pcnna N. t 52.., 

acreccnta elle que hà mais dcfafeys caufas, apontadas 

per Ciccro lib.i.' Rhqoricorum que vè a fel- rodas as con-

fideraçoes co que fc diminue o delito; mas eu coriti.-.- 
_) :) 

nuando cá as caufas , que os -textos , & Doutores apon-

do para fc facilitar o percláo, digo qtie. 

A to. caufa hc a7que aponta Didacus Perez in 11.0 r- N.I 53. 

dinam. tit.11. 1.1. Gloffa 1. ver! 2.. conclulio, verbo, itenz diu 

turnitas commifsi delitli ell caufa adconcefsio_n__e_m_______t -'<--

. 

- declarat Matt-h —isde Afilais dec.2.87. Pera o_que_kz a L Si ,,''-, ?------,,-----;-:P•-ç'=/` .., 

diutiur : de p‘enis: _por g_ti_s_f_c -Or 11 ayCr Ill 11 1[0 tem_po,cipe o 

crime y cometido, & a dilatada rifaõ bana pera alli ;::--;-  

viar a a, a mefma cau a po e ha ar pera o Prineipc' 

a perdoa fla foy a cada que moveu a cl R.cy Dõ Ioão • 

o II. pera perdoara hi.ihotn&condenado a morte. Vcn-

dofe elle naquelle cilad)c4fre ao bd_Rcyjhor catorze 

annos há, que faii'prefoC5eiwto tive filzencla feraMiar---; ' 

_fríLiRre um al_~eu feyto:& agorajlie -24:(:)1.2__- tenho califa 

;;--1.gica mejylga~te: & .1taa me matarão eu skpacie;" 

a minha nrolhb- ----&717g3caralhe fazcnapi\ 

manrere,71g-ora Senhor matao todos, p:L,_t__udo_gailáÊor a,_ 
.... 

lcsar a vida: olhe F. A. iflo à olhos de-rfVedade,& de tão vir - 

--tuolo Rey i-romo he. rímel Rey o C0171CÇO do feyto, & achando que 

dizia a verdade, o'ellranhou aos Defembargadores , C.6,1 deu a. 
.) 

vida aojulgado a morte. Efcrevc Refende e fua,Croníca cap 

97. dc que fc veja Giurba conf. 47. nfin. que o halita nos 
, 

• ca- U(i-atrozes: 

En.cadcafc c_o_cfla a II- c aura , dos que cílão conde- N- 154- - - - , 

nados 
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nados ê degredo t'emporal, & cilão , depays da fentença 

dada, reteudos na prifaõ lë fcrè levados ao degredo. E— 

lies diz a 1. omnes 2.3. Cod. de ptenis faõ livres da penado 

degredo, fe na cacica eilivere o .efpaço delle, & nc la fa-

iistaraõ ao degredo. D i ilo tambê a 1. Redores 24. Cod.ebo. 

Nèilescuydo te pode, &deve praticar o que cfcreve Ca-

bed, p.i. dee.75. n.firt. de que .fe lhe ha de perdoar aos de-

Bradados téclo latisfeyto a mayor pqrtc do degredo. sZbe 

nos que efião no degredo aaual não vçjo dircyto, que 

lhes negue o perdoarlhes cl Rey fè perdão daparte. Con-

firmafc cila caufa cõ o que dilpaë a aut dainnum 8.verf 

quifluis,verbo, fcilicet ne illud duditeturiquo apprehenfus in 

carcere fuerit de'cerzis. Palavras de que fe mofira entra 

no tempo do degredo, aquelle efpaço, que hü condcna. 

do efleve retendo na cacica dcpoys da fentenqa dada. A7 

J - 

firmou o tambè Anton. Gomez variar. toin.3.c.10.n.z. 

& cõ cile , Franca, &-Cavalcaneo,Barfiofa ad O d 

til. vit. ad rubric.n.z. ,çt 

A tz,. cada confidero na l.i.fie quteflionib Win.coã. 

do o reo foy per erro condenado,de que trata Farin.de iii-

qiei/ítione 8t, na 1. divifratres2.7.7)erf. fitamenf. 

deptenis,è,(111C 011o Principe mitiga a fentcnça dada, ou 

de todo perdoa a pena impoila , fe depoys da fentenqa 

dada,fabrevierão provas, & circumfiancias, que oper-

fuadirc5. Leys+ que parcee ca.ndenão de rigurda a ()rd, 

  coanto abfolutamentç_de~pc:, 

ti_çoès de rcvifla nos catas critne3. 

N.156: A 13. cada  he a.rnultidão dos delinuentes,ffle faci-

liadoar cá Mart. in tratlatu de Prin-. 

cipe tit. de Principe conc1111. o afirma Egidio Bailio de 

remed. fo1a Princip clementia roer/ feias etianz. 

N,/,57. A 14. caufa he: pera aquictar,-& focegar o motirp,ou  

altera cão de hil.povo': tçaimunha BOffic(4,remed, ex 

la 
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Princifi: dem. n. 5o. vel concedidos perdoës cafos de 

inorte deliberada.. 

15.11e. a que com prende tantas caufas, que.fãõ ais' iN .1 5 8. 

. que as referidas. He cfla:al. alie ria .ublica., Della-  , , 

abolitio 8. a' ;. 1 zmér,veniente f.2a :•S.C.-Furpillia- • ' 

num, ve[ob:honorem domiis di-

e vel ex aliqua•aliak•aufa. Elia caufa &ou'tt.52-ecla- . 

Ta_ cap..1-4.11_72~atalein 

_.f,vié-_iorialfefi~zu_à_t_iiktizLein: coa, 

rum eventüm.. Condenavãoos ifraelitas a morte os que 

----tirEaCT-Confpirado contra Saul. Elle que citava gloriofo 

..co  a vi toriaalcanada contra os Am monitas, lbes.vay. 
-1 

a mão dizendo: I;Reg.,LÌ?);1011occitietur quifquam indié 

uia hOdie fecirDominusralutem ia ifraet Defdiz da Ma-

• ge a cal tirar. a vida •a vaffallos'é" tempos de novas ' 

alle -S,&félicidadespublicas:'•Sobre áquillo non occide-

tur di Lyra : • jiÈe_i.ijnId__ivir.vt.ackment;a 

tipereL 

c_õ'  clèmencia,& perdoéS. Elia palavra indie..hac,c_õ-

trapontea • qui:. i,dic•at. procedendum,efialgraaarum alho - 

nem, & non adoccifionewini,dias.de.allegxias.dãofe gra-

ças,. &..não caíligos &O-cxorna,M.endoça ia exfrofitione-: 

• 

Acrecenta Iodocod e.1•43:a 5 pazpblica  ue N.1 59», 

diz•fe pode.per.detarf&confentimentadas..partesdizen-

do: ilvinc~4COXiÓM41.::`Printep_jurWriatz atiferre 

_Foi g  prál.ánprileis',-,l3.ár 

Corfet.,Siculus.iiifu.o 

refer.t. O que eri-.-

tendecobfortrie;a0.3quetinha...dito.-atélio interefle;... 

t S f•:?: 9 ();) h tAllep:.a;a"..èa-fiã.acia,p,zkcele.bladá:.,N.1.6.O.) 
.--- 41.,..9,y • 

‘1~11114 
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cafamento dc Principe, nacimen to de filho, entrada-de 

algfiRcyno, ou Província. Tratão largamente defta. 

ma teria M Oiti! lo rreap.i. dec.rs. Toma. 

ião h.ü ,•& outro autor p6r motivo -dc feus cfcritos os, 

perdoès que  el~tella geralmente•conCedeu 

•ocafioès de nacitnen to de feus filhos. 

N,161.• Mas he de notar a franqueza.cõ que Principcs devê 

fa,zer_c_kl_asus'ttadas dos.&eyrios„&___ _____cidades, • • 

co o que diz a I. 1. cod-defentent. pafris. Ikeferefé della o 

:perdão, que o Èmperador Antonino deu aluliano Lívia-

, leg_ra_ladoinbituo te „lhe diz, .nrtip 

f.6},.-;,,/,,,,;&:P.?-o'posr atalhar cfcrupulos dos .que,ofule ao 
• 

-,- :;-..m. a.Jiberalidadc dos: Princips acreccuta:. vt autem fciasj 

qui‘Ifit in integrum refiituerelhonorius.,-e5 ordini tuo 

_ roinbus iwceiem, te.ril,b t faze' merces 

•- -"cy/- t'qa 
9" 

 :1-ley depot?vitimo lugara ,êaufa da -houra., uía 

dor. Bafic,por provadella›o que chiteyrDõ João' vfou. 

Cõ o outro- moço .,áondenado a morte.por matar unta. 

mente a fua irmã , & a hü homè que cõ cila ach .. Ao 

cr da fen tença o mandoweLltey vir perante fi, & de-

poys, que Iheoaviu•a caufa de ós matar, .1hediffe: No 

¡asbias. tu, q.riefe,ie prenriele„t.queite Alvião de enforcar por iijó.? 

Senhor Ii, lhe rcfpondeu, mas antes me quis aventurar a. iffo„ 

que fofrer tamanha cleshonra, _.17fuecer de 

tudo El Reylhe diffe:.Poyr o tanibê §.afsim o f;dis— 

zer,..bo homê leves „de fer -: eu te periloo.livremente , & o man-

dou logo perante folrar.-Refende ,n4.-Chronita cap.98. 

,Nz/63. Mas a mayor de todas he á da payxão, -& chagas de 

,Clitifio, de que diffemos acima, & a que tanto deferia el 

[key D. loão.o,11. que andando correndo .as Igrej-às ê T 

. quinta kyLa de endoenças lhe, pediu h-tia molhèr por a-, 

& a honra das Chagas delefu Chrillo, 4 h-ou-

vexe 
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ireffe'rniferieordia cõ dia, & lhe perdoafre a l:etrtnaridci 

que ellava julgado a morte:El Rey lhe diffe;:lifolhermaypr 

couta liúzera me pediras por effe Senhor ,,porque mo pedes & 

logo alli lhe perdoou & lho mandou ioltar. Efcrevc 

fende cap.iot. 

• Coando o Principelé jufla caufa de perdoar diz,Ma• N. 164„ 

ifirillo ad indultum d.c.2.4. n.17. feguindo a .Farinacio de 

inquifi tions q.6. fubn.i. ver/ ego. durem :  que o afikn_per- - 

doado tratordinariamente não podeentrar no-W.rgar 

t9 , ne no lugar e ci_tt_unorão os ofendidOs , ou feus - 

.herdeyros. ltlo fe deve de entender nos cafos graves , 8c' 

au-------67—zeST& Dão affim abfolutamente de todos. Podefc 

confirmar dia declaração -per argumento dal. qui fen3 

tentiam 16. &d. de , que manda ter confidcraçáo co 

a graveza dos caios. 

P era a opinião de Mafirillo proceder., coando fe N.I65. 

ofcr ão as razoes, & circunfiancias, que coo lidera 

Bofri de remes. ex fola Princip. dem. n.41. faõ cilas. Anjt 

folitus cciiere,i&nanin rixa, veip~o. Que he-o-acan;- 

dato, q ---J'a--eima-notey dever o Princrpe evitar nos per-

doe- S, que concede. E è que fe ve•ri (-h:a o que logo acre-

cem a : Nec omnibus cariem gratiain_dffirenterefl ccncedgncla 

tip. per 'venerabilem-& -ibi Abbas qui yint legitimi.  Alio-

 hornicidium conimittitur, de‘em fluem: :  e- - 

nimparcitur malo Anocumentúni bono §. hom. icida   

de mandar. Princip. &..___:_e_gf_clariter non dcient crimina indul-

gentia fublevari fiapParitor--é—o.d. de cohortalib. Co -ri= 

tideração --e"-que só pode ter lugar o que Iviafirillo con-

tende /i.3.cdp.7. demagifirati. & acima iru pun amos , de 

fe não &Veie- faci,litat cs perdrés, que só tè lugar nos 

cafos efeanddo10s. Ma 4 pote o entende Bolfro alli de 

conwniencia, & não de_palliça, & fe declara cõ eftaspa-
/-4- - . • 

4, Fato q. r .fideni,quodieffrint,fed tamen nvi converta.. 

7-• L . C 2. Refo-, 
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Refoluç.'io, qu2 aprova Peei-. Cabalius rejíur. criniiiral. 

caju 58,a q11,2 re com flr ma o mayor poder dó Prin-

cipe para p.r.loir contra .a regunda opinisão,que Martrit-

lo.reg.ué & reprovamos.. 

A cila fc regue outra duvida , que Mafirillo mo-

ve ai- iin/idturn cap.2.4._ 11.34. He. dla: fe valerá • d. per-

dão,quea parte dá cõ condição, que oado 

entre no lunar do delito. Ou que certo lu.- 

debay.xade.2.1 CAI .ide a clic e d__wj&paftes-,, 

ou membros. G i. he, que o. per-doado pela parte co efia 

condiçáo , nãh deyxarade entrar. Em termos diz o rc,-

folveu afiiin136naeoffain rafiionib..critninaltbus ,. 'verbo, 

Fax. Alciatus conf.1.3.4. & que nefta confor-

midade foy muytas vezes julgado. A.razi)).o.he,  

pula condiçã'are nã'o vicia o perdáo , polia que a parte 

perdoada não goardea taVcondição: adtext. in Iarn-

vs cad.' ad`Ftupilliait: vbi Bar:. Farinac. de:t 

infine; -verf. Dà elle po azãO, 

guia per talenifelniftionem- accufator dicitur defiiti , S 

  vnde amplills ac cufare_non 

tun Ougue C:0n maueo Laravit.. in Tzt inagnreCurtx 7,. _ 

a • L2-¡:..5 /ql. O 1. meMbro,da- quefiao fe a tal condi-

ção he vailora de direyto.. A primeyra face , diz, parece, 

que fedeve goardar ex refolutione.Baldiin cap,L,n.4T. de le-

geiConradi; a qué• fegud Affliffis,Gregorio Lopez, Balar-

doarickirmin §,fin. 07. azo. que allega. outros. Funda-

fe Laldo.ê.diz,er que cõ'.efl.a condi çáo., fe no diminue 

a. liberdade do condenado, mas que he- hifra certa fatis-

giçlo-.6 injuriarecebida. Outras.razoès acrecenta Ma-

litrillos, conforme as coaes os- Principes confirmo cifas 

-temitroe--5, ou perdoefs vtper Gratnnzatic. dec.63., A que fc 

pôde- aj-uotar o, que' difcorré Qabricl Pereyra dec.72:. E 

17.,-rtecefe-perfu.ade cfia parte do q,ue diz a 1. 1.5. fin. j de, 
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qm‘Éflionib.'verk,&-euni per ofji cite/h difira hi. ;ubere conditio1- ;. 

nevnquam inpoteflatem Domirú revertatur: poys 

kdunda è liberdade do- rcá, aceytar.o perdão- c&a con-

dição fè a coal elle fe lhe não dera.. pcne rarecer 

tambè Am.cfcua j.ioteJi.vi fe- Wunz 1,& L. cap. Dl. 

mais largamente /i6 2. ca/J. IS: L 2 , r5s. fer 

mais verdadeyra a opilnao dos, que tente não fer •a ueila 

valiofa,.& na°. fè haver& fï1sazcrlTt, 8c. 

o fegue non.3.9: Conuudoa limiPai_que fe deva guardar, 

& comprir, coat--- 10 o déj-redo he- por eerzo tempo. De 

que dificorre. ate. o n.42,,per totunz. He o mefmo que difre-

• ra na dec. 3,8: aonde. (bilingue entre a condiçãod breve, 

ou longo tempo:: Não fer valida afirma tambe Riccia  

part.. 5.colled.2,:o2. evcfe 

la_cpndiçãohc pofta pelo PI incipe na Cancefraã. do per-

dão Giur a con .8 1..per town. 

D udo dl() fe convence apouca razão eõ que feno, N. r67:. 

toa d ão conforme operdão; que fua Mageftade•con-

'cedeu , iguel Pereyra. Peflana, por fe dizer,qúe na pa-

ticão,q fez não cfpeeificara a condição'cõ, que a par-

te . lho coRcedera. de que não' entraffe no lugar do de 1.- 

to. E a 'uftiça có que votcyque fe.lhe.dc via de fuprir  

. -7.11-6-dc 1),zto., coado o-76ra.. Porque ou figamos-o•pri.. 

membro, que-M.afIrillo reprova, não ha duvida, 

'que o Principe deve de aprovar femelhantes perdo6,., 

poys he valida a condição, & não ha razão de diferença,, 

pera que • valha, concedendofe é- perdão geral ,_ ë que o 

Príncipe não té noticia da tal condi ção,ou no particu-

lar ê que fe lhe não fez menção della..A que acrecem 

que diz Per. Caballus refolut. cafii 71:2;,per 

zn I fumma-e, &tal. btec fententia, a L.Cod' 

, 

de fentenL qwefine- certa.guant. profertztr: que fe faz. vcrd -  

deyspinaillo Tue fe ãodcclara,pcloSi os 

C C teu a 
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tença ferefere. A petição feyra a S. Mageflacle fe referia 

ao perdão da parte.„qoe fe oferecia, & aairn refolve 

quelle Doutor fer:yahofo o perdão é que fefaz .menção • 

do delito, pofloque falte algiia circunflancia, que efia. 

nos autos a que fe refere a luplica , & fc não podia cite 

haver por difconforme na fcnrença da conformidadç, 

z,LZÇ.),:y-,poys a tal condi'Qaoeftava nos uuros,a que fc referia. 

/68 Ou figamos o. l'egundo membro, hora é h-tia, hora 

.A4 outra opinião, 8c limitação de Maftrillo_, nunca fepo-

2ifr-tiodia confiderar coufa que dificultaffea vontade do Prin-

c “i pc,poys o perdão ficavanriais éfavor daparte, que o 

,  , "dava,  que do rco, que o,recebia. O que fejuflifica ra-
q4n-.:Lv' 

que dn Flores in additione ad dec.63. de Gama, dizê 

do, que què pode perdoar dc todo , o, pode faze.rcõ.a-

eC,Q)^-^•,('u; --. quella limitação. Né contra iflo podefazersadefec,63. 

• 2,73. de Gama , 8c o arca() 69.4 C4bed. p.. Po kicall:d 

dc faltarè fomente do perdão dado nos autos n Torma 

da Ord. hb.5.tit., involvia ju-ntamente,o .c ,o de fe 

privcirè os adulteros da liberdadede fera ouv aos. Ra-

zão porque,o perdão .não•podia fer c.oufirtnao tê a 

) ,Prov,ição do Principe, & era o reo juntarnqnte acufado 

gv-cle outros caros de morte nas ditas decifoès , (& fe tra-

'/P,, ,tavaele perdão,raci to, &,nãoexprefro.,E.que £ó lhe vai.. 

letre .naquelle pnfina a Ord. d.ritz5. 

.169. Mdyormente que .cntãõ fe hão os perdoes por não 

conformes, toando fe cal la algaa:coufa, quedeclarpat 

po leite dificultar a vontade do Principe & efia deve de 

for das exprcaas éditcyt o. M oftrao Boffio c dias pa, 

lavras de remedio ex fala Prinap. dem .n.34 kuod non omnia 

iacita.quorum exprefsio pot/tile, mo:vere Principern ad negai - 

dum gratjam,..vtiant eamled.eaftlum.de quibus reperitur.iu-

re cautum, quod eis :exprefsi.s grai.iain non •oncefsifi.t. O ,que 

naquell,c calo não havia. Em Lermos o ,refolyc arma,ç. 

• 1" 
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con/93 n.6.&7tiet.2.83,h.6; E t ntte os•confel h os de-, 

Farinaelo Eieronymus Fedel icis lib conf..115..n 45 

Aereecnta Farinao. d.conf que2 j--Y erdã o -C9flÇ 1 

dalgüa ;-;‘,i 

gar.• A flira de todas cftás razoés , & de cada hüa çfcl. 1?. , 

las per fi,fe convence não fepoder :duvidar da confirmir-1.3/..- •-• 

ção do,Principe, por fc Ihenaõ exprimir na petiçaõ a 

condição cõ que a “parte tinha perdoado, poyslle era  A -'1-9, 2;  

coufa, que o dircyto manda& declarar,f & MalS referi n-Liw 

dofe ao perdaõ da•parte, que'à,oriaõ podia revogar, nê 

dificultar a vontade do rincipe. • 

Da melhor-op-iniaõ , que fcguimos: que.o Principe N.170. 

pode perdoar os degredos, & penas corporacs, coando a-

parte ofendida cila fatisfcyta da.pena pecuniaria, que fe ; 

lhe aplicou, polo crime-contra dia comctido,•pofto que 

tiaõ de ifro fcu confentimento. Se convence tambèfer 

falfa, (k) mal entendida a opiniaõ daquelles, que_negaõ:, 

_poder 6.49rincipe comutar as pcnascorporaefè perdaõ 

dip&Ci era ifto allega•Maftrinõ ad indulturn d. cap. . 

24. n.12.,.§4M ofc atei!. in praxicrim. tit a'evulizer. lethal rub. 

depana deor. n.2.3 e§ a 1. fi nide in iusvocand, verbo, ex-

querela patroni. laf. inl.fi quis id quod ff. de iurifdid. 

Bald. ia 1. quodfi minor § fi fervusf. de minorib. 

Peguera elec.crimin. cap.6.n,11. Dà por razão,fer a graça, 

&perdão a comutaçaõ da pena ex Claro §.fin.q.59. fub n. 

19. Boffius de rerned. exfola Princip. ciem. 71.2.5.Petra de po-

teft. Princip. cap.12,. n.x. Nigr. ia cap. adperverforum n.6. 

Caked. dec.75. n.6.p.i E ifto parece fentira Ord. fiv Ltit. 

3..§.1o. verbo; CV•náo lhe ferá mudado efle degredo pera outro 

couto,. ?tê _mudado o tempo- dei/e. 

Poré•o que Maítrilio, & os que elle allega dizé, fe de N. 1714 

vede cnterider nos;tcrinosê que elle falia, que he coani-

do o :Príncipe quer mudar. a pena pecuniaria impotia 

polo , 
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polo crime, ou danos, que dei krefultarzõ, e pena cor.: 

poral, defraudando o III tereffc da parte na pena pecu-

maria,que lhe ellava aplicada. Hecoanto o mefmo Ma-

_ firiilo entendeu d. cap.2,4. 11.13. dizeOdo, que fc deve de 

entender, coando o dinheyro foyaplicado a parte, 

naõ ao fiko. Confirmar) cõ Covarr. /i.2,. variar cap.i. n. 

8. verf. luc verb commutatio. Pegucra d. - cap. 6. 17.14. que 

per toda aquella decifaõ declara efta verdade Menoch. 

N.14 Z. de arbitrar, caft 4.47. n.l. Atuiria o entendeu tambè a Ord. 

5. tn. 140. no principio aonde diz : E pofloque .cumprão 

Jus degredos, não fe virão de./ atè pagarê inteyrani. ente a; 

.condenoçoês as partes. Declarou mais no §.4 e5 no § 5. 

no §.6. &no §.7, &lucila(); no §.9, fallando dos condena. 

dos, que não tendo cõ que pagar as condenaçoès, faõ 

mandados levar ao degredo, de que fe 11 .ãO pOdê -vir, 

fio quc o tenhão acabado, ate cõ efeyto fatisfa xè as: 

partes a' que não quer a ley prejudicar. O que deve 

tambè de praticar ê todos os prefos das Miferi ,ordias 

do Reyno ; porque vi datur .eadein ratio, idem iu ,..dtUCil 

dum ell, 

N.143. A razão he, porque ainda que fação cefra&ele bens• 

quer as partes efperar, que osque lhes forão condena-

dos; perveniant 6:d/7:chorem- fortunamiuxta text in _cap.° - 

doardus folutionib. que Panormitano affirn entende.in, 

cap. finem litibus n..5. de a'alo, que diz haverfede 

entender defla _mancyra aL narn his,f de dolo , &o.cap.Ji 

res 14. q.6. Seguco Peguera dcap.6.n. 15. Sic cõ o que diz, 

Do n..16. da luz ,a ,0 rd. tit.2,5 noprinc0, è coanto. 

manda, que fe conve.ta è pena corporal a pena pecunia-

, ria impoffa polo crime dc dormir eõ -molher virg-è, ou, 

viuVa -honefla cõ refervaçáo "deametade da pena pera 

coando chegar a melhor fortuna.  Materia ,sLieçõ toda" 

a'fniudezaitrata Perus Caballusrrefel crimin. caiu 67,,per 

10tUOI 
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totufrn. Poji Gomez variar. de contrati. cap.li.n.5i. CovarR, _ _ 

A variar. lih. cap.1. §. lin. q.95. Pcgucra a. cap.6. 

4 4 outros muytos. 

De que fe manifeftou a ouc razko c?)_ que fallou N. 174. 

Cabed..p.t.dx.75.n.6.pon o é duvida o poderfc perdoar, 

o'u comutar-o degredo fè perdão da parte. Teftemunha 

elle fazerfe coado o condenado -íè j à fatisfeyto a mayor 

parte do degredo, devera porè dizer, que abfolutamen-

te fc podia, &devia fazer attendendo a primeyra, & ter-

ceyra opinião, que reconhecê no Principc abioluto po-

der nos caíligos corporacs: 8‘. cõ caufa, ainda nas con-

denaçoès pecuniarias. O que atè a fcgunda aprova nas 

corporaes, cõ cada, & nas pccuniatias cõ fatisfação. 

• Faz por dia opinião a 1. inmetallum damnati f.deprcnis. 

E expreffamente o difpoé affim a 1 ad beflias 

nefias,palavras : Ex Provincia alitC171in Provinciam  tranf  

, -4-3"- 

-fr tefe.ete diz: lineperznift Principis,& não d iz:fine permif--35  
)----- 

fuparkl. Deita maneyra fc deve de entender a Ord. liv. 1. • 

§,,4,,-4?- que diz: Na petkáo do levantamento do &greda fe 

declarak2tempo,que parte -fé' fervido. Pcra o que faz Fa-

!in.p.7. CG4111. n.2.. aonde afirma poder o Principc dimi-

nuir a cna: ainda qu9.22_1"-a_cl.p_0:_-flïde_tocioext~r. 

Q2te e poifa comutar o degredo ainda pelos juize-S- da N. 176. 

condenação, moftra a Ord. /iv.s. tit341. §.3-1-nefias pa-

lavras: uef9 alCa iltittc, ou de tanta„que nJo_f_e»Lá_t?: 

pera cumprir os degredos nos cistos' lugares: allegandoa,&pro-

,vandoo,lheS-fèrá mudado o degredo pera Calho Marizn,dobran • y, 

do/hei o tempo. O que tambë fc deve-cre entender de coarTÍA, 

quer outrà ea.ufa dc impedimento, como de do lti_ç_a ou %.%-ey, 

poys ë hit eafo fe.não da diferente razão, que 

no outro; &fc manífefta do que diz o per que o ter-

ceyro fe deve de entender, : ou que tétalinfertda de. 

D d Abre-
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Abrefe mais a facilidade da colnutaça ó do difpollscuiQ.. 

., jfii.""do af. tit. r4r. por que lie óoncedida aos homens det: 

radados era Cdfiro Marim, irfcrvir a Africa--:-fat-is-;,, 
.......4.... -7 

fazen o co hil anilo de Africa adOic-~27,,,,. 
...,.—, -----

qt--- 1—a-8-o'mutaçao he licitá aos juizes, & ain-th,,.‘? 

da arbitraria aos incfinos degradados na forma dos dito. . , 

nenhua razáo pode haver péra que JPrincipc os 
..) / 

-1/1-.L‘-'rt.u -peffa conriurar,a'qué) he liciái o perdoallos de todo fé 
..‘ 

9 7-e- 'V perdao' das partes: & fe tè'mollrajo acima..n-. _ 

Allim o entenderã'o Irernia, & Afiliais aos coaes fe-

'.) r -gue Boll-Jus de rernetlio eXfola Princip. ciem. n.15. - A Ord. 

iiv.r. rir.3. §.3. que parece negar as comutaço:4s,  fc deve  

• de entender fomente do def acho ordinario dos ve-

fembargadores o . aço, & naõ da péfroa do Príncipe, - 

árbi trõ das enasz,&_que as pode perdoar,a_i_ns.1~._ 

a fentença dada: ex Peregrin. de iurefilci lib.4. ft .q.n.15 

Q_tr_.,•. defeyto as polia fazer, & as com u tafTe afirni.Phe 

bop i. arello-148. Acreccntoa riõva reforma çaõ d,rjulli.; 

,ça 5.15. -qué diz:. No Defemlargo do Paço fe não co pderãO 

fellIlitaÇOéS do degrede de Galer, lago/a, Cs; Brafi I. 1,_. So po'i 

de comutar todos-os mais; & limitando o po‘7-i do Pa-

ço'confirrria , que antes della limitaçaõ podiA' COrnutai 

todos, 8c naõ reftringe o poder do Principè fefflpre li-

vre para os poder comutar. 

Refere Mailrillo d. cap.2.4. n. ro. a Follcr fuper pragnia 

tic. 4. ile COMpOiti071è 71.I0 1. Caravit. fuper riru2.72,. n 2.0. 

:13àiard.ad Clar. §kiii z • q.59. 11.44. ver./: & hocprocedir, que 

afirmaõ for necefrario perdão da parte, ainda coando o 

juiz ex oficio procede na caufa, & a parte naõ querelou; 

porque na fua opiniaõ, bafia, que exiflat ia rerurn natu.: 

ra eX Gomez liÁ2.. variar. cap:r 3_.7?zdepoys de Ploto 

---14-5-e-fre—cie inhibitioni&eap.r.§ 5, n,6. Acrecenta mais ë , 

favor delta opiniaõ a Farin,de inquilitione T,51n411.arripl.,1 

:lide 
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aonde afirma (levede de atlinár tempo ao ofendido pera 

querelar, & acurar. 

Porè fobrc ifiofe dever de entender,coanto pera a pe N.179, 

na pecuniaria fcguindo a melhor opinião. Mafirillo to 

n.23. defende o contrario, &diz : que hão 

perdão geç-al cõtra os quaes fe procede pela j u ai ça 

ex offl.--:i0,`& não faõ a-C-o-Ta:dos pela parte, ainda que cffe 

perdão geral, diga, que tenhão remifsionem, ',Icem. Os 

Doutores acima aliegados diz efie autor, que fallão nas 

compoficoès, de que __t1~os é Po_rtii_gid„.& de crie 

largamente difcorre Farinac. d.q.5-.-& que lie conforine 

aos ritos de Napolcs. Deita markeyra parecedeve proCe-

----&—rPhebop.2..areflo-f-j-6".— 

De tudo o aci ma dito, fe conhece o rigorda Ordenliv N". 

-i.tit.3. §.9. dizendo: E pofloque as partes digáo,q.ue não que. 

ré it.,:far, ou q deyxão o feito a lufliça, & ofereço dito  certi-

dão ,(5.1aõ lhes fira° recehidas as petiçoés,né as taes certidõês 

havii,\ i por perdão:mas fera necelario trazeréexprélo perdão 

das paX fs. Rigor que não sõ fe manifefiacõ o voto de Fa. 

rinac. Y. amph. que contende devetfelhe de dar tempo 

• pera qtwrelar,& acurar: fopondo que pifado elle, não 

ferão ma_partes, nè necdfario o feu perdão: mas iam:* 

bè pelo que difpoè aprd. :ijr. 117.,S,J9:quedii : E 

.pofioqug ao diawe, antes de os rens ferê livres, -Osqúerelofos 

quey,:-ão.viracufar,,n.ão f,erâo amitidoSpera lhesfe'r julgada e-

menda, né fatisfição,fe já a jufilça por o ar,inojerpaiado,pro-

- okkr afMt5ia.elles D,ifpofição repetida d liv 

cã tilayer,r;aper. to poys manda ,Iqus,fcfi'õ:fançá'cros. de 

parte' os,qu,fe parti kè,da .actifaçaõ,ou não viiid&ã• pef-

.foaacufár,, fejaõ logo lançados de parte:,; emenda, & fa.. 

tisfaça&;&os taes rçyeys,podeçaõ fer condenados nas 

ctillas,, &emenda, cO,ando fe.ofe"),:tõ-fdleternI,ihar final-

-, tnen te.fc, o .cafo forpersa£6 ••' • 

4 D d Muyt9 
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N.18 I. Muyrohe, que fc mande pedir perdaõ aos que por fé; 

rê lançados da actlfaçaõ, naõ só tê perdido o direyto da 

emenda, & fatisfaçaõ, mas podê fer condenados pera o 

reo, naõ -só nas cuflas mas na emenda. Q.,ie hc coanto 

dias ordenaçoès &clarão. Em que tarnbè fe pode in-

volver a malicia de ter o ofendido querelado maliciofa-

mente corno fentiu a Ord. hv.5. tit.i IS. & o declarey na 

minha 1. relação n.11.&" 11.34. /1.4.9. Cs" 11.53. Cs' 71.57. Alli 

;ponto a razaõ do (I. út.12,4.§.15. & fe prova da 1.1. §.in, 

(ia1ti., vedo, aut infligat, ff actfurpilltan. Poffa embora aí. 

fiflir a jufliça polo perigo de fer condenado nas cullas,e, 

metida, & fatisfaçaõ: efie perigo não corre elle no per-

daõ. 

N.I8í. Polo que a Ord. bv.i. rit.3. g.9.de força fe deve miti-

gar: entendendole, que falia fomente a refpeyto dos 

Defembargadores do Paço, que procedê cõjurçaõii-

mitada, & naõ o Principe, que he origè , & fonte -fla jur-

di çaõ nefie cafo, como ê os mais. E cõ tnayor r c!aõ nos 

perdoès, que fe eoncedê na feita feyra fanta,ê qe fe daõ. 

as confideraeoès, que acima apontey. 

Ittflificafe daqui ajufliça cõ fç julgou, & o 7.emunha 

Phebop 2,..areflo 157. naõ poder ajudar a infliéta a parte 

tinha dado perdaõ •do crimeporqacufava a parte a qué 

- tinha perdoado; declara-ç-aõ da•Ord. a. tit.124. §.15.& 

lit.; 17. §.19. poys de naõ aíliftir i juftiça lhe não podia 

.J.eful:rar dano; ou'prejuizo algú. • 

Nã'ó'Per`'n8ceirariop'drdãoda partid, que affifie ajufi-

.1'ciïios termo .das ditadrciena'çoèsíhe a melhor, & mais 

cserta,Oinião. MóVetr`Mafirillo a duvidar/1d inclultum 

• cap.z.71:;4& -1`.Rep_ctiu a no cap.2.4.71.83. 7: 1 erfpwro 

Deffifido-caflaõ a pila, o que efcreve Farin. de ae.- 
- • . 

Alli'móftra, que o quê af_r_i_fl_e a  

jt,irti.4,h,i)8"-JdfC1:61'iàçnà'tio lias. c'óítà &n ade Stel, 
_ 

Jona- - 
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lionato ex iL /.1. S. inciptt ii Glóbra,& Bart. ff. ac, Tur., 

pill in 1. Senatus §. an adeus in principto,v& ettam G lof-

• fa & Bart ff eod. &tn 1. ob hxc versa: vht Bala'. & 

de infam .q.ue he coa nto ordena a Ord. d. 5. E 

dcpoys, que Maftrillo o confirma cõ muytos,allega Paul 

- G h irland. in trati de relaxat tit. cie calumntator. cdp.r. /7. 

in line, que amplia dia relolução, ettam in fee reto miltga-

, tare, & cap.2.. n.5. Granimat. dec.39. n.3. & 8. que feguin-

do a Guilliclmo Laudenf, diz ter 1110 lugar, ainda coan-

do o afsifiente proteftou, que naõ queria fel- parte ao a-

cufado. De que Mattrillo forma elle argumento. Pode 

fer condenado, logo deve dar perdaõ, que lie o que pa-

rece fcntiré aquellas ordenaçoès, acima allegadas. 

Porè elle no ver/ ego tamen, te por mais verdadeyra a N.185. 

opiniaõ contraria: afirmando naõ fer necctlario p_erd a õ 

do afsific a jufiiça. Corrobora feu parecer ct3 'uh° 

Clai5 in §. fin. q.3. n.i. aonde eu naõ acho aquillo  para Ej_ 

'  Mafit lo o alie a.Con-vé poré o que eTereve d.  

ego vero dico, é que declara coando o inftiga or, 

ou queafsific a juitiça, aplicando as tefiernunWas pode 

fer connado nas cutias. Afirma alli Maitrilio cõ muy-

' tos, • utg 41..{1.ieyiçúuftiça , ainda que perdoe fernpre 

pdaé—icufar : que he o que podia f VI9O aquclle 

arejio 157. de Phcbo acima allegado; O que entre nos 

- ,naõ té lugar, principalmente coando fe recorre ao per- 

daõ do Principc, que de todo poé filencio na cauta, & 

l ainda fé' elle cctla a condenação pera a acufação 
ordi 

naria. Cal d. ad Lvincam Cod, neex 2e1ié10 defuntlor. p.1.77.39 

razaõ è que Mafirilto fc funda para naõ fcr necefia-

rio pérdaõ do que afsitie ajutliçahe, porque os tacs: non 

habentur loco accufatoris:& entre os muytcs cõ que o con-

firma he Claro §:lin. q,1 /7 4. .verf qzicero nurignid. 

AcreceritakMaarilló.depoys, que aponta as razoès, ê 

D d 3 que 
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que fe fundaõ os da fua parcialidade:. q:tie afsim fe- jul-

gou muytas vezes no Senado Ncapolitano & fatisfitz 

aos fundamentos contrarios. He bë verdade,.que limita 

dl.' fita opinião dizendo no ver! non omittagn , que coan. 

do o delito for de mao exemplo, & a parte por algila 

cauta juíta, não propofefre fua acufação , &fomente aí. 

finaffe de fegredo a juiliça , então não valeria o perdão, 

fé oda parte. O que tambè refere_julgarfe muytas vezes 

o que entre nos parece não tè lugar; porque a refpeyto 

dos Defembargadores do Paço fempre he neceilario 

perdão do que foy lançado de parte, & a refpeyto do 

Príncipe fempre tê lugar o perdão coa nto a pena cor.; 

poral, pofloque a parte não perdoe, & cõ.caufa també 

na pecuniaria no moJo acima declarado. 

14,187. Outra duvida toca Maar-dl° n.84. q.12,. verf. idem pa-

riter, &1w. Que fe for morto o acufacior nõ he ceifa— 

r«) perdão da parte: porgue pela morte do acuíjSlorjfe 

extingue o juizo de fua aculação Lr. &per totu coe/ ji 

reus, vgl accufator. Placa de delidiscap.2.8.n7.2.. 7Iioiofn. 

3:yntagmat. iuris p.3. lib.3 2, . Cap2.3 .7/.7. O que deve de 

entender nos cafos é gue não te. lugar a acp ção dos 

herdeyros. E fe pode contar entre.as.:capfas3,ue querè 

haja para o Principe perdoar; fè perdão. da parte, os que 

feguindo afcgunda opinião I h e, negão•efle, poder.': Fun - 

(lamento de que fe Claro§:jin;I:59.1.44 .per4 ef-

cufar alguns, perdoès fè perdão da pdrte. 

N.183. O que procede fë nen hfia duvida, diz M afbil lá non. 

18: coando o ofendido he e firaageyro fe. não fabe _ 

citiJeLQ, coufa que cada dia acontece. ,Pera o que entre 

outros, ãllega:Scffe n. 

t e .de j»tefla te« Praregis tit. de provir 'cri - 

do po,é- caução dc, cftar ajuizo c&a parte; sc5oa ndio; (faier 

que a paregd. -Confarmao cõ-Foller4,&£f).Marídio,';& cõ 

• Claro 

4k. 
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Claro §.. lin. q.58. ver! feal guio' nullusn.36. vi Baiard.n. 

62,. que parece entender cita caução, só pera oinccrcffe, 

& não pera a pena corporal, referindofe a Caravit in ritu 

2.71. n.2.9. Qge he o que difpoè a Ord. h-v.5. rir.131. §.3. 

que só fe entende,,como ella declara, nas [nortes ,&ca 

fos, è que al-giás partes devão perdoar, allé dos ofendi-

, dos, principalmente. Mu tos cafos, é que re'perdoarão 

graves crimes fèperdáo a parte, recolhe 'ui. Claro §Lin 

q.59.n 4. por fer morta, ou eftrangeyra , gue te verificaõ 

coa Otd:-/k7.-5- i3i. -E-2,.7,5 3. & tit. I § 7. O 

merino terà lugar nos que eiliverè aufentes nas ilhas, & ' 

outras partes do Senhorio dcftc ikcyno , poys efià tan 

Yç'zes julgado naõ haverè de kr citados pera a acufaçaõ 

na forma da Ord. /iv 5tit. i.§ 8. como foy opinião de 

Cabed.p.,arefio 2.3. 84 o tçftemunha muytas vezes jul. - 

gado P." bopi.. areflo 179. Alli comtudo afirma fcr hua 

vez ado o  contrario té dia opinião por melhor.' 

O que entendera affim pera as citaçcês, como pera 

os per& s,nos cafos acontecidos nas ilhas,& corrè na 

Corte. 

Q1C o71.`C,rdão não feja tão fdvoravel que,fe pofia coa. N.189. 

ceder ao auflens_e„afirmou Egidio Boffio tit. de pace 77.20: 

Fundafe elle na 1 allentif. ledonationi. 1. Wein; f ele 

quir. poff. O que confirma cõ Alexandre, &outros dos 

antigos. Sente o mefmo iul. Claro §fin q.58. 17.37. que 

Baiardoalli exorna n.63. Segueos Mafirillo at indultam 

iaP•14. 17.46. 

Porè hoje efta ifto fora de duvida, & o nota Garoe/3. N.1. 

37. pola força, & vigor cã que os tabelboès publicos e-

fiipulaõ è nome, & vtilidadidos aufentcs.E o confirma 

Caldas ac, tyPim cmptionis n. i. &len. O que Pedto Ca-

criminal cafu 141. moftra ter lugar coando 

fc dà uetçiaõ no artigo da morte perante G conft.fror,por 

_a tY 7& 

cL. - .,-- ; ....,., • 
>.t.a>v_.,..7y4,-.?„.7 

>4- 
- _.9 ?. • 
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fereputar_pera de efryto pgr peffoa publica ex  

Ilicuin ius ff. de litfiit.& iure Ac7c-ceil ta valer tanibé o ei 

feda„no tellamento, &o confirtLlIa cõmutosque alli fe 

.;';;. • 2.4.), podç. ver: a qucjunto termos ma ores Kamon. con .44: 

-Poderfe dar nos autos da acufaçaõ diz a Ord. kv.5.tit. 

De qua Cabcdp.i.dec.t13.n.2,.infiné. Petr.Barbofa 

inprincip.p.1.n.i 18.1folut.matrim. que alli allcgá 

glofiqtor Barbofa. 
, • 
ts-if r1/42.)". • 

N.192,. Não fe poder o perdão rovar er e emunhas refo.  

'tição he de MafIrillo a in ultion d.cap 24 n.44. dePoYs - 

de trazer as razoès, que podiaõ perfuadir o contrario. 

Ifto poré fc hà de entender do perdão da parte fomenn 

te, pulo encontro, que a dia refolução faz a I. penultima 

preiureiurand. acima allegada. 

N.193. Cõ que convè o que difputa Maftrillo d c .2,4n.48.que 

he. Se vai o perda() tacito,referindo os que fent - .er va-

bofo? Mas elle no 17.49. fegue a opiniaõ contraria A» Ifin: 

verbo, nifi evidenter )1. adrurpillian. que por ê' no y 

ma não ter lugar, fe não no cafo da aboliçaõ ue fal. 

la. Chama tarnbë por cila fua opiniaõ a Farina de inq' ui. 

fitione q.5. n.11. Comtudo no n.50 v . item con-

trária, reconhece Mafirillo a primeyr in opor me-

lhor: atendendo ao direyto comú, 8c não aonde fepede 

expreffo. D mcfmo parecer he Caballorefolut, crimin. 

caju 14.1. afirmando, que vai de dircyro comú provan-

dofe cr tefiemunhas-'777- zn-exercendis cumfua materia -

co . e pro az'. Hei opera dec aração da Ord. av.t. 

3. §.9. ê que fe pede o perdaõ expreffo: devendofe dejul-

gar o contrario nos cafos ê que fe não pedir cxpreffo 

confentimcnto. • 

N 194. Poderfe provar o perdão per teflemunhas nos dà' 

muytas vezes julgado Phebop.2,. arefl. 156. allegando a 

Farinac. de inpifitione q. 5, n.11. que è termos fegue dia 

opi-

o 
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ISpin ião ver//ti//imita 1. E cu vi concederle no Paço, & 

haverfc por ballante o perdaójuftificado cõ)Tt'_fternu-

nhas.No que não pode haver duvida ; porque ainda que 

a Ord. liv.z.tit.3. §.9. peça perdão expreffo, pera fc o-

mitir a petição, he para excluir o pcdrrfe polo Incito de 

a parte fer lançada, ou n2õ querer acufar, & naõ pera 

excluir cito, ou aquella prova do perclaõ que a parte ex.-

preffamehte deu. Cõ que ceifa a opiniaõ de Maftrillo. 

Crece dia duvida nos perdoês, que os Reys concedê N.105. 

de palavra, fefc poderao provar per teftemunhas , fé? 

tur a, ou alvara? A uaca , & mcrce do Prineipe , folo 

'vive vocis oraculo fe confegue, & fe_a_quire dirtyro  a par-

te, _que o  i_n2_Ee_ta caSi pro re de refcriptis in 6. C.fin. de 

conceff. preeb.in 6. cap. infiitutionis q.2.. Afirrriaõno af-

fim Bald. in 1. Si quis per calumniam in fine Coa'. de Epifcop. 

& Clã Buffius tit. de remedio ex fola .clementia 27.54. & 

Pcre't%rrín. de iur,-.7fifti 71.1z. & 13. & 14. Molip., 

na dê •naioratib.lib.z. c.7. n.55. Conforme a ifto fentèpo-.. 

derfe .ovar per teftemunhas Staphiletus de &ler. gratiie 

til. de i& effe7Zu claufular. ver/. ilIZO voltou ad Med.Fran-

eus in .tip. 1., §, pofiquam 27.4. verr/ quando de cenfib. in 6. 

Affl, él. a c.2. 7.8 Mandof adregul chancell. Reg. 16. q.6. 

27.5 Bocr. de pote . legati n.78. Sanchez de matrim. 

4. n 5. ma fcard. doê 845.71.2.3.c:5 cloê i8z. n. 15. P. Soares 

legib 11/.S.q.62..n.2. AcrecentO as razo,ês, ë fc fun-

daõ para naõ fcr neceflaria .cfcritura, fe per coalquer via 

conftar da vontade do Príncipe, perfuaderfe allim do 

efcreve Arifioteles lib.1 o. Ethic. cap.9, Scriptiyiczifintsle 

4fiuJ nonf;.riptie,i) ntereffe nihil vident—r. —Pot q ti n t—et"tC-- 

munhode Vlpiano dèCo7?it Princzp kuod 

cipiplacuit legis habet vigorem. Se heleya võtade do Prin • 

eipc, polloque naõ cfcrita, cõ mayor rãzaõ valera o per--

daõ , ainda que dcfla vontadedo Principe naõ confie 

E e per. 
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PC 11 -0 ,& -;().J...prov.tr per refiernunhas , poys fe 

tr y : Li.12 11c o q.ie co muytOs confirma 

)1.: à E.,111)..37 ) 1.•1Y15 ti1.1...d'i3/11). 14.3. 4. 

N• I9b. A L.oi)t;à1:,1 opiiiidolèguéa ‘lotía ver4,9 ,--literarum,ad 

fin. bi cap. fla.'ztum de refcúpf is Glofl'a 

Caí t it 011-,td. conj:32A. n.6. (.5 8 & muyros que junta 

8 uch. (LU. 8 tirip 4 n. 3.. M a fca rd. L c.loi> 2.81. n.15. verf. 

recefin,& bé 8_15 n.ii, Azor. moral. tpm.i. Itb.5.cap.2.1.5 

P, Soares d. a.8. Menoch. de arbitr.caftt j 

Por -e) a rendendo á quede dire~u nad heneccf. 

faria efe.ri ura,nè para efeyto de prova, nè para f7trIai-71--

• cada merec f.'yra , que lie o que confia do que rccolhè 

os D on roles acima a!lcgados. Valafc. de jure emph. q.7. rt. 

5. Cald. de empt. eap.7. /Lr 5.. Caflillo contrbv. bh. 3. cap. 2.6. 

n. ,. Picharei. in princip. de empt a n 3 f. Plieb. p.i. dec.59 

n.7.& 8. Parece que no noffo cafo le deve de con or çà. 

fia duvida  cá diflinção, & hc : q fe pode prov per 

teflepunlias que o -Príncipe fcz2a mercc, ou gr -ia do 

per,dao, & que co dia prova, fchao de expedir a provi-. 

foë; neceffaria.5_psrfottir cfey_to a ta ça  , merce 

perwe Lenha lugar a Ord.' /ib."... tiírj,97 que ni ,ida que 7, 

'fe nao faca obra per provilai; , que nã for na ida 

Chlricellaria. Donde vé, que fe aprovifaõ no pairar pet 

cila no tempo , que a ley manda , fc lhe poé2 patina ara 

/7 - • . c_ que.. pafre. & na° kperde a merce. Porque conffan o pe. 

•'Ia provilao- da mcree„ & vontade do Principc & effan- J 

do ger dia provada,. royçfcoa poilIa ckcfçyto de 

_...fz..aan ter paffado,_&. fc_fer.faltado a aquelIa fOlenidad—e—' 

requerida pela Icy. AfFtm procede tambÈ o que diz A.-

2evedo na I 27it.2„ 5 n...2..lib.8.recop. E fc confirma do que 

diz Nif...)11n,a cleffaWrálib.i1.-C.7. n.55. in fine: 

Patê' não nego aquellas leys podcrfe provar per te: 

fiemunhas, qu2 o Príncipe fizera aquella merce,_• pode 

fuccdet 
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fuceder que a faça, & fo.brevenha eaf°, que mpida , &9. 

cicficultc o expedirfe. E a Ord. /ib.. th.41. dà a uiefrna 

força as coufas, que o Rey manda verbaimnte que as ci 

fecontã nas provifoès paffadas pela Chancellaria; dizé-

do : lhe fer mandado per 110$ verba !mente ;ou per nolo al-

vará paffado pela Chancellaria. Ternos exemplo nos prefes 

que S. Magefiade de palavra manda foltar coando fe o-

ferece ocafião de lhes conceder a graça, & mercc do 

perdão. Affim vimos atnitirfe provas das.merees que 

cl Key de Cafte.11a tinhã-TcytaoaWdb fobre veyo a feli-

-ce aclamação del Key Dõ loão o IV. nofío Senhor. 

Toca Mallrillo d.cap.z4.,/,53. Se ferá valiolo o erdão"N:I97. 

concedido pelo enfermo, para que o herd-e-yro o não po -5'. 

fa contrariar ? Kemerefe a João Anton. de Negr. in cap. ./-‘4̀1;ii • 

frequens n.78, aonde diz que aliega muytos..Mas podele .) 

r a duvida eõ o que elle refere 110 n.57. Alli per-

a fe ferà valiofo o perdão dado pelo morto, coando 

o artigo da morte, & diz que Bart. damni §.Sa-

le darnno infetio afirma valer, principalmente fe o 

geral, não pe-dTr--que-fc li-a-ja do herdeyro mas -fal-

lefinente. Por é que Bald. iniz,Cod.deliber.& 

fen r valiofo, hora o indulto fane firnplef-

mente, hora requeyra Perdão do herdeyro polloque Ma-

firilio acomoda c,õ Bartolo. Eu tenho por mais fegu -

ra a opinião dc Baldo, porque ainda ,que o perdão diga 

que fc haverà perdão do herdeyro fe deve de entendcr 

cafo, que o defunto não tenha dado perdão. De outro  

modo ficara ociofa a:41_ 1_ão Cl acima vimos deAle p~7-2 

o perdão provar per tefiem unhas ,&qoconfcffor, como 

•pcfrria.publica o_pade_ac_ejtar è nome do re,o comopef-- 

ioa Pública ,pera acTo,& fc ii-odedar.è Tcflarneto: 

De que peffoas de-haver o perdão, ofira-- N, 198. 

firillo d,cap.24,n.54. fcguin tcs ex Claro § fin. q,5 8..n.2.6 

E c 2, ver/. 

rclul 

gunt 

efià' 

perda 

lar fia 

7111711iber 
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,-71.35. :,o411-iru}a; que fe o acufadot trata de injuria pró-

. fucceiís'ive píer° il.6. aonde cã G JMCZ lib.3:. d_q,!.iclor. cap.1. 

rf vilzun eil : q.12 fe refere ao que tinha dito . 

218 tu,lre ao Dezel _nbar _g .o do _Pc 7 ic. 

ve  

.i.`1.. ,:-. ,lil-epria-, ou de feu;garentesTier-ain-itido o maischegado ao 

- -ofendido: & fe  ha muytos parentes tigioalgrao, todos 
.D. 

o inefmor-poder de acufar,- & afifin-i todos hao de dar 

o perdão. Chama mais Claro a placa in epithonledelillor:- 

lib.l.cap.39.n- Tc que afirma dcverÉfempre de fer pera it.. 

fo amitidos, 8c  pLeferid_oos mais chegados. Confirma 

mais MafIrillo fua opinião cõ Gomez variar. tom---.3'. ca 
.., 

3.746 I. & tit. de homicid n. . Farin%c. qui communern s.- 

-cit, de accufatore y.13. n.1.& 2.. Molina-ck—illfiit-.-Ttr-ati.3.. 

difput.4-5 Ponte tiC poteg. Prorep, tit. de proviffieri folit§.4. 

a. 16. & outros. Eo faz Tamhe Baiard. ad ciar. dq.1532.6. 

Cõque fe da.lufire a Ord. /iv.i. tit.3. §.9. verbo, éle toclas 

, 

as partes: Coes dias reja° declara a Ord. liv. 5. rir 3 I.§. 

3. bè declaradas per M ,)lina, trq..-W -tii:: Cab. p.i. c.75 

N• 199. Aqui pertence 6', arelb Is t. de Pheb.p.2.- é2 que s da 

fentenceado; ila aproveytar o perclo da molhe icafa. 

tia of'n_lida fë'intervir -o' confentimento do man o. 

N.2.00. Trata mais MatIrillo no cap.2.6. adimclultum- 6- cafos 

deficultofos de ferà perdoados, Refere cs (14 I ,ys impe-

riacs, que diz não eflarè è vzó ex. DecianTO ia trall. crimin. 

til. aie abolitionib. n.17. Borell. d. e puefl. Regis Cathol cap.38, 

n.85,. Azeved. tit 2,5. 1 I. n.50.. & 51: lib.8. recopil. Entre 

• nos faõ os que declara a Ord. liv.t. tir.3, § 9.& Lio. & o 

*o.regirnélo dos Defêbargadores do Paço §. Ia& fegu.intes 

N.2:6L: I•13 cap.42,. trata Mailrilla dos condenados pera gales, 

aos coaes, diz,aprovevta a graça do indulto geral. Coa-

firma leu parecer eii Claro §../in.q..5:9. n. 14. Alli asefi.e-s 

munba afã 'il e dous a que valeu o perdáa geral: Int condenado pera gales por falrario, outro par blasfemo, am-

b°51)-"Pecuawente. Limita Maarillofeuvoto, fe elli-

ure 

- 
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vere fomente condcrudbs, íSt nao fore ainda levados a 

ellas. Poré Claro falia dos (pie ja ncllas andáo : qzúfunt. 

trireinius conde?nnati;c6 tanto, que andé nel I a s Õlos 

crimes nán cxceytuados no decreto da graça. Eu t".:inlio 

por melhor, & mais conforme a'razáo a lirnitacáo de 

Maftrillo: porque fe fora, como Claro diz, vier á'o dos 

degredos todos os que nelles anclafré, fcr ncccaario, 

o Principe o declaraffe. O que fc náo compadcfrc , & só 

fe deve de entender, dos que cfláo condenados,& ícno 

cxec utado nelles a,condenacao. Confia poO/do. que 

cites Doutores afirdrão, que 1-lê os que andá() è gales , c- 4 

flao privados da cfperança da graça, & clemencia do,4**< 

Príncipe, que particularmente k pode compadecer del. 

les, & alliviallos da p,ma, & tormento, que padecé. 

,FleST aqui de acrecen [ar quede dous modos fe conee• 

dc ci»rc nos os perdoés, ou per confuta do Defcmbar-

go d 

Se o 

he coa 

todos 

refponl 

fcmbarg 

Paço nos limites dc fuajurdição co fcu parece-2: 

-incipcfc conforma, rcfpondc dizendo, pa!Te.Q2c 

to confta da Ord. § 8. & do regimen-

efembargadorcs do Paço §. Dcppys de S.M. 

co o-, paife, fc faz provifaõc affinao dons De-
.) 

,ojdp Paço, & fe leva a Chacell aria perode 

paffa, & dahi aos juizes, da caufa perajulgarê a confor-

, alidade delle; q entre os D autors fc diz, intcrin arc;aci-

ma o notamos.E fc chama perdão per via ordinaria.. 

Outro modo hc o que chamáo, per via cxtraorcli-

nada, coando o Príncipe o concec.le de poder extraordi- N.zo;. 

nario, cócaufa, que a dr() o move como na fefia fe5;ra 

fanta,è', ruas jornadas, & outras ocafioés 

mais conrul ta, que a de lua vontade, & razáo,que o mo-

ve afazer mercc a alguns culpados dc lhes perdoar. Me-

fie cafo fe lifto de formar Qs uivaras dos tacs perdoè3, 

de outra maneyra; porque nd Ira, o, parece , dos D e fern-

Le 3 barga... 
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bargadores do Paço, n a ;:çpofta dei Rcy per, paíre.11a-

ic de fazer o alvarà só có a portaria do Secretario , ou 

dr1 Efcrivão do Paço, ou de aldi Defe—mbargador do Pa:—. 

. .0,. , ,•,-1, 4 a-ffille ao fazer da gra ça, 84 nierce,& felià de a iiinar 

'..4..) M.CÍMO modo per dous Dcfêbargadorcs do Ilraço co.. 

mo os'or`dinarios.Do mofino modo fe deve taze(tábe coa -, 
..: _:, .) 

do ca os Defëbargadores do) Paco cl Rey concede algús 
• -z .:, 

perdo:-. pondofc ddeclaraçao, q foy e prefença de! Rey. 

• O que-digo de fc fazer per portaria do Defernb,-argador* 
) 

do Pa ;s) a que el Rey declarou a merce do perdão no ez 
, , 

' fl-lndo prefento Secretario, ou Elcolvão da Carnera , he 
—  ..  

.enforine a refolução do-Sen-hdr`acy Do' Ioão o III.-.que 

. •pondofelhe d duvida fefe haviao de por as villas nos ai-

varas paffados per portarias& algu DefeTbargo do Pa-

- ço, rcfpondcu, que fi. Ia dey, cila rcfoluçao toda no tra-

tado da preferencia das letras-às armas. 

% . . 
N.104. Confla Cila pratica do que efcrevé o_ocoinpra4Icr,z-

M111 cap.146. n.6. & COM ClIC AZCVCd0i/77.2.. 71.7. ;1..2, 
U 5. 

.8. recop. que no n.8vertc có Peregrino de ir/J.:A:lã lib 

í 

5. tit.z.n.io. C.5 I I.. que cila graça hc mayor fcY1.-a defie 

, modo pelo Principé, que a eine concede per Cs Mini-. 

firos de feu mandado. Có que parecç que nys perdos 

doncedidos per eftc fcgundo iiódo,-re Iiãoi'dj"e arguir dc 

feYto algú. He o que jà notcy-i(Tirr:a Co—Todoco —dos 

que ïe-Conced e"ri a feía fcyra de cndoenças. Nefics chz 4 

poé o Secietario mr e.vre 11111 mandatum Regis. Nos _co-_, 

,-:- flurna mos dizer: ê endoencas , ou ê' re e. Na fiel Rey , & cõ 
, 

:~à—dc—CT,a—raçaã fc conhecea calTdade eles perdoes.-, 

..-:14-- lb bc o que per hora me pareceu .baflan te difcorrcr 

k, 21,-.\- ---:fobre o poder do Principe na concerfaci dos perdoés, & 

-7-.-',;y • cafos 2 que para fc conccdcré vi reparar. 

ivibil hal,et fortuna mai.us, qu,ímv 

i.  bús, qual); v: velit lei-vare. C' ,,------ ' 

— Dl: '_ - _-è < \e feri-
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